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As três grandes cadeias nacionais de televisão americanas, CBS, NBC e 
ABC, atribuíram ao candidato republicano à presidência, Ronald Reagan, 
um avanço «substancial» sobre Carter, ontem cerca das 23,30 horas TMG, 
quando a maioria das secções de voto ainda não estavam encerradas. 
Trata-se apenas de estimativas globais realizadas sobre a base de sonda- 
gens pontsais à saída das secções de voto, e que não comportam 
números. Segundo uma sondagem BCS/New York Times, Carter 
somente tinha uma posição sólida no Este do país e, mesmo qi, 
Reagan estava bem colocado, Dada a diferença horária entre o nosso 
pais e os Estados Unidos, agravada ainda pela diferença registada 
no próprio país, não nos é possivel apresentar resultados significativos. LER NA PÁGINA 18 
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CUNHA 
RAMOS 


O fundamental, na universidade, é a investigação, O 
docente deve ser um investigador para poder dar às suas 
aulas a dinâmica própria de quem transmite o conhecimento 
e os métodos de «uma ciência que está em obras», que não 
está feita, que se está a fazer. 

Eoaluno também deve ter acesso à investigação, para que 
possa comprovar aquilo que lê nos livros e nas sebentas e 
para que possa por a imaginação a trabalhar. Na América, 
algumas das grandes descobertas recentes, têm sido feitas 
por estudantes. 

Em faculdades de medicina americanas — citando al- 
guém que lá estudou — a certo momento, o professor cha- 
mava os seus oitenta alunos e distribuia-lhes projectos de 
investigação: sobre este assunto, sabe-se até aqui; fez-se isto! 
Veja você o que é que consegue avançar — e passava-se um 
mês nisso. 

Creio vir aqui a propósito recordar que não interessa 
tanto o que se aprende, como o modo como se aprende, 

Nos universitários, pelo menos tanto, senão mais que «la 
tête bien plaine», interessa «la tete bien faite». ' 

Não podemos esquecer que o avanço da ciência é de tal 
ordem que, uma vez o estudante formado, já estará desac- 
tualizado em muitos campos. Logo, se a universidade não o 
preparou para pensar por sua conta e estudar sozinho, se 
não o dotou do espírito crítico próprio do investigador, O 
estudante ver-se-á em grandes dificuldades, 

Assim, ser universitário tem um sentido comum: todos 
devemos pensar, sem nos contentarmos com o simplesmente 
dado, mas procurando ir mais além, aprofundando por 
nossa conta. 

Procuremos, agora, reflectir um pouco sobre os proble= 
mas atrás levantados: 

O homem não deve refrear os impulsos do progresso. 
científico, mas «é necessário que não esqueça a necessidade 
de integrar o seu dever de estudo e de investigação num 
saber de dimensão mais global; se assim não for, ao ocu- 
par-se da ciência.e da cultura, correrá o risco de perder a 
noção mesma do seu próprio ser, o sentido pleno e completo 
da própria existência e, consequentemente, agirá em dilace- 
rante desacordo com a sua própria e peculiar identida- 
de». (1). 

Resumindo, é necessário fugir da especialização sem 
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AFINAL COMO É? 

Todo o público sabe que fol aberta 
ema estrrada de Ribeirão e quo utraves- 
tando esta freguesia vai ligar ao Louro, 
Até aqui está tudo muito certo, 
perguntamos: quando ela que cla chega 
cá? Dizem que já vem em Vilarinho os 
trabalhos de alcatrão. Pols daqui alerta- 
mops o empreiteiro para que tome as 
providências o quanto antes, para que 
chegue a esta freguesia o mais depressa 


O ESTUDANTE E A FORMAÇÃO 
UNIVERSITÁRIA: PERSPECTIVAS 


- EVITAR A FRAGMENTAÇÃO DO HOMEM. (11) 


mais; procurar integrar a formação especifica numa forma- 
ção de carácter mais geral. 

Assim, evitar-se-á a mistificação da ciência. A ciência 
procura a verdade numa zona limitada: seria mistificar a 
ciência, procurar erigir em saber total um saber que é, por 
natureza, parcial; extrapolar os campos — que um clentis- 
ta, por exemplo, usasse a autoridade que lhe é justamente 
reconhecida no campo em que é especialista, para formular 
opiniões infundadas em outros domínios que não o seu ou 
que tentasse raciocinar nesses domínios com os métodos 
próprios do seu. 

Em conclusão: é necessária a especialização como condi- 
ção para o progresso do saber. Mas, há que evitar que, à 
fragmentação do saber, se suceda a fragmentação do ho- 
mem, A solução para isso está em que a universidade não 
forme só-meros técnicos; que forme homens integrais. A 
formação universitária deve ultrapassar o meramente téc- 
nico: a universidade deve proporcionar aos seus estudantes 
uma profunda formação cultural; deve ajudá-los a formar a 
sua inteligência. 

A formação cultural permitirá ao universitário ver «as 
ciências como ramos de um só e mesmo saber»; humanizá- 
las; orientá-las para os seus fins; evitar desvios; e dar-lhe-á . 
«um sistema de claras concepções sobre o mundo e o ho- 
mem», uma «verdadeira tábua de valores»(2) que sejam 
seus guias na busca das respostas às questões fundamentais 
que se põem à sua vida, 

«Num mundo em mudança, com as técnicas a complica- 
rem-se continuamente, 0 que é que o administrador tem de 
aprender? Sobretudo, a lidar com os homens; 0 resto, fá-lo 
qualquer subordinado».(3), 


(1) João Paulo Il, «Universidade, Cultura e Sabedo- 
tia» — Discurso aos participantes no Congresso Interna- 
cional UNIV — 80. 

In «400 Universities compared, An analysis of the ICU 
REPORT ON THE UNIVERSITY», pág. 125-30. 

(2) Galvão Teles, Inocêncio — «Fins da Universidade» 
in Revista da Faculdade de Direito da Universidade de 
Lisboa, vol.VIll, 1951, pág. 6-25. 

(3) Ortega y Gasset, 


O Concenho Murtosa - 


Contranio sminniira ines hememe 


A PRAIA 
DA TORREIRA Os melhoramentos sucedem-se a cada 


passo, para bem das comodidades das 


«No momento presente, ergue-se na gentes que deles carecem e necessitam, 
Praia da Torreira, em toda a sua exten- dando-lhe, pois, uma mais claridade o 
ção, uma página de relevante progresso destacado aspecto urbanístico, 
que a coloca ao lado de outras praias do Por tudo isto é como nunca regatea- 
nosso país, sem a menor dúvida. mos elogios a quem deles é merecedor, 


Isto não quer dizer que o caminho das 
suas carências já esteja percorrido mas, 


-no entanto, multas coisas já so efectua» 


tam, embora com de certa 
monta, sob a égide do Govemo da Na- 
são, 


meira fase, 30 crianças, podendo esse 
número ser aumentado num futuro pró- 


pelo bom que realizam, daqui endere- 
gamos À actual Câmara Municipal, os 
nossos efusivos parabéns e aplausos, por 
tudo o que mandou realizar na Praia da 
Torreira, de bom e útil para todos, nos 
últimos tempos», 


ximo. Para tanto, tornam-se necessárias 


VIVER A VIDA COM AMOR 


vivernos, & política com 08 seus 

provocando, 

greves, assaltos, bombas que deflagram, matando às vezes pes- 
soas inocentes. 


Avida em sl, lutando uns para sobreviverem, outros acomo- 
dando-se no dia a dia, sem ambições, esperando que a hora de 
trabalho termine, para se sentarem depois de jantar em frente à 

Há também os que vão ao café ou a um bar, passar um 
bocado da noite e alguns já exaustos, comem apressados para se 
aconchegarem na cama, pois têm a perspectiva de um novo dia 
de labuta. 

Existem ainda aqueles, que o trabalho em que estão empe- 


ponto de praticarem actos que os afecta, marginalizando-os. 
Játá vai o tempo, em que no eléctrico ou autocarro, um jovem 
selevantava para dar lugar a uma senhora idosa, ou mesmo nova 


que fosse. 
É a'liberdade, é a educação moderna. 
Fazendo uma análise de tudo isto e mais alguma coisa que 
daria multa tinta para gastar, o que é que nos fica? 
fome, ri GER 


Não haverá tempo, para pensarmos que 0 tempo passa e quo 
começa a existir um vazio à nossa volta? 

Não haverá tempo para pensarmos que o Amor está acima. 
de tudo e que é a essência na vida de todos nós? 

E um beijo a uma criança que chora. 

Euma a uma velhinha ou à nossa mãe que nos 
olha com aquele olhar sábio que a vida lhe deu. 

É um sorriso a um a pobre coltada, encostada, na rua, sa- 
be-se lá quantas lágrimas teriam molhado aquele rosto pintado. 

É o amor de pais para filhos e de filhos para pais, que se dá 


mulher que se amam, & 
entrega total e Ilimitada de dois seres que alicerçam o seu amor, 
na verdade, num dia a dia sempre renovado, sempre diferente, 
Énessa. que todos nos encontramos e que ninguém 

dá por ela, 
O Amor é fundamental para anossa existência como o ar que 


Ele nos dá incentivo, força para termos coragem de entrentar 
Ele nos faz ver o Outono como Primavera. 


Ele nos faz unir, e com as mãos nas mãos, olhos nos olhos, 
nas pedras da calçada sem temermos que 


poderemos prosseguir 
os magoem ou nos firam, pois estaremos convictos que supera- 
temos 


MARIA HELENA — PORTO 


AO CUIDADO DA SECÇÃO DE TRÂNSITO 


O deplorável espectáculo de pessoas feridas e carros semi-des- 
truídos que ao princípio da madrugada de segunda-feira me fol dado 
observar, devido a um frontal embate entre dois carros ligeiros, le- 
va-me a recorrer a este precioso espaço do vosso conceituado jornal 
no sentido de chamar a atenção da Secção de Trânsito para a 
necessidade urgente de remediar um mal que se me afigura de fácil 
solução. Estou a referir-me ao embate na rotunda que 
antecede, ánorte, o Estádio das Antas, Femão de Maga- 
lhães com a Avenida D. João II. De facto tfáta-se de uma rotunda 
que, quer pelas suas dimensões, quer pelo porte das árvores que a 
afardinam, se torna susceptível de confundir os automobilistas des- 
conhecedores daquela artéria. 

No embate a que me venho referindo — e soube que outros já 
estiveram iminentes — os dois carros chocaram frontal e violentamen- 
te porque um deles, em vez de contomar a placa central, entrou no 
sentido contrário, indo apanhar O outro veículo que seguia na sua 


ligeira rampa que 
circular pela rua 
destinos diferentes, 

Porisso, aqui estou a solicitar, da Secção de Trânsito da cidade, 
um estudo rápido daquele local, para que se evitem novos e lamentá- 
veis acidentes. 


da direita, julgando tratar-se de duas artérias, com 


A. CARDOSO — Porto 


ATENÇÃO À POLÍCIA DE SEGURANÇA 
PÚBLICA DO PORTO 


Como residente da Rua Formosa, sirvo-me desta coluna para 
alertar a Polícia desta cidade das anomalias existentes nesta rua que 


mesmos seja exigida a devida reparação. 

POLUISÃO É RUÍDO = Quem como eu tem de estar um dia 
Inteiro com uma porta aberta para a referida rua, vejo-me obrigado a 
pedir à Polícia desta cidade para fiscalizar os tubos de escape das 
Gamionetes de carreira (incluindo as dos 8.7...) que pancam por 

asfixiante a 


e pornada. 
Suponho s proíbe tais desmandos e como 
PS a par bardo lodos Pe. 
ANTÓNIO TAVARES — Porto 
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Comendo do Porto 
E DE NOVEMBRO DE 1980 


Eanes inicia hoje 
visita aos Açores 


Eanes, que será acompanha- 
outras individualida- 


obras de construção da pista de 
aviação no Corvo, a cargo de 
um destacamento de engenharia 
militar. 


COMEMORAÇÕES 
DO 25 DE NOVEMBRO 
NA BASE AÉREA 
DE CORTEGAÇA 


O Presidento da República, 
general Ramalho Eanes, deverá 
particiar nas - comemorações 
oficlais do 25 de Novembro, a 
realizar este ano na Baso Aérea 
da Cortegaça. 

O facto de naquela data já 
estar a decorrer a campanha 
eleitoral determinará que as fun- 


a um outro ofi- 
possivelmente o 
actual chefe do Estado-Maior da 


Wéárea gen. Lomos Ferreira. 
Nas cerimónias participarão 
efectivos dos três ramos das 
Forças Armadas, desconhecen- 
do-se so as forças militarizadas, 
Guarda Nacional Republicana, 
Guarda Fiscal e Polícia de Se- 
qurança Pública tomarão parte 
nos diversos actos militares pro- 
gramados, pois dependem direo- 
tamente do Governo, que não se 
pronunciou ainda sobre o as- 
sunto. 


PR PRESIDE 
A ABERTURA SOLENE 
DO IAEM 
O Prosidente da República, 
general Ramalho Eanes, preside, 


er EA 


ES 


hoje, pelas 11 horas, à sessão 
solene de abertura do Ano Lectl- 
vo do Instituto de Altos Estudos 
Militares. 


CITROENACX 


Para os 


que sabem escolher É 


o melhor da vida. 


Há momentos em que a vida alcança seus pontos mais altos. 
Num jeito de ser. No carro que se tem. 

O Citroên CX é um desses raros momentos em que o talento e a 
técnica alcançam os raros limites de uma obra-prima. 

Experimente o CX. Desfrute do conforto. Encante-se com a 
beleza, a qualidade, o acabamento, a segurança, O desempenho. 

Citroén CX. Para quem não quer colher menos do que a vida 


lhe pode dar. 


CITROENACX 


Gasolina ou Diesel-segundo a'sud melhor conveniência 


— NACIONAL 3 


Primeiro-Ministro 
recebeu Mota Amaral 


Mota Amaral, presidenta 
do executivo egoriano, revelou 
ontem, após reunião com o 
primeiro-ministro, Sá Carnei- 
To, <a total abertura e com 
preensão» que a ela presidiu 
por pamte do Governo Central 

Durante & audiência com 
o primetro-ministro, a que es- 
tiveram presentes os responsá 
veis pelas pastas das Finan. 
cas, Agricultura w Pescas e 
Transportes e Comunicações, 
foram tratados «assuntos rela- 
clonados com a situação finan- 
Ceira da região dos Açores e 
o seu enquadramento a nível 
nacional». 


Mota Amaral que regres 
sou a seguip a 8, Miguel, in 


formou ainda terem sido «tra 
cartas ag orientações para tra- 
balhos posteriores» a desen 
volver «em diálogo director 
entre Og vários departamentos 

“sglão e do Governo Cen. 
tral, 


LOPES 


ALVES 
DESPEDE-SE 
DE UNIDADES 
DA PSP 


O comandante-geral da Polí- 
cia de Segurança Pública, gene- 
ral Lopes Alves, iniciou, ontem, 
visitas de despedida a unidades 
da corporação sob o seu coman- 
do, aguardando-se, a todo o mo- 
mento, a publicação da portaria 
que o exonera do cargo. 

Aquele militar pediu a demis- 
são das funções na sequência da 
polémica em torno da demissão 
do comandante distrital da PSP 
de Lisboa, tenente coronel Apa- 
rício, 


PRESIDENTE 
DO BRASIL 
VISITA 
PORTUGAL? 


O presidente brasileiro, João 
Figuciredo, poderá visitar Por- 
tugal. Após a sua viagem a 
França, marcada para Janeiro 
próximo — revelaram, em Bra- 
sília, fonteg bem informadas, 

Não foi fixada qualquer data, 
mas a visita poderia realizar-se 
em Fevereiro, disse a mesma 
fonte, 


Ano Internacional 
dos Deficientes 


Foi apreciado e aprovado o pro- 
jecto de estrutura organizaliva 
de âmbito nacional para o Ano 
Internacional do Deficiente, que 
decorrerá em 1981, devendo ago 
ra ser submetido à. apreciação 
governamental pelo Secretariado 
Nacional de Reabilitação. 

Este projecto, aprovado pelo 

Nacional ide 


CAFE- RESTAURANT 
PASSA-SE 


No centro da cidade de Guimarães 


Contactar pelo tel.: 42048: A, 
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Conferência da Câmara de Comércio Internacional 


CUSTO DOS TRANSPORTES CONTINUARÁ 
A AUMENTAR ATÉ AO ANO 2000 


Com a discussão do «papel 
dos meios empresariais e dos go- 
vernos em relação ao mercado 
de energia» e as «implicações 
financeiras do problema da ener- 
gia» prosseguiram, durante todo 
o dia de ontem, em Lisboa, os 
trabalhos da conferência anual 
da Câmara de Comércio Inter- 
nacional, este ano dedicada ao 
tema energético enquanto desa- 
fio para as empresas. 

Agrupando, como já salientá- 
mos, delegados de 40 países, as 
sessões foram presididas, na par- 
te da manhã, por Curt Nicolin, 
presidente da ASEA e da fede- 


CAMARA DE 


Comércio, Finanças, 


55 formam comités nacion 


s sob des 


diversos sectores do 


de políticas favorecendo a 
cedorias, serviços e capi 


ração patronal sueca, e, de tarde 
por Pierre Ledoux, presidente de 


honra do Banco Nacional de 
Paris 

Hans Landsberg, perito do 
Centro de Investigação sobre 


Política Energética da instituição 
norte-americana «Resources for 
the Future», definiu, no seu re- 
Intório apresentado à Conferên- 
cia, um conjunto de. critérios 
destinados a clarificar os papéis 
dos governos e do mundo dos 
negócios, das empresas, relativa- 
mente aos mercados de energia. 

Landsberg não considera as 
possíveis intervenções dos gover- 
nos como soluções para «um 
enário de incertezas e ameaças, 
ao mesmo tempo que pensa não 
haver uma verdadeira crise ener- 
gética, apenas há razões para in 
tervenção governamental quando 
os mercados privados não fun- 
cionam (ou funcionam mal), 
funcionar, ou 


relativamente aos quai 
cado não pode funci 
respeito aos ambientais e à inves- 
tigação fundamental no domínio 
da energia, enquanto os meca- 
nismos de mercado não funcio- 
nam bem ou não funcionam de 
todo apenas no que toca às 
quantidades e preços de energia. 
Finalmente, referiu que o mer- 
cado não deve funcionar quanto 
à determinação da distribuição 
de rendimentos resultantes dos 
preços da energia e quanto à 
afectação produtiva de recursos 
esgotáveis, áreas em relação às 
quais os governos detêm uma 
responsabilidade primordial. 


orta-voz da empresa privada 
ção de dois em dois anos ( 
assume posições de vária orde! 


A seguir, foram tratados te- 
mas relativos aos problemas de 
forte intensidade de energia: os 
ajustamento em três sectores de 
transportes, os produtos quimi- 
cos e a agricultura. 

Quanto aos transportes, Jur- 
gen Lange vice-presidente da 
Hardridge House Europe (RFA), 
considerou que, «não obstante 
os melhoramentos individuais no 
rendimento do combustível, a 
totalidade dos seus custos con- 
tinuará a aumentar até ao ano 
2.000». «Além disso prosse- 
guiu — o sector dos transpor 
tes ficará totalmente depende: 


COMÉRCIO 


INTERNACIONAL 
— Que é, que faz, que pretende ? 


Fundada em Outubro de 1919, a Câmara de Comércio 
internacional é uma organização 
representativa dos diversos sectores da actividade económica 


la e não subsidiada, 


Seguros, Publicidade, Trans- 


Conta, entre os seus membros, 5.087 empresas 
7 organizações profissional 


, em 101 países, dos quais 


a CCI estabelece 
tualizado 


questões económicas inter- 


recomendações e regulamentações respondendo 
às necessidades dos meios económicos e profissionais inte- 
ressados através da introdução de práticas uniformes nos 
comércio 
Promover o comércio e cooperação internacionais, for- 
talecer o papel da iniciativa privada, aperfeiçoar as condições 
Ja actividade económica — são os objectivos fundamentais 
da Câmara. Esta está convencida de que, no plano mundial, 
» solução dos problemas económicos reside na adopção 
culação livre de pessoas, mer- 
s entre todos os países, seja 
qual for o seu grau de desenvolvimento, 


te do petróleo até ao final do 
século», 

Estas opiniões são baseadas no 
facto de que o aumento dos 
custos de combustível mais do 
que ultrapassarão quaisquer be- 
nefícios tecnológicos na conser- 
vação do combustível — quer 
seja em transportes aéreos, ferro- 
viários, rodoviários ou maríti- 
mos 

Lange referiu que os trans 
portes consomem 33% do total 
da energia dos Estados Unidos 
e em média 25% do consumo 
de energia em outros países do 
OCDE, 


Apesar dos moderados prog- 
nósticos sobre as possibilidades 
de poupança de energia nos 
transportes, Lange admite que 
«diminuirá a importância rela- 
tiva do sector de transportes 
como utilizador de energia. Em 
parte, Isso será conseguido por 
uma sério de melhoramentos 
tecnológicos em cada um dos 
vários meios de transporte, 

De referir, entretanto, que o 
Conselho da decidiu, por 
unanimidade, criar uma comis- 
são marítima internacional, no 
sentido de desenvolver os ser- 
viços que aquela organização 
mundial dos meios empresariais 
presta no domínio dos trans- 
portes, 

Esta comissão, sediada em 
Londres e constituída como or- 
ganismo independente no seio 
da CCI, terá por objectivo a 
prevenção e a luta contra as 
práticas fraudulentas ou suspei- 
tas, no transporte marítimo, 

Assim, a comissão marítima 


B.N.U. PROMOVE «ENCONTRO» 
COM GOVERNADOR DE MACAU 


riog vizinhos, encara-se a for. 


a ete. 
“UNI sociedade visará, amém, 
o relações co- 


internacional terá, entre outras 
atribuições, as de recolher infor- 
mações nomeadamente dos 
meios comerciais e sobre práti- 
cas fraudulentas ou suspeitas, e 
compilá-las a fim de tomar as 
medidas apropriadas, sugerir os 
recursos processuais a quem quer 
que se encontre implicado numa 
transacção suspeita de fraude e 
constituir um centro onde se 
possam obter informações, 


ENERGIA: 


IMPLICAÇÕES 
FINANCEIRAS 


Os congressistas disouti- 
ram, depois, as Implicações 
fimanceíras do problema da 


tório de Peter Oppenheimer, 
membro da Christ Church da 
Universidade de Oxford (Rei- 
no Unido), 

Descrevendo o impacto dos 
preços elevados do petróleo 


cionais Oppenheimer começou 
por examinar cs excedentes 


Deste modo, e ralativamen- 
te aos excedentes acumulados, 
aquele especialista allentou 
que «desde 1974 até ao fm de 
1980 o «superavits acumulado 
das balanças de transacções 
correntes dos países da OPEP 
é calculado pela OCDE em 
cerca de 340 biliões de dóla- 
res. No primeiro ano, aquele 
excedente era de 60 biliões, e 
em 1978 quase desapareceu 
(5 biliões de dólares), 

Quanto aos “éfices acumu- 
iados, Oppenheimer esclareceu 
que «desde o fim Ce 1973, 08 
paises da OPEP canalizavam 
10 a 12 biliões de dólares por 
ano para outras nações em 
vias de desenvolvimento, na 
maior parte dos casos, através 
Se créditos bilaterais baratos 
e investiram quantias menos 
vultosas no mercado de acções 
ou em propriedades nos pai. 
ses industrializados». 

Entrando no complicado 
mundo dos Dúmeros, afirmou 


EMBAIXADOR 
EM MOÇAMBIQUE 


VEM A LISBOA 


Para consultas com diversos 
órgãos governamentais, o €! 
baixador de P: | em Ma- 
puto, José Cutileiro, tratará em 
Lisboa da deslocação a Meçam- 
bique, dentro de dois meses, de 
uma delogação de altos funcio- 
nários pcrtugueses responsáveis 
pela cooperação com África. 

O embaixador, chegudo a 
Maputo em Setembro, depois de 
o cargo ter estado vago duran- 
te mais do um ano, tem ma- 
nifestado a esperança de que se 
caminho agora rapidamente para 
O Incromento das tuso- 
-moçambicanas. 


CONSELHO 

DE MINISTROS 
DISCUTIU 
PLANO 
E ORÇAMENTO 


O plenário do Conselho de 
Ministros reuniu-se ontem para 
análiso do Plano a médio prazo 
Orçamento Geral para 


Jê 
| 
az 
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conferênc! 
fim da manhã de hoje, com a 
aprovação e leitura das res- 
conclusões. 


Uma sério de programas na 
televisão sobre defesa do con- 


da série «Come e Cala», de Beja 
Santos, foi para o ar na segun- 
e a televisão, depois 
de lhe pedir que fizesse uma no- 
deixou 


gica para preparar a nova 
de 12 programas pedida pela 


POR RAZÕES POLÍTICAS 


RTP- suspensa 
SÉRIE DE PROGRAMAS 
DE BEJA SANTOS 


RTP, mas que as respoctivas 
filmagens, cujo início deveria 
ter tido lugar em Setembro, não 
so ofectuaram. 


A nova série não foi concre- 
tizada «devido a meras razõos 
políticas que atribuo ao facto 
de tor participado na campanha 
eleitoral da FRS» — si 
Beja Santos. 

Beja Santos, colaborador da 
RTP há mais de dois anos 
funcionário do Ministério do 
Comércio e Turismo. 


nta 


«BOOT -81» EM DUSSELDORF 
FORTUGAL À CONQUISTA 


dE 
y 
E 
Es 
8 


| 
| 


ALEMÃO 


preferências logo após o auto- 
móvel, 


Cerca de mil expositores, em 
representação de vinte cinco 
países, irão estar presentes na 
«Boot-81», o maior certame da 
especialidade que se realiza em 
todo o mundo, registando-se, 
meis uma vez, a participação de 
exportadores portugueses 

A «Boot-81», que terá por 
cenário a cidade de Dusseldorf, 
capital económica da Alemanha 
Federal, situade às margens do 
Reno, reúne representantes de 
todas as actividades ligadas aos 
desportos náuticos, designada- 
mente a vela, a pesca, a motor 
nóutica e actividades subma. 
rinas, 


Camara de Comércio e Indústria Luso-Espanhola 


1 EXPOSIÇÃO ESPANHOLA 
DE COMPONENTES PARA 
CALÇADO E MÁQUINAS PARA 
A FABRICAÇÃO DE CALÇADO. 


Dias 8 a 11 de Novembro de 1930 


Das 10 às 20 horas 


Local: ESTALAGEM DA VIA NORTE (Porto) 


PARTICIPAÇÃO DE 14 FIRMAS ESPANHOLAS FABRI- 
CANTES DE MAQUINARIA PARA CALÇADO E 14 
FIRMAS DE FABRICANTES DE COMPONENTES PARA 


CALÇADO. 


CONVIDAM-SE TODOS OS FABRICANTES, IMPOR- 
TADORES E DISTRIBUIDORES PARA VISITAREM 
ESTA EXPOSIÇÃO DE MÁQUINAS E MATERIAIS. 


INDICADOS. 


ORGANISMOS ORGANIZADORES: ASOCIACION ES- 
PAROLA DE FABRICANTES DE MAQUINARIA PARA 
CALZADO, ASOCIACION DE FABRICANTES DE COM- 
PONENTES PARA CALZADO, CAMARA DE COMER- 
CIO, INDUSTRIA Y NAVEGACION DE ALICANTE E 
CAMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA LUSO-ESPA- 
NHOLA DE LISBOA. 


js 
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“AS REALIDADES ROMANAS 
E À POLÍTICA ITALIANA 


HUGO ROCHA 
ENVIADO ESPECIAL 


Quando digo realidades romanas, quero dizer aquelas realidades que mais se pa- 
tentelam nos olhos e aos ouvidos do visitante estrangeiro da capital italiana, mas fora 
do âmbito daquilo quo o turismo internacional tornou mais conhecido, a comecar 
pelo acervo assombroso de aspectos monumentais. A par da urbe monumental, que não 
tom rival na Europa nem, por certo, no Mundo, há a urbe vulgar, que não atrai, nem 
conquista, nem justifica louvores. O turista interessado pela Praça e pela Basilica de 
São Pedro, o principal motivo de atracção da Cidade Eterna, pela Praça de Veneza 
e pelo monumento a Vitor Manuel II, pelo castelo de Sant'Angelo é pelas pontes sobre 
é Tibre, pelo Coliseu e pelos demais augustos vestígios da metrópole cesárea; o turista 
interessado, sobretudo, pela contemplação extática do Papa, ser quase mítico que reina, 
esplritunimente, sobre mais de oltocentos milhões de súbditos da Igreja Católica Apos- 
tólioa Romana, aquilo que mo atrevo a classificar de defeitos e nódoas da fistonomia 
deslumbrante da Cidade Eterna pouco ou nada significa, afinal. 


Na verdade, qual o visitante estrangeiro dessa cidade indescritivel que se preo- 
cupa com o fncto de Roma, apesar dos seus multos e aparatosos candeeiros públicos, 
ser uma cidade relativamente mal iluminada, porque a luz eléctrica é frouxa e dúbia 
em ruas e praças das mais centrais ou, pelo menos, consideradas como das mais cen- 
trais? Qual o estranha que muitos dos edifícios públicos e particulares não tenham 
bem à vista (ou, até, mesmo, não os tenham) os números das portas bem marcados 
no local apropriado? Qual o que se desgosta com o facto insólito de, para viajar no 
«autobns», tor de adquirir, previamente, o respectivo bilhete nos postos de venda mo 
público, estabelecidos, por via de regra, em quiosques de jornais e estabelecimentos 
similares? Disto e do mais que deixo sem menção não se apercebem, normalmente, os 
visitantes estrangeiros, atentos, tão-só, à Roms fascinante, à Roma incomparável. 


Contudo, se w Cidade Eterna se assinala por algumas coisas desagradáveis como 
as citadas e outras que se não citam, é da mais elementar justiça trazer à colação 
algumas coisas agradáveis que se inserem, por-seu turno, no quadro goral das realida- 


plo, » ausência quase total do mendigos da via pública. Determinação municipal? Pre- 
sumo que sim. Tão-ponco as prostitutas que, dantes, à noite, eram quase tão numerosas, 
na. parte central e na parte excêntrica de Roma, como em Paris, se vêem, agora, com 
a mntiga abundância. Repressão policial? Talvez. Não crelo que se trate de respeito 
decorrente da presença papal, porque sempre, ou quase sempre, houve papas em Roma 
— e, contudo, as heteras romanas de alta e de baixa estofa patentearam-se-me, agora, 
«em menor quantidade do que so me patentenram por ocasião das minhas visitas ante- 
rlores. Tiranto os atentados terroristas das «Brigadas Vermelhas», de quo me ocupei, 
no artigo precedente, convenci-me, até pela crónica criminal dos jornais romanos, de 
quo os crimes citadinos não avultam tanto como avultavam. Vagueei, à noite, por arté- 
riná pessimamento Huminadas e completamente desprovidas de vigilância policial, Nin- 
guém me interpelou, se me tornou suspeito, se meteu comigo, em suma. Talvez istó 
signifique pouco ou nada para o comum dos visitantes de Roma, Para mim, significa 
muito. 


RP aj 


apr rx; 


Aludi, na crónica anterior, à vida cara que, em todos os sectores, pesa, em cortos 
casos intoleravelmente, no orçamento dos visitantes estrangeiros de restritos recursos 
económico-financeiros. Nem tudo, porém, é caro, ma maix impressionante capital euro- 
pela. Os transportes colectivos são acessivels às bolsas mais desprovidas de dinheiro, 
Entre a Via Cavour e a Piazza del Iisorgimento, atravessando meia cidade, a passa- 
gem de «autobusp custa, mpenas, cem liras, isto 6; seis escudos e vinte centavos, para 
- nós, portugueses. O mesmo não direi dos táxis urbanos e, obviamente, das tipicas 


embora só a certos aspectos, beneficia de uma acção municipal que pode (e deve) ser 
tida como exemplar, 


A segunda parte destas breves considerações Incido, como da respectiva epigrate 
so infere, sobre a política italiana em curso, Quanto a esta, muito haveria a dizer, ou 
não fosse a Itália, como 6, um pais emisentemente político, o-que sempre foi, desde 
a Antiguidade Clássica até à Idade Moderna, como sabe o mais desatento leitor da His- 
tória da Itália, om geral, é do Roma, em especial. Fultou-me, porém, o tempo para uma 
nuscultação semelhante àquela a que procedi, posto que episodicamente, por ocasião da 
minha segunda estada na Cidade Eterna, Observei, em todo o caso, mesmo a voo de 
pássaro, o bastante para me pronunciar com a natural relatividade dos observadores 
superficiais. 


Lembrando-me, como não podia deixar de ser, do qua ia pelo meu país, perguntei 
w úlguns romanos com quem tivo o ensejo do contactar o que pensavam e sentiam 
acerca do presidente da República, Sandro Pertini, e do primeiro-ministro, Arnaldo 
Forlani. Não precisel do ir no Quirinal, nem ao. palácio Chigl, nem a Montecittorio, 
para me informar do que entendem o político encartado e/ou o «uomo qualunque» dus 
duas súpremas figuras em foco da política italiana. O primeiro, pelo que ouvi, goza 
da simpatia dos romanos em geral. É um homem simples e firme de comportamento, 
que conseguiu o respeito e a bon vontade dos seus compatriotas. E o tipo do estadista 
que não gosta de fazer ondas e, no entanto, sabe timonar a nau do Estado com prudên- 
cia é bom senso, O segundo, por enquanto, é uma incógnita, Tendo obtido, facilmente, 
a confiança do Parlamento, por uma confortável maioria de votantes favoráveis, tem 
o caminho aberto para andar, se tiver pernas para tanto. «Será Governo para durar, 
o dele?» — perguntel, «Tem quatro partidos com ele, mas o Partido Comunista ficou 
de fora ey — foi a resposta, que me dispensou de insistir... «Parece-lhe que os comu- 
nistas conseguirão chegar no poder, mais cedo ou mais tarde?» — perguntei ainda. «Os 
comunistas itulianos, apesar de formarem o segundo partido político mais importante 
da Iália, não chegarão tão cedo a formar Governo. Acima deles, estão os democratas- 
cristãos — e estes, pelo menos estes — não consentem que aqueles governenm «E 
Betlino Craxi?» — quis saber, também, quanto ao secretário-geral do Partido Socinlista 
Italiano. «Isso está preócupado, sobretudo, com a questão do aborto». 


Etectivamento, a questão do nborto está a ser o ponto nevrálgico da política 
itnllana destes dias. Da ponúltima vez que estive em Koma, o ponto nevrálgico era a 


carga, «Berlinguer 6 um euro-comunista multo esperto o oportunista que não está para 
remar contra a maré, pois só perderia com Isso...» Fiquei persuadido, depois do que ouvi 

ao par dos problomas sócio-políticos nacionais, de que a Itália, pelo 
menos a Itália que ouvi em Roma, sabe 0 que quer — e para onde val. Assim seja. 


A SEGUIR: «ARRIVEDEROL, ROMA!» 


des romanas abrangidas por estas considerações pessoais. Louvel deveras, por exem- 


tipóins de que nó os turistas se servem. Orelo ser lícito dizer, pois, que a urbe romana, * 


Médicos hospitalares e as horas extraordinárias 


DESPACHO COMPLEMENTAR 
AGUARDA PUBLICAÇÃO 


O Ministério dos Assuntos 
Sociais. exarou, na passada quar- 
ta-feira, um despacho normativo 
complementar e alterador do 
272/80, que provocou a acesa 
controvérsia no seio da classe 
médica .quanto ao rigor da sua 
aplicação. Só que, e pelo menos 
até ontem, a publicação do 
despacho no «Diário da Repú- 
blica» não se havia ainda, veri- 
ficado, o que impediu o atem- 
pado conhecimento da prorroga- 
ção do prazo de aplicação do 
estatuído pelo primeiro destes 
despachos normativos. 

As alterações ora contempla- 
das atenderão sobretudo ao atra- 
so verificado no preenchimento 
dos quadros de alguns hospitais, 
sobretudo distritais, com a con- 
sequente necessidade de recurso 
a especialistas em regime de 
tarefa. 

Aliás, na reunião da madru- 
gada de ontem realizada na sec- 
ção regional da Ordem dos Mé- 
dicos, algumas direcções hospi- 
talares, informadas sobre o 
assunto, declararam ter optado 
pela não aplicação integral do 
disposto no despacho 272/80, 
aguardando análise pontual da 
sua situação. 

Segundo informações colhidas 
em. fontes próximas do ministro 
da Saúde, alguns hospitais e 
entidades do Norte saberiam já 
da redacção do despacho de 
alteração, mesmo na altura de 
uma reunião quinta-feira pas- 
sada na secção regional da Or- 


dem dos Mé , aguardando 
apenas a sua confirmação ofi- 
cial, Confirmação que, neces- 
sariamente, só poderá ser dada 
pela publicação no «Diário da 
República», como nos afirma- 
ram, 


RAZÃO Di R 
DO DESPACHO 


essencial moralizar a prestação 
de horas extraordinárias por 


parte da classe médica hospita- 
lar, pondo cobro a abusos con- 
sebidos neste campo. 

Com efeito e conforme já o 
afirmámos, o dispêndio de ver- 
bas para pagamento de horas 
extraordin atinge um mon- 
tante que ultrapassará o milhão 
de contos/ano. 

Os abusos neste campo serão 
flagrantes nalguns  estabeleci- 
mentos hospitalares, com ex- 
cesso real: de médicos, o que 
provoca a necessária fuga dos 
concursos: para hospitais de me- 
nor movimento. Enquanto, por 
exemplo, num hospital. central 
ag horas extraordinárias consti- 
tuem uma prática corrente, já 
num hospital concelhio, com um 
movimento im.nsamente menor, 
as horas extraordinárias surgem 
apenas de forma esporádica, a 
não ser .no recurso a farefeiros, 
que, são contratados pa fazer 
o trabalho que competiria aos 
médicos do quadro, se este esti- 
vesse de facto completo, Como 


os tarefeiros médicos se encon- 
tram “por ri 
outro estabe 


de médicos — colmatám as la- 
eunas do hospital de quadro in- 
completo em regime de horas 
extraordinárias, 

Outro aspecto contestado no 
despacho consiste na aplicação 
do novo esquema de horários de 


trabalho semanal. Segundo o de- 
gislado, as horas de Serviço do 
Urgência passam a integrar o 
período normal de trabalho se- 
manal, ou seja, descontam-se 
das trinta seis horas de pres- 
tação corrente de serviço hopi- 
talart 


E como pode, nalguns estu- 
belecimentos, existir de facto 
uma falta de especialistas de de. 
tenminado ramo, se ao horário 
destes se retirarem as horas de 
Urgência, passará a existir uma 
quebra nas disponibilidades hu- 
manas do serviço, A soluç; 
que o próprio despacho aponta 
— seria alongar para 45 horas 
semanais o horário dos clínicos, 
ainda que em regime de tnibuta- 
ção extraordinária no. além do 
36 horas/semana. A maioria dos 
médicos hospitalares recusa esto 
alargamento, alegadamente pela 
fraca compensação monetária do 
esforço feito em regime de pro- 
longamento de horário. 


Previsivelmente, o despacho 
de uteração — que poderá ser 
publicado hoje mesmo — deves 


rá conter matéria atinente a es 
te outro ponto, 


NO PRÓXIMO DIA 13 


NOVO PARLAMENTO 
ABRE SEM EANES 


O presidente da República não 
estará presente na Sessão inau- 
gural do novo ano parlamentar 
a realizar no dia 13 — disse 
ontem uma fonte da AD. 

O segundo plenário deverá 
efectuar-se no dia 18, em 
que deverá ser debatida a etei- 
ção da nova mesa da Assem- 
bleia da República, 

A mesa deverá Incluir, entre 
outros deputados Martinç Cana- 
verde (CDS) e Nuno Rodri 
dos Santos (PSD) como vice- 
«presidentes e Pinto: da Silva 
(PS), Maria José Sampaio (CDS) 
a José Manuel Mala (PCP) como 
secretários — disseram deputa- 
dos dos respectivos partidos. 

Ribeiro de Almeida, cujo 
mandato termina no início da 
primeira sessão, deverá presidir 
a este plenário depois de sobre 
o assunto ter sido consultada a 
assembleiu — disse uma fonte 
da AD. 

Com o início da segunda le- 
gislatura, o Parlamento vai ter 
de designar og seus novos re- 
presentantes na Comissão Na- 
cional da, Eleições, Conselho 
Nacional do Plano, assembleias 
parlamentares da EFTA, OTAN 
e Conselho da Europa, Conse- 
lho de Imprensa e União Inter- 
parlamentar. é 

Até ao dia 22 de Janeiro, os 
quatry conselho, de informação 
(ANÓP, RTP, RDP e Impren- 
sa) terão de ser reformulados 
de acordo com a nova composi- 
ção do Parlamento — diz o res: 
pectivo regimento. 

O governo prepara-se para re- 
tomar iniciativas legislativa, que 
caducaram com o fim da ante- 
rior legislutura, entre as quais 
ag respeitantes a convenções in 
ternacionai, — disse uma fonte 
governamental, 

Uma moção de confiança o as 


tas de lei do Orçamento . 


e do Plano para 1981 serão apre 
sentadas pelo Governo ao Par- 


lamento até ao Natal — act 
centou, 

Leonardo Ribeiro de Almeida 
e Teófilo Carvalho do, Santos 
são os únicos nomes - previstos 
(por deputados do PSD e do PS) 
para disputarem a eleição para 
presidente do Parlamento, 

O, vito deputados do PSD que 
estão a visitar os Açores re- 
greSsam a Lisboa no proximo 
sábado, condicionando q seu re 
gresso a realização de uma reu- 
nião dos representantes dos 
grupos parlamentares da AD 
disse um deputado do PSD, 

O grupo que visita a, Açores 
é integrado por Helena c Pedro 
Roseta, Almeida e Amáândio 
Azevedo, Nuno Rodrigues dos 
Santos, Natália Correia, José 
Vitorino e José Bulcão, 

Os representante, dos grupos 
parlamentares da reúnem- 
-86 Mhoje em S, Bento. 

Na última reunião que efec- 
tuaram, na segunda-feira, o 
único nome falado para uma 
eventual candidatura comum da 
FRS à presidência da AR foi o 
deTeófilo Carvalho dos Santos 
— disse um dos presentes, 

Os novos deputados do PS 
éncontram-se na. próxima 
quinta-fetra, mas só posterior 
mente farão a eleição" da di. 
reeção do grupo parlamentar. 

«Nada está ainda decidido, 
mas penso que Salgado Zenha 
será reeleito lider parlamen- 
tar» —-disse um elemento da 
direcção da bancada parlamen- 
tar socialista, 

Além das substituições de 
deputados que se vão veriticar 
nos diversos partidos já conhe- 
cidos haverá pelo menos mais 
uma; Herculano Pires (PS) 
que já faleceu depois de 5 de 
Outubro será substituido por 
Ludovico Cota, 

Os socialistas preparam-se 
para pedir a ratificação de al- 


guns . decretos-leis do actual . 


Governo e para apresentar pro 
jectos de lei que estão a ser 
preparados desde Julho — dia 


se Teresa Ambrósio (PS) 

No CDS, um grupo de de- 
putados prepara uma proposta 
de alterações do Regimento da 
AR que procura reduzir ag to- 
madas de decisão «por consen. 
sor e substitui-las por re: 
da maioria — disse 
vedo Soares (CDS). 

Projectos de alteração dos 
regimentos da AR e dos con. 
selhos de informação foram já 
redigidos por elementos do 
PSD. 

Um dos redactores do pro- 
jecto do CDS defende que a 
função parlamentar de fiscas 
lizar o Governo deve caber so- 
bretudo ao plenário e a de pro- 
parar leis sobretudo às comis- 
sões parlamentares, 

No dia 13 ou até antes, o 
grupo parlamentar do CDS 
reúne-se para debater ques 
tões relativas no início da le- 
gislatura. 

O deputado Azevedo Soares 
mostrou convencido de que 
o acordo entre o PSD e o seu 
partido relativamente à elei: 
cão do presidente da AR «será 
rapidamente conseguido». 

A legislação em vigor não 
obriga à que Carlos Brito seja 
substituído como deputado e 
lider parlamentar do PCP pelo 
facto de ser candidato às elei- 
ções. presidenciais—disse Zita 
Seabra, 

Os pequenos partidos sobre- 
tudo os que, como a UEDS e 
a ASDI defrontam-se de mo- 
mento com o problema da fal- 
ta de instalações no palácio da 
S. Bento e na sala dos plená- 
rios. 

Há este ano mais um grupo, 
pois que à saída dog reforma. 
dores do parlamento corres- 
pondeu a entrada da ASDI é 
da UEDS. . 


Ir ou não até ao fim — decisão no momento oportuno 


CARLOS ERITO: CAMPANHA 
SERÁ DE ESCLARECIMENTO 


A derrota do general Soa- 
ses Carnviro no próximo acto 
efeitoral é o objectivo prio- 
ritário para que visa contri- 
buir a candidatura de Carlos 
Brito pelo Partido Comunista 
Português, cuja apresentação 
aos Órgãos de Comunicação 
Social se efectuou, ontem, no 
Centro de Trabalho da Ave- 
nida de Liberdade, 

Reputando a sua candida. 
tura como uma forma de in- 
tenvenção indispensável, Car- 
los Brito anunciaria cer pre. 
tensão do seu partido acompa- 
mhar « campanha eleitoral no 
seu conjunto, e a clarificação 
das posições dos outros can- 
didetos e da situação política 
em geral. A evolução destes 
factores decidirá, na altura 
própria, segundo aquele Can- 
didato comunista, «se a can 
didatura deve ir até ao voto 
ou deve ser retirada antes 
disso, e, Nesse C480, sé 60 


Carlos Brito: 


apelará ao voto noutro candi. 
dato que reúna condições de 
vencer q candidato da reacção 
e dê garantias de defender o 
regime democráticos 

A campanha do PCP em 
torno do seu candidato desen 
mover-se. no sentido de € 
clarecer o significado das pr 
sidencials e a importância dos 
meg resultados na vida do povo 
português, de contribuir actá 
vamente para a mobilização 
do eleitorado « dos antifascis- 
tas, e de Contribuir para a 
eriação de condições mais pro- 
pícias à unidade e entendimen. 
to entre as forças democrá- 
ticas, 


UM PRESIDENTE 
QUE SEJA O GARANTE 
DO REGIME DEMOCRÁTICO 


Ao fazer a apresentação 
dos pontos básica da sua 
candidatura, Carlos Brito, que 
estava ladeado por Alvaro 
Cunhal e Aurélio Santos, sa. 
uentarsa competir ao presi- 
dente da República «assegurar 
a defesa do regime e exercer 
uma política geral positiva Da 
política nacional» poderes é 
competências estrig Conferidos 
pela própria Constituição, Nes- 
ta ordem de ideias o candi- 


dato do POP frisaria, para se 
atingirem aqueles 


«Campanha será de esclarecimento com vis 
car o objectivo de derrotar o candidato da reac 


tais, momecadamente no nes 
peito e defesa da Constituição 
e seus princípios, como um 
dos mais importantes funda. 
mentos da estabilidade do Es- 
tado democrático Assegurar, 
em quaisquer circunstâncias, 
os direitos e liberdades dos ot- 
dadãos e a vida democrática 
do país, foi outra das orienta- 
ções consideradas, bem como 
garantir o prosseguimento dag 
transformações económicas e 
socials realizadas no processo 
de democratização da vida na 
cional Na primeira, frisaria 
deverem eer gerantidas a liber 
dade de Imprensa, o pluradis. 
independência na Co- 
ção Social estatizada, 
a liberdade sindical e q direito 
àg e à liberdade religiosa, 
entre outras. 

Ainda neste âmbito, o cam- 
didato do PCP entende, como 
orientações fundamentais do 
PR, contribuir para a estabi. 


mun 


lidade « 


gular funcionamen- 
to das instituições democrá- 
ticas, para a unidade das 
Forças Armadas e para a con 
solidação « reforço do poder 
local Também uma contribui 
ção nctiva para a realização 
de uma política nacional está 
imerente ao PR, traduzida no 
desenvolvimento” económico e 
progresso nacional, no. bem- 
estar da, populações, numa 
educação e cultura go serviço 
da democracia e do progresso 
social e na realização de uma 
política externa de indepen- 
dência, paz e Cooperáção, 


EANES REONE CONDIÇÕES 
PARA DERROTAR = 
SOARES CARNEIRO 


Finalizada a sua interven- 
ção e no seguimento das ques. 
tões postas pelos jornalistas, 
Carlos Brito reconheceria que 
Ramalho Eanes é o único can- 
didato capaz de derrotar Soa. 
res Catmeiro. Deixaria até 
transparecer que poderia re- 
cair sobre Eanes à proferén. 
cia dos votos doy comunistas 
se, eventualmente, como adir- 
mara no início, se efectivar 
o apelo ao voto noutro cam- 
didato que reúna condições de 
vencer o candidato da regc- 
ção», 

Quanto à crise que actual. 
mente se Eora no seio do Par. 
tido Socialista, o candidato 
comunista lamentaria que tal 


ORNAL DA INDÚSTR 
COMÉRCIO DO NOR 


situação eclodisse «numa al 
tura em que & democracia 
portuguesa reclama a unidade 
de todos og democratas e antt- 


ditar-sa para o acto eleitoral 
7 Dezembro, Carios 
Brito pedais servir tal 
acto somente para dividir e 
aprofundar ainda mais q si. 
tiação que se vive. Aliás, 
diria ainda que as declarações 
recentes do líder político do 
PS contribuiram sobremaneira 
para «branquear> o 
do candidato da AD, Colocan- 
do.o assim em posição mais 
favorável, 


ENTREGA 

DO PROCESSO 

DE CANDIDATURA 
DE CARLOS BRITO 


A entrega no Supremo Tri. 
bunal de Justiça do processo 
de candidatira de Cartos Brito 
à eleição do Presidente da 
República reatizar-seá ama. 
nhã, às 15 horas, pelo próprio 
candidato e por uma, delega 
ção da Comissão Nacional de 
Apoio à sua canttidatura. 


Um “responsável do Movl- 
mento de Apolo a António 
Calvinho (MAAC) revelou on- 
tem que este candidato às elei- 
ções presidenciais «não pre- 


tende submeter-se ao sutrá- 
gio». 
Na Impossibilidade, criada 


pelo regulamento de disciplina 
militar, de o capitão António 
Calvinho produzir declarações 
políticas, foi o primeiro-sar- 
gento pára-quedista Carmo 


» Vicente, dirigente do MAAC, 


quem leu, em conferência de 
Imprensa ontem realizada em 
Lisboa, a «Carta de Intenções» 
do candidato, onde se expressa 
o estrito propósito de «avivar 
na memória das pessoas o que 
foi o flagelo da guerra colo- 
nial>. 

Diminuído físico em conse- 
quência dos combates que pre- 
cederam a emancipação das 
antigas colónias portuguesas 
de África, fundador da Asso- 
clação do, Deficientes das For 
ças Armadas, António Calvi- 
nho, segundo se depreende do 


ANTÓNIO CALVINHO DIVULGA MANIFESTO 


AFASTAR À JUVENTUDE 
DA CONTRA-REVOLUÇÃO 


manifesto da sua candidatura, 
visa com ela desencadear uma, 
campanha de agitação no sen- 
tido de alertar a juventude 
portuguesa para que não colo- 
que» a sua coragem ao serviço 
da contra-revolução». 

«O candidato tem como pon- 
to de honra da sua candida- 
tura — dig o manifesto — que 
a palavra «voto» ficará como 
a única palavra proibida», 

O MAAC sintetiza assim a 
sua recusa em fornecer qual- 
quer indicação de voto, à ex- 
cepção da rejeição liminar de 
apoio a Soares Carneiro, defi- 
nido como o «inimigo número 
1» e expressão eleitoral da 
«direita reaccionárias. 


Conforme fot revelado aos 
jornalistas, a campanha de 
Antônio Calvinho terá a sua 
tónica na denúncia das carén- 
clas de toda a ordem com que 
deparam os deficientes físicos 
portugueses, não obstante a 
sua expressão numérica, que 0 
MAAC coloca na casa do mi- 


lhão (sendo 36 mil militares). 

«Nenhum outro candidato 
progressista — acentua o mã- 
nifesto — poderá, com igual 
prioridade, debruçar-se aten- 
tamente sobre questões tão im 
portantes como a guerra cold 
nial e com os problemas da 
juventude, da saúde, do ensino 
e da ecologia, porque todos 08 
candidatos estão mais aposta- 
dos na sensibilização do eleito= 
rado para a qualidade do 
povo para que se liberte da in. 
fluência contra-natura dos ca- 
votos. 

O documento atribul ao pro 
jecto de intervenção do candi- 
dato «um espirito de subsidiar 
a tomada de consciência do 
Ciques eclesiásticos ou econós 
micos. 

Os apoiantes de António Cal 
vinho revelaram ainda que fal- 
tam 1500 assinaturas para a 
formalização da gua candidatus 
ra, entre cujas linhas de acção 
apontaram a de desmistificação 
da imagem do presidente da Ro- 
pública. 


UM MARCO DE PROGRESSO!!! 


" “Mazda” 323 o mais compacto e sensacional automóvel 
da actualidade. Possui muitas vantagens. Tem cinco portas, 
os bancos traseiros são reclináveis 
possibilitando assim maior comodidade. 
Tem linhas modernas e racionais. 
De muito baixo consumo e manutenção 
económica “Mazda” 323 é um carro 
dotado de““performances” sem paralelo. 
Confortável e espaçoso o “Mazda” 323 
tem muitas razões para ser preferido. Dotado de uma 
mecânica de reputação 
indiscutível. O “Mazda” 323 
coloca-se na vanguarda 
da tecnologia avançada. 
Com o seú completo 
equipamento oferece-lhe 
algo de ímpar na sua classe. 


-— “MAZDA” 3 323 É UM PRODUTO DA FÁBRICA 
MAIS EVOLUÍDA DO MUNDO. 


CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS, IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR PARA PORTUGAL CONTINENTAL E INSULAR. 


SOCIEDADE COMERCIAL TASSO DE SOUSA 
Rua Sá da Bandeira, 557/565 Apartado 96 — 4692 Porto Codex. Telefone 258 67/8 Telex 25336 Portugal 


- DECIDE CONVOCAR & 


O Comercio 


PARA REUNIR LOGO APÓS AS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 


PS: SECRETARIADO 


COMISSÃO NACIONAL 


O Secretariado Nacional do 


eleições para o referido Secre- 
tariado, 


Em comunicado ontem di 
vulgado, o Secretariado afim 
ma a sua disposição de «pros. 
seguir o diálogo com o secre- 
itário-geral Mário Soures, com 
vista a encontrar soluções de 
consenso para a gestão do 
partido, neste período em que 
elo decidiu suspender o texer- 
eício das suas funções». ” 

E do seguinte teor o co 
municado: k 

«O Secretariado Nacional 
tomou conhecimento dum co- 
miunicado subscrito por 20 dos 
46 membros da Comissão Di. 
rectiva em que a propósito 


acusações várias que, directa 
ou indirectamente, atingem o 
Becretariado Nacional, em par. 
Hoular a que se refero à exis- 
cência daquilo que se deno- 
mina como «tentativa para a 
mmada do poder dentro do 


p. 

O Secretariado Nacional 
famenta, em primeiro lugar, 
as tomadas de posição públi. 
cas de um Erupo de dirigentes 
tus decidem trazer para fora 
do partido peças de uma dis- 


alimentar polémicas públicas, 
para não desviar as atenções 
das tarefas eleitorais prioritá 
rias e para não comprometer 


contrar soluções de consenso, 
Bm face do referido comunica. 
do não pode, no entanto, o Se. 
oretariado deixar da esclarecer 
os seguintes pontos: 

O Secretariado Nacional, ao 
contrário do que era habitual, 
não foi convocado para a refe- 


rida reunião da Comissão Direo- " 
tiva cuja realização foi impugna- . 


da. Entende, obviamente, que 
os órgãos do partido devem fun- 
cionar normalmente, pelo que 
participará na próxima reunião 
daquele órgão no dia 15, para 
a qual foi agora convocado. 

O Secretariado Nacional des- 

conhece a existência de qualquer 
«manobra para a tomada do po- 
der dentro do partido». Pela sua 
parte, limita-se a exercer as fun- 
ções para que foi demooratica- 
mente confirmado pela Comis- 
são Nacional, dando cumprimen- 
to, como lhe compete, às orien- 
tações políticas aprovadas por 
essa mesma Comissão, Não há 
evidentemente «manobras» 
quando todos os órgãos do par- 
tido funcionam de acordo com 
os estatutos e possuem legitimi- 
dade democrática, 
O Secretariado Nacional, for- 
gado a assumir nesta fase as 
suas responsabilidades na exe- 
cução das deliberações da Co- 
missão Nacional, não pretende, 
porém, penpetuar a actuál situa- 
qão, pelo que «decidiu: 


PSR apoia 


Convocar oportunamente uma 
reunião da Comissão Nacional, 
a realizar logo após o tenmo das 
eleições presidenciais, de cuja 
ordem de trabalhos constará a 
realização de novas eleições para 
o Secretariado Nacional; 

Prosseguir o diálogo com o 
secretário-geral Mário Soares, 
com vista a encontrar soluções 
de consenso para a gestão do 
partido neste período em que ele 
decidiu suspender o exercício 
das suas funções. 

O Secretariado Nacional tudo 
fará para que as atenções e ener- 
gias dos militantes - socialistas 
não sejam desviadas do objec- 
tivo político fundamental, que 
na actual situação a todog deve 
congregar, ou seja, derrotar o 
candidato reacionário da AD, 
Soares Cameiro, e reeleger o ge- 
neral Ramalho Eanes» 


CONSTANCIO: 


NAO HA LUTA 
PELO PODER NO PS 


O socialista Vitor Ponstân- 
elo refutou ontem as acusa- 
ções sobre uma eventual luta 
ho interior do Partido Socia- 
Hsta que visasse uma tomada 
do poder, agora que Mário 
Soares não lidera aquele par- 
tido. 

Em declarações ontem 
prestadas, Vitor: Constâncio 
considerou que «og membros 
do Secretariado Nacional têm- 
"se mantido silenciosos para 
não abrir polémicas públicas 
sobre as questões da vida do 
partido, a fim de preservar a 
sua unidade e sobretudo não 
desviar ag atenções dos mili- 
tantes e da opinião pública 
para as tarefas eleitorais, que, 
consideramos neste momento 
vitais, No entanto, o apareci. 
mento de um comunicado e 
de algumas afirmações de dirt. 
gentes da Comissão Directiva 
que de maneira directa ou 
indirecta acusam o Secreta. 
riado Nacional, obrigam-nos a 
dar alguns esclorscimentos. 

Em primeiro lugar, a pro- 
pósito da impugnação da últi- 
ma reunião da Comiasão Direc- 
tiva para sublinhar que o Se- 


oretariado não foi convocado - 


para essa reunião, não esteve 
presente mas que, obviamente 
entende que Os órgãos directá- 
vos devem funcionar normal- 


Quanto à questão mais con- 
creta da acusação sobre a 
tomada do poder, queria ape- 


E 


são Nacional e foram-lhe co- 


major Otelo 


O Partido Socialista Revolu- 
clonário (PSR) apolou ontem a 
candidatura & Presidência da 
República de Otelo Saraiva de 
Carvalho na sequência da não 
apresentação so eleitorado de 
Mário Soares. 

Um comunicado do Comité 
Central, ontem distribuído, com- 
sldera correcta a posição Inicial 
de apoiar Mário Soares à Pr 


dência e reafirma os apelos ao 
PS e PCP «para que rompam 
com Eanes». 

O PSR classifica a candidatu- 
ra de Carlos Brito como «fanto- 
che pró-sanista» e anuncia que 
val encetar contactos com Otelo 
com vista à discussão do apoio 
e participação do partido na 
candidatura do ex - comandante 
do COPCON. 


metidas tarefas a que ele tem 
tentado dar execução no que 
diz respeito dg eleições prest- 
denciais, Nesse sentido portam- 
to em que os órgãos democra- 
ticamente eleitos do partido 
funcionam normalmente, não 
se pode falar tm manobras de 
tomada do poder. ç 
Vitor Constâncio manifes- 
tou aínda a convicção de que 
não existe uma situação de 
conflito com Soares, atirman. 
do: «Pelo contrário, nós enten- 
demog que a situação criada 
pela sua auto-suspensão é evi- 


dentemente delicada para o“ 


partido é entendemos que ela 
não se pode perpetuar, Nessa 
medida, tomamos recentemen- 
to duas deliberações. A pri- 
meira, para convocar oportu- 
mnamente uma reunião da Co- 
missão Nacional a realizar 
após o termo das eleições pre. 
sidenciais a fim de proceder 
a novas eleições para O Secre- 
tariado Nacional; e à segunda, 
de manter os contactos que 
temos vindo a manter com o 
secretário-geral Mário Soares 
para chegarmos a um enten-: 
dimento no que diz respeito 
aos Órgãos que devem gerir 
o partido nesta fase em que 
elo se encontra suspenso do 
exercício das Suas funções, 


militantes para tarefas poli- 
ticas essenciais, Para além das 
de partido da oposição, a ta- 
refa política essencial neste 
momento é a de bater o can- 
didato presidencial da AD, 
quebrar a dinâmica de vitória 
da AD e, com isso, conquistar 
o espaço político e preservar 
as regras democrática, que 
permitam que o verdadeiro 
partido da oposição exerça 
com vigor e autonomia ag suas 
funções de oposição, 


SOARES 

CARNEIRO 
FORMALIZA 
AMANHÃ 
CANDIDATURA 


O general Soares Carneiro 
formalizará o seu processo de 
candidatura à Presidência du Re- 
pública, ro Supremo Tribunal da 
Justiça, amanhã, pelas 11,30 
horas. =" 


Afirmando que 


MENESES ALVES 


do Porto 
5 DE NOVEMBRO DE 1980 
ct tiaio TEEM Ê ÇÃO sia E ACI TOS 


Como candidato presidencial, Ramalho Eanes falou ontem à Comissão Nacional de Apoio 


e aos mandatários distritais da sua candidatura. 


EANES RESPONDE A SOARES E REAFIRMA INDEPENDÊNCIA 


NÃO HOUVE NENHUM DESVIO 
DA BASE DE ENTENDIMENTO 


- Povo português tem direito a conhecer os seus termos 


O general Ramalho Eanes 
, ontem, no Hotel 
Aitis, que o povo portugués 
tem o «direito indiscutível» de 
conhecer os termos exatos da 
«base de entendimentos esta- 
belecida entre si e a Frente 
Republicana e Socialista. 
Eanes, que falava na qua- 
lidade de candidato às presi- 
denciaiis, no decorrer de uma 
reunião destinada a apreseo- 
tação das individualidades que 
integram a lista dos miandaltá- 
rios (meicional e regionais) e 
da Comissão Política, subi 
nhou, respondendo claramente 
aos termos da entrevista do 
auto-suspenso secretário-geral 
do PS Dr. Mário Soares, à 
RTP; «o povo português tem o 
direito indiscutível de conhe 
cer os termos exactos dessa 


base de entendimento que se. 


limita a consagrar posições já 
assumidas em público». 

«Pela minha parte — asse. 
verou — fica claro que não 
tenho qualquer objecção à di. 
vulgação dessa base de entem- 
dimento desde que o Partido 
Socialista concorde. Então se 
verificará que não só não hou- 
ve o mais pequeno desvio da 
minha; parte aos seus pontos 
e aos seus princípios como em 
nada ficou diminuído o sentido 
da minha independência e flr- 
mea das minhas cone 
com o estabelecimento dessa 
base de entendimento. Nestas 
condições, os recentes ajconte-. 
cimentos, em st mesmos sur- 
preendentes e que 
mente lamento pelas suas pos- 


houve calúnia 


ameaça Nuno Rocha 


O candidato à Presidência 
Meneses Alves manifestou ontem 
a intenção de agredir Nuno Ro- 
cha a propósito de uma alegada 
calúnia a seu respeito inserida 
no semanário de que este é 

or, 

Meneses Alves admite, po- 
rém, que o «muito gosto» que 
teria em «batem no jornalista 
possa ser prejudicado pela ch- 
cunstância de ele «fugir, como 


comunicado, resulta de uma no- 
tícia publicada pelo semanário 
«Tempo» acerca do ei que 
os pais do candidato civil mant- 


festaram ao general Soares Car- 
ONO, 6 e ua 
Meneses Alves batido na própria 
mãe, o que ele desmente, 


síveis consequências para a 
democracia, em nada alteram 
o significado e a determinação 
da minha candidatura» 


CANDIDATO 
POR RAZÕES POLITICAS 


Deifinindo-se, disse: «sou 
candidato à recleição por ra- 
zÕes políticas, em rigorosa 


coerência com as razões quo 
presidem ao exercício do meu 
mandato, e em resposta às 
ameaças reais que se colocam 
ao nosso regime democráticos. 
Segundo salientou, a defesa 
do regime democrático, q pro- 
cura do equilibrio e dos con- 
sensos políticos e sociais 
+ pensáveis a uma 
lectiva para resolução dos pro- 
blemas e q recusa de todas as 
práticas políticas ameaçadora 
da contimuldade das regras 
democráticas não são «meras 
definições albstractas» de Banes 
que se miunifestou avesso a 
qualquer forma de exercicio 
de poder pessoal. 
Mais declaradamente, e refe- 
rindo-se, sem dúvida, a Mário 
Soares, que lhe retirou o apoio 
político, notou: «Todos conhece- 
mos os resultados a que sempre 
conduziram, na história política 
portuguesa, a divisão entre os 
democratas alimentada por razões 
pessoais ou por querelas abs- 
tractas que os afastam do res- 
peito dos cidadãos. Sendo evi- 
dente que não é esse o modo de 
defender o regime democrático, 
será desejável que fique bem 
claro que não percorrerei esse 
caminho. Sei o que significam 
as pressões e os apelos feitos 
ao Presidente da República seja 
por aqueles que desejam a con- 
quista do poder ou por aqueles 
que sofrem às consequências do 
exercício sem moderação 
poder -da maioria. Sei o que 
significam as exigências coloca- 
das ao Presidente da República 
por quem se considera estar na 
origem dos votos que recebeu, 
e, portanto, do seu mandato. Sei 
o perigo que pode representar 
neste momento para a democra- 
cia e para a estabili 
uma total concentração de pode- 
res como ja se um 
mesmo comando político coordo- 


Por 


ção não admite desvios, e, a 
propósito do contencioso entre 
si e Méri rematou: 


celobrel qualquer 


Mário 
«Como candidato independente, 
não E 


com as forças políticas com 
quem estabeleci uma relação d 
responsabilidade e de solidario 
dade» 


NUNCA DEFENDI 
TERCEIRO - MUNDISTAS 


A traços largos, Eanes, que 
estaya Iadendo pelos mandatá 
rios nacionais, Adelino de Pak 
ma Carlos, Henrique de Barros 
e de sua esposa, Manuela Eanes, 


apontou -as linhas mestras de 

rograma de acção política 

icado com a liberdade, a 

a solidariedade e a res 

ponsabilização mútua dos cida 
dãos, 

Mais claramente, sublinhou: 


«Defendo uma - proposta política 
que sempre esteve presente no 
amento democrático de Por- 

durante o nosso século, 
as de Sérgio e de Cor 
tesão, de todos aqueles que sou- 
beram manter a sua coerência 
na afirmação da liberdade e do 
pluralismo democrático». 

«Nunca! defendi, como alguns 
insistentemente quiseram fazes 
acreditar, o que desiamavam poé 
«modelos de sociedade militarista 
e terceiro-mundista». 


A concluir Eanes reafirmos 


o respeito pelos princípios com 
sagrados para a revisão consti- 
tucional na lei fundamental. 


E 


g ECONOMIA/TRABALHO, 


EM CAUSA A DIGNIFICAÇÃO PROFISSIONAL 


JORNALISTAS EM GREVE 
DURANTE QUATRO DIAS 


«Sem jornalistas independen- 
tes não há Imprensa livre, Sem 
profissionais justamente remu. 
nerados não há Informação Idó- 
nes. À independência passa 
também — ainda que não só — 
pelas Convenções Colectivas de 
Trabalho» — este o teor de um 
comunicado que ontem foi divul- 
gado pelo Sindicato dos Jorma- 
listas, a propósito da greve que 
a partir de hoje e durante qua- 
tro dias os jornalistas observam. 

No comunicado dirigido aos 
jornalistas e à opinião pública, 
o SJ afirma que a atitude pe- 
tronal e governamental não deixa 
outra alternativa senão a greve, 
«a menos que os jomalistas 
abdiquem de lutar pela dignifi- 
cação e pela conquista de con- 
dições laborais que permitam o 


exercício mais responsável e ie- 
dependente do direito a Infor- 
mary, 


A greve, que começou às zero 
horas, abrange os jomalistas da 
rádio, agências noticiosas e Im- 
prensa diária e não diária 

O SJ reivindica aumentos sá- 
lariais de 27 por cento, a Inelu- 
são dos jornalistas da rádio no 
mesmo CCT e a aplicação 
do reenquadramento profissional 
dentro de um máximo de dezoito 
meses, Esta é a última das qua- 
tro propostas apresentadas pelo 
Sindicato desde o Início do pro- 
cesso, há três meses, mas as 
entidades patronais mantiveram 
a posição inicial de conceder 
apenas aumentos salariais de 
20 por cento. 

Segundo o comunicado da 
direcção do SJ, a concessão de 
subsídios estatais às empresas 
privadas do sector produzirá si- 
tuações de kicro durante trés 
anos o que permitirá a essas em- 
presas aumentar anualmente os 
salários em cerca de trinta por 
centa, 

«O que está em causa, mais 
do que a situação económica 
das empresas jornalísticas, é & 


EMPREGO 
REGULAM 


Os princípios gerais do empre- 
go é da formação profissional, 
bem como medidas relativas à 
promoção do emprego foram re- 
gulamentados através de dois 
decretos publicados no «Dia- 
no da T.opública». 

O primeiro daqueles diplomas 
visa dat corpo aos princípios es- 
tabelecidos nos artigos 44, 51 € 
52 da Constituição da República 
Portuguesa que reflectem as 
preocupações que a nível de or- 
ganismos internacionais, nomes 
damente a OCDE € a OIT, vêm 
sendo expressas através de reco- 
mendações * convenções adopta- 
das. 


Importa também destacar, a 
do 


ropeus, cujos princípios se man- 


independência dos jornalistas 
que constitui a base da informa- 
ção e um dos pilares da demo- 
cracia» — salienta o comunt- 
cado, 

Depois de referir que um jor- 
nalista do escalão mais elevado 
da carreira ganha 17.200$00 
mensais enquanto um técnico de 
primeira recebe 27 mil escudos 
livres de impostos, o Sindicato 
afirma que as consultas às re- 
dacções que precederam a de-” 
cisão de greve indicam uma 
«larguíssima» percentagem de 
adesões. 

«Alguns dos jomais e noti- 
ciários que vão aparecer durante 
a greve serão elaborados por 
Jomalistas cuja liberdade se en- 
contra limitada por uma situação 
da Insegurança de trabalho, no- 
meadamente com contratos a 
prazo, situação que o Sindicato 
tem denunciado é continuará a 
denunciar» — acrescenta o mes- 
mo documento. 

A direcção do Sindicato afir- 


mou ter-se manifestado aberta 
ao diálogo «antes, durante e de- 
pois da greves e dirigiu um apelo 
à compreensão e solidariedade 
de opinião pública. 

Os jornalistas editarão ama- 
nhã um «jornal de greve com 
o objectivo de informar mais 
detalhadamente a população so- 
bre o processo reivindicativo, 
e criar um «fundo de greven. 


DIRIGENTES SINDICAIS 
IMPEDIDOS DE ENTRAR 
«O PRIMEIRO DE JANEIROs 


Entretanto, ontem, dois din- 
gentes sindicais foram, pela se- 
gunda vez, impedidos de entrar 
no jomal «O Primeiro de Ja- 
neiro» para al realizarem um 
plenário, 

De acordo com um dirigente 
sindical contactado por «O 
Comércio do Porto», o facto será 
tanto mais estranho quanto, 
poucas horas antes, aqueles di- 
rigentes sindicais, avistaram-se 


Portugal e Espanha 
erguem central solar 


Portugal participará com a 
Espanha ne construção de uma 
central solar, a iniciar em 
1981, focalizada na zona froa- 
teiriça entre os dois países — 
soube-se junto da Secretaria de 
Estado da Enengi. 

Segundo a fonte contactada, 
o projecto será resiizado em 
colaboração com a República 
Federal da Alemanha e terá 
ume capacidade de produção 
da ordem dos vinte megawata/ 
/amo, o que Já é considerado 
como dimensão industrial. 

«A energia solar, a eólica é 
a proveniente da biomassa são 


energias novas e competitivas 
se forem implementadas em 
Portugal» a curto prazo — 
acrescentou a mesma fonte, 


Quanto à energia provenden. 
te da biomassa, a fonte com 
tactada referiu ser 
na recuperação de detritos pro- 
vententes de" explorações agro 
-pecuárias. 


administração do jornal e o Sin 
dicaton, 

O plenário, convocado nos 
termos da Lei das Associações 
Sindicais, tinha como objectivo 
esclarecer, junto dos jornalistas 
de «O Primeiro de Janeiro», as 
razões subjacentes à paral- 
sação. 

Entretanto, um fiscal da Ins- 
pecção do Ministério do Traba- 
lho registou o impedimento de 
que foram alvo aqueles dols diri- 
gentes sindicais. 


O PAIS SEM NOTÍCIAS... 


As eleições norte-america- 
nas, no plano internacional, 
formalização das candidaturas à 
Presidência da República, no 
plano-iaterno, são os principais 
acontecimentos que os 
tas portugueses silenciarão re 
tes quatro dias de greve, 

No plano internacional, os 
profissionais de informação 
abster-se-ão igualmente de 
acompanhar a situação dos re- 
féns norte-americanos no lrão e 
o conflito que no Golfo Pérsico 
opõe o iraque so irão. 

No plano interno, são diver- 
sos Os acontecimentos & que & 
opinião pública não terá acesso 
pelos jomalistas grevistas: de 
entre eles para além dos já cita- 
dos anotam-se a visita de Eanes 
aos Açores, a abertura da As- 
sembleia Regional dos Açores, 
a posse do Governo Regional da 
Madeira, a eleição do Presidente 
do Supremo Tribunal de Justiça, 
o encerramento do congresso 


Amaral e Paris, o início do Fes- 
tival de «Jazz» de Cascais 6 O 
plenário da CGTP-Intersíndical 
sobre s situação politica por 
tuguesa. 


E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
POR DECRETO-LEI 


ENTADOS 


têm intactos, mau grado as al- 
terações legislativas subsequen- 
tes. 


Assim destaca-se que o direi- 
to ao emprego, assegurado pela 
lei fundamental, terá por prin- 
cípios básicos a capacidade é 
aptidão profissional do indivíduo 
e a igualdade de oportunidades 
na escolas da profissão ou gé- 
nero de trabalho. 

Entre as incumbências do Es. 
tado, referem-se o dever de ga- 
rantir o direito ao emprego bem 


DEFINIÇÃO 
DA POLÍTICA 
DO EMPREGO 


Por outro lado, a promoção 


O, proceder a estudos 
dentea definição da” política. de 


emprego e elaboração da res- 

pectiva legislação, a colaboração 

com organizações internacionais 

competentes e com serviços, no- 

meadamente os de apoio e assis 

tência a trabalhadores migran- 
agregado 


tes e seu familiar, são 
outras tarefas que competem ao 
Estado. 

Entretanto, o decreto - lei 
nº 445/80 a como pror 


de actividades desenvolvidas pe- 
los serviços competentes do Mi- 
nistério do Trabalho (MT) em 
articulação com outras entida- 
des € serviços públicos, coopera- 
tivos e privados, tendo em ba 
ta a criação e manutenção de 
postos de trabalho, 

Especifica-se igualmente que 
se rea? como criação de pos- 
tos de trabalho, a realização de 
Emei de investimênto se 

rador de novos 

A manutenção de postos de 
trabalho é encarada, no âmbito 
do diploma, como o conjunto 


PAÍSES DA CEE E EFTA 
INVESTEM EM PORTUGAL 


O montante de investimento 
directo estrangeiro autorizado 
em Portugal em Agosto foi de 
872236 mil escudos, contra 
81.303 mil escudos no mesmo 
mês em 1979 — revelou o Ins- 
tituto do Investimento Estran- 
geiro (HE). 

Daquele montante, 34,9 por 
cento destinou-se à criação de 


novas empresas, enquanto os 
Investimentos de estabilização 


se cifraram em 3,2 por cento. 
Segundo o IIE, do total de 
investimento directo estran- 
gelro autorizado em Agosto, 
58,5 por cento proveio de pai- 
ses membros da Comunidade 
Económica Europeia de Co- 
mércio Livre (EFTA). 
Ati com 51,8 por cen- 
to do total, aparece em pri- 
meiro lugar, seguida dog Esta- 
dos Unidos com 34,7 por cento 


Suécia com 4,8 por cento e 
Dinamarca com 2,9 por cento. 

A informação do INE refere 
ainda que, em termos secto- 
riais, a primeira posição é de- 


tida p indústrias químicas 
com 57,6 por cento, seguida 
de fabri de produtos me- 


agricultura com 2,9 por cento. 


de actividades desenvolvidas com 
vista a evitar a redução do nú- 
mero e ou qualidad: de empre- 
gos, quando tal não seja conse- 
guido através do. funcionamento 

econó- 


do emprego serão, entrê outras, 
de empresas e estudo 


grupos sócio- 

profissionais, apoio a iniciati- 
vas regionais e locais que possam 
ser geradores de empregos e con- 
de area com sumo 


a resolução dos 
rea Pundon nesta área. 
As áreas de actuação do refe- 


euldades económicas ou afecta- 
das por sinistros e o artesanato, 
No que respeita às cooperati- 
vas o apoio será prestado em ar- 
ticulação com as respectivas 
uniões e Federações, com o Lns 
tuto António Sérgio do sector 
cooperativo e com os núcicos de 


apoio a cooperativas dos diver- 
sos ministérios. 
Para o artesanato exige-se, 


não cumulativamente, que se 

que as actividades em 
causa sejam relevantes não só 
em termos de emprego mas tam- 
bém noutros 


empregos 
tisfatórios. 

Os apoios financeiros, que não 
são considerados prioritários, 
são sempre reembolsáveis, salvo 
quando haja instrumento nor 
mativo que preveja expressa- 
mente o contrário: 


Um normativo, 4 publicado no «Diário da 
República», do gabinete do ministro das Finanças esta 
belece em 40 milhõos de contos o imo de Bilhetes 


cias da Tesouraria do Estado. 


e BOLETIM DO TRABALHO E EMPREGO 


No nº 39 (1. Série) do Boletim do Trabalho e Emprego, do 
Ministério do Trabalho, são publicados, entre outros o ACT entre 
a empresa de Petróleos de Portugal, EP e a Federação dos Sindi- 
catos dos Trabalhadores de Escritório Serviços (FETESE), a 
alteração salarial ao ACT entro a Fi ne Portuguesa, S.A.R.L, 
e os Sindicatos representativos dos trabalhadores so seu serviços 
e os CCT entre a Associação do Comércio Automóvel de Portugal 
e outras e a Federação dos Sindicatos de Metalurgia, Metalomecã- 
nica e Minas de Portugal e outras, e entre a Associação do 
Comércio Automóvel de Portugal e outras e o SIMA — Sindicato 
das Indústrias Metalúrgicas e Afins e outros. 


O EMPREGADAS DOMÉSTICAS 
DEBATEM PROBLEMAS DE SAUDE 


O Sindicato Livre de Empregadas Domésticas (SLED) val 
promover um curso sobre saúde e higiene psico-somótica, o qual 
será orientado pelo dr. Evaristo de Vasconcelos, Segundo «5 pro- 
da iniciativa, os principais objectivos lcançar serão o 
interior; «dominar das nossas emoções: 
para o acolhimento» e o «sentimento da segu 
rança pessoal». O curso decorrerá de 10 a 27 de Novembro, das 
21 às 23 horas, na sede geral do SLED. 


O RELAÇÕES COMERCIAIS 
PORTUGAL/GRA-BRETANHA 


De acordo com 


últimas estatísticas publicadas polo Minia- 
fo Reino Unido, os produtos importa: 
etanha, durante os oito primeiros mt 
1980, totalizaram 248,4 milhões de libras (30 888 milhões do escu- 
dos) enquanto no mesmo período de 1979 totalizaram 223,9 mi- 
lhões de libras. 

Entretanto, “us exportações britânicas elovarem-se a 269,9 
milhões de libras (33 562 milhões de escudos) em comparação 
com 201,4 milhões de libras nos meses de Janeiro/Agosto de 
1979. Quer dizer que, enquanto nos primeiros oito moses do ano 
passado o saldo comercial entre os dois países fol positivo para 
Portugal, no mesmo período de 1980 a balança pendeu para o 
lado britânico. 


1 SALÃO INTERNACIONAL 
DE ROCHAS ORNAMENTAIS 


Para analisar e dar a conhecer a evolução recente e as pers 
pectivas de desenvolvimento nos sectoros extractivo, transforma- 
dor e exportador das rochas ornamentais, a ASSIMAGRA — Asso- 
ciação dos Industriais de Mármores, Granitos e Afins promove 
amenhã no Hotel Penta, uma reunião de trabalho com as institul- 
ções bancárias. Esta iniciativa enquadra-so num conjunto de acções 
previstas no ito do plano de reestruturação do sector dos már- 
mores, entr quais salienta o | Salão Internacional 
Rochas Ornamentais, que decorrerá em Lisboa, de 8 a 17 de Maio 
do próximo ano. 


O PREÇOS DAS pa CERTIFICADAS 


Acabam de ser fixadas, por despacho dos Ministórios da Agri- 
cultura e do Comércio e Turismo, os preços, por tonelada, a prati- 
car pela EPAC na venda dos produtores agricolas das sementes 
certificadas e reserva de celeiro para a campanha de 80-81 e 
que são os seguintes: Sementes cortificadas — trigo: 23.000$00; 
cevada dística original: 20.500$00; cevada dística original multi- 
plicada: 20.130$00; cevada dística: 19.750$00: cevada forragei- 
ra: 18.750800; aveia: 18.380$00; centeio: 20.380$00; triticale: 
20.630$00. Reserva de celeiro — centelo; 13.610$00; ee 


14.340$00; cevada forrageira: 12.510$00 e aveia: 10,350$00, 


O SEMINARIO DE CIBERNÉTICA 


— «Calor e Temporatura. Metáforas, Teorias, Modiçõess — 
introduzido pelo prof. Gustavo de Castro, Todas as pessoas inte- 
ressadas na actividade do Seminário são convidadas a participar, 
devendo identificar-se à entrada nos serviços de recepção. 


O A MAIORIA DE TELEFONES 
ESTA NO PORTO E LISBOA 


Lisboa e Porto, têm, em conjunto, quase o triplo dos tetofo- 
nes que o resto do país, segundo dados do Instituto Nacional de 
Estatísticas (INE). Lisboa tinha em Junho deste ano 671 085 pos- 
tos telefónicos e o Porto 234.148 contra um total de 430.790 
no resto do país. Em Julho estavam pendentes em Lisbos 55.233 
bege: de postos telefónicos, no Porto 6.606 e no resto 

do país (em Junho) 85.638. Quanto a postos de «tolexs em 
Junho, havia em Portugal 6.803, contra 5.368 no mesmo mês 
de 1979. 


O AUMENTARAM AS REMESSAS 
DE EMIGRANTES AÇORIANOS 


Os emigrantes Sea amou enviaram, em 1977, cerca de 418.662 
milhares de escudos de remessas cambiais, o que representou um 
aumento de 48 por cehito em relação so ano anterior. 

Segundo revelou o Serviço Regional de Estatística, os emi- 
grantes radicados pos Estados Unidos e Canadá contribuíram com 
404.143 milhares escudos, seguindo-se-lhes os dos países 
da OCDE com 6.910 milhare de escudos, e os dos restantos 
paises com 5.609 milhares do escudos. 


O EXPORTAÇÃO DE FRUTA PARA O BRASIL 


Portugal exportou para o Brasil mil tonetadas de maçãs o 
poras — segundo um comunicado divulgado pelo Ministério 4 
Comércio e Turismo. A exportação destes produtos permite o 
escoamento do excedente nacional — uerescenta a mesma fonte. 
O Ministório refere que para o êxito da iniciativa, começada 
.no ano passado, há que salientar a contribuição das diversas coopo- 
rativas frutícolas e dos Pre Lap pd 

de maçãs e poras 
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Corerelo do Porto 
E DE NOVEMBRO DE. 1980 


* Casqueiro entrevistado por «O Comércio do Porto» 


POLÍTICA AGRÍCOLA NO 
BOM CAMINHO 


| Entrevista:conduzida por JOSÉ REIS 
dericnebodb im vio ras 


Porpassa uma certa inquietação pelas bandas da CAP. / 
Aqueles que festejaram a vitória eleitoral da AD já es*' 
fregam as mãos com a possibilidade (que eles julgam 
acessível) de estar próxima a hora dos benefícios pes- 
soais. 

O líder dos agricultores confederados tem uma 
posição muito concreta a este respeito. Ao mesmo 
tempo, desenvolve os seus esforços a nível da AD e do 
Governo para que prossigam as devoluções de terras e 

. se personalize o agricultor português para a entrada na 
CEE. 

Tarefas difíceis e delicadas. Sobre estes temas, 
uma ligeiraincursão na política partidária e as próximas 
eleições" presidenciais, «O Comércio lo Porto» ouviu 
José Manuel Casqueiro— sempre polémico, itreverente 
e disposto a terçar armas pélos aútênticos interesses 


dos agricultóres portugueses. 
 ACENTUAM-SE - «+, Há, no entanto, sectores que quereth 


« feaver tudo aquilo que tinham'antes da 
n revolução. É uma posição sob o ponto do 
CP — Desde que a AD é Governo , Vista pessoal ds admitir, mas inaceitável 
nota-se por parte da CAP um abram. — de dê der sob o ponto de vista colectit 
damento ias suas críticas no sector YO. A.CAP defende um conjunto do 
agrícola, Será que está satisfeita com a, Princípios que tanto eu, secretário-geral: 
política do Executivo ou acontecerá nó Como a dirtcção, não estamos dispostos 
Anterior da própria CAP um confron. “abdicar para servir interesses de mino- 
ão de objectivos que desvia as preocu-. Fias € que representaram O regresso a 
(poções? uma estrutura agrária, quo foi: perfeita 
9 mente injustá. 


DIVERGÊNCIAS 


diminuindo e hoje poder-se-á dizer que Tam campanha pela AD. Poé esse facto 
está esvosiada. Por DD, houve, Podem. julgar-se identificados comb, 
uma actuação prática do, Governo que - Projecto agrícola da AD quando a identi-, 
em muitos aspectos tem sído coincident . ficação coma! AD, fiz-se por haver ou 
“com.a, perspectiva agrícola que a CAP Não uma identificação com o projecto 
“preconiza quanto às reformas é às truns- . Político da Aliança. 
formações da agricultura portuguesa, * Eu propositadamente extrayasei o 
' problema não apenas para x CAP mas | 

CP — Insistimos:o silêncio de con. Para a própria AD, pois penso que esto 
“estação. por parte da CAP significa fenómeno ultrapassa largamente o pro- 
«que está satisfeita com a: política do  bloma interno da Confederação, Estow 
Governo? convikto de que estas divergências, 

j normais e correctas .Npodem dentro da 

JMC—A CAP recebe sempre us CAP Vir a reflectir-se com maior ou 
diversas sensibilidades que existem no, menor incidência e eventualmente pode- 
sector rural, é, neste momento, com a” Tão leyar até a que haja alteração da linha 
vitória da AD transformou-se bastante o. de princípios da CAP, o que se conclui 
quadro político existente na agricultura. Fia pelo afastamento dos actuais dirigen- 
portuguesa pelo que se acentuam as di- fes da CAP que não estão com certeza 
“vergêngias que até aqui eram de porme-, dispostos a'ubdicar daquilo que andaram 
inor e agora começam a ter importâncid: .& defender, 

fundo, 


- - “CP — Essas divergências podem 
CP— As divergências serão pres. Fesultar de infitraçõesi., 


múncio de erise interna? 
- JMC — Há quem julgue que a vitória 
IMC —- Eu creio que não é de excluir da AD criou uma situação política que 
que a curto prazo surjam críticas à inha . Justífica não a continuidade das refor- 
de princípios da CAP e ao apoio dado às. Mas, mas a existência da contra-refor- 
mais importantes reformas empreendi- ma. Garanto-lhe que da minha parte não 
das pelo Governo, quer quanto ao prin- . estou empenhado em ser secretário-geral 
clpio de distribuição de terras, quertam- ft CAP, mas, estou profundamente em- 
bém em relação À existência de naciona=. Pethhado ém ter uma atitude de coerência 
lizações e expropriações, ou aínda quan- “com iquilo que sempre defendi: ou sejas 
to à defesa de um modelo de propriedade Garantir, x criação de um maior número 


* agricola baseado na exploração agrícola de agricultores e uma diminuição acen+ * 


fumiliar moderna, bem dimensionada e, tuada do número de trabalhadores rurais, 

economicamente viável, No fundo, accriação do uma sociedado 

agrícola estrhturalmente mais correcta, 

+ economicamente mais justae socialmen- 
te mais perfeita, 


*DAS DIVERGÊNCIAS 
AO AFASTAMENTO " 


CP — Será que as reformas intro- ASSEMBLEIA NO PORTO 
duzidas pelo Governo desagradam so 
agricultor que no seio da CAP pensou 

«Sempre no regresso no passado? + 


ne 
CP— Será 0 casó que Casqueiro 
pensa assistir de braços cruzados no 
confronto de tendências no interior da 
JMC — Penso que a maiotia dos CAP? 
agricultores aceita a existência de uma : 
reestruturação fundiária com o justo. JMC— A Direcção 6.0 secretário» 
pagamento das indemnizações pelas ter-  Eeral da CAP não jrão assistir indiferen- 
ais expropriadas e nacionalizadas e lhes temente ao afloramento de divergências 
garanta a possibilidade de continuar a pensa que o mesmo não deve ser feito à 
Tfua vida como agricultores. “mesa do café.ou em reuniões privadas, 


mas sim devem ser objecto de debate. 
interno. Assim convocou-se para 1415 . 
de Dezembro uma assembleia extraordi- * 
núária no Porto, exactamente para proce: 
der ao debate dos problemas que afectam 
os agricultores e a análise dos reflexos 
do actual quadro político português, 


' CP— Em relação no sistema de 
distribuição de terras feita Góverno, 
pergunto se tem conhecimento que 
esteja prefista nova fase de entregas. 
Por outro lado, sabe da existência: de" 
descontentamento entre 05, trabalha-é 
dores das UCP'sT o 


O DESENCANTO 
DE ALGUNS, 


CP — Entretanto, acentua-se uma 
situação de crise nas UCP"s que atinge 
muito” directamente os respectivos. 
trabalhadorés, Conhece a posição do * 
Governo neste caso? 

« JMC— É um problema mais grave, 
As Unidades Colectivas na sua grande 
maioria encoritram-se riuma -sityação 
económica de falêncis"e não quiseram 
legalizar-se como unidades colectivas do 
exploração por ttibalhadores, Nesta al- 
tura, perante o abandono aque o PC . 


! JMC— Entendo que' a distribuição Votou os trabalhadores rurais, estes 


do teiras deve Continuar sem interrup- 
ões, pois representa'algo mais do que a 
utilização da terra. O acto representa a 
alteração da estrutura social fundiária, e, 
«por isso, da estrutura social dó Alentejo. 
Há, no entanto, questões que' não 
podem ser ignofadas ou menosprezadas. 
Uma, stfere-sc À necessidade urgente de” 
“que o Govemo promulgue uma nova Iei 
das indemnizações, por forma a que não 
“geja' contiuatiy úma situlição que se foi. 
“admissível, comô corsequência de um 
período páb-revolúcionário, não é acei- 
tável que se mantenhá. Se continuar, 
Hevélto-se de uma profunda imoralidade 
que é a de so andar a distribuir terras 
nacjonalizados e expropriadas, mas so- 
bre as quais não foram pagas indemniza- 
ões, Há que ter a noção do equilíbrio 


que réiulta dá fase de transição de um 
período revolucionário para um período * 
de um Estado de Direito em que não 
concordamos com a actual Joi-dás in- 
demnizações, também não podemos pôr 
em vausa a aplicação do um princípio 
que defendemos, o da reestruturação 
fundiária da terra pela sua distribuição a 
trabalhadores rurais e a pequenos agri- 
cultores, 

É neste ponto que considero prioritá- 
sia a seção do Governo através do paga- 
mento das indemnizações e por forma a 
permitir o investimento dos títulos na 
agricultura ou outros sectores produti- 
vos 


“vêem-se numa situação algo desconfor 
tável, Penso que o Govemo deve terém. 
conta certa'protecção nos frabalhadores 
para que não sejam tonduzidod;-como 
está ocorrer, para situações como seja a 
de solicitar aos antigos patrões a entrega 
total da exploração que tinham, e assim 
voltarem aºtrabalhar por conta deles, 
Considero estaevolução preocipato, 
e,:como tal, deve ser objecto de uma 
análise ponderada pof párte dos gover- 
nantes e dos responsáveis políticos da 
AD, para que não vejamos como reflexo 
«do desengano da política produzida pelo 
«PC a reconstituição de antigas explora- 
gões agrícolas existentes à altura da re 
volução, Se se cair nesse erro inviabiltz 
zamos a alteração-das estruturas fundjá-, 
tias que 6 indispençável manter no nosso 


Pafs. Devemos ter em conta a existência 
de explorações agrícolas familiares 
modemas e explorações privadas” de 
maior dimensão, tecnicamente correctas 
e que cumpram as suas funções sociais 
quanto ao emprego exactamente pela 
alta produtividade que atingem e explo- + 
rações colectivas, remetendo-se todas o 
princípio da livre concorrência de mer- 
cado. 
eme 
CEE: 

PARTICIPAÇÃO ACTIVA 

DA SOCIEDADE CIVIL 


fa se ge, 
CP — Considera que o Governo 


está a actuar convenfentemente na 
informação e na protecção da agricul: 
tura com vista à adesão à CEE? 


que as reformas sociais da população 
rural se aproximem de valores que não 
obrigucin um indivíduô, a ser um peso 
para a agricultura, após a idade da ro- 


IMC — O nosso problema da adesão.» forma, 


so Mercado Comum é extremamento 
grave e não pode ser apenas objecto da 
«actuação do Governo, Se não houver 
uma participação activa da sociedade 
civil, neste caso dos agricultores e da 
população rural, Portugal não terá con- 
dições para a sua adesão à CEE. . 
Ao Governo compete criar condições 
que favoreçam a recuperação da nossa 
economia agrícola, por forma a tornar 
possível a adesão; aos agricultores. com 
pete estruturarem-se, Não podemos cã- 
quecer que a maior dificuldade para Por 


tugal-na adesão à CEE não reside só nás, 


«carências, estruturais e na baixa prodi- 
ção, mas acima de tudo na falta de men- 
talidade dos nossos agricultores para 

“essa mesma adesão — pelo que necessi- 
tam de umi amplo apoio, 


CP — O iisicinia de linhas de crégit 
fo corresponde: às necessidades dos 
agricultores, ou, pelo contrário, há 
“passos que ainda não foram dados e a 
sia concretização pode trazer maiores 
benefícios a quem recorre so crédito 
agrícola? * 


IMC — Acho que esti a ser dados 
Passos seguros-ha preparação de linhas ' 


ide 


dito que favoreçam o aumento das * 
lorações agrícolas (por exemplo: o 
crédito para a compra de terras por casel- 
“os e rendeiros), mas não tenhamos ilu- 


'sões de que seja" só pelo crédito que ent”, 


contramos a solução. Ela tem de estar 
directamente ligada à recuperação 
economia portuguesa no seu todo, por 
forma a que se tome possível reduzir o 
número da população activa na agricul- 
tura portuguesa pela criação de outros 
postos de trabalho nos sectores da indás- 
tria e dos serviços. : 

Com a nossa entrada no Mercado 
Comum iremos beneficiar de importante 
auxílio no aspecto social por permitir 


. meiro-l 


| “aotuação no. sector agrícola que 


», Tegilio norte do Paíg (répresentando 70; 


da, 


CP — As críticas feitas recentes 

mente pelo deputado monárquico 

* Ferreira do Antaral'significam de ale 

'gum modo ataque frontal à sua aetivi- 

dade à frente da CAP ou envolvem 
qualquer outra intenção? e 


IMC fui por diversas vezes obé 
Jecto de ciíticas extremamente. deseles 
“antes feitas por dirigentes do PPM! 
Nunca respondi a essas críticas e conti- 
não a pensar quo não devo fazê-lo, pare 
que Os meus adversários não se encon- 
tram entro os dirigentes dá AD, nas 
exactamente no projecto político sirhbo- 
lizado pelo PC b muitas vezes, apoiado 

« pelo PS, 


O 
“PRESSÕES 

PARA ALTERAR 

«EQUIPA DO MAP 


nie 


CP — Prevê que sectores políticos 
cohotados com a ultradireita poderão 


+ de algum modo criar umá situação de 


nerise no interior da AD,'a coberto da 
wWitória eleitoral do passado' 5 de Que 
tubro? 


JMC — Iremos asslátir à existência” 
grupos de pressão ligados a posições 
classifico de extrema-direita, no, 
sentido do fazerem inflectir atpolítica 
reformista da AD, Essas pressões, no 
seotor agrícola, tenderão para fazer alje« 
rar a actusl equipa do MAP, É 
« Julgo, no entanto, que a existência” 
dêsses sectores de pressão em nada | 
derá influenciar as decisões que o Pit 
istro vior a tomar. Considero : 
“que a actual equipa do MAP teve uma , 
uito 
agrada nos agricultofes.portugueste; A 
atitudeidas organizações cooperativas: da 


mil agricultores da região de Entros' 
Douro-e-Minho) ao manifestar o seu 
reconhecimento e apoio ao actual'minig- | 
tro'da Agricultura é disso prova, 


LIDERANÇA. 
DA ESQUERDA, 


ema meet 


CR Deixemos' a agricultura 6 
passemos a outéo sector: a: política. 
Surpreendeu-o a atitude. Erítica” do, 
Mário Soares em relação a Eanes? 


.» IME — Não, Significa que Mério' 
» Bogres so encontra cansado de ter sido 
enganado e traído por Ramalho Eanes,/ 
No entanto, não se sobrevalorize a ques 


tio; se Soares acusá fundamentadamente 


vitória da AD ficou claro quê exa muto; 
« dificil a Banos ser reeleito. 


CP — Da sun parte também há um” 
grande desencanto em relação a Eae, 
nes. 


+ JMC — Desde há um ano. O percurs 
To político de Eanes foi positivo até so 
momento em que escolheu Maria do 

Lurdes Pintasilgo para Primeiro-Minis- 

tro, e, como tal, distanciou-se do projco- 
to europeu de economia de mercado de- 
fendendo um projecto terceiro-mundista 

, que politicamente rtpresenta uma cam- 
Palhota no percurso político de Eanes, É 
aqui que se regista a acção negativa do 
Presidente, com contradições e ambi 
guldades, 


) 


O PORTO SEM BARREIRAS F 


O Comercio do 
5 DE NOVEMBRO DE 1990 


== 


PORTO (E NORTE) TEM DIREITO A UM CANAL DE TV 


SÓ PEDIMOS QUE CUMPRAM O QUE NOS FOI PROMETIDO 


Segundo conseguimos apurar 
de fonte segura, a voz dos nor- 
tenhos, desde há dias aqui tra- 
duzida por várias posições pó 
blicas de president cê 
municipais, associações,  sindi- 
catos, públco em geral, já che- 
gou a Lisboa. Ao que sabemos, 
estão-se a desenvolver estudos 
no sentido de viabilizar uma das 
mais antigas, o justas, pretensões 
do Norte do país: uma emissão 
autónoma de televisão. Também 
o nosso apelo para que nos en- 
viem cartas, ofícios, telegramas, 
mensagens, telexes, postais, 
ando vinda para o Porto 
de um canal de visão, foi 
correspondido. Cresce o movi- 
mento à volta da nossa campa: 
nha. Já ninguém conseguirá 

var esta bola de neve que, dia 


Texto de FERNANDO BARRADAS 


a dia, além de mais forte e mais 
consciente, se torna maior. 

Várias pessoas têm contacta- 
do o nosso jornal perguntando 
se este canal autónomo de que 
falamos é o actual 2.º canal de 
televisão e se, por consequência, 
haveria uma separação nítida é 
total entre um canal do Porto 
e um canal do Sul, 

Como toda a gente sabe, e 
os nortenhos melhor do que nin- 
guém, o 2º canal 
chega a 
Como tal, e dado que é preci- 
samente no Norte que a recepção 
do 2º canal é mais deficiente, 


quando não inexistente, a trans- 
ferôncia, para o Monte da Vir- 
qom, desta frequência de UMF 
não pode, de forma alguma, in- 
teressar, nem corresponder sos 
objectivos que se pretendem 
atingir. 

Não é pois o 2.º canal que 
mos no Norte mas uma 
, autónoma, do 1.º ci 
a exemplo do que aconteci 
de há anos com as emissões ra- 
diofónicas. 

Quando liga o rádio, o que 
ouve? Exacto. Tanto está a ir 
para o ar um programa dos estó- 
dios do Porto, como de Coimbra, 


como de repente fazem uma H- 
gação a Faro ou a transmissão 
6 foita o partir de Lisbos. Há 
sinde os locais ou os simultã- 
neos. Ou seja. O Porto, por 
exemplo, tem a sua programação 
própria, emitindo para determi- 
nada área do Norte do país. Ao 
mesmo tempo, os estúdios de 
Lisboa estão a emitir para a zo- 
na de Lisboa, como os ga Guar- 
da estão a emitir para as Sei 
Entretanto, a determinadas 

da a programação nacio- 
em simultã- 
endo captada em todo o 


isão scria exacta- 
mente ima coisa. Suponhá- 
mos que a RTP-1 tem na sua 
programação um programa de 20 
minutos sobre a poluição no Rio 


PSP VAI REFORÇAR SERVIÇO 
DE SEGURANÇA NO AEROPORTO 


Durante o «brieffing> men. 
mi, promovido pelo coman- 
dante distrital do Porto da 
PSP, destinado a tomar 
conhecida a actividade dell. 


tosa nesta cidade, o major 
Gaioso Vaz revelou aos jorna. 
listas presentes que estão em 
curso rigorosas medidas de ee 
gurança a estabelecer no Atro. 


AGORA VÃO ROUBAR 
DE «MERCEDES»! 


Descaramento parece não fal 
tar a quantos fazem do roubo a 
sua profissão. Com efeito, e co- 
mo acharam muito pesada a 
máquina de calcular roubada nas 
instalações da firma Gomes & 
Vaz, na Avenida da República em 
Matosinhos, decidiram-se tam- 
bém pelo furto de um «Merce- 
des» que aí se encontrava apar- 
cado, com as consequências que 
se adivinham. O total do furto 
ascende a nada mais nada me- 
nos do que 2.200 contos! 


Por outro lado, e também du- 
rente a noite passada, por arrom- 
bamento da porta de entrada, 
foi assaltado o talho de António 
da Silva Mota, na Rua do Dr 
Pedro de Sousa, 674, nesta ci- 
dade. Os gatunos levaram duas 
máquinas de calcular e registar, 
num total de 140 contos de pre- 
juízo. 

O piquete da PJ, registou es- 
tas ocorrências procedendo de 
imediato às necessárias invest- 
gações 


NOIVO SEDUZIDO 
E... ABANDONADO 


Emigrado em França há vá- 
rios aros, o Joaquim da Concei- 
ção Costa começou a correspon- 
der-se com uma senhora das 
bandas de Rio Tinto, e, como 
sol dizer-se, o amor floresceu. 
Ao longo do tempo, um senti 
mento de «pedra e cals apode- 
rava-se do Íntimo do emigrante, 
que sempre que vinha ao seu 
rincão natal, visitava a eleita 
do coração. la-lhe dando tam- 
bém umas coisinhas, ung trapk- 
nhos pars juntarem mais tarde, 
im para sempre as 
s euas almas, 08 


Um dia, veio o Josquim de 


FICARAM DO 


abalada para a boda, e constata 
a noiva não estava pelos 
» E não só não estava de 
acordo como considerava suas 
as coisas que o Joaquim lhe ofe- 
recers. E não era essim tão 
pouco: uma televisão, que vale 
onze contos, duas voltas de ou- 
ro que valem outro tanto e qua- 
se vinte e uma notas de conto 
para umas despesas. A ex-futura 
noiva diz que coisas são de- 
la, e a GNR de Rio Tinto, inca- 
paz resolver este drama de 


compl 
meteu o assunto para & PJ. 


LADO DE CA 


OS SEISCENTOS CONTOS 


Fazer das notas de mil, efral- 
das» pars adultos pode custar 
tezontos contos da fiança, e, 
mais ainda, a das 
«fraidos». Sobretudo se o «pe- 
tiz» for apanhado no seroporto 
com 600 contos nas cuecas, co- 
mo aconteceu so comerciante 
Alvaro Augusto Lucas, de 61 


cado a Portugal em viagem de 
negócios. 
A fiscalização aduaneira toda- 


via desconfiando da forma es- 
quisita como andava e acabou 
por o revistar. 

Presente aos Juízos de Instru- 
ção Criminal, 


mento com efeito de prevenção 
contra os gatunos, mas ainda 
assim tem que prestar uma fian- 
qa de trezentos contos nos pró- 


porto de Pedras Rubras e de 
acordo com ag leis internacio. 
Daig em vigor. 

Os próprios profissionais 
da Imprensa ficarão sujeitos 
a tais medidas, só podendo 
entrar naquelas instalações e 
nas áreas previstas, depola de 
autorizados pelo chefe da Es- 
quadra que funciona no nero- 
porto. 

Aquele comandante peran. 
te uma outra pergunta posta 
Por um jornalista, que aponta. 
va O facto de ser a 10. esqua- 
dra, de Vila Nova de Gaita, 
aquela que, normalmente, apre- 
sentava mais casos de furtos, 
informou que se trata de uma 
vasta área com cerca de 200 
mil habitantes, que está à ger 
coberta por reduzidos efecti- 
vos da PSP corresponden, 
tes ao número de uma esqua- 
dra, Só quando tais efectivos 
corresponderem a uma Divisão 
se poderá melhorar a vigilân- 
cia mas o problema ultrapassa 
o próprio Comando distrital, 
já que Vila Nova de Gaia pre- 
Cisava de criar as estruturas 
indispensáveis, no que se refe. 
re a instalações, para compor. 
tar maior número de efectivos, 
De resto, como esclareceu o 
comandante Gaioso Vaz, Mato. 


OS PAIS DE UM BEBE 


Ainda não foram localizados 
os pais de uma criança ençon- 
trada abandonada, anteontem, 
no patamar de um prédio 
Rua Fernandes Tomás. 

O bébé, que aparenta 
apenas 15 dias, fora encontra- 
do, cuidadosamente vestido, por 
uma octogenária que, ao re 
gressar a casa pelas 17 horas, 
deparou com a criança deitada 
no tapete da sua porta. Imedia- 
tamente alertou uma vizinha que 
mora em frente que, por sua 
vez, chamou 0 «11 

O bébé encontra: agora no 
Abrigo Materno Infantll, aguar- 
dando que os pais apareçam, o 
que é improvável, ou sejam lo- 
calizados pela polícia. 


DESORDEM NA RUA 
LIAMBA NO BOLSO 


Na sequência de uma desor- 
dem, Humberto Manuel Rafael 
Oliveira, 25 anos, desenhador, 
e residente na Rua Luís de 
Camões, 572 Gala, foi detido 
por ter agredido o agente da 
PSP que tentava apaziguar os 
ânimos da discussão que envol- 
via, além do detido, Carlos 
Cerqueira Saraiva residente na 
Rua de Pádua Correia, 391 r/c 
e Vasco José Martins Moreira, 
residente na Rua Ramalho Orti-" 
gão, 99-Ap-4, 

Conduzido à 10.* esquadra da 
PSP, tentou desfazer-se de uma 
embalagem de liamba que tra- 
zia no bolso, chegando mesmo 
a atirá-la para debaixo de uma 
secret 


Por este facto ficou detido o 
vai sor anviado para o JIC de 
Gaia. 

QUALIDADE 

D'O BIOTAS 


Tejo. Neste caso, a emissão se- 
ria «partida a meios e, enquanto 
o Sul estaria a ver as causas e 
consequências da poluição do 
Tejo, o Norte estaria a assistir, 
digámos, ao arrastamento dos 
problemas dos pescadores da 
Apúlia que desde há anos lutam 
para que lhes sejam partidas 
umas rochas existentes na sal- 
da ao mar e que tantos prejuí- 
e humanos, têm 
5 trabalhadores 


Ao fim dos 20 minutos, iam 
entrar «Os Marretas». Pois o os- 
túdio do Monte da Virg: 
ria novament 
o Norte veria também «Os Mar- 
retas». Mas se, terminucos «Os 
Marretas», Lisboa tivesse pro- 
gramado um espectáculo de va- 
riedades com artistas de Lisboa, 
o Norte poderia então «arrancars 
do Porto e pôr no ar o seu pró- 
prio «show» de variedades com 
artistas nortenhos. 

Os blocos informativos, além 
do noticiário de carácter nacio- 
nal e internacional, teriam um 
espaço alargado de temas locais, 
hoje impossíveis de divulgação 
dado o seu cariz «provinciano- 
-tegionals. Exactamente como na 
rádio. 

Não 6, portanto, fazer deslo- 


cer para o Porto o 2.º canal mes 
sim conquistar, por direito pró- 
prio aliás, espaços de progra 
mação nos tempos globais da 
programação. 

Não é portanto inviável a 
nossa pretensão como alguns 
derrotistas, velhos do Restelo 
fora do moda, 
crer. Não pedimo: 
nem tentamos provocar a emos 
tes do 2.º canal. Queremos sina, 
exigimos, o direito de sermos 
ouvidos, de falar dos nossos 
problemos, de divulgar as nossas 
realizações, de tratar, entre nós, 
Os rossos assuntos. 

Somos dois terços da popula 
ção, somos uma força de traba- 
lho, somos a maior parte da 
iniciativa privada, somos a sos 
brevivência, em termos de pas 
mento de taxas, de própria tele- 
visão. 

Temos as possibilidades téos 
nicas, temos as promessas, tes 
mos a boa vontade dos gerentes 
o dos trabalhadores da televi- 
são, temos & justiça da nossa 
pretensão. 

Por isso temos a certeza que, 
muito brevemente, o Norte terá 
O seu espaço tolovisivo, tribuna 
indispensável so desenvolvimen- 
to € 80 progresso, caminho aber 
te à construção do futuro. 


—""""""— 


x 


ON 
HOJE 


ANHAÃA 


«METALOMECANICAS LIGEIRAS 


— BENS E EQUIPAMENTOS» 


A Ordem dos Engenheiros 
com o Instituto de Apolo às 
Comissão de Coordenação da 
sede, no próximo dia 6, às 


— Região Norte, em colaboração 
Pequenas e Médias Empresas e a 
Região Norte, vai realizar, na sua 
17 horas, um Painel subordinado ao 


tema «Metalomecânicas ligeiras — Ben, e equipamentos», inte. 


grado no ciclo Painéis 
Região Norte, 


x 


«Planeamento 


sobre Análise de Sectores Industriais na 


CONFERÊNCIA NO INSTITUTO DE ZOOLOGIA 


da saúde, sistema biológico multifactorial», 'á 
tema da conferência a proferir no dia 7, oras; pel 


las 21,30 horas, pelo 


prof. dr. Nuno Rodrigues Grande, no Anfiteatro do Instituto do 


Zoologia dr. Augusto Nobre, da Faculdade 


versidade do Porto. 


de Ciências da Uni- 


X ESPECTÁCULO NO «FLOR DE INFESTA» 


O Grupo Dramático e Musical «Flgr de Infestas vai promover 
esto mês diversos espectáculos que estarão a cargo de grupos que 
se deslocam a esta cidade para participar no FITEI/80. 

Assim, no dia 12, às 21.30 horas, actuará o agrupamento 


«Makos Informey, do México; dia 14, «Lota Moncaday do Bra- 
sil; e dia 17 o Grupo de Teatro e Instrumentistas Tradicionais 
Marimba Hungo e Kisanj, de Angola. 
Entretanto o «Flor de Infesta» estreará uma nova peça, de 
Bernardo Santareno, denominada «Via Norte» estando marcados 
os para os dias 15 e 29, bs 21.30 horas. 
“No dia 22, às 22 horas, haverá o habitual «Baile dos Magustosa, 
aos sócios. 


X PALESTRA SOBRE A «PARAMILOIDOSE» 


O Lions Clube de Vila do Conde, leva a efeito, no próximo 
domingo, às 21.30 horas, No Ateneu Comercial do Porto, uma 
conferência sobre a «Paramiloidoses, em que serão conferencistas a 
dr.* Paula Coutinho e José da Silva Monteiro. 

A «Paramiloidose» é uma doença hereditária que atingo, so- 
bretudo, indivíduos mai, desfavorecidos economicamente, predomi- 
nando nos meios piscatórios e rurais, 

No sentido de atenuar este problema formou-se já em Junho 
de 1979 a Associação Portuguesa de Paramiloidose, pelo que, o 
Lions Clube de Vila do Conde decidiu inclar uma campanha de 
apoio no sentido de ajudar a referida Associação a alcançar os 
objectivos a que se propós. 


X VOLUNTÁRIOS DE LEÇA VÃO TER 
NOVO COMANDANTE 


Tomará posse, no próximo domingo, o novo primeiro coman- 
dante do Corpo de Bombeiros da Sociedade Humanitária de Mato- 
sinhos e Leça da Palmeira, sr. Manuel Mendes da Costa. 

A cerimónia estarão presente, diversas entidades oficiais. 


X «O MILENAR SISTEMA 
DAS CASTAS INDIANAS» 


A «Nova Acrópoles realiza amanhã, pelas 21,30 horas, na 
sua sede, uma conferência subordinada ao tema: «O milenar sis. 


tema da, indianas», 
Será palestrante a professora Françoise Terseur. 


erro: 


Comercio do Porto 
6 DE NOVEMBRO DE 1986 


ribunais 


Pena maior por furto 
na fábrica que vigiavam 


Com a leitura do acórdão do 
Colectivo a que presidiu o juiz 
dr. Fornando Sequeira, terminou, 
no 1.º Juízo Criminal, o julga- 
mento de Horácio Telxeira Ro- 
driguos, casado, de 38 anos, 
morador em Águas Santas, Ma 
e António Soares Magalhã: 
39 anos, casado, r 


G 
vigilantos da «Securita 
O primeiro, quando exorcia 
suas funções, como vigilante 
na fábrica de tintas 
Rua Manúel Pin- 
Azevedo, furtou all, numa 
noite, quatro latas de tinta, qui 
fez transportar para lugar previa- 
mento combinado, pelo segundo 
que, para o efoito, fol à fábrica, 
d |, GOM O seu auto- 


cena ro) 
tlu-se, mas o caso havia já sido 
denunciado por um outro ele- 
mento da «Securitas» é o carro 
foi intercoptado b saída da fá- 


brica, com mais BO latas do 
tinta e muitos pincói os dois 
vigih 8 presos portanto, sm 
Tagranto. 


O prmeiro, que na Esquadra 
confessara o crime, negouo em 
Tribunal, afirmando quo ara sua 
manifestar e pagar às 
segund segui 
Quanto ao António Magalhã 
negou também, afirmando que 
fora à fábrica, naquolos duas 
madrugadas, para fazer propa- 
ganda da lista do Sindicato dos 
Vigilantes e Possoal do Portaria 


do Distrito o Porto, para o qual 
até foi el 
A acui apê no entanto, foi 


dar» como provada em face dos 


depoimentos prestados em Trk- 
bunal, pelo que os réus foram 
condenados, cada um, na pena 
de 2 anos de prisão maior, mais 
2 meses de multa a 80800 por 
dia, ou em alternativa mais 60 
dias de prisão, isto além do Im- 
posto de Justiça, custas e in- 
demnização, 

O Tribunal considerou tam- 
bóm apreendido a favor do Es- 
do, o automóvel do segundo 
réu e que serviu para transpor- 
tar o furto, 

Os réus recorreram da sen- 
tença o saíram em libordado, 
sob a fiança de 50.000800 ca- 
da, q! r a decisão final, 


JULGADOS D'DIS 


Tentativa de furto 


saiu muito cara 


O sorralheiro Francisco José 
Santos Barros, solteiro, de 22 
anos, morador na Rua Francisco 
Rocha Soares, 8, 2.º, abtuslmen- 
te preso, na noite de 16 de Se- 
tembro do ano passado, fol sur- 
preendido, na Rus da Firmeza, 
dum alicate corta- 
cortar a rodo metálica 

de protecção a uma 

montra dum estabelecimento de 
electrodomésticos com o fito 
de partir, depois, o vidro e apro- 
priar-se do que estava na mon- 
tra. Julgado ontem no 1.º Juízo 
Criminal, em Colectivo a que 
presidiu o Juiz dr. Sousa Guedi 
o réu, que tinha uma pena an- 
terior, também por furto, foi 
condenado, em cúmulo jurídico, 
na pena única de 3 anos o 4 
moses de prisão maior e 202 
dias de multa a 60$00 por dia, 
ou mi 134 dias de prisão. 


EVADIDIOS 


FOR ROUBIO DE AUTOMÓVEL 


Raul João da Glória Coelho, 
solteiro, de 29 anos, morador 
antes de preso na Calçada de 
Sobre-o-Douro, 26-2º, e José 
Rogério da Silva, solteiro, de 
26 anos, são protagonistas du- 
ma cena de fuga da Cadeia de 
Custólas, em B de Abril de 
1976, juntamente com António 
Correia Baptista e António 
Nélson Pereira, já julgados 
por liso. 

Como, então, fol' noticiado, 
aqueles indivíduos cumpriam 
pesadas penas naquele estabe- 
lecimento prisional, deram exo 
cução a um plano de fuga. 

O António Nélson e o José 
Rogério, entraram no. sector 
administrativo e al, de re- 
volver e pistola em punho, 
obrigaram o guarda pristonal 
José Martin, Galolos a entre- 


VALE UM MÊS À «SOMBRA» 
O FURTO DE UN A CARTEIRA 


Acusado de furto de uma car- 
feira, fol ontem presente em 
“Tribunal de Polícia, Aníbal Jorge 
Freitas Monteiro, de 25 anos, 
casado, bloqueador, residente na 
Rus Cândido dos Reis, O Ant 
bal cra acusado de, anteontem, 
pelas 16,50 horas, na Rua For- 
mosa, ter sido visto por dois 
guardas da PSP a furtar, do inte- 
Flor da carteira de uma senhora, 
um pequeno porta «documentos, 
Foi imedistamente conduzido a 
uma esquadra num carro patru- 
lha, onde segundo a participa. 
ção, lhe foi encontrada, num dos 
bolsos do casaco, a dita carisira, 
Já no Tribunal, o réu, que res- 
pondera anteriormente por fur- 
o em 1974, por condução ile- 
gal em 1975, por roubo em 1976, 
e por suspeita de furto de uma 
carteira em 1979, declarou que 
tudo o que constava no processo 
de acusação era mentira, negan- 
do ter sido ele a roubar a ca 
teira, e que esta aparecera na 
esquadra não se sabe bem como, 
uma vez que tinha ido lá um si- 
maleiro apresentando uma que 
The aparecera nos pés. Aí, se- 
gundo ele, os guardas aproveit 
ram o aparecimento casual de 
uma carteira para o incriminar. 
«Ainda por cima», acrescentou, 
abateram-me À brava lá na es- 
quadra, queriam que eu con- 
fessasse que era o culpado!», 
Um dos guardas captores, 
José da Costa, confirmou as 
declarações expostas na partlci- 
dit acrescentando ainda que 


vinham seguindo o Aníbal há 

istante tempo e que haviam 
observado uma sua outra tenta- 
tiva para roubar o porta-moe- 

de uma senhora que, entre- 
tanto, reagira. Disse também, 
que a carteira em questão fora 
encontrada no bolso do casaco 
do réu, já na esquadra, 

Aqui houve uma exaltada in- 
tervenção do réu ue se calou 
perante a ameaça do juiz de o 
condenar por injúrias. 

A ofendida, nao Cidália de 
29 anos, disse nada saber sobre 
o que se passara, Já que não 
mera por nada apenas tendo 
sido contactada pela polícia que 
lhe comunicou estar om posse de 
documentos seus. 

«Então não sabe quem foi?» 
— indagou o juiz, 

Depois de ter ainda deposto 
um outro guarda captor, João 
Ferreira, foi dada uma vez mais 
a palavra ao réu que indigna- 
damente declarou: 


«Eu quero alegar apenas Isto; 
estes senhores ontem bateram- 
«me por eu ter atirado a car- 
telra pela janela do carro pa- 
trulha e hoje dizem que ma ti- 
raram na esquadra! É só istol» 


O juiz deu, porém, como pro- 
vadas as acusações que sobre 
ele pendiam pelo que o conde- 
nou a 30 dias depr isão efectiva, 
300800 de multa, e nos mínimos 
de imposto de justiça e procura- 
doria 


gar-lhes as chaves do seu au 
tomóvel, estacionado junto & 
portaria, 

Quando lum a sair do sector, 
foram interceptados por guar- 
das prisionais pelo que, vendo. 
-se Impedidos de fugir, atira- 
ram as chaves nos outros dois, 
para que estes consumassem a 
tuga projectada, o que estes 
fizeram. 

Seguiram os dolg no auto- 
móvel até à Rua de Santa Lu- 
=ia e aqui fizeram parar, atra- 
vessando-se na frente, um car- 
ro Mercedes que era conduzido 
pelo seu proprietário, o Indus- 
trial Raimundo Silva Maga- 
lhães, a quem, sob a ameaça 
de pistola, obrigaram a sair 
do carro, de que se apropria- 
ram, mele continuando a fuga 
até à Senhora do Monte. Aqui, 
abandonaram e desapareceram 
só muito mais tarde vindo a 
ser recuperados, 

Por esteg factos, estão a ser 
julgados, em Tribunal Colec- 
tivo, no 1,º Juízo Criminal, sob 
a presidência do julz dr. Fer- 
nando Sequeira, 

Os Téus não negam a acusa- 
ção, procurando explicar a sua 
actuação como uma invencível 
ânsia de liberdade, bem como 
consequência do péssimo am- 
biento que naquela prisão se 
vive, 

Entre os declarantes, fol ou- 
vido o director daquele estabe- 
lecimento prisional, dr, Joho 
Rodriguos Pinheiro Torres, 

A sentença será proferida 
no próximo dia 21, à, 14 horas. 


Com o corro apreendido 
resolveu dar uma volta 


Aposar de ter o seu carro de 
matrícula francesa em situação 
de apreendido desde 1978, José 
Martins de Campos, 40 anos, ca- 
sado, residente na Póvoa de 
Varzim, não resistiu mais e ré. 
solveu ir dar uma volta, na 


portuguesa 
que o habilitasse a conduzir em 
Portugal, utilizando apenas a 
sua carta francesa, 

O réu, que residiu 13 anos 
em França até 1978, argumentou 
estar já a tratar de toda a pape- 
Jada indispensável para a Jegali- 
zação do seu automóvel, mas que 
os cerca de 200 contos exigidos 
para tal estavam a provocar 
uma certa hesitação da sus 
parte. «Mas», confessou, 


carro estava à porta de minha 
ensa já com os pneus em bal- 
xo, por isso, na semana passa- 
da mudei-os e resolvi dar uma 
voltas, 

O réu acrescentou ainda que 
estava a par dos condiciona. 


que mesmo assim decidira ar- 
Fisoar, 


O guarda captor, interroga- 
do sobre o motivo por que 
respondou : 

«lb que os caros estrangel. 
ros levantam sempro suspeitas, 
Eu mandei.o parar mais por 
isso que por outra coisa, En- 
tão surgiu o caso da carta de 
condução!...», 

A leitura da sentença, 


ARMAZÉM DE MÓVEIS 
BASTANTE «ALIVIADO» 


timento interior existente no 
Alexandro 


O PORTO SEM BARREIRAS 


H 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


PROVOCA CERTAS ONDAS 
O BALANÇO CAMARÁRIO 


De abordo com os termos da 
dei, em que o presidente da 
edilidade 


do-seu executivo, voltou a meu 
mir, à noite, a Assembleia, Mu- 
micipal do Porto, que duraria 
até de maidrugada, facto que 

provocou nova sessão para as 
2.80 horas da próxima segum- 
da-feira. 

Mesmo antes do arq. Alitredo 
Coelho de Magalhães proceder 
ao imício da ordem de traba 
lhos, gemu-se acentuada polé- 
mica por não terem idos dis- 
tribuídos aos deputados foto- 
cópias dos textos que lriam ser 
referidos, muito embora nada 
exista a negulamentar o forme. 
cimento de tals Inforimaç 
Só que mia reunião anterior, 
depois” de solicitado para o 
efeito, o mesponsável máscimo 
Poa câmara havia-se compro. 


metido a facilitar tals docu- 
mentos, segundo referimam ab. 
guns deputados. 

stay declarações foram, de 
imediato, contrapostas pelo 
arg. Alifredo Coelho de Maga- 
lhães, e depois de breves con- 
siderações, passava-Se ao ais- 
sunto em questão, 

Lembrando primeiramente 
os problemas de tesouraria, 
que não impediram o andamen- 
to de várias obras, dentro das 
possibilidades financeiras que 
a câmara dispõe, o presidente 
teceu diversos constderandos 
acerca do trabalho desenvol» 


vido pelos vários depanrta- 
mentos, nomeadamente as par- 
tos referentes à habitação 
socia 

Neste sector foram cons- 
truldas movas casas, de entre 
as quais mos baliros do Con- 
tumdl e do Falcão. A nível de 
escolas, mw motividado da ch- 


A PRESENÇA 


FREI 


A ausbncia ob Ismail, nos 
dois últimos anos, no Festival 
Internacional de Teatro de 
Expressão Ibérica, foi sempro 
notada com certa amargura, 
mas a organização do ITII 
munca me poupou a esforços, 
junto do Governo e dos depar 
tamentos culturalg  Pesponsá 
veis pela política cultural da 
quela mação inmã, para que 
concedessem ag maiores facil 
lidades a alguns dog seua im- 
portantos grupos de teatro 
independente convidados a par 
ticiparem mo Festival, Muy 
tais estorços foram inúteis, 

A presença, este ano, da 
Companhia Lota Moncada o 
José IPlínio, com mode em Curl. 
tida, que apresentará a comé. 
dia «Algira Powers, do dra- 
muturgo brasileiro António 


BANCO DE URGÊNCIA 


MENOR ATROPELADA 
PERTO DE CASA 


Foi ontem atropelada quam. 


Alegria, 488, O acidento deu- 
"se perto de sua casa e ema 
do veículo Manuel 


INTOXIOAÇÃO MORTAL 
DE MEDICAMENTOS 


DEXTRA 


TSHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


NO GRANDE 


Bivar, deve-se fundamental 
mente da diligências pessonte 
dos seua actores, que conto 
gulram superar todas db. 


culdados par 
ticipar no 


poder 
val, 


m par 


Abrem-so, assim, melhores 
perspectivas pamna um inter. 
câmbio cultural imiiy intenso 
com o Brasil, estando prevista 
a vinda, em meados 


ximo ano, do conhecid, 
União e Ólho Vivo, de 
to, Já que os seus elementos 


na maioria não 
podem deslocar-mo esto Mês ao 
Porto, por Causa dag aulas, 


«O COMÉRCIO 
DO PORTO» 


Da Liga das Associações de 
Socorro Mútuo do Porto rece- 
bemos um voto de apreço pelo 
artigo recentemente publicado 
nas nossas páginas sob o título 
«Mutualismo que Incentivo?», 
extensivo ao autor do texto, O 
nosso colega Mário Branco. 

Sensibilizados pela atenção 
dispensada pela representante 
de 240.000 mutualistas, agrada- 
cemos o cumprimento reiterando 
o nosso apoio à causa defendida 
pela Liga. 


«Método Harvard» 
como tema 


de colóquio 


O" eng! Belmiro Mondos de 
Azevedo val orientar, na sede 
da ão Norte da Ordom dos 
Engenheiros, e a convite desta 
instituição, um colóquio sobre 
«Discussão do um «casos de 
gestão (Método Harvard)», que 
se ofectuará no próximo dia 8, 
das 8,30 às 12,30 horas, sendo 
objectivo divulgar o método ses 
quido Harvard Businose 
School no ensino da gestão om- 
presarial (Caso Method). 


mara incidiu, especialmente, 
em alguns melhoramentos q! 
reparações. 


Para além disto, forum ga 
Uentados o empenho de diver. | 
sos verendores, que têm cu 
tado em franca actividade, 
sendo referidos vários estudos 
em perspectiva como a memo! 
delação da Praça dy Batalha, | 
criação de movom Local de esta. 
cionamento, além de outras 
questões velacionados com p 
tráltego na cidade, 

Terminado o uso da palava, 
teve lugar por parte do dep 
tados a discussão daquilo que 
lhes fora dado a ouvir pelo 
au. Alfredo Coelho de Maga 


lhães, surgindo discordâncias 
de diversos quadrantes. Toda- 
via, dada q hora tardia a que 
decoriam og trabalhos, deiot 
dlu-se adiar ara gy próxima 
segunda-feira a conchusão final 


da qussemblela. 


DO BRASIL 
FESTIVAL 


Aquele grupo apreses 
se-h, nesta cidade, com a peça 
«Bumba, meu queixada», que 
obteve, este ano, o Prémio 
Mambémbe, do Serviço Nacio. 
nal do Teatro do Brasil e com 
a qual tem percorrido ay gram. 


des capital La 
tina, 

Dentro do 
e descentra o o O inte 
mamifestado por diversos 
uniemos, o EUDEL val pro 
mover uma digressão da Com 
pambia Lota Moncuda e José 
Plínio por diversas terras do 
pais, 


da América 


1 programa 


Conferência 
sobre «Habitat 
Artificial Humano» 


Na sede da Região Norte da 
Ordem dos Engenheiros, vai rea: 
lizar-se, no próximo dia 7, às 17 
horas e meia, uma conferôncia 
sobre «Habitat artificial huma- 
no», integrado no ciclo de con 
ferôncias sobre «indicadores de 
Qualidade do Ambientes, em que 
intervirão os eng.” Pedro Mar- 
tins e Fernando Guterres, 


. 
portugal 


MAÇAS GOLDEN E STARKING 


VENDEMOS A CARREGAR NO POMAR 
Sem defeitos. Óptima qualidade a Esc. 7$00 Kg. 


Informações pelos telefs.: 


GUIMA 


414932 e 415078 
RAES 


VELEIRO - ESCOLA DA RFA 
ANCORADO NO RIO TEJO 


O veleiro-escola «Gorch Focks da Armada da República 
Federal da Alemanha chegou domingo ao porto de Lisboa. 
O «Gorch Focks, que permanecerá no Tejo quatro dias, 
uma tripulação de 12 oficiais, 12 sargentos, 28 fur- 
24 praças e cerca de 200 instruendos. 
O veleiro-escola, proveniente do porto de Kiel (RFA), 
atracou à doca da Marinha, em Lisboa, onde estará patente 
ao público nos dias 6 e 6, seguindo depois para Vigo 
(Esponha). 

Nos 62 viagens de instrução ao estra realizadas 
pelo veleiro desdo 1959, foi percorrida uma distância que 
corresponde na sua totalidade o dez viagens de circum- 
navegação. Como representante da Armada da Alemanha 
Federal, o «Gorch Fock» realizou viagens pelo Mediterrâneo 
e pelo Atlântico, no decurso das quais tomou parte em 
numerosas regatas. 

O capitão-de-mar-e-guerra Horst Wind é o sexto coman- 
dante deste veleiro-escola. 


t 


«PASSEIOS DE DOMINGO» 


NORTE VAI À CAPITAL 


«queijadinhas» tão bem descri. 
tas é queridas por homens do 
Norte como Eça de Queirós. 


No próximo fim-de-semana 
vei decorrer mais uma jornada 
de confraternização dos sócios 
do Centro Nacional de Cultura 
entidade promotora dos já cé- 
lebres «passelos de domingos, 
que surgem agora com um 
convívio mais aberto e alar- 
gado. 

Deplos de, no passado ano 
do actividades, os sócios de 
Lisboa do CNC haverem visi» 
tado (também em passeio co- 
lectivo) o Norte do país, com 
principal destaque para a Tn- 
victa Cidade, cabe agora 8 vez 
de, pagando essa visita, se 
deslocarem à cidade das Sete 
Colinas 08 sócios tripeiros. 

» tudo se encontra 


esta esul generis» 
nortenha, estando já marcado 
o programa do passeio, que 
até oferece possibilidades de 
escolha: ou uma viagem pelo 
Tejo (se São Pedro ajudar) ou 
uma bos caminhada, pera 
abrir o apetite, so longo do 
velho Aqueduto das Águas 
Livres. A peregrinação seguirá 
Gas até Sintra, onde não vei 
ser ecrvida uma daquelas tri- 
palhadas, mas onde não falta- 
rão, por certo, ag célebres 


Em CHÃO DE MAÇA 


À TAP INAUGURA HOJE 
VOO LISBOA-BARGELONA 


A TAP Air Portugal inau- 
gura hoje oficialmente a sua 
linha regular para Barcelona. 
No entanto a Transportadora 
Atrea Portuguesa Iniciou já 
em Maio duas ligações sema- 
nais entre Lisboa e Barcelona, 
no total de 120 voos, com mais 
de 6.200 passageiros e 30 to- 


neladas de carga. 
O grande interesse desta l- 
nha é o da 


Algarve e Madeira-disse um 
informador da companhia. 

A TAP, que hoje transpor- 
tará como convidados para 


Barcelona jornalistas do Con- 

tinente e Ilhas, está também, 

ligada com Madrid nove vezes 
semana. 

Aliás, a primeira ligação 
aérea internacional da com- 
panhia foi com a capital es- 
panhola, em 19 de Setembro 
de 1946, 


DO AQUÁRIO VASCO DA GAMA À CRUZ QUEBRADA 


MUNICÍPIO ESTUDA PLANO 
DE RECUPERAÇÃO DA ZONA 


A Câmara Municipal de 
Oeiras apresentou ontem publt- 
camente um plano de recupe- 
Fação para q Zona que vaí do 
Aquário Vasco da Gama até 
à Cruz Quebrada, nos arredo- 
res de Lisboa, 


O plano, aínda provisório, 
implica duss alternativas em 


tários do Dafundo, se deverão 
pronunciar no decurso de uma 
reunião que mo fim da noite 
ainda mão terminara. 

A Câmara de Oeiras de. 
cidtu fixar normas urbante- 
ticas para aquela zona, por se 


tica, 


«GOLPE» RENDE SEIS MIL CONTOS 


ROUBADA NOVA OURIVESARIA 


Dois dias depois do assalto 
à Ourivesaria Santo Elót em 
Lisboa novo estabelecimento 
especializado em artigos de 
ouro, desta vez pa vila de Sin- 
tra, foi visitada por um grupo 
de habilidosos, tudo indicando 
tratar-se do mesmo que tem 
provado nestes filtimos tempos 
ser grande apreciador do me- 
tal precioso, 

A Ourivesaria Nora, agora 
esvaziada, que se situa nos 
edificios junto à estação dos 
caminhos.de-ferro, fo um alvo 
bem estudado e que se apre. 
sentou em tudo fácil, polg bas- 
tou ao grupo activista, que 


continua a somar s a seguir 
(desta vez foram «só» 6 mil 
contos) escalar o prédio de 
um só piso e uma vez clegado 


e «limparem> tudo o que relu- 
zia (porque al, tudo o que 
reluzia era mesmo couro), e 
saírem como pacatos cidadãos 
pela porta das traseiras do 
edifício (que não estava ligada 
ao sistema de alarme) e apa- 
nharem o comboio... nag cal 
mas, 


MARCOU UMA ÉPOCA» 


UNIVERSIDADE CLÁSSICA HOMENAGEOU 
O CIRURGIÃO PROF. CID DOS SANTOS 


mentos, longo 
vários anos, deste especialista de 
arte francesa e europeia, 


BIBLIOTECA  GULBEN- 
KIAN — Encontra-se encerra- 


Kian para que tenham lugar tra- 
balhos de 


bliotecas públicas, que nem sem 
pre oferecem as melhores con- 
dições ao público leitor que as 
procura. 


As intervenções deste artista 
essencialmente 


DO GÓTICO AO NEOCLAS- 
SICISMO — No Museu de Arte 
Antiga começou, ontem, um ci- 
clo de conferências pelo prof, 


mo». 
Este conjunt» de palestras tem 
como principal finalidade inte- 


ARNALDO FIGUEIREDO 
Abriu ma Galeria S, Francisco 


mais recentes no 
convívio artístico nacional, 


TEATRO NACIONAL — A 
Nacional 


ACADEMIA — Reuniu-se a 

ssa de Rae da Pê cm 

Ciências Lisboa, a 
residência 


TR 
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tor M Viegas Guerreiro leu 
a sua comunicação intitulada: 
«Algumas Reflexões sobre os 
Conceitos de Cidade e de Cam- 
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ae dois mil contos — o que fez esgotar a verba. Ora, para concl 
portivo serão precisos, pelo menos, mi 
impulsionador da obra, está, porém, confiante: O ghomem-forte» do Carnaval da Bairrada 
não desanima. De facto, uma, vez pronto, tendo lá dentro uma atracção internacional, que 


Comissão de Festas está a construir, por detrás 


DO 


AS «HORAS DE AFLIÇÃO» 


DO TRÂNSITO NA CIDADE 


Ê 


No centro da cidade, o Bair- 
ro do Liceu, reconhecidamente 
pacato, transformou-se como 
que por encanto, a partir do 


ums vinte mil contos, 


momento em que quase todo 
o trânsito passou a fazer-se 
pela futura Rua da Oita, Ave- 
nida 25 de Abril o Rua do Ba- 
talhão de Caçadores 10. 

As viaturas juntam-se os 
milhares de alunos dos estabe- 
lecimentos de ensino e, para 
maior confusão, uma oficina de 
reparações de automóveis, atra- 
vancando por vezes a rua, já 
de ei estreita, em frente do 
parque infantil. Mais adiante, 


da Estação do Caminho de Ferro, já tem 
O Carnaval da Mealhada vem a caminho... Pelo menos, o pavilhão que a respectiva 
aparência. Só que o «esqueleto» que a nossa gravura mostra custou, até agora, o melhor 


o Pavilhão Gimnodes- 


+ Luís Marques, o grande 


cante e atraia o mundo do disco, será bem diferente, para melhor, do que os astros das tele- 
novelas. E, acima de tudo,a obra será justo motivo de orgulho para as gentes da Mealhada. 


A 1$00 O QUILO 


“FALTA DE REDE DE FRIO 
PÕE MAÇA AO DESBARATO 


Htto 

bi 
Hi 
EU 
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vida 
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| 
E 


elar as suas câmaras Irigo- 
ríficas. Qual o - jogo 
desinteresse? 
Devido a este lamentável 
desequilíbrio no escoamento 
e colocação do produto, véem- 
-se ainda muitos pomares com 


Por que não aparece um 
industrial de fniciadiva que 
monte um alambique de modo 


mia tanto desperdício, 
São milhares de contos dei- 


Os comerciantos que pre- 
tendam abastecer-se encontra. 


neste problema. Urge que se 
defendam de uma vez por to- 
das, os proprietários destas 


uma estação de serviço provo- 
ea, obviamente, dificuldades no 
trânsito automóvel, a par das 
obras que ali ocorrem, obras 
que são quase uma constante 
por todo o lado. 

Todos estes óbices, cuja 
existência até se compreende 
e nceita, mais dificultam a mo- 
vimentação de automóveis e 
camiões, que deixaram, prati- 
camente, de utilizar a antiga 
Rua Direita, para circularem 
naquela zona, onde estão im- 
plantados dois dos mais visita- 
dos edifícios — a Sé e o Museu. 

Um pouco por todo o lado, 
a cidade, sobretudo nas cha- 


madas horas de ponta, apre- 
senta um movimento desusado, 
que, se não é devidamente 
orientado e disciplinado, pro- 
voca engarrafamentos e situa- 
ões criticas. Lembramos as 
artérias onde se situam as es- 
colas primárias. As crianças 
têm dificuldade em se desem- 
baraçar de um trânsito que 
não se compadece com a sua 
condição de estudantes de 
tenra idade, Ainda há dias, che- 
gou até nós o reparo do avô 
de uma delas, que frequenta a 
escola da Rua da Granja, nus 
imediações do Largo Múaia Ma- 
galhães, paredes meias com o 
quartel dos Bombeiros Novos. 
Os carros estacionados, por um 
lado, e o movimento de outros, 
à hora da esida das aulas, por 
volta da uma da tarde, levou 
aquele nosso leitor a chamar- 
-lhe a «hora da aflição», pedin- 
do-nos que alertássemos os 
automobilistas para circularem 
com mais cuidado e atenção. 

O alerta aqui fica, temendo, 
contudo, que ele seja o bastante 
para sensibilizar os «pés du- 
ros» que pululam por ai 


Na Gafanha do Carmo 


IMPASSE CONTINUA 
- NO CASO DO LIXO 


Dentro do melhor espirito 
de compreensão, o presidente 
da Câmara de Ílhavo, capitão 
João Bilelo, acompanhado de 
dois vereadores, esteve na Ga- 
fanha do Carmo, dialogando 
com a população local sobre a 
lixeira que tanto tem dado que 
falar ultimamente. A situação 
continua como já a relatâmos, 
isto é, os camiões continuam 
impedidos de descarregar o 
lixo, porque o povo do Carmo 
continua a opôr-se com deter- 


preensão de todos no sentido 
de lhe dar tempo para, resol- 
ver um aésunto que não pode 
ser decidido de pé para a mão, 
prometendo consultar 
viços Florestais no 
obter terreno no lo 
do, entre os dois 
distante da popu 
que estas conversações 


: a con 
sequente decisão levarão o seu 


tempo e não se pode adi 
datas, No entanto, escl 
está na disposição de r 
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voltou à forma inicial. Não so 
descarrega mais lixo no local, 
nem tão-pouco se permite a ve- 
dação do recinto com aramo 
farpado... 

Há dias, dois populares, Sit. 
vino de Jesus Domingos e Vir- 
gilio da Graça, foram chama- 
dos à GNR da Gafanha da En- 
carnação para depor sobre o 
corte de pinheiros dos Servi- 
cos Florestais que obstaram à 
passagem dos camiões do lixo, 
O facto alvoroçou a população, 
pois, no seu entender, não há 
dois implicados. São todos, di- 
zem, e se tem de haver pro- 
cesso judicial, a freguesia do 
Carmo será toda julgada, 


EXPOSIÇÃO 
ITINERANTE 
DE RADIOTELEFONES 


Esta tarde, no Rossio, a pare 
tir das 16 horas até às 24 ho 
ras, estará patente ao público 
uma exposição itinerante de 
radiotelefones profissionais, 

A exposição está ligada à 
“Stornos e à General Electrio 
Portuguesa. 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIA Di SERVIÇO 
— «Moderna», Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra, 
108, teler. 28005, 

DIVIBRSÕES — Teatro Avel- 
rense, às 21,30 horas, «Hitler 
— Uma carreiras (13 anos); 
Estúdio 2002, às 16 e 21,30 ho-” 
ras, «1941» (13 anos) 


PROPRIEDADES 


Se quer comprar ou ven- 
der Imobiliários, consulte; 


JOLIO PEREIRA 


Rus Luis Cipriano, 15 


minação. dali à lixeira, pedindo a 
Nesta reunião, o capitão | utilização por algum tempo, até Telef. 28358 
Bilelo sugeriu a criação de uma se resolver a questão, 
comissão para tratar do assun- Esta proposta dividiu ini- ú 
to, o que foi rejeitado. Apelou, cialmente a Assembleia, COMPRA - VENDA 
depois, para a melhor com- depois de algum diálogo, 
AS BAIAS DD ROSSIO 


Que grande fartura inapro- 
veitada à denunciar a miséria 
da administração que temos, 


TONDELA 


CEMITÉRIO MUNICIPAL 


Continuam em bom ritmo as 
obras de ampliação do cemitério 
municipal de Tondela, as quais 
devem ficar concluídas ainda no 
corrente ano, 

Trata-se de uma obra que real- 
mente se impunha pois o actual 
cemitério, embora com boas di- 
mensões, era já pequeno pelo 
que há mais de dois anos se 
encontra suspensa a compra de 
terreno para sepulturas. 


ACTIVIDADES ARTESANAIS 
À ESPERA DE ESTÍMULOS 


O artesanato não pode ser 
como uma «fatali- 
dade», Losi 


Inclusivamente, nem os seus 
protótipos estão recolhidos ou 
defendidos, embora se aguarde 
que a conclusão do edifício do 
Museu do Trajo venha preen- 
cher essa lacuna, 

De todas as formas, torna-se 
evidente a necessidade de se to- 
marem algumas medidas imédia- 
tas que articulem as práticas ar- 
tesanais, as nrotejam e possam 


evitar a adulteração sequente « 
pulverização de falsidades, nu- 


ma competição desenfreada, que 
em nada benefícia os artesãos, 
Com a apresentação deste sem 
projecto ao secretário de Estado 
de Turismo, no decurso da «Ju- 
veminho/80», a Comissão Re- 
glonal mostra-se disposta a dar 
os primeiros passos na resolução 
do nroblema. 

A criação de centros de ar 
tesanato considera-se uma me- 


dida correcta. Mas, antes de 
mais, importa talvez salvaguar- 


COM FUTURO 


Na última Assembleia. Muni- 
cipal, um dos pontos em foco 
foi, sem dúvida, o referente às 
baias de vedação no Rossio, des- 
tinadas a receber publicidade, 
Ninguém está contra clas, mas 
apenas quanto à forma de as 
apresentar, enquadrando-se em 
local tão belo como nobre, que 
constitui o todo da Praça da 
República (Rossio). 

O presidente da Câmara in- 
formou a Assembleia de que 
«aquela barbaridade que está aí 
posta não vai prosseguir. Está 
nomeada uma comissão para es- 
tudar o assunto, marcando os 
lugares, e pôr condições sobre 
o tamanho dos anúncios, ete,, 
dado que tudo foi feito sem 
qualquer contrato, até porque 
a Câmara, em reunião ordi- 
nária de 26 de Mará havia 
apenas «apoiado a iniciativar. 

Acrescentou o presidente de 
que, se demorar muito tempo a 
resolução do problema, mandará 
meter tudo numa camioneta, 
devolvendo o material à proce- 

o que motivou risos de 
satisfação na AM 

Foi aprovada uma proposta 
conjunta das freguesias rurais, 
respeitante ao péssimo forneci- 
mento de energia eléctrica que 
até elas vem chegando, ao pon- 


aviação. 
No período da ordem do dia, 
foi rejeitado o ponto 1 (aprova- 


INCERTO! 


ção da tabela de taxas e licenças 
municipais) e dado parecer favo- 
rável para a formação de duas 


novas freguesias no concelho: 
Repeses e Santo António (Bur- 
beita), 


CURSO DE CULINÁRIA 


Organizado pela Casa de Santa 
Zita, realizar-se-á muito breve- 
mente um curso de culinária 
naquela casa, 

As inscrições estão abertas até 
ao dia 23 do corrente, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço—VISEU 
«PINTO», telefono 22325; em 
S PEDRO DO SUL —«MISE- 
RICÓRDIA: telefone, 72248. 

Diversões: OSSIO, às 21,15 
«Orgia fantásticas (18 anos). 


MANGUALDE 


ATERRO SANITÁRIO 


AC. M. de Mangualde estava 
a procurar um novo local para 
o aterro itário, hoje absolu- 
tamente indispensável, para alí 
depositar os respectivos lixos, 

Entretanto, vai ser adquirido 
um novo carro para a recolha 
dos lixos ,e vários contentores 
para colocar nos locais mais 
estratégicos e que ainda não 
puderam ser beneficiados. j 


Para o efeito, aquele órgão 
distrital, que funciona no edi- 
fício da Asse: 


ciações ou grupos, vinte exom- 
Pretendo cada título da sua bi- 
biioteca, por um prazo de 30 
dias, mediante pedido escrito e 
autêntico. 


FORNECIMENTO 
DE ENERGIA 


As instalações, no entanto, 
deverão ser consideradas, em 
carga, pois que a ligação poderá 
ser restabelecida a qualquer mo- 
mento. 


BOLETIM DIÁRIO 


ZARMÁCIA DE SERVIÇO-— 
«Almeida» — Frente ao jardim. 


4 DO 


EIA 


UM MORTO 
UM CHOQUE 
DE VEÍCULOS 


Cerca das 14 horas, quando 
Gaspar Loureiro de Carvalho, 
de 20 anos, solteiro, a prestar 
serviço militar em Mafra, e re- 
sidente no lugar de Palheta, 
freguesia de Padim da Graça, 
seguia de motorizada conduzindo 
também seu pai António Ferrei- 
ra Carvalho, de 48 anos, casado, 
operário da Fábrica Cartões do 
Cávado, por circunstâncias que 


ainda não estão apuradas, em- 


bateu violentamente contra um 
automóvel, 

O acidente ocorreu em Mire 
de Tibães e dele resultaram es- 
coriações no condutor da mo- 
torizada e a morte de seu pai. 

Conduzidos ao Hospital de 
S. Marcos, O primeiro recebeu 
tratamento e recolheu a casa é 
o cadáver do segundo deu en- 
tada na morgue. 


CASAS DO POVO CONTRIBUEM 
PARA UMA SOCIEDADE MELHOR 


Nunca é de mais falar nas 
Casas do Povo, organismos vivos 
que põem as suas potencialidades 
mo serviço do desenvolvimento 
sócio-cultural das populações 
onde estão implantadas, 

A sus presença, 
durante a exposição 
MINHO 80», como tivemos oca- 
sião de referir, foi assinalada 
com êxito e comribuiu de for- 
ma brilhante para a concretiza- 
ção da finalidade do certame 
que, então, atraiu milhares de 
visitantes, 

Constituiu, também, um car- 
taz de propaganda significativo. 
O Teatro, a Música, o Folclore, 
o Cinema, o Desporto são acti- 
vidades a que as Casas do Povo 
se entregam com a finalidade 
de convívio, de aproximação, de 
educação e cultura. 

Na sociedade moderna sabe-se 
quanto é importante o papel 
das práticas que promovem o 
desenvolvimemo físico, cultural 
e espiritual. Sensibilizar o homem 
ou o jovem para as actividades 
em causa é possibilitar-lhe um 
mundo melhor, é contribuir para 
o seu desenvolvimento, é aproxi- 
mar regiões e mostrar a cada 


Assembleia Distrital 
cancelou subsídios 


Acusada numerosas vezes de 
ser uma «agência de subsídios» 
a Assembleia Distrital de Vila 
Real, a porttr da sua última 
sessão, pôs termo à concessão 
de verbas a quem quer que 
seja. Tradicionalmente, a ac 
cão desta Assembleia lmita- 
vaso, em 50%, à discussão 
de pedidos de associações e 
colectividades diversas, golioi. 
tando subsídios para festas, 
encontros culturais, colóquios, 
exposições, etc. 

Registe-se que esta não foi 
uma deliberação da Assembleia 
Distrital de Vila Real, mas 
uma decisão natural, imposta 
pela circunstância de este ór= 
gão não dispor de verbas para 
tol efeito. Os fundos do Esta- 
do que anteriormente eram 
concedidos às Assembleias Dis 
tritaís, deixaram de o ser há 
algum tempo pelo que, esgo- 
tando-se as reservas, esta si 
tuação, mais dia menos dia, 
vinha a acontecer. 

Eristem assembleias que dia. 
põem de bens próprios, que 
lhes foram logados pelas anti- 
gas Juntas Distritais, o que 
mão é o caso da de Vila Real. 
Os scus rendimentos são pra- 
ticamente nulos. 

Na última Asmsembicia Dis. 
trital de Vila Real foram apre- 
sentados pedidos de subsídios 
pela organização da Vimorde- 
-S0, Feira do Douro, Musou de 
Vidago, concursos hípicos das 
Pedras Salgadas, eto., os quais 
não puderam ser concedidos. 

Até certo ponto, parece-nos 
ser positiva esta circunstán- 
cia. A Assembleia Distrital tem 
objectivos importantissimos pa- 


ra defendor e, tradicional. 
mente, perdeu-se consideravel. 
mente devido à questão dog 
subsídios. 

Que não deixe, agora, de 
haver «quorum» na Assembleia 
Distrital de Vila Real! Que os 
seus elementos encarem, com 
consciência esta etapa, sem 
dúvida, mais aliciante e mais 
dignificante, de análise e de- 
fesa dos interesses do distrito, 
tantas vezes ignobilmente de- 
fraudados! 


LIGAÇÃO FOI ENCURTADA 
DE 50 PARA 
8 QUILOMETROS 


A ligação entre Avelanoso, 
do concelho de Vimioso, e S. 
Martinho de Angueira, do de 
Miranda do Douro, foi adju- 
dicada por 34 mil contos. 

Este empreendimento permi- 
tirá que de Avelanoso a S Mar- 
tinho de Angueira deixem de 
ser 50 quilómetros para passa- 
rem a ser apena oito. 


CASA DO POVO 
DE VALE DO TAMEGA 


A Casa do Povo de Vale do 
Tâmega,.do concelho de Cha- 
ves, elegeu 08 seus corpos ge- 
rentes para o triénio 1980-82. 
A Direcção é assim constitul- 
da: Francisco Xavier Morais 
Sarmento (presidente), Amo- 
rim de Freitas, José Barros 
Rodrigues, Lourenço Pinheiro 
e A, Fernandes Furia. Da 
Assembleia Geral, fazem par- 
te Gilberto Teixeira Lopo (pre 
sidente), Venâncio António 
Marques e Octávio de Fundo. 


1940 


40 


ANOS 


ATELIERES CONTINENTAL 


PINTO ROSA & CA, LDA. 


RUA ALEXANDRE BRAGA, 64-20 4000 PORTO 


DESDE ESTA DATA QUE AS NOSSAS GABARDINAS CIRCULAM 


DE NORTE A SUL DO PAÍS, VESTINDO VÁRIAS GERAÇÕES 
A GERÊNCIA 


um o quanto valem. O isolamen- 
to nunca resultou e do convívio 
sócio-cultural resultam novos 
horizontes, quer para a socie- 
dade, quer para o país. 

Neste campo, tem sido muito 
positiva a acção das Casas do 
Povo, quer incentivando o tea- 
tro para crianças ,o folclore, a 
música, o cinema e o desporto, 
quer defendendo os interesses 


das populações no campo da 


ide. 

Este é o caminho que as Casas 
do Povo se per- 
correr, tendo em vi renova- 
ção do meio rural, 


PRÉDIO EM RUÍNA 
EXALA MAUS CHEIROS 


Na Rua do Farto, desta cidade, 
existe há tempos um prédio em 
ruína que por não ter porta, 
está transformado numa imunda 
retrete, 

Nos dias de sol os maus chei- 
ros invadem as outras residên- 
cias e os seus moradores não 
podem chegar à janela sem ir de 
nariz tapado... 

Além do mais, também está 
transformado, o seu interior, 
numa lixeira. 

Pedem-se providências à Cã- 
mara Municipal. 


LA KA 


ESCOLA SECUNDÁRIA 


Confôrme temos vindo « no- 
ticiar, está em projecto a oria- 
ção de uma escola nesta locall- 
dade. Entretanto, e tal como o 
havia feito em anteriores oca- 
siões, em reunião com a C- 
mara Municipal, a Direcção 
das Construções Escolares do 
Norte, declarou que não há 
qualquer alternativa viável à 
implantação da mesma. 


ASSOCIAÇÃO DE AMIZADE 
VELA REAL — NORUEGA 


Conforme «O Comércio do 
Porto» oportunamente noticiou 
fot criada na capital 

ão 


Farmácia de Serviço: 
ves Ferreiras na Run de Santa 
Sofia, telefone, 22180. 


1980 


22685; e «MISERICÓRDIA», no 
Taio Carlos Amarante, telefone 


Diversões-TEATRO CIRCO, 
«Os passageiros do tempos (13 
anos); ESTÚDIO, «A música 


não pode parar» (13 anosk 
GOLD CENTER, «O noso 
amor de ontem» (13 anos); ES- 
TÚDIO ACIL, «Kramer contra 
Kramer» (13 anos; CINEMA 
AVENIDA, «O regresso de Sher- 
lock Holmes» (13 anos); ESTO- 
DIO AVENIDA, «Destinos opos- 
tos» (13 anos). 


EM BARCELOS 


Farmácia de Serviço — «MO- 
DERNA», no Largo da Porta 
Nova, telefone, 82226. 
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Barcelos, um magusto. 

Tal facto vai pretextar mais 
um alegre convívio entre famí- 
las de desalojados da ex-colónia 
portuguesa. 


e canção, no qu 
da música portuguesa da ac! 
Nele estarão presentes, 


FESTIVAL DE MÚSICA E CANÇÃO 


EM BRAGA 
PROMOVIDO PELA MADECA 


Para comemorar a inauguração em 8 do corrente, da sua 
Filial em Braga, situada no Largo Barão de S. Martinho, 
Ma l6,a VADECA, importante Organização nacional 
dedicada à promoção e comercialização de música gravada, 
emp a im na e gre de e 
popular acarense um importante vi mi 

“e ual colaboram alguns dos maiores nomes 


tualidade, 

CANDIDA BRANCA: FLOR, 
MANUELA BRAVO, RUI VELOSO e A SUA BANDA 
SONORA, e outros mais artistas a anunciar oportunamente. 
Este espectáculo, que se realiza na véspera, dia 7, no 
TEATRO CIRCO, pelas 21.30 horas, terá entradas gratuitas. 


|, vai oferecer à 


Loucura das velocidades 
Causa mais três vítimas (MALE CO) GM: 


a loucura desenfreada dos 
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o Hospital Miicar, do 
Porto, correndo sério risco a 


DESDE 1 


DOAÇÃO DE TERRENO 
PARA UMA ESCOLA 


Por iniciativa da Junta de 


Fermácia de Sorv'ço -Pra- 
ga», Rua Palo Galvão, 80 (tel. 
416417). 


O Comercio do Porto 
5 VEMBRO DE 1980 
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FARMÁCIA DE SERVIÇO 


— «Rodrigi 
Ferreira Borges, 32, telcf, 24348. 


DIVERSORS — Tivoli, às 14, 
16,40, 10 e 21,30 horas, «A que. 
das (13 anos); São Teotónio, 
às 21,30 horas, «SGT. Pepper'a 
Lonely Hearts Club Band» (13 
anos); Avenida, às 21,30 horas, 
«Drácula (18 anos). 


ues da Silvas, Rus 


TRANSPORTES COLECTIVOS 
— qual é a moralidade ? 


O grave problema dos déti- 
ces dos Transportes Colectivos 
de Coimbra, cuja gestão ostá 
entregue nos Serviços IMunici- 
palizados, voltou a estar em 
evidência durante a última 
reunião do Executivo camará- 
rio de Coimbra, 

Com efeito, e fuce no espio- 
tro da não concessão de sub- 
sídios governamentais que cu- 
brum o passivo acumulado, 
tudo parece dificultar-se em 
relação aos tempos presentes, 
Por outro lado, a não inclusão 
dos operadores municipaliza- 
dos (em caneiras urbanas), 
numa política global do sector 
a apoiar pelo Governo, obri- 
gará, em futuro próximo, ao 


encerrar das portas dos 'Trans- 
portes Colectivos de Coimbra. 

A exploração mostra-se ne- 
cessariamente deficitária  — 
importa não esquecer que se 
trata de um serviço que impli- 
ca grandes custos sociais — e 
sem o apoio estatal é Impossi- 
vel prosseguir uma caminhada 
que significaria, ou o avançar 
para o abismo ou, para o evi- 
tar, o desactivar de carreiras 
e o aumentar dos preços dos 
bilhetes: para valores impen- 
sáveis, 

Os Serviços de Transportes 
Colectivos de Coimbra, e bem 
assim os do Barreiro, Aveiro 
e Portalegre, não são menos 
importantes ou necessários do 


que os de Lisboa ou Porto, e 
de todo em tod não faz sen- 
tido que o Governo subsidie es- 
tes e manginalize aqueles 

Se o todo nacional não deve 
pagar serviços prestados ape- 
nas à algumas comunidades 
como defendeu na Pigueira da 
For o ministro do sector 
também não o deverá fazer 
apenas em relação às duas 
grandes metrópoles. Porque ou 
há moralídi 

Paralelamente, importa não 
esquecer que ainda em data 
recente as promessas fizeram- 
-se ouvir. E nós, homens da 
Imprensa,  registâmo-las. E, 
para bom entendedor, meia pa- 
lavra deve bastar. 


JAZZ DE QUALIDADE 


/ Com o patrocinio da Asso- 
ciação Académica de Coimbra 
e a colaboração da embaixada 
dos Estados Unidos da Amé- 
rica, o quinteto de juzz de Billy 
Harpeí dará amanhã, no Tea 
tro de Gil Vicente, um con- 
certo, 

Esta iniciativa da Direcç 
Geral da AAÇ val permitir a 
Coimbra ouvir jazz de quali- 
dade, situação que raramente 
acontece, De assinalar que 
aquele conjunto tem estado a 
ectuar uma digressão pela 
Europa e que é a segunda ve 
que actua no nosso P* 
primeira das quais no F 
de Jazz de Cascais. 


CICLO INTERNACIONAL 
DE CANTO 


Tem hoje início o Ciclo In- 
ternacional de Canto, manifes: 
tação que; integrada nas com: 
morações do seu primeiro cen- 
tenário, é promovida pelo O 
fcão Académico de - Coimbra. 

A abertura do certame, que 
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conta com a colaboração do 
Coro de Amadores de Música 
de Luanda, realiza-se pol 
2130 horas no Teatro de G 
Vicente, estando à venda bi- 
lhetes com os preços de 70800 
e 50800, estes para estudantes. 

Aquele grupo de canto an- 
goluno dará, ainda, concertos 
durante à sua estadia em Por- 
tugal, na Marinha 
Porto e em Lisboa. 


SESSÃO CLÍNIC. 
SOBRE «DIA 

O Serviço de Endocrinologia 
e Doenças Metabólicas dog Hos. 


pitais da Universidade de Coim- 
dra, com o patrocínio da Socie- 
dade Portuguesa de Endocrinolo- 
gia, leva a efeito, no. próximo 
dia 6, nº Conservatório Regional 
de Aveiro, pelas 21,30 horas, 
uma sessão clínica subordinada 


tema «Diabetes Mellitus: as 
x práticos do diugnóstico, 
complicações e tratamentos. 

Intervirão na sessão o dr, AL. 
meida Ruas, a dr. Manuela Car- 
valheiro e o dr. Simões Pereira. 

No final, será servida uma re- 
feição-convívio. 


O «MILAGRE» DA ÁGUA 
VAI CHEGAR A FATIMA 


O Município de Vila Nova de 
Ourém vai recorrer no crédito 


actividades, entre as 


com o pedido 
que lhe foi dirigido pela edilidade, 
a Assemblia Municipal, na sua 
última reunião, deliberou aprovar 


ra junto das instituições de eré- 
dito. 


Em act te 
contacto com o presidente 


portante centro populacional e um 
dos maiores parques hoteleiros do 
País, cujo abastecimento de úgua 
tem vindo a acusar deficiências 
apesar dos esforços e diligências 
levadas a cabo pelos serviços 
camarários. 

Também as construções escola- 
res irão sofrer um forte incre- 
mento através do empréstimo a 
contrair. Seis novas escolas se 
encontram em projecto para cons- 
trução imediata, em substituição 
de edifícios antigos e alugados, 
que não oferecem o mínimo de 
condições para as funções que 
Mes estão destinadas. 

Para além de diversas obras 
de ampliação a levar a efeito 
no edifício dos Paços do Conce- 
lho, o empréstimo virá a permi- 
tir o arranque da construção do 
salão polivalente que sirva para 
realizações de ordem cultural e 
recreativa, preenchendo a lacuna 
existente depois da demolição do 


velho cinema. Ainda recentemen- 
te, no Boletim Municipal, se fa- 
zia referência à falta de um cine- 
«tentro, «um pavilhão polivalente 
que seja capaz de dar resposta 
aos anseios e necessidades dos 
ourienses, proporcionando - lhes 
aquilo de que há muito se encon- 
tram privados: cinema, 
outras actividades de cari 
ral e recreativo». 

Depois da aprovação do ante- 
projecto pela Câmara e Assem- 
bleia Municipal, a execução do 
projecto está confiada ao arqgui- 
tecto Jean Pierre Hamard, aquar- 
dando-se a sua conclusão para ser 
posto a concurso, O novo cine- 
«teatro, com capacidade para 500 
pessoas, será uma realidade dem- 
tro de pouco tempo. A conces- 
são do empréstimo de cem mil 
contos — agora aprovado pela 
Assembleia Municipal — vai per- 
mitir finalmente o arranque in- 
dispensável ao desenvolvimento 


económico-social e cultural do 
concelho de Vila Nova de Ourém. 
O dinamismo da sua Câmara 
mesmo revela. 


ENCONTROS CULTURAIS 


No auditório da Comissão Re- 
gional de Turismo de Leiria, vão 
realizar-se, nos dias 8, 15 e 22 de 
a partir das 20.30 
horas, os 1. Encontros de Cu 
tura Portuguesa, subordinados aos 
temas: «Caminhos da Cultura 
Portuguesa», «Poesia de Hoje» e 
«A Literatura Portuguesa Con- 
temporânea». 

Para participarem nestes «En- 
contros» estão asseguradas as pre- 
senças de Miguel Franco e Ur- 
bano Tavares Rodrigues (dia 8), 
Eduardo Pitta e Artur Lucena 
(dia 15) e Luís Francisco Rebelo, 
Maria Clara Crabée Rocha e 
Aristides Teixeira (dia 22), es 
tando contactados outros inter- 
venientes, entre os quais Fernando 
Namora, Fernando Ribeiro de 
Melo, Alexandre O'Ncall, Jacinto 
do Prado Coclho, Maria Estela 


tiva destas jornadas cul- 
turais partiu de um. grupo de 


O CONTO DO VIGÁRIO 


CONTA 


Por volta das 13 horas; Joa- 
quim Gabriel, de 66 anos, viú- 
freguesia de 


apropriou. Como mais 
teria dado conta do achado e, 
sendo conhecedores 


OUTRA VÍTIMA 


por momentos, ficaria em seu 
poder, como medida de garan- 
tia e segurança. Efectuada a 
operação, isto é, junto o pa- 
cote de jornal, onde estaria 
avultada importância, como o 
dinheiro em poder do Gabriel, 
rapidamente — desapareceram, 
deixando este como sfiel depo- 
sitário» da importância achada 
junta àquela de que ele era 
portador. 


Em face do rápido desapa- 
recimento dos Jois sujeitos, o 
depositário abriu o pacote que 
era constituido — apenas — 
por: jornais e da importância 
de que ele ema portador, nem 


Sentindo-se roubado e la- 


—. 
RSA 


CONSULTORIO: 


STITUTO MARCEL, 1.DA 
«SAÚDE DO CABELO» 


1om Portugal, o INSTITUTO MARCEL estuda através de 
ACIONAIS e npaolo LABORATORIAL o 


recuperação do cabelo, peladas, eto, 

—O tratamento poderã ser efectuado no INSTITUTO ou 
preparado para o próprio aplicar em sua casa, 

— Informe-se, telefone, marque consulta sem comprominto ou 
dirija-se dus 10 às 13 6 das 15 ds 20 horas. Sábados nté a 17 h. 

PORTO — Pr, 

113.8. Pino (Edifício do Shopping Center Brasilia) — Tel. 608079 


Mouzinho de Albuquerque, 


Numa horta da freguesia de Santa Marta, concelho de Penafiel, 
um nosso amigo foi deparar com este soberbo par“ de abóboras que 
pesam, respectivamente, 38 e 40 quilos. Talvez cada uma delas, de 
per si e isoladamente, não constitua fenómeno digno do Entronca- 
mento; porém, nascendo a par uma da outra, parece-nos que, se 


não é fenómeno, para lá caminha. 


Setenta e oito quilos de abóbora! 


Bem aproveitadinha, dava sopa até para um regimento! E devia ser 
«de lamber a beiça e chorar por mais»... 


estudantes universitários da ci- 
dade e mereceu pronto apoio da 
Câmara Municipal, Comissão Re- 
gional de Turismo e do FAOJ, 
incluindo a sua «Casa de Cultura 
da Juventude», A entrada para 
as diversas sessões é livre. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA D) BRVIÇO — 
«Avenida», na Av. Heróis de An- 
gola, 63 — telef, 23168. 


DIVEI - No Teatro 
José Lúcio da Silva, às 21.15: 
«UMA MULHER FIEL» (13 
anos). 


MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS SOCIAIS 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 


ADMINISTRAÇÃO DISTRITAL DOS SERVIÇOS DE SAÚDE 
DE LEIRIA 


ANÚNCIO 


Concurso: público n.º 4/80 


Aquisição de material de roprografia 


1— Está aberto concurso público para fornecimento e 
montagem do seguinte material de reprografia 


— Máquina de impressão «OFF SET» para papel 


formato A 3 


— Prensa de luz para gravação de chapa de alu- 
mínio ou outra, de formato A 3, 

— Câmara de reprodução para reproduções entre 
20% e 500% do tamanho do original. 

As propostas deverão ser entregues ou remetidas 

pelo correio dirigidas à Comissão Instaladora da 


ADSS na Av, 


General Humberto Delgado (Apar 


tado 291-Leiria), no prazo de 10 dias a partir do 


dia seguinte ao da 


publicação deste anúncio no 


«Diário da República». 
Aceitam-se propostas alternativas para as especi- 
ficações indicadas e o local de montagem deste 
material é na Av. General Humberto Delgado — 
Casa Amarela — Leiria 


4— A abertura das propostas terá lugar no 


1º dia 


útil, a seguir ao termo do prazo de 10 dias após 
a publicação em «Diário da República», pelas 11 h. 


P'la Comissão Instaladora da ADSS 


Maria Helena G. Piedade Venâncio 


trabalhe no que é seu 


| Paços de Ferreira 


FONTE DE VILA BOA - 
VAI SER ALARGIADA 


A Câmara Municipal delibe. 
rou adjudicar a empreitada de 
alargamento da ponte de Vila 
Boa (Arreigada), viaduto de 
características medievais que 
constituí relíquia do patrimó- 
nio artístico e histórico con- 
celhio, 

Muito louvavelmente a Ve- 
renção, uma vez conhecido o 
projecto do Gabinete de Apoio 


Técnico, solicitou uma revisão 
ou aditamento de modo a pre- 
servar tanto quanto possível 
o aspecto actual da ponte, Ve. 
rificaram-se, por jsso, altera- 
ções que no entender da Ca- 
mara não prejudicarão o de- 
senvolvimento da obra, esta 
agora com um suporte de 
1.695.0008, Depreendemos que 


a curto prazo será interrom- 
pida a estrada n.º 608, e por 
força dos trabalhos devem ser 
indicados os trajectos alterna- 
tivos por um prazo de noven- 
ta dias. 

Não foi em vão o nosso aler- 
ta logo que se pensou na re- 
paração e medidas de seguran- 
ca deste acesso secular, Há 
elementos estruturais que con. 
virá conservar, sob pena de 
uma desfiguração pecaminosa. 
Inquirições regionais por D. 
Afonso II já referem a ponte 
de Vila Boa como limite entre 
o extenso concelho de Aguiar 
de Sousa Honra de Frazão, 
onde pontificavam og Altora- 
dos com o seu paço na Torre 
de Lordelo, 


Um curso por correspondência pode transformar toda a sua vido. 
Seja INDEPENDENTE, GANHE MAIS. 


DINHEIRO. TIRE POR CORRES- 


PONDÊNCIA UM DOS NOSSOS 
CURSOS ENVIE HOJE MESMO 
ESTE CUPÃO. 
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cEC- ÁLVARO TORRÃO x náo Escola 


Rua Fernão Lope 


1096 LISBOA Codex - Telef 543136 


MULHERES PODEM SER 
«BONS» MILITARES 


OS SEXOS - 


k" As mulheres assaltam a 
custo o bastião tradicional- 
mente masculino — as forças 
armadas - segundo a psicó- 
loga Anne Hoiberg, do Centro 
Naval de Pesquisa da Saúde 
em San Diego, na Califórnia. 
« Noentantojelas são mais 
adaptáveis, . mais leais e 
constantes, e menos volta- 
das para o homessexualis- 
mo, álcool e drogas do que os 
“homens. 


“A despeito da opinião dos 
velhos generais, as mulheres 
São tão capazes: de cumprir 
as suas funções militares, em 
fodos os campós, como os 
seús . camaradas * masculi- 
nos-afirma Hoiberg. «Em 
geral, os homens é que se 
ressentem de as terem ao 
ladó». 

- É sabido que há abusos 
de ordem sexual por parte de 
homens «ofendidos» pela 
presença de mulheres nos 
barcos de guerra, afirma, eas 
Oficiais até têm cursos espe- 
ciais para compreender, em 
profundidade a razão de ser« 
dessa atitude dos seus su-: 
bordinados. 

«Há dois ou três casos de 
homens demitidos ou sujei- 
tos atribunal marcial por cau- 
sa dos seus excessos mas, 
este tipo de recurso contra as 
raivas masculinas é recente. 


. E no entanto, mesmo a 
orientação militar das mulhe- 
res étradicionalista-na maio- 
ria, escolhem especialidades 


ida Po E PB Ga a 
realco desenhou sandálias bem abertas 


como os serviços administra- 
tivos e de saúde, 


Os nomens militáres” 
opõem-se a uma participa- 
ção feminina em  funçõesli- 
gadas a combate, o que de 
resto é satisfeito pela lei vi- 


«gente, 


Contudo, diz Hoiberg, 
eles tomam essa” posição 
porque consideram que a 
mulher «não se aguentariá sé 
estivesse a combater ao lado 
deles. Ela não é capaz «isso 
é uma coisa: para homens» 
dizem. 


A” psicóloga considera 
que essa, «é uma reacção ti- 
pica masculina» . incluindo 
generais, é-o «infundada», 

No entanto as experiên- 
cias com unidades mistas do 
exército provaram que a efi- 


, ciência bélica não tem sexo í 


Para além desse medo 
“masculino da ineficiência das 
suas colegas, «muitos ho- 
mens receiam que se o inimi- 
go soubesse que havia mu- 
lheres no exército que enfren= 
tava, não quisessem perder- 
(custasse o que custasse). 


A questão da presumivel 
«imagem do exército» peran= 
te o mundo, caso contasse 
com mulheres-soldados, tem 
sido analisada desde há anos 
mas, fatalmente, concluiu-se 
que ela é a «imagem do guer- 


* reiro» 


O receio de um «empo- 
brecimento» dessa imagem é 
geral para alguns líderes no 
mundo, comenta a psicóloga. 


que farão subesso no 
- passagem 


OS SEXOS 
E A GUERRA 


É previsivel'que as guer- 


«ras, no fúturo, não sejam de 


confronhtação directa. Nes-: 
saaltura, não fará grande di- 
ferença o sexo da. pessoa 
que manejará os sofisticados 
sistemas bélicos. 


No próprio campo técnico 
em que a psicóloga Anne 
Hoiberg : trabalha «deverá 
haver» muitos homens com, 
preconceitos para com o seu 
trabalho de pesquisa. 


-«Em poucas ocasiões», 
confessa, apresentou traba- 
lhos por homem: interposto 
para ver.o que sucederia. 
Mas, nem assim «aconteceu 
aquilo que talvez gostasse 


que acontecesse. Aceitatam-: 


nos limitações», 


Recentemente,:. “ foi 
anunciado que seis mulheres 
estava em risco de demissão: 
das fileiras das do exército 
norte-americano por acusa- 
ção de- práticas homosse- 
xuais. 


Também muito recente- 
mente, 900 homens e mulhe= 
res foram erradicados das 
Forças Armadas por acusa- 
ção semelhante, sem que se 
anunciasse a percentagem 
de cada um deles no grupo. , 

No entanto, sabe-se que 
a percentagem de homosse- 
xualidade, alcoolismo e de- 
pendência de drogas é muito 
superior entre homens. 

«É uma grande infelicida- 
de que tudo diga respeito a 


de mais 
ind best roer = 
modelos, a avalar polos olhares da assistência... 


alta qualidade 
para bordar e crochet 


* mulheres receba maior puu- 
blici dade» — comenta a psicó- 
loga. 


Na Marinha a maquinana 
inoderna está a substituir as 
tarefas de investigação ante- 
riormente desempenhadas a 


bordo de vasos de guerra, & ' 
porisso, decresceu o número .: 


de marinheeiros nos últimos 
ànos. 


As mulheres são actual- 
mente oito porcentó dos ma- 
rinheiros norte-americanos 
'e,em 1983, serão 11 porcen- 
to-cerca de 45 mil. 


«A maioria delas é entu-., 
siasta, muito dedicada, leal, e 
muito boa profissionalmente, 
Comparamos saídasantes 
dos quatro anos do tempo de 
prestação de serviço, e a 
percentagem é superior enr- 
tre os homens»-afirma Anne 
Hoiberg. 


“AS principais razões 
»para que a mulher abandone 
a serviço estão relacionadas 
«Com a gravidez e matemida- 
“deem cerca de 12 por cento 
havendo uma percentagem 
igual para os casos de ina- 
daptação. 


As percentagens são di- 
terentes para os homens, é 


inadaptação e saída por ra- 
zões disciplinares», 


As colecções de pronto-a-vestir para a 
Primavera e Verão de 81, apresentados 
em Paris, incluem, rente opor 

todos os gostos desde a 
pe ot 

Pigurinistas  atrevidois "como, por 
exemplo, Kenzo Takada, apresentaram 
grande número de saias muito curtas 
(sem desprezar, porém, as compridas) e 

bem implantados no merca- 
do como à velha casa Chanel mantive- 
ram-se fiéis do clássico. 

A Chéistian Dior geralmente tida 
como sóbria em matéria de novidades, 
deu, desta vez, o «sim» (ainda que caute- 


ti a gd pd add a 
estátua de Luís 


Y 
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O BANHO 
E A SAÚDE 


No decorrer dos tempos 
os banhos sempre estivo- 
ram “ligados aos tratamen- 
tos de, saúde: Temos os 
“banhos-de” vapor, banhos 
minerais, banhos. frios -e 
quentes, até banhos de ar. 
Nada há que nos cause 
tamanho bem- -estar, ao fim 


de'um dia cheio de ocupas. 


| ções, .como um banho 
“quente; se o tomamos du- 
rante o tempo necessário e 
que possamos gozá-la 
bem.. Sentimos então que 
os nervos relaxam, que vol- 
ta a energia ao corpo can- 
sado. 


Água gelada 
revitaliza 


Em certos casos, os 
banhos quentes são muito 
benéficos. Nos casos de 
artrismo e outras enfermi- 
dades, em geral, são exce- 
lentes. Para outras pes- 
soas, entretanto, os bai 
nhos são considerados 
quentes, debilitadores. 

Segundo os médicos, a 
questão do duche frio é 
coisa pessoal. Quando 
reagimos bem, vale á pena 
tomá-los. Se nos sentimos 
mal ao primeiro: jorro. de 
água fria, mais tarde nos 
sentimos leves... cheios de 
energia. Não devemos dei- 
xar de los, especialmente 
no Verão. "Contudo, no 
caso de sentirmos frio e 


«DIOR=-E «CHANEL» 
PREFERIRAM 

AS SEDAS 

Kenzo fez questão de também mostrar 
uns conjuntos muito clássicos de cat- 
gams e saias discretas em que tudo des 
pendia da quantidade de joclho à mostra. 
Fol a forma de se reconciliar com as 
clientes mais conservadoras. 


No final, o costureiro japonês apre 


perrippapoe depor 
as cores claras de frutas como o pêssego, 
manga e rainha-Cláudia. 

Mas até Chanel s6 deixou levar pelo 
desejo de modificar o conteúdo das-co- 


* Iecções e apresentou vários 


manequins 
de calças cómpridas e cardigans de tri- 
cot. 


Os modelos mais aplaudidos foramos 
fatos de dia em «Santung» de seda claros 
e 05 casaços de corte princesa'em seda 
pesaada cor de marfim, 


temores, aepois de um 
duche gelado, devemos 


« tomar a precaução de evi- 


tá-lo. A reaçoão deve ser 
sempre boa. 


Parte de cada banho 
devem ser o estímulo e as 
fricções. E bom usar uma 


ramos alcançar: Além dis- 
So, a escova estimula a cir- 
culação em todo o corpo: A 
nossa pele está constan- 
temente a soltar Células 
mortas. As fricções muitol 
contribuem para a beleza 
da pele. 


Do ponto de vista' da 
saúde, uma fricção forte, 
com uma toalha, depois do 
banho, é muito benéfica. 
De. acórdo com as indica- 
ções médicas; o aumento 
da circulação na superfície , 
contribui para a saúde dos 
vasos sanguíneos. 

Muitas pessoas passam 
poralto quanto à importân- 
cia dos banhos. de ar.-No 
entanto, há multo tempo 
que são utilizados para o 
tratanento da insónia e 
do nervosismo. ' Devemos 
tomá-los inteiramente des- 
piídas. Embora se deva evi- 
tar ascorrentes de ar, con- 
vém que se estabeleça 
antés uma suave circula- 
ção de ar nos aposentos. 


QUE VIVA A MINI-SAIA! 


Para a noite, preconizou modelos de 
e e cai-cais usados como ca-, 
BenorhesAebromed 

O desfile teve «Um grande finale 
quando 26 elegantes manequins surgi=, 
ram no palco envergando calças ou saiaé 
longas para a noite em «chiffon- azule 
marinho apenas quebrado por um toque 
de setim à cintura. 

TO terceiro grunde nome da moda pari= 
slense, a casa Christian Dior, apresentow 
bainhas mais subidas do que o habitual 
« embora a maioria dos fátos de noite tie 


- vesse saias compridas, Vestidos à ciga= 


na, amplos e saias a arrastar pelo chão, 
em organdi ou seda preta e branca com 
colarinhos de palhaço. 


Os pijamas, em cores vivas, eram 
usados com um alho à volta da anca é 
túnicas esvosçantes. 


As bluías amplas e confortáveis fo= 
ram, aliás, ufha das tónicas da colecção 
que usou e abusou dos jerseys macios 
cor de areia e dos sapatos bailarina em 
branco € dourado. 


ua A qr À ESPECIAL 


O fisco e eu 


REMUNERAÇÕES DE DEZEMBRO 


E O IMPOSTO COMPLEMENTAR 


CALENDÁRIO 
DURANTE NOVEMBRO 


* ATÉ AO DIAS 


Balança de Pagamentos — Pagamento em moeda estrangeira 
— Remessa, à Direcção-Geral do Tesouro, pelos serviços, reparti- 


Daila a exigência legal que obrigaos — constitucional, já que Invocaram, com” «UMA CONTESTAÇÃO cultural anão serto elevado o esclareci- | SÕOS, entidades e estabelecimentos públicos ou dependentes do Es- 
por conta de outrem à no carácter do cómo seria de desejaro, tado e outras instituições que dele recebam benefício ou subsídio, 
prova, tt) entidades o direito Egemin peu material - Para a AECOPS, é impossível areali- | bem como pelos demais contratantes de mercadorias a importar e de 
rodelo n.º1 do [ei Meca em Ergo Fa =broteã mi sela pie ga ig ee a Associação pe prática daquela exigência legal, | que possam resultar pagamentos em moeda estrangeira de um orça- 
o que as respectivas remunerações Governo Mota Pinto tiaha tpmbém tem: cas do Sul abel ed F e sera pondo? mento cambial de que deverão constar as provisões das respectivas 
(de Dezembro não serão postas à sua tado aplicar, com intenção similar, um posterior rtemeço betão Es que À receitas o despesas em moeda estrangeira respeitante ao ano seguins 
aco ão, dedicamos a present ed diploma Db Do so do Ran a Cap e O ago O, para o seu não cumpel- À 4o, (N,0:1,0 da Portaria n.º 99-C/77, de 28 de Fevereiro). 
peslegçdos od 3: EA cabaço Each a “Temos, aliás, o acato respeito, conhe- Fundo de Socorro Social — Depósito das contribuições devi- 
: os bs ico aoei nisso oca pára ap rua serio qua cegpacia cimento de que em algumas empresas se das pela aplicação das taxas sobre a receita de espectáculos públicos 
vinha precisamente revogar Fr ls li mp estão a levantar problemas de interpreta- | no mês anterior. (Art.º 3.º do Dec. «Lei n.º 47 500, de 18-1-1967), 
a dispositivos normativos que, condi- fam as empresas a sofrer mais directa... São diferente do arilgo 56º A do Código 
UM CONDICIONALISMO elonatam o pagamento de talemuncra- — men a conseência do tal medida, DO. Co Já que não parcosettotilmente | + ATÉ, AQ DIA 8 
'LEGAL Pócinião, xi RNUPS; ag ag aspecto relacionado com os 
IMPOPULAR Copie di receando-so sérias perturbações no am- yes Iogais condicionantes da declara- Eael 
gão M41, sobretudo nos casos de excep- Imposto do — Apresentação, na repartição de finanças da 
e o o, o COORDENAÇÃO DE gão à regra geral, concelho da residência ou sede, pelas empresas anunciadoras, dg 
! s i i declaração m/1, respeitante ao selo devido pelos anúncios insertos 
artigo “digo Poroutro lado, como já anteriormente aç Pega o ie 
ca Nr foatado 1 = migo ae FERNANDO DE SOUSA tinhamos entendido («O FISCO E EU», | «em quaisquer periódicos no mês anterior, (Art.º 45,º do Regulamen» 
térmico de 4-7-80), para além das razões funda- | to). 
are feudos sol ersgpiandr in de imediato, se levantam E 
bege T lamente, a incondicionalidade | *. ATÉ AQ DIA 10 
ot pi mem ao TELES DE SOUSA DR na 
ion de reserva) so os trabalhadores a igualónde dos cldastos dd ómiçl Fundo de Desemprego — Pagamento das quotizações respek 
Cr Purina crias EE E as “idades pagadora de uma verdadeira tantes ao més anterior, (s 3.º do art.º 7.º do Dec, -Lei n.º 45 080, df 
É aferido do decinsação ça Ni cara O epa Lider se competência, em matéria de fisculização | 20-6-1963), 
O eee Di ira RE e fil produ tributária, Fundo de Socorro Social — Remessa, à Direcção-Geral da 
Obrigados. verso a ele subjacente, oia did a ABCOPS Eur mo. Com iso, transtorno feerot om | “stistência, das notas das importâncias arretadadas por meio de 


Recordemos que tanto a U.G.T. como 
A C.G.T.P.-Intersindical so pronuncia- 
sam oportunamente, é de forma clara, 
Contra tal imposição, tendo Inclusiva- 
amente contestado a sua conformidade 


O Govemo Sá Carneiro veio, por sua 
“vez, repor o condicionalismo legal refe- 
rido, alargando-o às diversas remuncra- 
cões do trabalho, 


—e eee mma 


IMPOSTO COMPLEMENTAR : 


Pessoas colectivas 
“de utilidade pública 


P — Sendo trabalhadora de uma instituição pri- 

E vada de solidariedade social, desejava saber se 
terei que comprovar, perante a entidade patro- 
nal, a entrega da declaração do Imposto Com- 
plementar, mediante apresentação do respectivo 
recibo, tendo em vista 0 recebimento do salário 
de Dezembro? 


R — Nos termos do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 453, do 31-11-63 (quo 
hã , Os rendimentos do trabalho 


te ao Imposto. K ' 


Senda ástira, somos de opinião de que à Jeltora só lerá que apresentar a 
a declaração-modelo n.º 1 se possuir outros rendimentos sujeitos à incidência 
do Imposto Complementar, 


tenha auferido da mesma proveniência importância superior ao limite estabe- 
Tecido no artigo 1.º (80 contos, sendo solteira, viúva, divorciada ou separada 
Ê= judicialmente de pessoas e bens; 120 contos, sendo casada e não separada 
judicialmente de pessoas e bens), sem que seja exibido o recibo de entrega 
“correspondente, há que contar, todavia, com as excepções e as particularida- 
des previstas pelos diplomas legais complementares, em matéria fiscal. 


Fo caso dos funcionários das pessoas colectivas de utilidade pública adminis 
trativa, incluindo os aposentados ( cujo regime se deve aplicar, por extensão, 
nos termos do decreto-lei n.º 575/72, de 30 de Novembro, às situações do 
reserva 6 Às pensões .de aposentação e reforma), é o caso também dos 
funcionários públicos que, se não tiverem outros rendimentos além dos da 
função pública, não estão obrigados, até no montante de 389.900$00, a 
apresentar a respectiva declaração, o ainda de outras excepções À regra secil. 


Como princípio e metodologia a seguir, julgamos que o comando do artigo 
56.º-A do CIC será totalmente respeitado se se disser que a comprovação da 
gua entrega só terá que ser feita pelos contribuintes que estejam efectivamente 
obrigados a apresentá-la, 


——eeeeeeeeeeeeeeeeeeem 


sector da construção civil que os incon- 
venientes da legislação em causa ofere- 
cem maiores probabilidades do alcançar 
aspectos críticos, devido à dimensão dos 
quadros de pessoal operário o ao nível 


reais agentes do fisco, o que não. 
muito cura Do 


Ts. 


A! D.G.C1,, pretendendo esclarecer dívidas surgidas na Interpretação do 

artigo 56.º-A do Código do Imposto Complementar, emitiu oportunamente uma 

«circular que, por se revestir do maior interesse, passamos a transcrever na 
| integra. A 


«Tendo chegado 
dúvidas acerca da Interpretação do artigo 56.º-A do Código do Imposto Come 
plementar, aditado pelo artigo 2.º do Decreto-Lel n.º 183-F/80, de 9 de Junho, 
em do despacho de 5 do corrente mês, tenho a honra de solicitar os 
bons ofícios de V. Ex.? no sentido de se instruirem os Serviços dependentes 
demeichio cid p 


1) — Só são obrigados a apresentar a declaração M/1 do Imposto Com» 
plementar, secção A, os contribuintes que llverem rendimentos: E 


— Superiores a 0 000500, sendo solteiros, vivos, divorelados ou epa» 
rados judicialmente de pessoas e bens;” 


— Superiores a 120 000800, quando casados e não separados Judicialmen- 
te do pessons e bens, y' 


CIRCULAR DA DIRECÇÃO-GE 
DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 


ao conhecimento desta Direcção-Geral que têm surgido * 


estampilhas fiscais, em casinos, de dança e diversões, bares, 
hotéis, restaurantes, cafés, ete, (s 2.º do art.º 5.º do Dec.-Lei n.º 
47 500, de 18-1-1967). 

Imposto de Jogo — Entrega, nas tesourarias da Fazenda Públi- 
ca do concelho da respectiva zona, pelas empresas concessionárias 
do imposto respeitante ao mês anterior. (Art.º 41.º do Dec.-Lei n.º 
250/76, de 7-4-1976). 


Imposto do Jogo — Entrega, nas tesourarias da Fazenda públi. 
ca do concelho da respectiva zona, pelas empresas concessionárias 
da exploração do jogo, da importância destinada a compensar O 
Estado pelos encargos orçamentais que suporta com O Conselho da 
Inspecção de Jogos. (Art.º 49.º, ss 1.º€ 3.º, do Dec.-Lein.º48 912, 
de 18-3-1969), 

Imposto do Selo — Pagamento do imposto devido pelas aber 
turas de crédito realizadas nó mês anterior, (Verba 1 da T.G.1, Seloo 
Dec.-Lei n.º 32 854, de 17-6-943). 

— Entrega, pelas empresas concessionárias de salas de jogos do 
fortuna ou azar, do imposto do selo devido pelos bilhetes ou cartões 
de acesso, cobrado no mês anterior. (Art.º 7.º do Dec.-Lei n.º 
235/75, de 20 de Maio). 

— Entrega, pelo adjudicante, por meio de guia, na tesouraria da 
F. Pública, do imposto do selo do contrato de empreitadas e forneci- 
mentos e a concessão de obras e serviços públicos, celebrado com o 
Estado, autarquias locais e suas federações e uniões ou pessoas 
colectivas de utilidade pública administrativa, no mês anterior, 
(Art.º 61-A da T.G.1. Selo). 

Instituições de Previdência e de Abono de Família — Depó- 
sito das contribuições e envio das folhas de ordenados e salários, 
(Alguinas instituições até ao dia 20). (Art.ºs 112.º a 122.º do Reg 4 
Geral das Caixas Sindicais de Previdência, aprovado pelo Dec. n.º 
45 266, de 23-9-1963 6 art.º 5.º do Dec.-Lei nº 103/80, de 9 dg 
Maio). 


* ATÉ AO DIA 15 


Imposto do Selo — Entrega do Imposto devido pelos 
insertos em no mês anterior (Art.º 45.º do Reg) 


art.º 1.º do Dec. n.º 4 083, de 12-12-1961), dae 


alo Sã ra pt 
dos da fimção pública, não estão obrigados a apresentar a declaração do imposto 
complementar, salvo se o seu montante anual exceder a quantia do 389 900800, 
qual so dovem acrescer, quando existam, as respectivas diutumidades, | 


Esto límito dove entendor-s0 em relação « cada cônjuge, | 
Constituem excepção nestaregra, porém, os Militares das Forças Armadas 


x tr Judiciais e do Ministério Público, bem como og 
? funcionários das Autarquins Locais o das Pessoas Colectivas do Utilidado 


do, para éfeito de recebimento de respeitantes ao mês de Dezem- 
bro futuro, no sentido de que a prova da apresentação da declaração 
IM só terá de ser feita por: que, efectlvamonte, tenham a 
obrigação do a apresentar», 


t 
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O Comercio do 


5 DE NOVEMBRO DE 1980 


FAVORITISMO RECAI 
EM RONALD REAGAN 


Uma sondagem nacional em 
eme americanos que 
revelou que o republicano Ro- 
mad Reagan está a ter com- 


votaram 


Reagan era favorito entre 
católicos, a classe média e 
pessoas de meia idade, segun- 
do a sondagem. 

O independente John Ander- 


portamento excepcionsimente son estava a obter cerca de 10 
bom na eleição presidencial. por cento dos votos. 

O serviço noticioso da A sondagem revetou, agual. 
<ABO» declarou que Reagan mente, Que Os americanos que 
tinha «forte vantagem: entre anteontem não tinham decidido 
eleitores snterrogudos após como votar estavam a pro 


das secções de voto. 


nunciar-se à favor de Reagan. 


A <ABO recusou a for E 
necer cifras mas saltentou AFLUÊNCIA 
sondagem pera prever se De acordo com as infonma- 
am ou Jimmy Curter ven ções pre inares, registou-so 
oeriam 
Em consequê das dife 
OA; a PREV ros 


represen 
* do sul e do 
Carter tem de 


sobre assuntos 


RESULTADOS 


As cinco "primeiras as- 


para vencer 

Jaro: sembletas de voto a anun- 
ec ee clar resultados deram a 
ticaram especial. s 


Ronsld Reagan vantagem 
sensivol em relação no 
presidente Carter 


Votos 
consideraram Fengen, ra 
Reagan em Eiderança. conbrvê hi - piu 
agan em tidorança, controle : ia 
das despesas mentáis Anderson 
e habitidade ex 
E 


grande afluência às urnas. 

Apesar dos prognósticos de 
alguns especialistas políticos, 
que previam que menos de me- 
tade dos 160 milhões de eleé- 
tores americanos votariam nas 
eleições de ontem, as autor. 
dades eleitorais da Costa Leste 
e do importante estudo do 
Texas informaram que & 
aftuência foi maior do que se 
esperava. 


No Texas, estudo fortemente 
contestado e uma das presas 
eleitorais mais ricas, as auto 
ridades falaram de longas filus 
e de esperas de uma 4 duas 
horas nas assembleias de voto. 

Quanto menos votantes Som 
m, melhor para Rea- 
» o índice de abs 
é tradicionalmente 
maior entre 08 democratas, jo 
dependentes é Das minorias ne- 
gras e hispânica, todos poten- 
ciais seguidores de Carter: 

O dia apresentou-se chuvoso 
ma maior parte do território 
da Costa Leste — e com o sit 
no Centro e no Oeste 

Por volta das 20 ou 21 ho 
rus locais (uma ou duas TMG 
da madrugada de hoje), as re- 
des de televisão projectarão o 
resultado de vários estudos 
principais, ma base dos resub 
tudos obtidos em distritos — 
amostragem. 

Entro 08 campos de batalha 
cruciais que provavelmente já 
decutidos contam-se a Nova 
Jersey — que em 1976 votou 


pelo presidente republicano 
Gerald Ford — « o Texas, ga 


Cumprindo uma tradição que se vem mantendo desde 1960, foi na pequena comunidade 
de Dexvillo Notch (New Hampshire) que se apuraram os primeiros resultados. Já é 
Resçan levava vantagem (17-35) sobre Carter 


4Teletoto UPI/ANUP) 


CARTER: <Conto vencer» 


Fol um Carter 


cansado que se apresentou, no último comécio 


da campanha, so eleitorado democrata de Springfield (Missouri), 
o Sul que conquistara em 1976 e no qual, desta vez, nem tudo terá 
(Terefoto UPI/ANOP) 


corrido pelo melhor 
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(Por RAFAEL RAMOS, da EFE) — Os dois meses + meio 
4 de Novembro a 20 de Janeiro) em que, cada quatro anos, 
os Estados Unidos estão teoricamente som presidente foram 
sempre tempo de grandes crises. 

Dopois dos últimos acontecimentos na demorada crise dos 
reféns, parece que em 1980/81 assim vai voltar a ser. Com- 
trariamento so que vigora em todos os restantes sistemas 
democráticos ocidentais, os Estados Unidos sofrem um vazio 
de poder sempre que o gsu presidente é aloito. 


mho por Carter com estreita 


a Califórnia e em outros 
estados do extremoeste, am 
umas só encerram às quatro 
horas TMG de hoje e os re 
multados nacionais possivel- 
mente só serão conhecidos mai 


O presidente Certer fez uma 
viagem relâmpago à sus terra 
natal, Plains (Geórgia), para 
votar e declarou: «conto vencera. 

Votou com sua mulher, Rosa- 
lymn, no liceu onde fez o exame 
final em 1941 é disse aos Jor 


Imerrogado pelos Jornalistas 
acerca das suas hipóreses de 
vnória, Reagan hesitou Inicial 
mente em revelar os seus senti 
mentos, declarando: «Sou de- 
masiado supersticioso para res- 


APOSTAS 


As apostas nos candi- 
datos presidenciais nor- 
tesmericanos fecharam 
em Londres com o favo- 


houver um quase empate. 


to depois das cinco TMG, se 
nalistas, com um sorriso: «Te- 


nho dois votos, que eu saiba 
Votei por aquele que considero 
ser o melhor candidato... Eu» 

Ronald Reagan declarou, & 
saida da sua secção de voto, 
em Pacífic Palisados, perto de 
Los Angeles, que estava «pru- 
dentemente optimistas quanto 
do desfecho da eleição presi- 
dencial americana. 


FRAUDES 


Centenas de queixas 
por fraude nas eleições 


presidenciais norte-ame 
ricanas foram Investiga- 
das em Chicago e trés 
pessoas foram presas — 
dimeram as autoridades. 


portugal 


oficialmente posso a partir de 20 de. Janeiro de 1981. Se 
Jimmy Carter for reeleito, o vazio será uni 
mas se o vencedor for Ronald Reagan, o 

uma grave realidade. - 

A história sempre se aproveitou deste período para pregar 
partidas sos Estados Unidos, aproveitando a sus momentânea 
debilidade. Em 1933, quando Herbert Hoover foi derrotado 
por Franklin Roosevelt e este ainda não havia ainda tomado 
posse, à 1 hora de um domingo, 5 de Março, todos os banci 
do país fecharam os cofres e portas. O facto provocou uí 
graves crises económicas da história da nação. 

Em Novembro de 1913, Woodrow Wilson derrotou William 
Howard Taft, até então presidente e, com a Casa Branca ainda 
vazia, estalou ums revolução no México o um consulado dos 
Estados Unidos foi incendiado. 

Em 1921, Warron Harding derrotou Woodrow Wilson 
nas eleições norte-americanas, enquanto se debatia a ratificação 
ou não do Tratado da Liga das Nações, assinado em Versalhos 
IFrança). Aproveitando-se da derrota de Wilson, Harding recu- 
sou-se a ratificar o pacto é O tratado morreu. 


Um intervalo perigoso 


ponder». Mas sua mulher, quo 
o acompanhava, reconheceu 
estar «prudentemente optimistas 
é Reagan concordou, 


O candidato independente 
John Anderson votou numa 
escols perto da sus residência 
em Rockiord, no ilinois, e de- 
clarou aos jomulistas que se O 
presidente Carter não for reeleito 
não será por sua culpa. 

Anderson foi calorosamente 
aplaudido por cerca de 50 sim- 
patizantes quando chegou para 
votar, Precisa de obter pelo me- 
nos oito por cento dos sutrá- 
gios para pagar os cinco milhões 
de dólares Que a sua campanha 
deve, Com um minimo de cinco 
por cento, terá direito a fundos 
eleitorais retroactivos do Gover.. 
no Federal, 


ritmo para Ronald 
Reagan. 

Reagan tem o palpite 
dos apostadores de um 
para cinco. Por seu lado, 
Carter garanto aos npos- 
tadores londrinos uma 

investimento 


é o candi 
dato mais apetecido pars 
os apostadores: no caso 
de vencor a corrida pre- 
sidencisl, daria quinhen- 
tas por cada uma arris- 
cada. 


Mande executar] 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

do nosso Jornal 


Em 1953, Hery Vai perdeu a presidência às mãos 
u 


Em 196%, John .Kannedy substituiu Eisenhower como pre 
sidento. Antes que Kennedy tomasse posse, o sou antecessor 
cortou relações diplomáticas com o Governo de Cuba, 

Em 1969, Richard Nixon sucedou a Lyndon Johnson. Du: 
rante o interregno, rulram as nogocia que Estados Unidos 
é Vietname realizavam em Paris, para acabi 

Até 1933, os presidentos não tomavam posse antes de 
Março, pelo que o vazio de poder era ainda mais notório. A 
partir desse ano, o Intorregno ficou reduzido a 75 dias (4 de 
Novembro a 20 de Janeiro, dia da tomada” oficial de posse) 

Durante esto período, soja ou não presidente, caborá a 
Cortor apresentar o novo orçamento da nação e elaborar o rela 
tório económico anual. Terá de redigir o discurso anusl ac 
Congresso, sobre o «Estado da União», 

Posto isto, tudo leva a pensar que, entro 4 de Novembro 
e 20 de Janeiro, os Estados Unidos terão de ontabular nego- 
ciações com o lrão sobre os rofóns. y 


O Comercio do Dorto Ê 
DE NOVEMBRO DE 1980 


A sr* Nancy 


de divergência, encontram-se Camter recen- 
as posições dos candidatos so-  seamento militar tanto dos no- 
bre Defesa, Irão, Médio mens como das mulheres, em 


indeada por dols ngentes do Serviço Socreto, na sede eleitoral 


nas suas relações com a União que o programa de renovação 

Soviética, em geral. X4 lramisno asilo permanente económica do presidente Carr- 

Ambos são partidários de nos Estados Unidos, como sim- ter mão inclui, para este ano, 

um aumento das despesas com bolo da forma como a Admi da canga 

a Defesa, com o orçamento de nistração Carter tem tratado fiscal, propondo, contudo, para 
LAÇÕES 

(Por Louls Nevin, da Fran. o te Carter enten- sões se Ag negociações reco- 


o Presse) — O presidente 
Carter e o seu principal adver. 
sário na corrida à Casa Bram- 


cepções fundamentalmente ai. sofrido um rude golpe 
ferentes das relações Leste com a invasão do Afeganistão. 
»Oesto 6 do lugar ocupado reconhece, também, 


aliados dos Estados que os aliados euroneus dos 
Unidos no diálogo com a Estados Unidos têm interesses 
URSS, que lhes são peculiares e es- 
Na do candidato nem sempre da ma- 


tado «Sailt-3> 
armas estratégicas). 
O chefe do Fxecutivo de- 


dos europeus, algumas vezes 
reticentes, ser do seu próprio 
interesse “ alinharem estreita. 


fera propícia ao eneutralismo» 
que o desanuviamento é sus 
ceptível de criar, 


seja que o tratado seja rati- 
ficado pelo Senado amenicano 
o mais breve possível, Const. 
dera isso do interesse dos Es- 
tados Unidos e não irlga que 
o Kremlin entre em conces- 


«AN WHISKY 
VERITAS»... 


Os amoricanos de Paris, que frequentam o «Harry'S 
Bar» dão Reagan como vencedor, & justa, contra Carter. 

O cólebro estabelecimento quedesde 1921, dá de 
beber dos americanos que residem ou quo passam por 
Paris, organizou, como sempro, uma eleição entro os sous 
cliontos que deu os seguintes resultados : 


Ronald Reagan 248 votos eleitorais 
Jimmy Cartor 20 » » 
John Anderson . 30 » » 


É de notar que desde 1924, eno a partir do qual tal 
votação foi organizada, os consumidoros americanos do 
«Harry's Bar», apesar do número Impressionante de 
Wihiskies que bebem, só se enganaram uma voz. Com efeito, 
em 1976, deram Gerald Ford a vencer contra Jimmy 
Cartor, contrariamento sos resultados reais. Até em 1948, 


surge a questão de saber so o velho ditado não devorá 
ser alterado de «ln vino veritas» para «ln whisky veritasa... 


meçarem. 

Reagan conprome. 
teu-se a pôr de lado o «Salt-2» 
e a encetar imediatamente 
negociações sobre um novo 
tratado, a par do maforço ma- 
ciço das capacidades militares 
americanas. 


A posição de Reagan quan- 
to ao controlo dos armamentos 


«designto 

«Salt-2> entra, com efeito, em 
boa proporção no «cimentos 
que une 08 objectivos dos Es- 
tados Unidos aos dos aliados 
europeus no capítulo das rela- 
ções Leste.Oeste, 

Para os países da Europa, 
particularmente a RFA O 
«Sait.2> não constitui apenas 
um aspecto do processo no 
sentido de abrandar q corrida 
aos armamentos, representan- 
do iguaimente, e talvez essen- 
clalmente, um elemento fun- 
damental do desanuviamento. 

A invasão do Afeganistão, 


Reagan, 
republicana dé 8. Francisco, quando socialistas radicais tentavam invadir aquele local 


o próximo uma redução de 
27.600 milhões de dólares, com 
o comércio e a inthústria, rece- 
bendo cerca de 55 por cento 
desta verba, em depreciações 
de mercaldorias em armazém 
mais rápidas e descontos nas 
taxas sobre investimentos. 
Reagan favorece w proposta 
de lei «Roth-Kemps, que prevê 
uma diminuição minima de 30 
por cento nos impostos sobre 
empresas e pessoas indivi- 
duais, num período de três 
amos, bem como uma emenda 
constitucional para equilibrar 


no geral de redução ide impos- 
tos, por considerar que isso 
iria simplesmente incrememtar 
as despesas de consumo e aigira. 
var a infinção. 


como nos planos comerciay é 
do intercâmbio tecnológico, 

o eleitoral repu- 
biicanç ilustrava claramente a 
atitude do Reagan para com 
os aliados europeus: «Preocu- 
panos ver crescer entre us 
aliados a tentação de condu- 
zirem uma diplomacia inde- 
pendente e de procurarem 
acordos com a URSS. O Par- 
tido Republicano lamenta o 
desenvolvimento, na Europa 
Ocidental, da tendência para 
o neutralismo». 

Este documento não indk 
cava, entretanto, como Ronald 
Reagan caso fosse presidente, 
poderia conciliar o seu propó- 
alto de abandonar o <Salt-2» 
contra os desejas dos aliados, 
com Os «desígnios comuns 
essenciaís, em sug opinião, ao 
papel de líder do mundo och 
dental que os Estados Unidos 
deveriam recuperar. 
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AS OUTRAS 
ELEIÇÕES 


(Por CATHERINE ABBATI, da Franco Presse) 


A Casa Branca não fol o único objectivo das eleições 
americanas de ontem: além do futuro presidente, os eleitores 
americanos designaram Igualmento muitos dos seus repre- 
sentantes a todos os niveis políticos: federal, estadual e local. 


No total, havia várias dezenas de milhares do lugares 
a preencher. A nivel federal, a totalidade da Câmara dos 
Representantes (435 membros) e um terço do Senado (34 
membros sobre 100) foram renovados. A nível dos 
Estados, 5.917 membros das legislaturas (em mais de 7.500) 
foram submetidos a reeleição, assim como 13 dos 50 gover- 
nadores, sem contar os lugar-tenentes dos governadores, 
Os procuradores-gerais, os juízes do Supremo Tribunal dos 
estados e os controladores financeiros, A nível local, os 
eleitores elegeram também conselhos municipais ou de 
condado, juízes de paz, sherifes e até no mais obscuro 
funcionário, 


A lista dos lugares a preencher, cuja extensão explica 
a utilização quase geral nos Estados Unidos de máquinas 
de voto, somavam-se os referendos, 


As questões iam desde a ratificação da emenda sobre 
a Igualdade de direitos para as mulheres (ERA), no lowa, 
até à autorização de caça aos pombos no Dakota do Sul, 
passando pela proibição de fumar em focais públicos na 
Califórnia ou no comando de Dado (Florida), pela legalização 
da cultura da marijuana em Eugene (Oregon), pelo direito 
de vigilância sobre as Instalações nucleares, pela legalização 
do jogo ou ainda pela reciclagem das latas de cerveja 
noutros estados. 


Em 18 estados, os eleitores pronunciaram-so sobre 
diversas propostas de redução de Impostos, uma questão 
que suscitou, nomeadamente no Massachussets, no Michigan 
e no Ohio, lutas especialmente vivas. 


Um dos referendos atraiu mais especialmente a atenção: 
o que fol proposto aos 750 mil habitantes da capital federal 
(Washington — Distrito da Colúmbia) o que visa fazer do 
Washington o 51. estado da União. O Distrito da Colúmbia 


As eleições de ontem significaram alterações em inúmeros 
sectores da vida política norte-americana, nomeadamente 
no Capitólio, onde funciona o Senado 


é ectualmente representado no Congresso por um eleito 
sem direito a voto. O estatuto de estado dar-lhe-la dois 
senadores e um representante, Em caso de voto positivo, 
questão deverá ser ratificada pelos três quartos dos 
estados, antes de se tomar uma emenda à Constituição. 


No Senado, os republicanos tentarão mais uma vez 
reconquistar uma maioria que, desde há um quarto de século, 
pertence nog democratas, Bastar-lhes-á ganhar dez lugares 
nos seus adversários para o conseguirem (a relação de 
forças é agora de 59 democratas contra 41 republicanos). 
Nesta batalha, dispunham dum trunto: só 10 dos seus 
lugares é que estavam em jogo, contra 24 para os democratas. 


Em seis estados, ameaçavam seriamente vários liberais 
entro os democratas mais destacados, nomeadamente: no 
Dakota do Sul, o senador Georgo McGovem, candidato 
Infeliz à Presidência, em 1972; no Idaho, Franck Church, 
presidente da comissão senatorial dos Negócios Estrangeiros, 
e no Indiana, Birch Bayh, presidente da comissão senatorial 
para os serviços de Informação. 


Mas os republicanos também tinham dificuldades em 
estados, 


o seu icote-encarregado de manter a disciplina 
voto) John Brademag (Indiana) ou Morris Udeil (Arizona), 

nome fol pronunciado antes da convenção de Nova 
a 


qual foram citados os 
nomes de representantes democratas — também 
poderão ter custado algung lugares ao partido do presh 
dente Carter. 


] 
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REFÉNS: EUA rejeitaram 
resposta pública ao IRÃO 


Os Estados Unidos rejeita. 
mem ontem virtualmente o 
apelo iraniano para uma res- 
Posta pública mediata às suas 
condições para libertar os 52 
americanos reféns. 

O Departamento de Estado 
declarou que não se apressaria 
e responder às condições ira 
nianas para terminar a crise 
que começou exactamente há 
um ano, e acrescentou que a 
sua resposta seria dada pelas 
vias diplomáticas, e não por 
Intermédio dos órgãos da Tm- 
formação, como o Irão exige, 

Notando que as condições 
tranianas foram recebidas for- 
maimente apenas anteontem, 
o porta-voz do Departamento, 
John Trattner declarou eos 
jornalistas: 

<Ag condições merecem cui. 
Gadosa análise, cuidadoso es- 
) Levará o tempo que 
for necessário, 

eAgiremos diligentemente, 
mas fá-lo-emos deliberadamen.. 
te e com cuidado (...) Entre 
tanto, não podemos negociar, 
e não negociaremos, ag nossas 
relações com outros países por 


IRAQUE 


intermédio da Imprensa». 

Anteriormente, a Rádio de 
Teerão afirmara que o Irão 
pedira aos EUA para respon. 
der o mais brevemente pos- 
eível às suas condições para 
a lUbertação e anunciasse q 
sua decisão por intermédio da 
Imprensa. 

Trattner declarou que a no- 
ticia da rádio foi captada em 
Washington antes de a men- 
sagem a esse respeito ter sido 
recebida. 

Mas pouco depois do 
briefing» com a Imprensa, 
o embaixador da Argélia Re 
dha Malek, que representa os 
interesses iranianos em Was- 
hington, visitou o eubsecretá. 
rio de Estado, Warren Chris- 


Entretanto, o primeiro-mi- 
mistro Mohameb At Rajai 
anunciou ontem a uma mui- 
tidão que o aclamava dentro 


HUSSEIIN 


PROPÕE RETIRADA 


O presidente Saddam Hus- 
mein declarou ontem que o 
Iraque está disposto a Tetirar 
as suas forças de território 
do Irão, amanhã, em troca 
do reconhecimento dos «plenos 
direitos» do Iraque, mas neres- 
centou estar também prepa. 
mado para uma longa guerra, 

Discursando na Assembleia 
Nacional, citado pela agência 
noticiosa” iraquiana, Hussein 
afirmou que o Iraque está a 
agir de uma posição de res- 
ponsabilidade + apreço pelo 
papel humanitário que tem de 
desempenhar. 

De acordo com a agência, 
o presidente Saddam Hussein 
declarou que o Iraque está 


pronto a retirar o seu txército 
de território iraniano «a par- 
tir de amenhã» em troca do 
reconhecimento total dos seus 
direitos completos. 

O Iraque tem 
pretender que Teerão reco. 
nheça a soberania iraquiana 
sobre o disputado canal de 
Shatt-Ai-Arab, à entrada do 
Golfo, e devolva território 
fronteiriço <usurpados, 


tão, produtora de petróleo, no 
início da guerra, mas Bagdad 
tem negado que pretende 
ocupar o território permanen- 
temente. 


da Embaixada americana ocu. 
sraniano 


Imã, tevarão os reféns dos 
irmãos e irmãs residentes no 
ninho de espiões» 

Um porta-voz do gabinete 
do primeiro-ministro iraniano, 


dos cativos, mas não 
quando se efectuaria a trans 
ferência Um portavoz dos 
estudantes islâmicos recusou. 
se a fazer comentários sobre 


Quando o comício termi. 
nou, os manifestantes pas- 
searam pelo complexo, enquan- 
to es Crianças brincavem no 
relvado, 


VeEs 
Cursa? 


MAIS UMA DEPENDÊNCIA 


DA CAIXA GERAL 


BOTICA 


S 


DEPÓSITOS 


OS NOSSOS SERVIÇOS, CADA VEZ MAIS, JUNTO DE SI, 


RUA 5 DEOUTUBRO «» A PARTIR DE 3 DE NOVEMBRO 


SALVADOR: 
ATENTADO 
CONTRA 


MANJANO 


Extremistas do diroita dispa- 
rando «bazookas» felharam uma 
tentativa para sssassinar 0 coro- 
nel Adolfo Majano, membro da 
dunta Governativa de El Salva- 
dor, enquanto presumíveis es- 
Ss mataram a tiro um 
oficial do Exército — anuncla- 
ram fontes militares. 
lores em São Salva- 
dor disseram que o ataque ao 
membro da Junta verificado na 
segunda-feira, foi a mais ousa- 
da' acção terrorista desdo o 
assassinato do bispo Óscar Ro- 
moro em Março, por um atirador 
presumivelmente direitista. 

Alogados guerrilheiros de es- 
querda mataram a tiro o coronel 
Manuel Rodriguez, administra- 
dor ral da Feira Internacional 
do Salvador — anunciaram 
as sutoridades. 

Os corpos de 21 homens e 
mulheres, Incluindo dois desta- 
cados militantes de esquerda, 
foram descobertos perto da ca- 


pel 
governamentais no último flm- 
-de-semona. 


O muro circundante do Instituto da Reforma Agrária de S. Salvador, depois do atentado 
que visava q coronel Adolfo Majano, 


A Igreja Católica em cerca 
de 8.000 o número de vitimas 
da violência política, na malor 
parte dos casos, ocasionada 
pelas tropas governamentais e 
por grupos de direlt 

Pelo menos vinte pes: 
foram feridas na tentativa 
assassinato contra o coronel 


Majano, quando ele se desloca- 
va de carro para o Instituto da 
Roforma Agrária em São Salva- 
dor. 

Um número indeterminado de 
atiradores disparou duas «ba- 
zookas», que atingiram dois 
carros do cortejo de viaturas 
que transportavam Majano e os 


(Telefoto UPI/ANOP) 


seus guarda-costas, mas explo- 
diram junto a uma das paredes 
do parque de estacionamento do 
Instituto. 

Majano afirmou que os assal- 
tos foram da autoria de mili- 
tantes de dir que o apell- 
dam de «comunista em farda de 
militara 


PERU: Violência política 
50 pessoas à prisão 


leva 


Cerca de cinquenta pessoas 
foram presas no Peru, por 
alegadas ligações com actos 
de violência política, enquanto 
perto de Lima se registava um 
novo atentado com dinamite a 
duas vendas ambulantes de 
elimentos. 


O atentado e saque das duas 
vendas, estacionadas nos su- 
búrbios de Lima, foi efectuado 
por homens de rosto coberto, 
que lançaram os alimentos às 
donas de casa que aguarda- 
vama sua vez para fazer com- 
pras. 

A Guarda Republicana, um 
dos três corpos policiais do 
país, anunciou na segunda-fei- 
ra à noite que, como medida 
de precaução contra a sabota- 
gem, tinha redobrado os seus 


efectivos em torno da refina- 
ria de zinco e nos complexos 
industriais do porto de Tio, 
cerca de 1.200 quilómetros a 
Sul de Lima. 

Na localidade de Huaral, 
cem quilômetros à Norte da 
capital, rebentou um petardo 
de dinamite junto das instala- 
ções do registo eleitoral deza- 
nove dias antes das primeiras 
eleições municipais em doze 
anos, 

O ministro do Interior, José 
Maria de La Jara, afirmou a 
jornalistas estrangeiros que a 
informação acerca dos actos 
de violência política tinha sido 
«inflamada» pela imprensa e 
que uma das provas da escassa 
importância de tais actos era 
o facto de não terem provo- 
cado qualquer morte. 


SUÍÇA: Arménios 


atacam 


Uma bomba explodiu ontem 
fronte ao gabintte do Promotor 
do Genebra, estilhaçando vidros 
de jancias no edifício judiciário 
cantonal, mas a polícia declarou 
não ge terem registad, feridos 


graves. 

A bomba estava colocada 
muma mala deixada em frente do 
gabinete do principal promotor, 
no segundo andar do Palácio da 
Justiça em Genebra, 

Uma mulher que caminhava 
frente ao edifício sofreu Hgeiros 


ferimentos ado, por esti 
Meco idatodiro quando da bombá 
rebentou. 


 qmPAIS BAS 


Dois jovens, que se identifica- 

mam como guerrilheiros separa- 
tistas bascos, abateram a tiro 
quatro guardas civis com raja- 
das de metralhadora Jigeira num 
bar em Zargauz, perto de San 
Sebastian, revelaram ontem fon- 
“es policiais. 
* Ontem de manhã morreria um 
“eafoteiro, de 49 anos, que tinha 
ficado ferido durante o aten- 
tado: Mais quatro civis e um ou- 
tro guarda civil sofreram feni- 
mentos de gravidade. 


à bomba 


Duas agências notíciosas mais 
tando receberam telefonemas 
anónimos dizendo que o aten 
tado foi obra do «Movimento 
Trê, de Outubro», 

A polícia suíça crê que se 
trata de um grupo de naciona- 
listas arménios descontentes com 
as autoridades suíça, pela sua 
perseguição a membros do Movi- 
mento. 

Em 3 de Outubro, um homem 
e uma mulher de ascendência ar- 
ménia ficaram feridos num quar- 
to de hotel de Genebra quando 
a bomba que manustavam ex- 
plodiu acidentalmente, 


Por outro lado, em Bogotá 
(Colômbia), um dos principais 
fundadores do movimento de 
guerrilha colombiano «M-19>, 
Maximiliano Izco Cuene, foi 
preso ontem por agentes da 
polícia. 

Izco Cuene fundou o coman- 
do guerrilheiro do «M-19>, um 
dos grupos mais activos do 


país, na província de Cuaca, 
no Sul da Colômbia 

Entretanto, a Venezuela re- 
forçou na segunda-feira, apa- 
rentemente no âmbito de ope- 
rações de rotina, as suas uni 
dades terrestres e anti-néreas 
no estado de Tachira (Sudoes- 
te do pais), próximo da fron- 
teira colombiana, 


HEALEY quase 
líder do PTB 


Donis Healey, ex-chanceler do 
Tesouro, ganhou ontem a pri- 
meira volta do seu combate com 
os esquerdistas para assumir a 
chefia do Partido Trabalhista 


britânico na Oposição. 


PETER SHORE: o menos votado 
para líder do PTB. 


Foi o mais votado na eleição 
entre os 268 parlamentares do 
partido, obtendo 112 sufrágios, 
mas não conseguiu s maioria 
absoluta — anunciaram funcio- 
nários do partido, 

Healey, de 63 anos, a figura 
mais poderosa da ala direita do 
Partido Trabalhista, enfrenta 
uma segunda volta na próxima 
semana, contra o destacado es- 
querdista Michael Foot, que on- 
tem rtcolhou 83 votos 

Healey, que guiou a Inglater 
ra através de uma crise econó- 
mica, na sua qualidade de mi- 
nistro das Finanças do Governo 
trabalhista dos anos 70, conquis- 
tou a hostilidade da ala esquer- 
da por congelar os salários e 
reduzir as despesas, declarou 
que o resultado o encorajou. 


Os dois outros candidatos à 
eleição, motivada pela demissão 
do ex-primeiro-ministro James 
Callaghan, foram ambos elimi- 
nados porque Os seus votos su- 
mados não conseguiram igual 


ETA MATA EM ZARGAUZ 
QUATRO GUARDAS CIVIS 


Os atacantes entraram no 
Atzea Bar, pouco antes da meia- 
-noite, e dispararam contra os 
guardas, à paisana. 

Gritaram «Viva a Eta Milk 
tar», antes de fugirem num au- 


tomóvel que os aguardava, de 
acordo com testemunhas ocula- 


res. 
A Ala Militar da Eta, a orga- 
nização separatista Basca, reivin- 
a responsabilidade péla 


maioria dos 100 assassínios polf- 
ticos cometidos este ano no País 
Basco, Muitas das vítimas foram 
guardas civis ou agentes da po- 


putados do Parlamento de Ma- 
drid, desfilaram silenciosamente 
através de ruas de San Sebastian, 
no domingo passado, para pro- 
testar contra os assamínios da 
ETA. 


TIMOR: DIREITO A INDEPENDÊNCIA 


A Comissão da Descolonização da Assembleia-Geral das Nações 
Unidas aprovou, na segunda-feira, uma resolu irmando o 
direito do povo de Timor Oriental à autodetermina e à inde- 


pendência, por 58 votos a favor, 35 contra e 42 abstenções 

A Indonésia votou con resolução. 

O texto declara, nomeadamente, que o povo de Timor Oriental 
deve poder determinar, ele mesmo, o seu próprio futuro, saúda 
«a iniciativa diplomática tomada pelo Governo português visando 
conseguir uma solução global» para o problema e pede à UNICEF 
ao Programa Alimentar Mundial e ao Alto Comissariado para os 
Refugiados que prestem assistência a Timor Oriental. 


KARMAL DE NOVO EM CABUL 


O presidente afegão, Babrak Karmal, regresosu ontem a Cabul 
depois de uma prolongada estada na União Soviética — noticiou 
a agência «TASS». 

Karmal esteve na União Soviética «para um breve descanso 
€ tratamentos, depois de uma visita oficial de 16 a 24 do mês pas- 
sado, que incluiu conversações com o presidente Leonid Brejney, 

Não há indicação de qual a doença de Karmal mas alguns 
observadores ocidentais afirmam que foi examinado numa clínica 
de Moscovo sofrendo de «cansaço gerai», 


BERLIM: PONTO DE DISCÓRDIA 


O órgão central do PC alemão-oriental «Ncues Deutschlands 
prossegalu ontem os ataques lançados há várias semanas pela Ale- 
manha Oriental contra a Alemanha Ocidental 

Ataca «as doutrinas revanchistas de Bona, que ameaçam a 
paz e o desanuviamento» e «denuncia as suas tentativas repetidas 
de ingerência nas relações da Alemanha Democrática com países 
terceiros» 

O jornal ataca em primeiro lugar a decisão tomada em 1973 
pelo Tribunal Constitucional Federal de Karlshuhe para «manter 
a ficção da subsistência do Reich nas suas fronteiras de 1937 e da 
existência da Alemanha como entidade». 


On 


Berlim e o muro: uma divisão entre as duas Alemanhas que ultra 
passa o espaço físico. 


O órgão do PC acusa depois Bona de não reconhecer a naciona- 
lidade da Alemanha Democrática, nem a «fronteira de Estados 
entre as duas alemanhas, pois o referido tribunal assimila-a um 
limite entre «laenders» 

Por último, Bona é acusada de tentar «constantemente» inte- 
grar Berlim-Oeste na Alemanha Federal, quando a cidade não é um 
«land» e não é governada por Bona. 

Na véspera, o jomal alemão-oriental havia reproduzido um 
comentário do jornal soviético «lzvestias consagrado aos «perigos 
que tem contra o desanuviamento a política realizada contra a 
Alemanha Democrática pelos homens políticos de Bona e de 
Berlim-Oeste» 


PARIS: ASSALTANTES «LIMPAM» 200 COFRES FORTES 


Assaltantes «limparam» mais de duzentos cofres fortes de uma 
filial da Caixa Económica Francesa (Caisse d” Epargne) no centro de 
Paris, anunciou ontem a polícia. 

As autoridades informaram que os assaltantes, aproveitando-se 
do fim-de-semana mais longo devido a um feriado, esconderam-se 
na sexta-feira no banco que só reabriu ontem de manhã. 

Não foram defectados vestígios de arrombamento, desconhe- 
cendo-se o valor total do assalto. 


KIN DAE-JUNG: PENA DE MORTE CONFIRMADA 


O comandante da lei marcial da Coreia do Sul, confirmou ontem 
a sentença do Tribunal de Recurso, que condenou à morte o diri- 
gente oposicionista King Dae-Jung 

Contudo, o Chefe do Estado Mi 
rat Lee Hui-Sung, mandou libertar quatro 
caso Kin Dae-Jung. 

A intervenção do Comandante das Forças Armadas da Corcia 
do Sul segue-se à decisão de um tribunal militar de recurso, que 
confirmou a sentença proferida por um tribunal de primeira ins 
tância, em Setembro. 

O comando militar confirmou as sentenças de dois a vinte 
anos de prisão para dos acusados no processo de Kim. 

O sentenciado à morte e os outros condenados podem agora 
recorrer das sentenças para o Supremo Tribunal, no prazo de sete 
dias. 

O número de réus libertados ascende a sete, já que outros 

tinham sido libertados no domingo, 


jor das Forças Armadas, gene- 
dos 23 implicados no 
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AINDA O JOGO COM 


DESPORTO 


O BENFICA 


DIRECÇÃO DO AG. VISEU SOLICITOU 
” INQUÉRITO À ACTUAÇÃO DO ÁRBITRO 


Os acontecimentos que ocor- 
reram no Estádio da Luz, sem 
dúvida muito graves, no encon- 
tro Benfica-Académico de Vi 
seu, têm sido a conversa obri- 
gatória nesta cidade, seja na 
via pública ou no café, 

A indignação é grande, so- 
bretudo quanto à apreciação 
ao jogo por certa Imprensa 
lisboeta, habituada a ver ape- 
nas pelo «olho» da sua conve- 
niência, raramente abrindo os 
dois, 

B como alguns árbitros, que 
só vêem faltas cometidas pelas 
«desgraçadas» equipas mais pe- 
quenas. As tnis da chamada 
provincia real. 

Quem presenciou o jogo pas- 
ma com O que leu e se diz, 
Dum lado foi o diabo e, do 


outro, uma eantidade de pas- 
mar. 

A quem 
guerra? 


interessará tal 


Na Rua Formosa, a mais 
central e concorrida da Cidade 
de Viriato, as pessoas junta- 
ram-se às centenas, formando 
grupos e tomando partidos. 

Entretanto, também a diree- 
ção do CA reuniu e deu-nos 
a conhecer o seguinte comu- 
nicado: 

«Os corpos gerentes do CA, 
reunidos —extraordineriamente 
para apreciação dos factos 
ocorridos no jogo Benfica-CAR, 
disputado no passado dia 2 
(domingo), em Lisboa, que con- 
duziram à expulsão de três dos 
nossos atletas e de um diree- 
tor, informam. os. associados 
que tomaram as seguintes de- 
cisões; 

1º — Solicitar inquérito à 
Comissão Central de Árbitros 
sobne a actuação insólita do 
árbitro sr. Américo Lopes. 

2º — informar o Conselho 
de Disciplina da Federação 


Portuguesa de Futebol sobre 
tal facto, bem como a Associa. 
ção de Futebol de Viseu, 

3.º — Convocar uma confe- 


gência, 
dos factos ocorridos no Estádio 
da Luz, 

4º — Testemunhar a sus so- 
lidariedade ao nosso delegado 
no jogo, sr. António Joaquim 
Ferreira, pelos injustos e par- 
ciais ataques sofridos em certa 
Imprensa. 

5º — Louvar os atletas do 
CAR pelo brio demonstrado na 
defesa das cores do clube, em 
circunstâncias tão adversas. 

6º — Pedir à massa asso 
ciativa a maior serenidade e o 
seu incondicional apoio à nossa 
equipa. 

Os Corpos Gerentes» 


Na mesma reunião, foi de- 
cidido enviar os seguintes tele- 


Sousa(s) Santos, Venceslau e (Gomes 
correrão pelo Rodovil Izuzu 


* JOAQUIM SOUSA SANTOS DESABAFA 


Foram infundadas as notí- 
clas de que os irmãos Sousa 
Santos representariam a Coe 
lima na próxima época. 

Com o intuito de esclarecer. 
mos a situação em torno da 
qual se gerava certa especula- 
ção, inclusive de que teria ha- 
vido litígio entre estes ciclis- 
tas e o F. G. do Porto, contac- 
tamos Joaqui mSousa Santos, 
o jovem médico vencedor da 
Volta a Portugal em 199, que 
finalmente nos deu a certeza 
do seu ingresso no Rodovil- 
“Izuzu, equipa galense que imi- 
clou as suas actividades na 
época passada e que parece es- 
tar empenhada em fazer histó- 
ria no ciolismo nacional. 

Com Joaquim Sousa Santos 
tivemos uma longa conversa, 
da qual reproduzimos 08 aapec- 
tos mais relevantes. 

Inquirido sobre as razões da 
sua rescisão com o FOP, Sousa 
Santos dir-nos-ia: 

— Olhe, muito claramente, a 
questão é esta: O FOP não me 
contactou, nem ao meu irmão, 
e por isso decidimos assinar 
pelo Rodovil-Izuzu, que nos 
oferecou condições em nada 
inferiores às que tinhamos na- 
quele clube, 

Insistimos na pergunta, Fa- 
lamos-lhe em certos rumores 
de que teria havido litígio com 
a equipa cazule-branca»: 

— Francamente, tanto eu 
como o meu irmão esperáva- 
mos a renovação dos contratos. 
Tal. porém, não aconteceu, 
Além disso, também o Vencos- 
lau Fernandes e o Manuel Go- 


mes foram dispensados pelo, 


clube. As razões? Descanheço- 
-as. Apena posso adiantar que 
considero injusta esta resolu- 
ção dos responsáveis pela eoc- 
ção. Será que os directores do 
clubo já esqueceram que o Ma- 
nuel Gomes foi um «menino de 
oiro» do FCP e que tantas vitó- 
rins tem dado no clube que 
praticamente representou sem- 
pre? E o meu irmão José; não 
foi ele um dos ciclistas mais 
regulares da equipa no longo 
da última ópocu? Quanto ao 
Venceslau, é incontestável que 
elo fot o melhor diclista da 
equipa na época passada. Por 
outro lado, nunca qualquer de 


plinares e sempre soubemos as- 
sumir as nossas responsabilh 
dades de cielistas, 
Lembramos-lhe de que esti- 
vera inactivo na época passa- 
da e que este factor poderia 
ber influenciado a decisão do 
FCP. 
— Efectivamente, o meu 
problema é um pouco diferen- 


te. Estive bastante tempo Inaié- 
tivo e compreendo que tenha 
havido um certo recelo por par- 
te do FOP quanto ao meu ren- 
dimento na próxima época. Tod 
davia, tal facto não justifica 
que o FOP não tenha ao me- 
nos contactado comigo, dando- 
-me conta das euas intenções, 

Sousa Santos foi falando so- 
bre o FCP, o clube onde gos- 
taria de terminar a sua car- 
reira de ciclista. Lamentou que 
os directores do clube das An- 
tas tivessem esquecido os êxi- 
tos da família Sausa Santos 
ao serviço do clube, Falou-nos 
das vitórias do pai durante os 
doze anos que serviu o FCP, 
das vitórias do irmão, das dele 
próprio, frisando equi a vitó- 
ria na Volta, quando envergava 
a camisola azul-e-branca. La- 
mentou também que o FCP não 
tivesse acreditado na equipa, 
que, segundo ele, era o melhor 
conjunto nacional e que con- 
segulu os melhores resultados 
dos últimos quinze anos para 
o historial do clube. 

Sobre os ecus prognósticos 
para a próxima época, Sousa 
Santos adiantar-nos-la; 

— E claro que Irei ressentir- 


nós fol alvo de processos disci--me da Inactividade a que mo 


vi forçado por motivos de saú- 
de e de afazeres profissionais. 
Terei do me sacrificar um pou- 


princípio de época cauteloso, 
até porque ainda não estou 
completamente refeito da le- 
são. Além disso, agora que ter- 
minei o curso o vou iniciar o 
estágio, terei de me cingir a ho- 
rários e talvez não possa dispu- 
tar algumas corrida simportan- 
tes. Como de costume, farei 
uma preparação a pensar na 
Volta. 

Ter ou não ter equipa à al- 
tura, eis a questão: 

—A equipa do Rodovil é 
composta, para além de mim, 
pelo Bernardo de Sousa, pelo 
António Castro, pelo Venceslau 
Fernandes, pelo Manuel Gomes 
e pelo meu irmão. B, como vê, 
uma e quipa sem vedetas mas 
um conjunto homogéneo, bas- 
tante razoável e com possibi- 


Udades de fazer alguns brilha- 


Capaz de rivalizar com o 


nesse sentido, A forma de um 
ciclista varia de época para épo- 
ca. O FCP é um clube com es- 
truturas muito sólidas e tem uma 
equipa bastante razoável (embo- 
ra talvez não tão forte como 
o Lousa) é continuará por certo 
a marcar presença no panorama 
velocipédico nacional, Quanto ao 
Rodovil. creio que a amizade 
que liga os seus ciclistas e o 
afinco com que nos dedicaremos, 
do trabalho poderão superar even- 
tuais insuficiências, 

Para terminar, quisemos saber 
o que pensava Sousa Santos do 
regresso de Marco Chagas, agora 
Futebol Clube 


que pesesse aí no seu jornal que 
não sou inimigo do Chagas como 
se insinuou, Somos adversários... 
Acredito que o Chagas terá 
fluências positivas do FCP. por. 
que é um ciclista categorizado 
e porque terá adquirido muita 
experiência no. estrangeiro, Além 
disso, congratulo-me com o seu 
Tegremo já que o ciclismo portu- 
guês ficará enriquecido em ter. 
mos de competição. 


COUTINHO RIBEIRO 


te do Conselho 


Ao 
de Disciplina da F, P. de Fu- 


Jogo Benfica duvidoso compor- 
tamento árbitro solicitamos in- 
quérito Comissão Central Ár- 
ditros sua actuação, Segue có- 
pia oficio justificativo. Sauda- 
sões desportivas, 


A Direcção do CAP» 


Sem fazermos comentários, 
apenas diremos que se fossé à 
inversa, isto é, em condições 
idênticas o Benfica visse três 
elementos fundamentais da sum 
equipa expulsos, quer-nos pa- 
recer que o sr. Américo Lopes 
iria passar, para o resto da 
sua vida, à vor os jogos da 
bancada. 


RODRIGUES BISPO 


ÉPOCA DE CONVÍvIOS 
ESTA A PORTA 


O Comité Distrital de Mini- 
basquete do Porto val dar Inf- 
cio a mais uma época de acti- 
vidades na qual estão integra- 
dos os seguintes convívios: 

Convívio de Outono, a rea- 
lizar om Novembro e Dezem- 
bro; Convívio da Páscos, nos 
meses de Fevereiro e Março; 6 
«Oporação 81» — Jogos Juve- 
nis, nos meses de Abril, Maio 
e Junho. 

O Convívio de Outono, terá 
início em 22 de Novembro, 
devendo os interessados Ins- 
crever as suas equipas até ao 
dia 24 de Outubro, na Asso- 
ciação de Basquetebol do Por- 
to, na Delegação da D. G, D. 
ou junto dos elomentos do 
Comité Distrital, tendo para tal, 
de munir-se das respectivas fl- 
chas de inscrição. 
iscalões etários pi 
ópoca serão os 


HOQUEI-PATINS 


SUÍÇOS ANUNCIAM HÓQUISTAS 
PARA O MUNDIAL DO CHILE | 


O seleccionador sulço 
Hóquel em Patins Fernando Sil- 

, antigo 
actualmonte om Basileia, 
indicou os nomes dos der - 
dores que vão participar no 
peonato do Mundo do Chile. 

Para o tomelo, so dis- 
puta em quatro cidados chile- 
nas, de 9 a 23 de , 


treux), J. P. Chassot 4Vavav), 


ESCOLHIDOIS |0S IRLANDESES 
PARA JOGAR COM PORTUGAL 


O seleccionador-trelnador da 
Irlanda do Norte Billy Bin- 
gham, apresentou, na 2.º feira, 
a pré-selecção de 22 jogadores, 
para o jogo de 19 de Novem- 
bro, contra a selecção portu- 
guesa, a contar para o Mun- 
dial de Futebol (Grupo 6). 

Fez parte da selecção Pat 
Jennings (80 selecções), guar- 
da-redeg do Arsenal, que se 


gal 

Também John O'Neill, de- 
fesa do Leicester City, se en- 
contra já restabelecido, em- 
bora não tenha podido particl- 
par no último desafio da se- 
lecção irlandesa. 


Salienta-se também, que o 


BRASIL REUNIDIO 


Os jogadores brasileiros, 
encontram-se em estágio, des- 
de quinta-feira passada em 
Santos. O técnico António Ter- 
roso escolheu os seguintes 
estickss para, no Mundial do 
Chile, defenderem o 7.º lugar 
conquistado em San Juan na 
Argentina. 


A — nascidos em Estão convocados os guar- 
da-redes Mário Guedes é Lulzi- 
B — nascidos em nho, os defegas Sílvio e Leo- 
poldo, os médios Maurício « 
TAÇA 
DAS TAÇAS 
- BENFICA: 
OBSTÁCULO 
MALMOE | 


HUMBERTO CIELHO E CHALANA 
DEVEM JOGAR HOJE 


EM SANTOS 
PREPARA CAMPANHA CHILENA 


O Comercio do Doro 
5 DE NOVEMBRO DE 1000 


Suíça tom como objectivo at 
cançar o sexto lugar mas está 
consciente das dificuldades em 


consi 
mas não Imposs! 
do técnico. À maloria dos jorna- 
listas suíços refero que 38 prin. 
cipais favoritos são a Espanha, 
a Araantina. o Chile e Portugal. | 


avançado Colin Mg Curdy é o 
tante da Liga 


tros jogadores estarem a res 
presentar clubes do campeona- 
glês. 


to im 

Eis a pré-selecção irlandesa: 
Jennings (Arsenal), Platt 
(Middlesbrough), Me Manus 
(Stoke), Donaghy (Luton) Me 
Clelland (Manfield), Nélson 
(Arsenal), Chris O'Neill (Lot, 


(Burnley), 
(Everton) e Mo Curdy (Lis 
field). 


Guedes e oa avançados Junior, 
Nilson e Harold, 

O chefe da delegação será 
Yader Torlay, ficando Joaquim 
Correia como responsável pela 
representação nos congressos 
e reuniões, 


Tenistas 
dos Estados Unidos 
vencem em Londres 
Taça Wightman 


Chris Evert Lloyd venceu 
Virginia Wade, por 7-5, 3-6, 
7-5, dando aos Estados Unidos, 
a vitória na 52.º edição da 
«T Wightman de Ténis», em 
Londres. 

Com uma notável exibição, 
Evert Lloyd salvou dois «match 
points», perdendo somente 3 
pontos nas. últimas cinco par- 
tidas. A selecção norté-ameri 
cana, que venceu por 5-2, col 
quistou o trofeu pela 42.º ve 

O troféu disputa-so anul | 

pondo frente a fronte || 
cções femininas dos 
Grã-Brotanha. 


Real Madrid 
derrota 
Honved (2-0) 
para a Taça 
dos Campeões 


O Real Madrid (Espanha) 
qualificou-so eliminató- 
seguinte da Taça dos Clu- 


bes Campeões Europ ao 
vencer ontem os húngaros do 
Honved Budapest, por 2-0 (ao 
intervalo 0-0), br] 
Os golos foram obtidos por 
Cunningham e Hernandez. 
No jogo da 1.º «mão» o Real | 
Madrid tinha ganho, por 1-0. | 


O Comercio do Porto 
5 DE NOVEMBRO DE 1980 


O odor da ementa pairava na 
entrada do Hotel Mirassol, em 
Miramar, local escolhido para 
epaisos da equipa francesa do 
Sochaux, que hoje defrontará o 


do Taça UEFA. 

Eram exactamente 13,10 horas, 
cerca de uma hora depois da 
hora prevista para a chegada da 
comitiva, De repente eis que se 
abriu a porta principal do Hotel, 
surgindo as caras sorridentes dos 
Jogadores franceses, De bloco na 
mão, acercamo-nos deles para 
ver se sacávamos algo. 

Azar nosso. Fomos como que 
cilindrados por aqueles eturis- 
tas» que, com uma fome danada 
se dirigiram como flechas para 


pela equipa 
francesa, preocupado que estava 
com as bagageos apenas nos 
disse: 4S6 se for logo no treino 
que vamos fazer ao estádio do 
Boavista...» 

«E Já estávamos. Seria desta? 
René Hauss, treinador do So 
chaux, disse que sim: 

«Eu sei eu sei, que a equipa 


a qualificação estava praticamen- 
te garantida. Este será um jogo 
* totalmente diferente, e se em 
França, no nosso ambiente, não 
ganhámos, dificilmente iremos 
vencer aqui no Porto. Que mais 
poderei acrescentar? Poderei di- 
zer, somente, que o Boavista é 
uma equipa constituída por ex- 
celentes .. Já tinha tido 
ocasião de observar o Boavista- 
-Martimo, e fiquei, sinceramen- 
te, surpreendido com a capaci- 
dade daquela equipa. Porém, 
cada jogo tem a sua história. 
Empatamos em França mas não 
excluo a hipótese de vencermos 
a eliminatórias, 

— Há alguma 
Sochaux? 

« O único problema que existe 
€ o de Jeskowinc, que se encon- 
tra lesionado há já bastante 
tempo. Julgo que foi o único 

que não veio a Portu- 
gal, encontrando-se os restantes 
num bom momento 

de formar. 


abaixos no 


Depois desta pequena con- 
versa, ensaiamos uma pequena 
«graxa» para ver se drrancáva- 
mos daquele treinador, o «onze 


BENFICA-HAt.. 


44 Folra c/ jamar a bordo 


esfomeados e reservados... 


que hoje evolucionará no rel 
vado do Bessa. Mas aí é que 
foi o diabo... 

«Seria uma” precipitação da 
minha parte, anunciar já a equipa 
que irá jogar inicialmente, visto 
que, de um momento para o 
outro, poderei proceder a algu- 
mas alterações. Enfim, prefiro 
não dizer já a equipa que ali- 
nhará contra o Boavista». 

E, como consolação, lá con- 
seguimos sabor quais os joga- 
dores que formavam a comiti- 
va francesa. São eles: 

Rust, Bezaz, Posca, Ruty, 
Bjaadooni, Ivesic, Bonnevaz, 
Durkalic, Anziani, Genghini, 
Revell, Hagenbach, Zandona, 
Benoit, Stopyra e Meyer, 

No que concerne ao treino, 
os Jogadores franceses proce- 
diam a exercícios de descon- 
tracção muscular, jogando ao 
«meinho>. Entretanto, conse- 
Euimos apanhar o jovem avan- 


gado Genghini que alertado 
para o facto de o Boavista 
poder empatar a zero ou u um 
golo, nos declararia: 

— O resultado que o Boa- 
vista - conseguiu em França, 
serve-lhe perfeitamente, E ló- 
glco que teremos que vencer 
este jogo, O que não val ser 
nada fácil. 

Se conseguissemos marcar 
um golo no início do jogo... 

Poderel dizer, também, que 
o Boavista se irá apresentar 
perante o seu público, muito 
moralizado, ou seja, com um 
estado psicológico excelente. 
No entanto, em futebol tudo é 
possível e, por conseguinte, 
ainda não estaremos elimina- 
dos, 

Por seu turno, 
Ruty, dir-nos-ia: 

— A equipa do Bouvista, 
preferiu defender e atacar ra- 
pidamente no jogo de França. 


Jean-Luc 


No entanto, jogando no seu 
cumpo, embora possa empatar 
(0-0 ou 1-1), penso que jogará 
de uma maneira diferente, 

Aí... e como em futebol tudo 
é possível, estou esperançado 

que o Sochaux alcance um 
bom resultado. 

Bonnevay, outro excelente 
jogador da equipa francesa 
também foi «pescado». 

Mostrando-se receoso em 
revelar alguns conselhos de 
«última hora», aquele jogádor 
seria lacónico 

— Será mais um jogo da 
«Europa» e o Boavista tem 
mais hipóteses de o vencer. A 
equipa portuguesa é uma equi. 
pa muito sólida, e que apresen- 
ta um bom futebol. 

Se iremos jogar ao ataque 
ou à defesa, não me devo pro- 
nunciar, porque pode ser pre- 
judicial para a nossa equipa. 

Rui Martins 


NÃO HÁ TOTALISTAS NO BOAVISTA EUROPEU 


Rs 


Dos trinia é oito jogadores 
que o Boavista utilizou até agora 
nas provas europeias, apenas 
dezoito se mantêm ao seu ser- 
viço. Os restantes, ou abando- 
naram o futebol ou estão distri- 
buídos por clubes de diversas 
zonas do país. 

E é curioso que dessa dezena 
e meia, nenhum alinhou em to- 
dos os jogos, mesmo que três 
deles, envergando presentemente 
a camisola axadrezada (Barbosa, 
Taí e Carolino) estejam no 
clube desde que se verificou a 
sua estreia na Taça das Taças 
ou até antes disso, mas que por 
isto ou por aquilo, estiveram 
ausentes. 

Taí, como se sabe, esteve duas 
épocas no F. C. do Porto e, por 
isso, não tomou parte na Taça 
das Taças de 76/77; Carolino, 
por influência de uma lesão gra- 
ve, esteve inactivo bastante tem- 
po e não participou, além da- 
quela prova (quatro jogos), na 
que se disputou em 79/80, tam- 
bém com aquele mesmo número 
de jogos; e Barbosa, o «velho» 
Barbosa, que se supunha ser o 
único totalista, não foi porque 
na Taça das Taças de 75/76 
não actuou nos que o 
Boavista disputou no Bessa, pri 
meiro com o Spartak de Trnava 
(3-0) é depois com o Celtic da 
Escócia (1-3 e eliminação). Nes- 
ses dois jogos, Barbosa foi su- 
plente não utilizado. 


MÁRIO JOÃO, RUFINO, 
JORGE GOMES 


No primeiro ano que o Boa- 
vista participou na Taça das 
Taças, foram utilizados quinze 
Jogadores; Botelho, Trindade, 
Mário João, Carolino, Taí, Fran 
cisco Mário, Acácio e Salvador 
(que alinharam em quatro jogos); 
Celso e Mané (em três); Bar- 
bosa (em dois); Jorge, Zezinho 
e Rufino (um cada). 


Nos quatro jogos realizados 
pelos axadrezados na temporada 
seguinte (76/77), como aquela, 
para a Taça das Taças, foram 
também utilizados os mesmos 
quinze jogadores, embora não 
precisamente os mesmos; Bote- 
lho, Barbosa, Francisco Mário, 
Celso, Mané, Artor, Albertino 
e Nogueira (que tomaram parte 
nos quatro jogos); Trindade, Má- 
rio João e Carolino (em três); 
Amaral, Alberto e Jorge Go- 
mos (em dois); Salvador (apenas 
um). 


Em 79/80 ainda para a Taça 
das Taças, o número baixou 
para catorze: Matos, Barbosa, 
Artur, Taí, Óscar, Eliseu, Moi- 
nhos, Almeida, Júlio e Salvador 
(que actuaram nos quatro jo- 
Bos); Adão (que entrou em três); 
Jarbas e Folha (com dois cada); 
e Belinha (um). 


MAS O «VELHO» BARBOSA 
PARTICIPOU NAS QUATRO COMPETIÇÕES 


O DESTINO 
DE CADA UM 


Como dissemos (e como se 
sabe), muitos jogadores que ao 
longo dos anos de presença do 
clube axadrezado nas provas eu- 
ropeias, estão em diversos clu- 
bes (a maioria), . abandonaram 
o futebol (uns poucos) e «vira- 
ram» treinadores (dois ou três), 

Vejamos: 

Belinha, regressou ao 
de Lamas; Óscar ingressou no 
Académico de Coimbra; Moi 
nhos, está no Sporting de Espi 
nho; Salvador, foi pata o Spor 
ting; Botelho, também está no 
clube leonino; Trindade, ingres- 
sou no Comércio e Indústria; 
Francisco Mário, enverga a ca- 
misola do Amora; Alves, é ave 
deta» no Benfica, depois de o 
ter sido em França; Acácio, dei- 
xou o futebol; Celso, é técnico 
do Foz; Mané, está em Santa 
Maria de Lamas ao serviço: do 
União; Zezinho, depois de ter 
estado no Desportivo de Chaves, 
regressou ao Brasil; Amaral, é, 
segundo parece, jogador-treinador 
de um clube da II nacional; 
Alberto, formou-se em econo 
mia e deixou o futebol; Jorge 
Gomes, está no Benfica; No- 
gueira, no Belenenses; Mário 
João ,em Lamego e Rufino, de- 
pois de ter alinhado pelo Fama- 
licão na última época, parece 
tar regressado à Guiné, donde é 
natural. 


União 


Os 15 JOGOS 
DO BOAVISTA 


E este 0 palmarés do Boavista 
nas provas europeias: 


75/76 (Taça das Taças) 


Trnava-Boavista 09 
Boavista-Trnava 30 
Boavista-Celtic o 
Celtic-Boavista 31 


76/77 (Taça das Taças) 


Galati-Bos vista 
Boavista-Galmti 
Boavista-Levski 
Levski-Boavista 


79/80 (Taça das Taças) 


«Shiema-Boavista 21 
Bosvista-Sliema 80 
Dinamo (M)-Boavis 00 
Boavista-Dinamo (M) 1 


BO/81 (Taça UEFA) 


Sochaux-Boavista 
Boavista-Sochaux 


DESPORTO 


INSTALADOS EM MIRAMAR NO SOLAR DOS AZUIS E BRANCOS 


«SOCHOS» chegaram atrasados 


Pousar as malas e consolar o estômago 


MANE, 6 — JULIO, 5 

Temos a que o Boavista 
marcou até agora vinte e seis 
golos assim distribuídos: Mané, 
6, Júlio, 5; Celso e Eliseu, 3; 
Salvador e Moinhos, 2; Alber 
tino, Folha, Óscar e Jorge Go- 
mes, 1 cada 

Júlio, com menos um golo, 
tem possibilidades de vir a supe- 
rar o recorde do seu ex-compa- 
nheiro de equipa, agora ao ser 
viço do L de Lamas, Será 
que «já» o vai fazer no jogo 


desta tarde? 
Ficamos a desejar que sim. 


A LOTAÇÃO DO ESTÁDIO 


A Jotação oficial do Estádio 
a é aproximadamente de 
cinco mil pessoas. Para 
o público pagante, foram emi- 
tidos pouco mais de vinte e trés 
mil bilhetes, assim. distribuídos: 
Para não sócios Bancadas, 
3000; superior, 10000; e gerais, 
3000, Sócios — Bancadas, 3 500; 
superior, 3000, senho- 
ras/menores, 70X 


ncada 
superior sé 
500, 
preços: ba 
400800; s 
120500 
da pagarhc 
importância, ou 


nhoras/menores 
Algunç dos 
não sócios 


superior, 

Os só 
» metade 
seja 


200800 e gera! 
cio 


Será que a lot 
tar? — perguntamos 
relro do Boavista quand, ontem 
quisemos saber qual o movimén 
to de bilheteira 

Era óptimo se 


o vai esgo 


ao tesou 


assim acon 


tecesse respondeu ele 
E acrescentou: 
Mas pelo movimento que 


«istom está a ter, estou conven 
cido de que vamos ter umã boa 
«casa». À questão é que o tempo 
no, ajude. Bom séria, para que 
nós, dirigentos, não tivéssemos 
tantas dores de cabeça 


EIA CENTENA 
DE AGENTES DA PSP? 


Quantos polícias vão estar no 
Estádio do Bessa? Sendo a orga- 
nização do jogo da Associação 
do Futebol, deveria ser um re- 
presentante desse organismo & 
Satisfazer a nossa curiosidade, 
Mas não. Deparando, embora, 
com algumas: boas-vontades, nim 
guém nos soube responder con- 
cretamente 

Discamos certo númer, de te- 
lefone e chegamos à fala com 


23 


preocupação dos franceses. 


um outro responsável boavis 
teiro, a quem c a ques 
tão sobre a pa e quam 
das: 

Olhe, meu amigo, nós 
nunca Sabemos ao certo quantos 
polícias vêm. Acontece que mu 
tas requisitados cio 


quenta e aparecem setenta, Daí 
que não possamos responder con 
cretamente à sua pergunta. 

O problema de porteiros e 
actividades afins como bilhetes. 
ros e fiscais, já é com a Asso- 
ciação de Futebol do Porto. 

A esse propósito, o funcioná 
rio sr, Hernâni, sempre gontã 
para com a emaftas dos jornais, 


“iucidou: . 

Penso que deverão estar 
presentes entro 60 a 70 porter 
ros, bilheteira, e fisca 


AXADREZADOS ESTAGIAM 
NUM HOTEL CENTRAL 


O Hotel do Porto é o «tscon 
dorijor dos axadrezados, como 
allás vem sendo hábito em vés 
pera de jogos e sempre que og- 
tes se disputam no Bessa 
Assim, so fim da tarde davam 
ati entrada todos a, convocados 

cujos nomes já 


de véspera e 
revolamos, 
Barbosa, Júlio e Aikon foram 
os últimos ali a chegar — em 
bora muito antes do jantar. Os 
três foram receber tratamento 
ao posto de recupera 
massagista do clube Diamantino 
Moura. Barbosa tem, como sé 
sabe, uma lesão antiga, mas da 
qual” está completamente reco 
perado; Júlio, sofreu de véspera 


um ligeiro «toques, mas sem 
consequências; o Ailton, tem, 
também, uma lesão antiga, mas 
que não o impede de dar o seu 
máximo. 

Aliás, segundo a opinião de 
Diamantino Moura o trio que 
lhe entrou porta dentro ao fim 
da tarde, está perfeitamente 


apto para defrontar o Sochaux. 


BOAVISTA 
VAI PARA LISBOA 
DE COMBOIO 


Para o jogo de sábado, com o 
Belenenses, que a televisão 
transmitirá em directo, o Bos- 
vista seguo na sexta-feira ao 
principio da tarde para Lisboa, 
fazendo a viagem de combolo. 
O regresso será feito no do 
mingo de manhã pela mesma 
vi 


A e e oem 


Boavista — 


Sochaux 


Hoje, às 15 horas (TAÇA UEFA) 


VENDA DE BILHETES 
NA SEDE — das 9 às 14 horas e no ESTÁDIO a portir das + 


13.3C horas 


AVISO AOS N/ ASSOCIADOS 


A venda de bilhetes a sócios, no ESTÁDIO, far-se-á, 
exclusivamente, nos seguintes locais: 


BANCADA — Bilhoteira, junto ao Campo de Treinos. 


SUPERIOR — Bilhetoi: 


, junto ao RINGUE e na bilheteira com 


entruda pela Rua Tenente Valadim. 
E CI ES 2 e ———— 


Ao princípio da tarde de on- 
tem chegou, aqui a Zurique, 
onde desde segunda-feira se en- 
contram os jornalistas portu- 
gueses, a equipa do F.C, do Por- 
to que logo à noite discute com 
o Grashopper, a segunda mão 
da segunda eliminatória da 
Taça UEFA. 

Ao desembarque dos azuis-e- 
“brancos estavam presentes al- 
guns dirigentes do clube helváti- 
co, incluindo o seu presidente 
Karl Oberholver (à frente dos 
destínos do Grashopper desde 
1974), assim como bastantes jor- 
nalistas da capital suíça que na- 
turalmente quiseram colher al- 
guns pormenores sobre a forma- 
ção portuense, 

Logicamente que a pergunta- 
-chave dos homens da Impren- 
sa suíça era «se a equipa do F. 
C. do Porto esperava seugurar 
os dois tentos de vantagem das 
Antasp, 

Os pupilos de Stessl demons» 
travam optimismo reservado, 
como quem não pretende dar a 
entender os trunfos para o jogo 
de logo à noite às 20 horas 
no Hardturnestadion, aguardado 
com enorme expectativa, 

Após as habituais esperas no 
acroporto de Zurique, para reco- 
lha de bagagem, a comitiva por- 
tista, chefiada pelo presidente 
dr. Américo de Sá, deslocou-se, 
então, para o Hotel Nova Park 
onde, como dissemos, estão tam- 
bém os jornalistas portugueses, 
ao contrário do que aconteceu 
Dundalk onde a «malta» teve 
de ficar distante da equipa. 

De referir que o, hotel dista 
cerca de dez minutos, de auto- 
carro, do estádio do Grashopper 
e, segundo podemos observar já, 
tem uma vida nocturna apreciá- 
vel. Para nós, jornalistas, que 
não temos a responsabilidade de 
ganhar ou perder, o ambiente é 
convidativo. Mas deixemos aqui 
a nossa discórdia pela escolha 
deste «local de descanso» para 
homens que logo vão ser chama- 
dos a dispender forças para ul- 
trapassar a turma suíça de 
Konietzka. Claro que não pre- 
tendemos dizer que os jogadores 
do F.C. do Porto ultrapassam os 
horários da «deita» estabelecidos 
pelo técnico, mas o certo é que 
o sono de algum modo tem de 
ser perturbado pela vida noc- 


Areviceridomentos 


SA 


HUMILDADE, RAÇA E CLASSE 


— qs armas Azuis e Brancas 


que todos esperam ver triunfar 


Enviado especial: VÍTOR REBELO 


turma que, apesar de pacata, 
aqui decorre, Um aparte que 
terá a sua razão de ser... 


HÁ QUE DESCONFIAR 
DA DESILUSÃO SUÍÇA... 


Depois de deixadas as malas 
no hotel, a equipa do F.C, do 
Porto efectuou, ao princípio da 
noite, que aqui na Suiça «cair 
por volta das. 17,30 e vem acom- 
paúhada de frio cortante (a que 
o português no está habituado) 
um ligeiro treino de adáptação 
à relva e à luz eléctrica no es- 
tádio de Hariturm (30.000 es- 
) 


o puxou muito, pois 
o objectivo era o desentonpede- 
cimento muscular e a adaptação 
ao terreno de jogo, 

Depois da sessão e mesmo an- 
tes de jantar, no hotel, aperce- 
bemo-nos de que reina a con- 
iança na comi se bem que 
umas certas reticências sejam 
colocadas em redor da pseudo 
desilusão dos jogadores do Gras- 
shoper e do seu técnico que tal- 
vez propositadamente, disseram 
para os jornais portugueses, logo 


as hipóteses de 
F. C. do Porto eram, 
mente nula 

Aqui em Zurique, onde o fu- 


antes, aqueles que habi- 
tualmente acompanham a actua- 
ção dos «gafanhotos», não estã 
assim tão desiludidos como isso, 
com a desvantagem do encontro 
do Porto. Há sempre uma espe- 
rança, 

Os jornais desportivos da ei 
dade, não dando um relevo por 
aí além no jogo de loog, tradu 
zem, ao contrário do que se 
disse em Portugal, um certo 
optimismo na reviravolta do re- 
sultado verificado na primeira 
mão. Inclusivamente; o treinador 
Konietska já que de facto, será 
possível eliminar este F. C, do 
Porto. poderoso, mas não imba- 
tível. Segundo ele, o Grasshoper 
terá de actuar abertamente ao 
aque, 
pit-ante e marcando. como 


Z Er ti print 
da eo 22 2 


Swiss Styled 


trocando a bola muito , 


nas Antas, o adversário em cimas 
a fim de o perturbar. 

Mas é bom que assim seja, 
pois deste modo, à partida ganha 
expectativa enorme e estamos em 
crer mesmo depois da insatisfa- 
ção e revolta dos adeptos do 
clube de Zurique, bem cla 
cado no campeonato helvético, 
pela violência utilizada no desa- 
fio com o Old Boys que O re- 
cinto dos «gafanhotos» vestidos 
de «laranja» vai encher para se 
presenciar um grande espectáculo 
de futebol europeu. 


STESSL RECEOSO; 
«EXCESSO DE CONFIANÇA 
PODE SER FATAL» 


O frio que aqui se faz sentir 
(cerca de 6 graus abaixo de zero), 
sem chuva, poderá ter alguma 
influência negativa nos jogado- 
res portugueses. No entanto, ha- 
bituados que estão a quais 
ambientes, os jogadores portistas 
não parecem temer esse facto, 
Poderão é ter saudades do sol 
que nesta época do ano ainda 
brilha aí em Portugal e dá tem- 
peratura que, naturalmente, fazia 
inveja aos suíços. 

Receio há-o, sim, pelos homens 
do Grasshopper que, em casa 

iz-se — são diabólicos. Mas 
só isso não chegará... 

Nesse aspecto, julgamos que 
vão ser decisivos os primeiros 
vinte minutos de jogo, pois o 
F. €. do Porto «terá que se ver» 
com a avalancha de lances de 
ataque suíços, Aguentar será a 
palavra de ordem de Stessl e, 
depois disso, explanar, então, todo 
um futebol que, sinceramente, 
está uns bons furos acima (o 
desafio das Antas assim o de- 
monstrou, principalmente na se- 
gunda metade) do produzido pe- 
los helvéticos comandados por 
Koniester, um «manager» que 
conhece bem o futebol portu- 


ês. 

Antes do grande jogo, que 
por certo vai prender aos seus 
«transistors» os milhares de 
adeptos portistas que se espa. 
tham por Portugal-—e não só, 
até porque, acima de tudo, 
está em causa uma equipa na- 


clonal e o prestígio do futebol 
lusitano — não quisemos dei- 
xar de ouvir a opinião do téc- 
nico Herman Stessl, 

Auxiliados no diálogo com o 
austríaco ao serviço do F. C. 
do Porto, pelo intérprete Otto 
Knausse, a primeira pergunta 
foi atirada quase por instinto: 

—Como vai ser amanhã 
(hoje) ? 

— Sinceramente, aguarda- 
mos com natural receio este 
desafio, isto porque, apesar 
dos golos de vantagem que 
adquirimos nas Antas, o Gras- 
shopper tem equipa para nos 
surprender, aqui, no seu campo 
Julgo que a saída é melhor do 
que quando fomos à Irlanda, 
jogar com o Dundalk, mas, 
mesmo assim, há que não con- 
tiar nesta formação suíça, Sel 
que o Grasshopper joga muito 
duro. Aliás, eles, nas Antas, 
assim o fizeram. São muito 
rápidos também e, por Isso, 
temos que colocar em jogo 
todo o nosso saber. 

— Qual será o sector mais 
forte do Grasshopper ? 

— Parece que o meio-campo 
é o sector que dá mais força 
ao futebol da equipa suíça, se 
bem que considere que a defe- 
sa é algo permeável. E aí q 
F, C. do Porto terá uma pala- 
vre a dizer. No entanto, não 
nos esqueçamos que o Gras- 
shopper eliminou, há dois anos 
o Real Madrid das competições 
europeias, por aí se podendo 
ver o perigo que eles consti- 
tuem, principalmente no geu 
ambiente. Não nos devemos 
convencer que o 2-0 chega per- 
feitamente, Isso será um en. 
gano e poderá ser fatal para o 
F. €. Porto. 

—Se o Grasshopper caí, 
depois... 

— Não estou preocupado 
com o próximo adversário, Em 
primeiro lugar, teremos de ell- 
minar este e, então, esperar 
qualquer uma das equipas em 
prova, seja fraca ou forte, 
Pelo menos, na eliminatória 
seguinte, se lá estivermos, já 
podemos contar com o irlandês 


Walsh, o que será muito vá- - 


lido, 


«DUREZA 
DOS HELVETICOS 
PODERA DIFICULTAR» 


— DIZ COSTA 


Costa tem sido um jogador 
em foco neste início de época, 
tanto ao serviço do F, C, do 
Porto como vestindo a cami- 
sola da selecção, Na Ekcócia, 
foi um dos maiores da equipa, 


por- 
tista. E aquela excelente exibi- 
ção diante do Benfica... 


virilidade que se viu nas An- 
tas, e talvez seja esse o único 
receio do F, C. Porto, No en- 
tanto, julgo que cs suíços terão 
que se preocupar mais em ata- 
car e marcar golos do que, 
propriamente com o estilo 
que adoptarâm no Forto— 
principtou por nos dizer o ex. 
portista, 


«tocados 
vidade), fudo indica que o m 


Prosseguindo, adiantaria: 
—Estamos preparados 


ná —esperan- 
cas, 


— Claro que sem isso nada 
se poderia fazer, «té por que 
o F.C, Porto parte para osta 
esgunda «mão» com dols golos 
de vantagem, o que já é muito 
bom. Estamos conscientes das 
dificuldades que iremos encon-. 
trar mas julgo que, no finai 
do Snoventa minutos, os lou- 
ros serão nossos, Pira isso 
teremos que lutar oastante e 
aplicar todas as nossas forças. 
Caso o Granhopper fique para 
trás, o F. C Porto ganha 
ainda mais moral e as vanta- 
gens desportivas e financeiras 
são evidentes, 

A terminar, Costa falca- 
-nos de si, da sua forma: 

— Penso que já utravessel 
melhores momentos, mas 
agora, realmente, sinto-me 
bem, depois da lesão que me 
afectou, 

Vamos a ver se mantenho 
essa forma, para que a equipa 
tire partido do momento que 
atravosso. 


FRASCO APOQUENTA 
TÉCNICO PORTISTA 


Lesionado em Portimão, onde 
aliás a equipa do F. C. do Porto 
sentiu no osso a dureza dos 
algarvios (Freitas, Teixeira e 
Lima Pereira também ficaram 

», mas sem grande gr 


O Comercto do Torto. 
5 DE NOVEMBRO DE 1980 


st Peri rd à noite fard Ee 

e, à relva 
de Hardtumstadion. 
jogador 


o ainda subme- 
tido a um intensivo 
até à hora do encontro, e 


Domingos 
ser muito 
zação. Por isso mesmo, Stessl 
está naturalmente preocupado, 
pois terá que mudar o seu es » 
quema de jogo. Frasco é um ho- 
mem influente na manobra da 
equipa e caso não alinhe, vai 
ser difícil tapar o «furo» no 
meio-campo «azul e branco», No 
entanto, há confiança e o certo 
é que'o F. C, do Porto entra 
com o «handicap» de 20. 


A VIDA NÃO É CARA 
O PORTUGUÊS E QUE... 


Escusado será dizer que a 
vida, aqui, na Suíça, especial 
mente nesta cidade, que fica 
perto da fronteira com a Ale- 
manha, é extremamente cara 
para «portuguesinho» que tro- 
cando pelo franco suíço, 
logo aí «enterra» ui boa per- 
centagem do seu ordenado, 

Nós, em Portugal, damôs 
vinte e cinco tostões a um por 
bre que, pelas ruas, procura 
meios para subsistir. Aqui, os 
suíços utilizam o franco (enão 
para oq pobres porque não os 
vimos), para pequenas coisas, 
como uma laranja, um café, etc, 
Claro que, sem falarmos em nú- 
meros, isto não diz nada, Mas 
«empre adiantaremos, para o lei- 
tor fazer ag suas contas, qu 
um franco suíço equivale a mai 
ou menos trinta dos nossos es- 


em gastos mais 
«pesados», podemos dizer que 
uma viagem de táxi, que não 
dura mai, de cinco a dez minu- 
tos até ao centro da cidade, cus- 
tou-nos 360800. Um jantar 9008 
e por aí fora... 

Um pormenor que nos saltou 
à vista, foi o aspecto das ruas, 
tão limpas que dá a sensação de 
que ag pessoas ali não passam 
nunca, para além do clyismo, 
que é comportamento comum, & 
todos os suíços. Neste campo, o 
nosso atraso é enormes. 


Jogo no Hardturmstadtum, em Zurique. 

Arbitro: Bogdan Dotschev (Bulgária). 

GRASSHOPPER — Berblg; Meyer, Heinz; Egll é 
Scheellibaum (ou Lauper); Wherll, Pfister e Koller; Van- 
nettl, Herbert Hermann e Sulse 

F. O. PORTO — Fonseca; Gabriel, Simões, Freitas 
e Lima Pereira; Rodolfo, Teixeira o Duda; Albertino, Sousa 


e Costa, |. 


Basquetebol 


também na Suíça 


Parte na manhã de hoje, 
mais concretamente às 8,55 h,. 
pars a Suíça, a equipa sénior 
de basquetebol do F. C. 
Porto, que ali val disputar com 
o Viganello, o encontro a con- 
tor para a Taça dos Campeões 


s. ! 

Com 3 jogos já disputados, 
nos quais sempre se viu derro- 
todo, os campeões nacionais 
vão animados dos melhores pro- 
pósitos, que na circunstância 


chegou a ter nas Antas, 8 zomo 
consequência de uma subida de 
forma que tem sido gradual, 
esperam estar agora em melho- 


azul-branco 


res condições para conseguirem 
finalmente, a pri- 


Todavia, certamente que os 
suíços também subiram, e por 
via disso, o «cinco» estará mais, 
com um ritmo 


ed 


zellor, 
Júlio Matos, Carneiro, Aniceto, - 
Rul Hegecica parente e Leon Neal. 


Charuto, Zé Quintela, 


Pedras Rubras na sexta-feira, 
pelas 1540 horas. 


SPORTING-VARZIM 
É NO SÁBADO (16 H.) 


nses-Boavista, às 19, via TV 


A Federação Portuguesa de Futebol autorizou para o 
próximo fim-de-semana, em relação aos campeonatos na- 
- clonais, as seguintes alterações : 


SABADO (1 Divisão) — Varzim, às 16 horas 
| e Belenenses-Boavista, às 19 horas, em directo pela TV 


H DIVISÃO (Zona Norte) 
Salgúeiros-Mirandela, às 15 horas. 
mM DIVISÃO 


— Prado-Taipas, às 15 horas. 
Sério bs Benfica-Guiense, ds 15 horas. 
Sório E — União 2h C.-Olivais, às 16 horas. 

Sério F-—Com. Indústria-Barreirense, às 15 horas. 


NACIONAL JUNIORES 
Zona A — erre: Famalicão, às 15 h; Abambros-Vi- 

Zona B — er eb de Senhorim-Espinho, às 15 h; Estar- . 
reja-Mortágua, às 15 horas. 


Zona C — Alferrarede-Cartaxo, às 15 h: Moscavide-U. 
de Foi às 15,30 horas. 


er Zona D — Quimi , bs 15 h: Almada-Bentica, 
| às 15,30; Montijo-Belenenses, às 15 h; o Lusitano-Vitória 


F. C. às 15 horas. 


ALTERAÇÕES PARA DOMINGO 


1 DIVISÃO 

Maritimo-Bentica, às 15 horas. 
W DIVISÃO 

Zona Norte — Gil Vicente-Fi 
Hm DIVISÃO 

Sério A — Aguiarense-Mogadouren: 
Série E--Pãro Pinheiro-Oliveirense às 


bs 15 horas. 


às 15 horas 
14 horas, 


NECROLOGIA 5 


D. MARIA ISABEL RAMALHO FÉLIX DA ROCHA PEIXOTO 


PINHEIRO E CASTRO DE DE SOUSA 
Ê SOUSA-CARDOSO 
x dale. patrca pe Que de 
tea sua residência, Rus Ho- Repouso Comér. 
réis ke o Cit cio», o sr Félix da Rocha 
Palmeira, faleceu a sr 


ria Isabel Ramalho Pinheiro e 
— Castro de Sousa-Cardoso, viúva 
— “So sr. António Eugénio Je Sou- 
sa-Cardoso, mãe da sr D. Ma- 
ria “da Graça Ramalho Pinheiro 
— e Castro de Sousa-Cardoso Len- 
castre, casada com o sr. eng.” 
“D. António de Queirós Vascon 
- celos o Lencastre e dos srs. 

eng” António Amadeu Ramalho 
— de Sousa-Cardoso, casado com 


O extinto era pal muito 
querido dos senhores João 
António de Brito Ramos Pet- 


mos Peixoto de Sousa, casado 
com a senhora D Maria Eu- 
Bica Pombeiro de Sousa e avô 

estremoso do senhor Jorge 
Manuel Sapage de Sousa, ca- 


s 1 
“Igreja do Leça da Palmeira, onde 
o férerro se a coqrio deposita 


— do, de fa 


seguindo para jazigo 
miília no cemitério de Ancôde, 
Baião, onde chegará por volta 
das 17 horas e está a cargo de 
A Funerária de Leça. 


ya Xavier, realizase hoje, com 
a missa de corpo presente às 11 
— Eng horas na Capela privativa da 
— Maciel citada Casa de Repouso, done 
— dog Burgos Pelas 15 horas será tmsladado 
faleceu a para o Cemitério da Senhora 
Jesus Pires, da Hora, a fim de «r imumado 
sentada. em Jazigo de família, 
Era avó sa E 


E 


No Hospital Escolar le São 
João, feleceu, com 69 anos de 
idade, o sr. Adriano Alves de 
Oliveira, residente no lugar do 
Sisto, Silvalde, Espinho. ) sau- 
doso extinto era casado com a 
sr* D. Palmira de Oliveira Dias 
e pai das sr” Dr. Zilda Dias 


“E 


ita dei ss 


ie 
jet 


É 
i 


É 
H 


cia da Rocha, D. Alice Nias de 

Oliveira Morinheiro, casada com 

o sr. Joaquim Alves Marinheiro, 

e Eng. Peímira Dias de Oliveira 
casada 


1 


* Suiça 


tda 
V. GUIMARÃES SEM PRESIDENTE DO CONSELHO FISCAL 


«DECISÃO PESSOAL DITADA 
“4 POR RAZÕES DE NATUREZA 
MORAL E ÉTICA» 


— REVELA O DR. FERNANDO ALBERTO 


ci 


prestaram & 

são, frente à direcção do Vitó. 
ria de Guimarães, proporções 
que transbordam a dum pe 
dido de demissão normal. A 
tornar a situação mais aguda 
e dificã de bolear, acresce a 
particularidade do dr Fer- 
mando Alberto, mais que um 
pedido de demissão ter apre- 
sentado um manifesto de re 
núnc'a. Assim « enquanto um 
pedido de demissão é suscepti. 
vel de apreciação por-parte do 
Presidente da A: ia Ge- 
ral e deixa entrenberta a Pont. 
bilidade dum reajusto, a re. 
núncia assume vspectos ntran 
sigentemente pessoais e de 
marca-se por um carácter fere. 
versível. Era obrigatório reco. 
lher do dr. Fernando Alberto 
o que se lhe oferecia sobre es- 
te caso. 


Ecncontrámo-o, no seu con- 
suitório de advogado onde des- 
de que é Governador nunca 
púru-mas que, por feliz coin- 
cidência, pará nós, ontem, na 
passagem, se detivera uns mo- 
mentos. Posto ao corrente dos 
nossos propósitos, afirmou; 


— «Em relação às deciara- 
ções prestadas pelo presidente. 
«sidjunto, sr. Armindo Pimenta 
a «O Comércio do Porto: e ao 
respeito que me merece a mas- 
sa associativa do Vitória devo 


técnico sr. José Maria Pedroto 
havia sido contratado pelo 
Vitória, Imediatamente pedi 
aos membros do OF a sua com- 
parência na sede a fim de dar 
conhecimento duma decisão 
que ja tomar. Essa decisão era 
a de renúncia ao cargo de pre- 
sidente do Conselho Fiscal por 
motivos constantes da minuta 
da carta que la dirigir ao Sr. 
Presidente da Assembleia Ge 
ral, com conhecimento, simul- 
tâneo à Direcção. 


A BEÇIA 


eeldort (RFA)-Waterschl (Bél, 
gica) e Politchnica Tinissoa 
(Roménia). 

TAÇA UEFA — Radnicki 


FUTEBOL 

PARTICIPAÇÃO DAS 
EQUIPAS NACION. — 
TAÇAS DAS TAÇAS — Ben- 


fica-Malmõe (21), no Estádio 


da Luz. > 

TAÇA URFA — Grasshop. 
pers Zurique-F, C, Porto, na 
e Boavista - Sochaux, 
no Estádio do Bessa. 


Liverpool (Inglaterra)  — 
Aberdeen (Escócia); Dynamo 
de Berlim (RDA) — 

); Estrela Ver. 


Ostrava (Chec. 
melha (Jug.)-Basela (Suiça); 


Ajax (Hoianda)-Bayern 
(REA); GSK 
CSKA (Bulgária); 
Mão (ária) - 
Honved (Hungria)-Real 
je 

( 

TAÇA DAS TAÇAS 
v: (Espanha) 
(RDA); Newport 
les)-Haugar F C (No 
a (Holanda )-Hvidou. 


avia, 
(Bsgéria) = Sparta 
(Chec.);  Dinâmo (URSS 


Ea 
Waterford (Irl.); Fortuna Dus. 


JONIBEIS 


MALHAS 


Rua de S. Francisco — Telef. 414512 — GUIMARÃES 


— Pode saberse o teor 


O dr. Fernando Alberto 
entregou-nos duas fotocópias, 
uma respeitante à carta dirt 
gida ao Presidente da A. G 
e uma outra à Direcção do 
clube Na primeira diz: cAnte 
a deliberação tomada pela Di. 
recção do Vitória S. C., na ella 
última reunião, de proceder 
à contratação do sr José Ma- 
ria Pedroto, para técnico prin. 
cipal da equipa de futebol do 
clube, sinto-me no dever de 
face dos recentes acontocimen- 
tes ocorridos em que esteve 
envolvido aquele técnico e o 
F. €. do Porto e às rezõe, que 
me são particularmente 
de natureza moral «e ética 
les decorrentes, expressar Ical- 
mente a minha posição toman 
do a decisão que q consciência 
me dita, Assim, porque tal do- 
tiberação, embora tegítim, 
lide, na minha perspe 


AS CARTAS 
DA RENONCIA 


com aquelas razões de 
reza moral « ética tenho o 
indeclinável dever dz manifag. 
tar perante tal eventualidade 
o meu desacordo, pelo em 
conscércia e por coe 
renuncio ao cargo de Prosi- 
dente do CE do Vitória. Esta 
posição, que é pessoal e dita 
da — repito — por fivmes im- 
perativos de consciência ética 
não invalida que contitus a 
ser sócio do nosso prestigiado 
clube « a Pugnar pelo dasen- 
volvimento, valorização e cres. 
cimento das suns actividades 


atu 


desportivas. > 

A outra fotocópia trans. 
oreve: 

«Para conhecimento de Vexas 


junto envio cópia de carta hoje 
enviada ao Senhor Presidente da 
Assembleia Geral, em que re- 
nuncio ao cargo de Presidente 
do Conselho Fiscal. Aprese 
to etc.» 

— Qual a atitude dos mem: 
bros do CF? 


GALERIAS 
D. AFONSO 


MÓVEIS E DECORAÇÕS 


Pal 


Bd 


(Jug.)-Beroe -Stara (Bulgá- 
ria); IPSWICH Town (Ingla- 
Bhemians (Chec.); 
(Espanha)-.Co'ónia 


Mirren (Escócia); Kaisersiau- 
tem (RPA). Standard Liege 
(Bélgica); Dynamo Dresden 
(RDA)-Tywent  Enschedo (Ho- 


— (Juniores e Juvenis) — 
Treino no Estádio Nacional, 
Pelas 10 horas, 


«Ao tomarem conhecimento 
de que comunicava a minha re- 
núncia, concordaram e solida- 
riezaram-se intimamente comigo». 
— Pode o dr. explicar-nos em 
mais detalhe as razões éticas e 
morais impeditivas da continui- 
dade no seu posto do CF? 
«Dir-lhe-ei: que fui dos ele 
mentos mais apoiantes do jantar 
que se realizou no Porto. Jantar 
que visava essencialmente a 
Juntar dirigentes e desportistas 
muma jornada de reflexão sobre 
tudo quanto se passou no F, C 


do Porto. Especificando, direi 
que esse jantar, serviria para 
que cada um se debruçase e 


todos reflectissem sobre o ata- 
que que de certo modo os diri- 
gentes desportivos sofreram e 
em que foi posta em causa toda 
a orientação dos destinos dos 
elubes 


UM JANTAR 

AO DIRIGENTE 
DESPORTISTA 

E NÃO UM JANTAR 


DE SOLIDARIEDADE 

Não foi então um jamar 
de solidariedade para com... o 
dr. Fernando Alberto atalhou. 


dizendo 


mente, não o foi para co! 
Américo de Sá. Foi sim, 
jantar ao dirigente desportista 
dum grande clube cuja orienta- 
ção era posta em causa o mes 
mo que queria dizer que em 
causa estava toda a orientação 
dos clubes desportivos deste país». 


um 


Houve, de certo modo 
portanto, solidaricdade com o 
dirigente desportivo Dr. Amé 


rico de Sá. 
Embora me Mgassem e li- 
amizade 
do F 
apenas me 


guem fortes laços de 
com o 
quanto a é 


Presidente 


soli- 


que 

E... Entendia eu que ten 
do assistido a um jantar de 
reflexão sobre o que se estava 


a passar relativamente à orien- 
desportivos 


assistiram tam- 


tação dos clube 
jantar a que 
bém actuais e antigos dirigen- 
tes do Vitória 
dia, por coerência e pelas rote- 
ridas razões de ordem moral 
continuar a ser diri- 
gente dum clube que tinha con- 
tratado quem, na minha pers 
poctiva, tinha posto em causa 
a estrutura tradicional dos clu- 
bes desportivos portugueses. 
Quero portanto esmiare 
que. não foram os laços de 
amizade para com o dr. Amé- 
rico de Sá nem muito menos 
razões de cariz político que 
me levaram à decisão de re. 
a, Mas não me sUrpreen. 
de porém, mem estranho que 
o Presidente adjunto do Vitó 
ria, sr, Armindo Pimenta não 
compreenda bem atitudes des- 
te género, Temos com certeza, 
pontos de vista diferentes é 
até talvez vivamos em mundos 
dessemelhantes», 


que não po 


e ética 


NÃO METER POLITICA 
NO FUTEBOL 


—Mas há quem não se 
turte a afirmar que nisto tudo 
«anda política...» 

«Lamento. Lamento, realmen. 
de muito que se queira meter 

política no futebol... Não foi o 


5 


Era presidente do Consethe 

Fiscal do Vitória de Guimarhos 

Agora é apenas acérrimo 8 
e velho associado 


vimaranenses 


Governador Civil que neste caso 
assumiu qualquer atitude mas é 
sócio do Vitória que foi eleito 
para Presidente do C.F. Bom é 
que não confundão cidadão com 
o dirigente « esto com o polik 
co. Claro que isso é profunda 
mente negativo e acaba por em 
redar uma coisa que é de todo 
em todo simples...» 

-O Vitória vei sentir a sus 
falta... 

«Continuarei o mesmo para q 
Vitória. O amor pelo Vitória é 
o mesmo e permanecerá intacto 
€ isto porque soube sempre dis 
tinguir o Vitória, grande bakuar- 
te do desporto português de 
tudo aquilo que conjectualmente 
com ele se possa passar, Os di 
rigentes do Vitória como todos 
os dirigentes de clubes do meu 
distrito, do mais impante ao 
mais humilde, podem ter a ina 
dalável certeza de que sempre 
Os apoiarei na defesa das suas 
legítimas aspirações e interesses 
enquanto me mantiver à frente 
dos destinos de Governador Ci- 
vil do Distrito 

O cidadão, 
ter, por certo, 
Guimarães por esta atitude 

» creio... O presidente do 
clube, pessoa que me conhece 
perfeitamente desde muito -jo- 
vem, compreendeu, concerteza a 
razão da minha renúncia porque 
ela foi apenas e só, um acto de 
cotrência e até de lucidez dem 
porti 


o dirigente, va 


dissabores em 


le nos diz sobre o caso 
de ter 1 do, primeiro, à 
Imprensa antes de 
«Desculpe 
de novó mas a verdade é que 
não o cometi falha dessa naty 
reza, Se alguém o revelou à Im 
prensa «antes do tempo 
pessoa não fui eu. Eu recebi 
um telefonema do JN quase 8 
dias depois de ter apresentado 
a carta do renúncia (que foi a 
24/X) em que me foi ps 


interrompé-lo 


do se «era verdade q 

peritado o" uu polido de 
untaram-me e eu 
assim» 


o terá havido, neste im 
bróglio, escusado empolamento” 

«Da minha parte não 
Houve, de minha parte, o eagui 


mento: que 
vida e do qual 


imprima à 


minha 


desviaroi, Compre 
mente a atitude dow dirigentes 
do Vitória, nada me move com- 
tra o ar, Pedroto que considero 
o melhor técnico do futebol por- 
tuguês mas não podi 
derei nunca compa 
quecer uma subv 
lores, relegando-se para o 
da! desconsideração « do desen- 
canto um dirigente honesto que 
escrificou tudo, que deu o me 
lhor da eus inteligência e do 
seu esforço. Em assembleia ge 
ral, como sócio, punha o assun- 
to e se ganhasse, ganhava e ee 
perdesse, perdia. Respeito a ati 
tude tomada, Há que respeitar 
a mínha, Amor pelo Vitória que 
ninguém o ponha em causa. Sou 
sócio há 30 anos e só interrompi 
casa trintena quando em Coim- 
bra estudava... O que está em 
causa não é, portanto, q meu 
amor pelo Vitória nem o er 
Pedroto como treinador... E o 
caso moral e ético, que esse sim. 
a que não se compadece, segun- 
do os valores que estimo, com 
a decisão tomada pelos dirigen- 
tes vitorianos...> 
Melo e Costa 


SALVE 5-11-80 


Festeja mais um ani- 
versário. a fa D, Deolinda . 
Domingues Teixeira 

Por tal. motivo seus 
filhos, nora, genro e 
netinho desejam - lhe 
MUITAS FELICIDADES 


% SUFRÁGIOS 


e diliiios ci 


O Comercio do Dorto 
5 DE NOVEMBRO DE 1980 


Manuel Alves Salgueiro & (a, Lda. 


SILVALDE — ESPINHO 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus Amigos, Olientes e Fornece- 
lores o falecimento do Senhor Adriano Alves de Oliveira, tio do sócio gerente 
lesta firma, Senhor Manuel Alves Salgueiro, e que o seu funeral se realiza hoje, às 
5 horas da Capela do Hospital de S. João para a Igreja de Silvalde-Espinho, onde 
is 16 horas haverá missa de corpo presente, finda a qual o seu féretro será trans- 
vortado para o cemitério paroquial, onde será sepultado em jazigo de família, 


upermercado de Tapeçarias de Braga 


Participa o falecimento do Senhor Adriano Alves de Oliveira, .sogro e tio, res- 
vectivamente, dos seus sócios Senhores António Garcia da Rocha e Manuel Alves Sal- 
«ueiro, e que o seu funeral se realiza hoje, às 15 horas, da Capela do Hospital de 
3. João para a Igreja de Silvalde-Espinho, onde às 16 horas será celebrada missa 
le corpo presente, finda a qual o féretro será acompanhado até ao cemitério pa- 
»oquial, onde será sepultado em jazigo de família, 


Supermercado das Alcatifas de Viana 


Participa o falecimento do Senhor Adriano Alves de Oliveira, sogro do nosso 
sócio Senhor António Garcia da Rocha e tio do nosso sócio Senhor Manuel Alves 
jalgueiro, e que o seu funeral se realiza hoje, às 15 horas, da Capela do Hospital de 
3 João para a Igreja de Silvalde-Espinho, onde às 16 horas será rezada missa de 
»orpo presente, finda a qual será sepultado em jazigo de família no cemitério pa- 
oquial. 


Supermercado das Alcatifas do Porto 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do Senhor Adriano Al- 
ves de Oliveira, tio do seu sócio gerente Senhor Manuel Alves Salgueiro, e que o seu 
'uneral se realiza hoje, às 15 horas, da Capela do Hospital de S. João para a Igreja 
le Silvalde-Espinho, onde às 16 horas será celebrada missa de corpo presente, sen- 
jo depois organizado um cortejo fúnebre até ao cemitério paroquial, onde será se- 
wultado em jazigo de família. 


Supermercado de Alcatifas de Aveiro 


Participa a todos os seus Amigos, Clientes e Fornecedores, o falecimento do 
Senhor Adriano Alves de Oliveira, tio dos seus sócios, Senhores Manuel Alves Sal- 
zueiro, Eng.º Manuel da Silva Salgueiro e Dr." Arminda da Silva Salgueiro Freitas 
Gomes, e que o seu funeral se realiza hoje. às 15 horas, da Capela do Hospital de 
S. João para a Igreja de Silvalde-Espinho, onde às 16 horas será celebrada missa 
de corpo presente, finda a qual o féretro será transportado para o cemitério paro- 
quial, onde será sepultado em jazigo de família. Y 


Supermercado des Alcatifas da Póvoa 


PÓVOA DE VARZIM 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do Senhor Adriano Al- 
ves de Oliveira, tio dos nossos sócios Senhores Manuel Alves Salgueiro, Eng." Ma- 
nuel da Silva Salgueiro e da Senhora Dr." Arminda da Silva Salgueiro Freitas Go- 
mes, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, da Capela do Hospital de S. 
João para a Igreja de Silvalde-Espinho, onde às 16 horas será rezada missa de cor- 
po presente, finda a qual será transportado para o cemitério local, onde será sepul- 
tado em jazigo de família, a 


SOBIL 


ABÍLIO DE SOUSA, FILHOS & C.' LDA., participa a todos os s/ estimados 
clientes e amigos o falecimento do Ex.mo Snr. FÉLIX AUGUSTO DA ROCHA PEIXOTO 
DE SOUSA, pai do n/ sócio-gerente Snr. Manuel Aquiles de Brito Ramos Peixoto 
de Sousa e que o funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente e responsos 
pelas 11 horas, na capela do Lar do Comércio — Catassol — Maia, saindo o fére- 
tro deste mesmo local, às 15 hores, com destino à Igreja da Senhora da Hora 
onde Era celebrada nova missa de sufrágio, seguindo depois para o cemitério 
paroquial. - 


Porto, 5 de Novembro de 1980. 


PÓVOA DE VARZIM 


J. LIMA COSTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem por este ÚNICO MEIO, agradecer muito reconhecido a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao funeral de seu pai, Sr. JOAQUIM BERNARDO DA 
COSTA, e comunica que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, 5.º.feira, dia 6, 
pelas 8,30 horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, agradecendo, desde já, 
a todas as pessoas que se dignarem assistir a este pledoso. acto, 


CASA CONFIANÇA DE JOSÉ A. BARROS — MATOSINHOS 


EE 
LEONOR DA CONCEIÇÃO 
CAMPOS 


Passando amanhã dia 6 mais 
um aniversário do seu fatecimen- 
to, a família manda celebrar uma 
missa por sua alma, às 8,30 
horas, na igreja paroquial de 
Santo António das Antas, agra- 
decendo antecipadamente a to- 
das as pessoas que se dignom 
assistir, 


CRESTUMA 
VILA NOVA DE GAIA 


D. Maria Georgett 
Moura Guedes 
da Silva 
FALECEU 


Seus pais, irmãos, cunhados 
família cumprem o 
dever de participar a 
todas as pessoas das suas rela- 
ções e amizade o falecimento da 
sua ente querida sr! D. MARIA GEORGETT MOURA GUEDES 
DA SILVA, que residia na Rua Casais de Cidra, 442, Santo Ovídio, 
Gaia, e que o funeral se realiza hoje, pelas 15,30 horas, da 
i depositada, para 
fe corpo presente. 
Finda esta será sepultada em jazigo de família no cemitério local. 


Porto, 5 de Novembro de 1980 


A FAMÍLIA 
VILA NOVA DE GAIA, 5 de Novembro de 1980 


Armador - José Maria Cristão & Filho - V. N. de Gala 


JAIME DOS AMOS VELHOTE 


cemitério de Valadares. EM VITORINO DAS DONAS 


(O Comércio do fJorto 
É VENDIDO NA 


CASA ALONSO 
de M. COSTA RODRIGUES 


CERVÃES - VILA VERDE 


ANTÓNIO GOMES (Patrício) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, genros, netos e netas, vêm por este meio agra- 
decer a todos quantos tomaram parte no funeral do saudoso 
extinto, e bem assim a todos os que de outra forma lhes expressa- 
ram o seu pesar. Comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada 
amanhã, quinta-feira, dia 6, pelas 18 horas, na igreja paroquial 
de Cervães, Vila Verde, 


ANTÓNIO PATRÍCIO 


DELEGADO «TEC. STÁNBLI — VERDOL» 
“AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Agradece a todas as pessoas que se dignaram tomar parte 
no funeral de seu saudoso avô ANTÓNIO GOMES (PATRÍCIO) 
bom como a todos aqueles que lhe manifestaram o seu pesar, 
e comunica que a missa do 7.º dia será rezada amanhã, quinta- 
-felra, dia 6, pelas 18 horas, na igreja paroquial de Corvães, 


Vila Verde. 


ja visto 


a bem € se 
. Reveja periodicamente as luzes 


do seu veículo 


Vej 


POUPE COMBUSTÍVEL 


exagerado consulte o - 


| DIRECÇÃO-GERAL DE VIAÇÃO 


ida e a examinar o res 

ivo processo nesta Delega- 

situada na Rua do Dr. Al- 

fredo de Magalhães, n.º 68-1%- 
-Dt.*, no Porto. 


+ 


“Porto, 1 de Setembro de 1980. 


E ENERGIA 


ARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


ho sor presentes na rofé 
rs DE RCA NE 


ltado prazo. 
O DE FISCALIZA- 
CTRICA DO NORTE, 
MT DE OUTUBRO DE 1960, 


E fita DIRECTOR 


Monde 
GRAVURAS 
Oti 


so Jornald 


executar 


nas inas 


s. agr E. 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


Terceiro Cartório 
Notarial do Porto 


do Notári 
SECRETARIA DE ESTADO 10sÉ" CABRAL DE” MATOS 


DA ENERGIA E MINAS 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS SERVIÇOS ELÉCTRICOS 


ÉDITOS 


bi ÇA Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patente na DIRECÇÃO 
ELÉCTRICA DO NORTE, SITA 
NO PORTO, NA RUA DO DR. 
ALFREDO DE MAGALHÃES, 
68-5º, e na Secretaria da C&- 
mara Municipal do Concelho de 
Boticas em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, 
pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes 
pago no «Diário da República», 

projecto apresentado pela 
Electricidade de Portugal-EDP- 
-Zona de Distribuição Amial, a 
que se refero o processo 
1/5429, arquivo 463, da D. F. 
E. do Norte para o estabeleci- 
mento de uma linha aérea a 
15 kV, com 767 m, do apolo 
nº 38 da linha de Montalegre 
ao PT de Pinho Ill, na freguesia 
de Pinho, concelho de Boticas. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto deve- 
rão ser presentes na referida 
DIRECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
ELÉCTRICA ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal den- 
tro do citado prazo. 


DIRECÇÃO DE FISCALIZA- 
ÇÃO ELECTRICA DO NORTE, 
EM 24 DE OUTUBRO DE 1980. 


O ENGENHEIRO DIRECTOR 


d. P, Lencastro 
MENINA — Solteira, 27 anos, 
funcionária bancária, culta, de- 


seja conhecer cavalheiro soltei- 
ro ou viúvo de 27 a 35 anos, 
culto, idêntica situação, para 
possível casamento — Resposta 
a esto à onte Jomol so n.º 510, 


oo 
MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 


E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS ' 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


público 
mos e para os efeitos do art. 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalaçõe- eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patento na DIRECÇÃO 
DE FISCALIZAÇÃO ELÉCTRICA 
DO NORTE, SITA NO PORTO, 
NA RUA DO DR. ALFREDO DE 
MAGALHÃES, 68-5.º, em todos 
os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publica- 
ção destes éditos no «Diário da 
República», o projecto apresen- 
tado pela Electricidade de Por- 
tugal-EDP-Zona de Distribuição 
Amial, a que se refere o pro- 
cesso 1/5408, arquivo 463, da 
D. F. E. do Norte para o esta- 
belecimento de uma linha aérea 
a 15 kV, com 323m, do apoio 
nº 8 da linha para o PT de 
Portela Alta, n.º 34 da Câmara 
Municipal de Santo Tirso para 
o PT de Agualonga-Fábrica de 
Veludos, Lda. na freguesia de 
Agualonga, concelho de Santo 
Tirso. 


Todas os reclamações contra 
. eg qsdiaso deste projecto deve- 


DIRECÇÃO. “DE FISCALIZAÇÃO 
ELÉCTRICA, dentro do 
prazo. 


DIRECÇÃO DE FISCALIZA- 
CÃO ELECTRICA ua E x 
EM 24 DE OUTUBRO 1990. 

O ENGENHEIRO DIRECTOR 

3. P. Lencastro 


Certifico que de fis. 46 a 48 
w* do Livro de notas 402-€, 
deste Cartório, se encontra exa- 
rada com data de 28 de Outu- 
bro corrente, uma escritura, pela 
qual for reforçado o Esap da 
sociedade comercial quotas 
de responsabilidade Iiinitada, de- 
nominada «ESTORES VITO- 
RIA, LIMITADA», com sede na 
Rua dos Restauradores de Brás- 
«Oleiro, 119, freguesia de Aguas 
Santas, concelho da Maia, com 
a quantia de 1150 contos, fi- 
cando, por isso, elevado à cifra 
de 2.150 contos, sendo o aumen- 
to realizado, quanto a 1145 1308, 
pela incorporação de reservas de 
reavaliação a dividir por ambos 
os sócios, na proporção das suas 
quotas, pelo que competiram ao 
Carlos Zeferino Gomes da Costa 
Novais 629 821850, e a Miguel 
Gomes da Costa Novais 
515 308850, e quanto à quantia 
de 4870800, em dinheiro, subs- 
crita pelos mesmos, respectiva- 
mente, com 2678850 e 2 191850, 
e em consequência do reforço, 
foi substituído o art? 4º do 
pacto social, que ficou a ter a se- 
Euinte redacção: 


QUARTO — O capital social, 
integralmente realizado em di- 
nheiro e outros valores, é de 
2150 contos, sendo de 1.182.508 
a quota do sócio Carlos Zefe- 
rino Gomes da Costa Novais e 
de 967 500800 a do sócio Mi- 
guel Gomes da Costa Novais. 
Está conforme. 


Porto, 30 de Outubro de 1980. 


O ajudante do Terceiro Cartório 
Notarial 


a) Carlos Oswaldo 
Fernandes 


«O Comércio do Portos 
N.º 152 —— 5.11-80 


E 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.* 122/77-A 2º Sec. 


da Cunha 


ANUNCIA-SE que, nos autos 
de Execução de tença, pen- 
dentes neste Juízo, movidos por 
ROTOR — SOCIEDADE DE 
COMERCIO E REPRESENTA- 
ÇÕES, SARL, com sede à Rua 
Alexandre Herculano, 351-Porto, 
contra JOAQUIM HUMBERTO 
MARQUES CARNEIRO, divor- 

, Ausente em parte incerta 
€ que teve a sua última morada 
conheci na Rua Diogo Cão 
nº 1277-R/C-Esq! — Porto e 
MARIA JULIA PINTO FER- 
RO MEIRELES, divorciada e 
residente na morada acima refe- 


DESCONHECIDOS daqueles exe- 
eutados, para, no PRAZO DE 
DIAS, findo 


ia real, 
Art.º 865" do Cod. de Proc” 
Civil 


Porto, 30 de Outubro de 1980. 


O Juíz de Direito, 
a) Mário de Magalhães Araújo 
Ribeiro 


Em: VILAMAR (Cantanhede) 


O Comérrio do Horto 
£ VENDIDO PELA 
CASAVROCIHA 


DE ADELINO" DA: COSTA 
ROCHA As: 


«O Comércio do Portos 
Nº 152 — 5/11/80 


sig 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


Pela 2º Secção' do 2.º Juizo 
do Tribunsl Judicial de Paredes, 
em consequência dos autos de 
Execução Sumária nº 380/78 
que Carmindo Pinto Leal move 
a ALEXANDRE MÁXIMO DE 
SOUSA, casado, do lugar de 
Monte Alto, Rebordosa, nesta 
comarca, correm éditos de VIN- 
TE DIAS, contados da segunda 
e última publicação deste anún- 
cio, CITANDO os credores de: 
nhecidos do cutado, que 
possuam garantia real sobre o 
imóvel penhorado — prédio des- 
ecrito na Conservatória do Re- 
gisto Predial de Paredes no L* 
B-96 a Fis. 10 v* sob o 
37.287 e inscrito na matriz 
bana sob o art.* 1.115 — para 
no prazo de DEZ DIAS, findos os 
éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos, nos termos 
do art.* 865 do C. P. Civil, 


Porto, 22 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 


Manuel David da Rocha Ribeiro 
de Almeida 


O Escriturário, 


José da Si rbosa 
«O Comércio do Portos 
Nº 152 5/11/80 


TRL (IVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


8º JUIZO 


ANÚNCIO 


Pelo 8.º Juízo e 1.º secção, 
FAZ-SE SABER que nos autos 
de Execução de Sentença nº 
5171-B, que Maria Ermelinda 
Viana Loureiro Pereira, da rua 
do Campolide, 116, desta cida- 
de move contra JOAQUIM PE- 
REIRA LEBRE e mulher MARIA 
ISABEL PEREIRA LEBRE, do 
lugar da Asprela, Sermonde, em 
Vila Nova de Gala, correm édi- 
tos de 20 (VINTE DIAS), con- 
tados da 2.' e última publicação 
do anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados, 
para no prazo de DEZ DIAS, 
findos os éditos, reclamarem, 
querendo, pelo produto dos bens 
penhorados, o pagamento dos 
seus créditos, nos termos do 
art? 865º, do Código do Pro- 
cesso Civil. 


Porto, 31 de Outubro de 1980 
O JUIZ DE DIREITO 
Alberto Pedro de Carvalho Taxa 
A Escriturária 
Aida da Conceição Santos 


Cid = E ac 
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TE — mea] 


Si | 


IMPORTANTE 


LEILÃO 


LIVROS 


Segunda-feira dia 10 e dias seguintes, com início às 21,30 


horas, na 


RUA FOR! 


1) 


A. 112-1.0 


De uma boa e vasta biblioteca particular de que constam 


livros portugueses e estrangeiros, 


Séc. XVI. 
CAMONEANA GARRETIANA, 


impressos a partir do 


CAMILIANA, VIAGENS, HIS- 


TÓRIA, LITERATURA, LIVROS ILUSTRADOS, ETC. 


Catálogos já distribuidos aos nossos Cliontes e a distribuir 
a quem o solicitar, no nosso escritório, mediante pagamento 
de 300$00, reembolsáveis nas compras do leilão 


Sonres & Mendonça, Lda. 


Rua Formosa, 112-1.º — 


Telefone, 


313909 — PORTO 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
A ARREMATAÇÃO DO FOR- 
NECIMENTO DE DUAS VIA- 
TURAS EQUIPADAS COM 
MOTOR A GASÓLEO PARA 
A RECOLHA E TRANSPOR- 
TE DE LIXOS. 

A realizar no dia 3 de De- 
zembro de 1980 pelas 15 horas, 
numa sala das instalações Muni- 
cipais do 3.º andar da Rua do 
Bolhão, 192. 

O CADERNO DE ENCAR- 
GOS, poderá ser examinado na 
3* Divisão — Transportes, Off- 
cinas, Armazéns Gerais e Afila- 
mentos, sita à Rua Monte dos 
Burgos e na Secção de Expe- 
diente e Contabilidade da Di- 
recção dos Serviços Técnico-Es- 
peciais, sita aos Paços do Con 
celho 5.º piso, durante as horas 
normais de expediente. 

Base de Licitação 10 000000800 
Caução Provisória 250000800 


Porto e Paços do Concelho, 3 
de Novembro de 1980. 


O PRESIDENTE 
(Alfredo Angelo Coclho 


de Magalhães) 
«O Comércio do Porto» 
N+ 182 511.80 
E 
e 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Execução de Setença N.º 11.005- 
-B/79 


Exequente: — MÁRIO SANTOS 

— COMÉRCIO E INDUSTRIA 
SARL 

Executado: — ANTÓNIO FA- 
RIA PEREIRA, residente no 
lugar de Areia freguesia 
Arvore do concelho de Vila 
do Conde, 


PARA os devidos efeitos se 
faz saber, que correm éditos de 
20 dias, contados cy fátima, 

iblicação deste an eitand 
a credores desconhecidos do 
executado, acima referido, para 
no prazo de dez dias, posterior 
ao dos éditos, reclamarem o pa- 
gamento dos seus créditos, pelo 
produto dos bens penhorados, 
que tenham garantia real, nos 
autos supra referenciados. 


Porto, 29-10-80. 


“O Juíz de Direito, 
a) Custódio Pinto Montes. 


O Escrivão Adjunto 
a) Américo Cordeiro Mora 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BRAGA 


ANÚNCIO 


No dia ONZE DE NOVEM 
BRO próximo, pelas 10 horas, 
no Tribunal Judicial de Broga, 
* nos autos de carta precatória 
vinda do 4.º Juízo do Tribunal 
Civol do Porto, e extraída da 
execução sumária que OSÓRIO 
& SOTTOMAYOR, LDA. com 
sede ns Av. dos Aliados, 194 
— 200, Porto, movo contra 
DOMINGOS FRANQUEIRA 
BIGAS, residente no Bairro Novo 
de S. Martinho, Dume, desta 
comarca de Braga, há-de sor 
posta em praça pela 2.º vez 
para se arrematar ao maior lanço 
oferecido, acima da metado do 
valor indicado no processo, uma 
máquina de furar marca «EFl» 
em bom estado de conservação 
* funcionamento, 


Braga, 23 de Outubro de 
980 


O Juiz de Direito do 2.º Juizo 
José Araújo Carneiro 
A Escriturária da 1.º Secção 


Maria Arminda Rodrigues 
dos Anjos 


- QUARTO CARTÓRIO 
| NOTARIAL DO PORTO 


«TEARCITEX — MAQUI- 
NAS E ACESSÓRIOS TEX. 
TEIS, LIMITADA» 


Certifico que, por esoritura 
de 2 do corrente, lavrada de 
fia. 39 v.º a fis, 41 do livro 17% 
-F das notas deste Cartório, a 
cargo do Notário Lic. Atvaro 
Mendes da Costa, se procedeu 
ao seguinte: 


em — O capital da sociodade 
em epígrafe, com sede ná Rua 
da Cruz, 0.º 244, no Porto, que 
de 2,000 000800 foi devado 
7 


ARTIGO SEXTO 


Porto é 4.º Cartório Nota 
riad, 20 -.O - 1980, 


O Ajudante, 


(a) António da Fonseca 
Morais 


Feita E A 


5 DE NOVEMBRO DE 1980 


9 PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS ai 


SENSACIONAIS 
NOVIDADES 


"NOS 
ARMAZENS MARQUES SOARES 


R. CARMELITAS, 


92 — PORTO 


5 PISOS » 15 SECÇÕES 


NOSSO EXCLUSIVO 


TAILLEURS - CAMISETES + CALÇAS « SAIAS 
GABARDINAS - CASACOS COMPRIDOS 
MALHAS - LINGERIE - FAZENDAS 


HOMEM + SENHORA + CRIANÇA 


FAZ HOJE 20 ANOS QUE AS PORTAS 
DOS ARMAZÉNS MARQUES SOARES, 
ABRIRAM AO PÚBLICO, 


A GERÊNCIA AGRADECE A TODOS OS 
CLIENTES, E PORNECEDORES AS 
ATENÇÕES QUE LHE DEDICARAM. 


ne Vele pela sua segurança 


e pela dos outros. 


circular e viver CE 


«O Comércio do Porto» 
Nº 152 5-11-80 


auge 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6." JUIZO 


ANÚNCIO 


Execução Sumária N.º 854/80 


EXEQUENTE: — COMEVE — 
Comércio de Veículos, Lda”. 
EXECUTADO: — Abílio Soares 
de Bastos 


Pelo 6 Juízo Cível no pro- 
cesso de execução sumária, pen- 
dente na 2.º Secção, movida 
pela exequente COMEVE — Co- 
mércio de Veículos, Lda. com 
sede na Rua da Constituição, n.º 
219, no Porto, contra o execu- 
tado ABÍLIO SOARES DE 
BASTOS, ausente em parte in- 
certa da Venezuela e com últi- 
ma residência conhecida em Nes- 
pereira de Baixo, Palmaz, co- 
de Oliveira de Azeméis, 
executado citado, para no 
CINCO DIAS que co- 
correr depois de finda a 

de TRINTA DIAS, 
los da data da segunda e 
última publicação do anúncio, 
pagar àquela exequente a quan- 
tia de 10.600800, ou dentro do 
mesmo prazo nomear à penhora 
bens que garantam aquela quan- 
tia e ainda as custas e selos dos 
presentes autos de execução, 
conforme consta do requerimen- 
to — execução, .cujo duplicado 
se encontra na 2.º Secção deste 
Tribunal à sua disposição, sob 
pena de esse direito ser devolvi- 
do à aludida exequente, 


Porto, 31 de Outubro de 1980. 


O Juíz de Direito, 


a) Victor Manuel Ferreira 
da Rocha 


O Escrivão Adjunto, 


a) António Alberto Lourenço 
Meneses 


EIA. - Empresa 


Imobiliária Atiântica, sarl 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Geral Extraordinária que 
realizará na sua sede social à 
Rua Júlio Dinis, 891-1.º Dito, 


moravam, 


VE AS DIFERENÇAS 


see 
MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO 
E OBRAS PÚBLICAS 


DIRECÇÃO - GERAL DAS 
CONSTRUÇÕES ESCOLARES 


ANÚNCIO 


Artur Eduardo de Macedo Gonçalves, Director-Geral 
das Construções Escolares, faz saber que por despacho con- 
junto do Senhor Ministro da Habitação e Obras Públicas, 
por delegação do Senhor Primeiro - Ministro e do Senhor 
Secretário de Estado das Obras Públicas de 9 de Outubro 
de 1980, foi concedida a ai ação prevista no n.º 1 do 

.º do Decreto-Lei n.º 845/76, 
a imedi posse administrati 
cessárias à construção da Escola 
de Nelas/Viseu, sitas nesta localidade e a seguir 


Para os devidos efeitos se publica que, nos termos do 
n.º 1 do art.º? 10.9, n.º 1 do artº 14º e nº 1 do artº 19.º do 
Decreto-Lei 845/76, de 11 de Dezembro, por despacho con- 
junto do Ministro da Habitação e Obras Públicas, por dele- 
gação do Primeiro-Ministro e do Secretário de Estado das 
Obras Públicas de 9 de Outubro de 1980, foi declarada de 
utilidade pública e urgente a expropriação e autoriza: a 
posse administrativa medata das parce! de terreno a 
seguir descritas e necessárias à construção da Escola 
Secundária de Nelas/Viseu. 


— Parcela de terreno com a área aproximada do 22 030 
m2, designada por parcela n.º 1, sita na freguesia de 
Nossa Senhora da Conceição, concelho de Nelas, 
pertencente a Joaquim Homem Ferreira Rosado, a 
confrontar do norte com Estrada Nacional, do sul 
com Herdeiros de Albino Pais, do nascente com Ca- 
minho de Ferro e do poente com Estrada Municipal, 
inscrita. na matriz predial rústica daquela freguesia 
sob os art.” 427, 428, 429 e 435, 


Parcela de terreno com a área aproximada de 3.500 
m2, designada por parcela n.º 2, sita na freguesia 
de Nossa Senhora da Conceição, concelho de Nelas, 
pertencente a Herdeiros de Albino Pais, a confrontar 
do norte com Joaquim Homem Rosado, do sul com 
Caminho Público, do nascente com Caminho de Ferro 
e do poente com Estrada Camarária, inscrita na ma- 
triz predial rústica daquela freguesia sob os art.” 
430 e 431 e descrita na Conservatória do Registo 
Predial de Nelas sob o nº 56536 a fls. 177 do 
livro B-143. 


Parcela de terreno com a ári 
m2, designada por parcela n. 
de Nossa Senhora da Conceição, 

pertencente a António Marques, e 
com Joaquim Homem Rosado, do sul com Caminho 
Público, do nascente com Ana de Jesus e outros e 
do poente com Herdeiros de Albino inscrita 
na matriz predial rústica daquela freguesia sob os 
art.” 8962, 8 963 e 8 964. 


aproximada de 1 050 
3, si 


Parcela de terreno com a área aproximada de 520 
m2, designada por parcela n.º 4, sita na freguesia 
de Nossa Senhora da Conceição, concelho de Nelas. 
pertencente a Ana de Jesus L.da, a confrontar do 
norte com António Marques, do sul com Caminho 
Público, do nascente com a própria e do poente com 
Herdeiros de Albino Pais, inscrita na matriz predial 


rústica daquela freguesia sob os art.” 8 961, 8 962 
e B964. 


Parcela de no com a área aproximada de 410 
m2, designada por parcela 5, sita na freguesia 
de Nossa Senhora da Conceição, concelho de Nelas, 
pertencente a Herdeiros de Manusl Paiva Agostinho, 
a confrontar do norte com Maria Adelaide Cardoso, 
do sul com Caminho, do nascente com Maria Ade- 
laide Cardoso e do poente como Ana de Jesus, ins- 
crita na matriz predial rústica daquela freguesia sob 
o artº 8963. : 


Parcela de terreno com a área aproximada de 1 630 
m2, ignada por parcela n.º 6, sit fregu 
de Nossa ão, concelho de Ná 
pertencente a Maria sendo ante- 
possuidora Marla As doso, já falecida, a 
confrontar do nor! nascente com João Amândio 
Cabral Neves, do sul com Caminho Público e do 

e outros, inscrita na 
matriz predial rústica daquela freguesia sob o art.” 
pis omissa na Conservatória do Registo Predial 
le Nelas. 


Parcela de terreno com a área aproximada de 2 060 
m2, designada por parcela n.º 7, sita na freguesia 
de Nossa Senhora da Concelçi ncelho de Nelas, 
pertencente a João Amândio Cabral Neves, a con- 
frontar do norte com Joaquim Rosado, do sul com 
Herdeiros de Felício Pais de Brito, do nascente 
com Caminho de Ferro e do poente com Maria 
Adelaide Cas inscrita matriz predial rústica 
daquela freguesia sob os art. 7 458 e 7459, — 


Direcção-Geral das Construções Escolares, em 20 de 
Outubro de 1980 


Pel'O Director-Geral 


Artur Eduardo de Macedo Gonçalves 
(Eng.º) 


O Comercio do Torto 


O Comercio do “Doito 
y 5 DE NOVEMBRO DE 1980 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas, 


' ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 
4 COLABORE CONNOSCO. 


SIN 


MAGNÍFICO E RICO 


LEILÃO 


RUA CANDIDA SA ALBERGARIA, 154 ———— > FOZ 


EXPOSIÇÃO — HOJE das 22 às 24 horas 
LEILÃO — Dias 6,7 e 8 do corrente 


A LEILOEIRA INVICTA DO NORTE, tom o prazer de convidar os seus Ex.mos Clientes 
a assistirem a este magnífico leilão. 


DO RECHEIO DESTA MORADIA, DESTACAMOS : 


MOBILIÁRIO — Riquissima sala de jantar renascença, armário em talha com vitrais 
e 6 cadeiras D. José (peças raríssimas que figuraram na exposição do Grand 
Palais em Paris), invulgares mobílias de escritório, cofre original em talha, 
colunas, mesa bufet de pequenas dimensões, santuário com Cristo em prata, 
santuário D. José em pau-santo, três vitrines inglesas de beleza, cómodas 
francesas com embutidos, credência, contador com torci remidos, móvel 
inglês escrivaninha (muito bonito), mobília de quarto D. com duas camas, 
relógio de caixa alta, etc.. 


PORCELANAS E CRISTAIS — Travessas e pratos C.* das Índias, par de jarrões China, 
satchuma e princesinha, terrinas Chi biscuits franceses e chineses, jarras com 
vidro coslhado, opalino, bela col; caixas Limoges, serviços de copos e 
diversas peças em cristal, serviços ntar, etc.. 


PRATAS, BRONZES E MARFINS — Belissimas salvas, 2 faqueiros, serviços de chá, 
paliteiros, caixas e ajarreiras (uma russa), punções Porto Coroa, javali e águia, 
curiosas armas, maravilhosos relógios em bronze, cloisonets, raros marfins orientais 
o Cristo excepcional. 


ESTATUARIA — Religiosa, destacando uma Sant'Ana lindíssima. 


PINTURAS — Belos quadros de Frederico Ayres, António Saúde, Alfredo Reil, Carlos 
Reis, Milly Possoz, Artur Loureiro, Cândido da Cunha, Guilherme Filipe, Amélia 
de Sousa, Delaroche (pinturas sobre porcelana), Armfield e excepcionais naturezas 
mortas, escola espanhola, quadros antigos figurativos destacando «Dama da Corte» 
gravuras, etc.. 


LUSTRES E CANDEEIROS ANTIGOS E BELAS CARPETES PERSAS, PANOS BORDADOS 
A OURO FINO — Máquina de passar a ferro em estado nova e com garantia, 
fogão e forno, grelhador, «scholtess como novos e vários utensílios de difícil 
discrição. 


UMA ORGANIZAÇÃO DE O GERENTE 


ALFREDO CRUZ 


A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 
Rua Latino Coelho, 54 - 4000 PORTO - telet. 567401 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS é AVALIAÇÕES * ANTIQUÁRIOS 


vto-O 
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O Comírciodo Porto  & 

i HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE Z 

À Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 

E ininterruptamente, 


AO) 


NAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMERCIO DO NORTE DO PAÍS 


| FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 
DELEGAÇÃO DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


los termos do m.* 1 do art* 20º do Cód. Expropria- 


DO PORTO 


AVISO 


dia 12. 


vendo os alunos 


Aveiro, 2 de Outubro de 1980 


O Responsável da Delegação de Aveiro do FFH, 
(Assinatura ilegível) 


Instaladora, * 
(assinatura Hegivel) 


INSTITUTO SUPERIOR 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA 


UNIVERSIDADE DO PORTO 


Comunica-se aos alunos dos 
2º, 3º, 4* e 5º anos que as 
aulas neste Instituto terão o seu 
início na próxima quarta-feira 


Os horários serão afixados nos 


átrios do Instituto na quarta- 
»feira dia $ de Novembro, de- 


O Presidente da Comissão 


2” 


DO 


10 MIL APARELHOS VENDIDOS NO PAÍS 


E PORQUÊ?! 
PELA ASSISTÊNCIA AD DOMICÍLIO. 


MELHOR COR. MELHOR TÉCNICA. 


i2 PRESTAÇÕES 


2 ANOS DE GARANTIA 


PORSIL 


AV. FERNÃO MAGALHÃES, 864 — TEL. 562627/557091 


TNT 
RNMNNRRRNNASANARENSSSASENANAMARARA NARRA esa res sasananana nana anta nana aaa Ecuád 
4 Em ; 
í 
ME SERVIÇO REGULAR DE GRUPAGEM POR CAMIÃO 77R RM 
í E à ; 
5 z 
4 CAMINHO DE FERRO ENTRE LISBOA / PORTO / SETUBAL E: 4 
; 
NTOS Frequência | Duração dos 4 
; é tão é Vania On dos serviços | transportes ; 
4 por semana | em dias ; 
/ ; 
1 £ 
H Frankfurt, Stuttgart, Ni (RM 4 
GR ALEMANHA Mônchea, Hanbeta CBI Pira di 224 sa 6 A 
H 4 
H / 
; AUSTRIA Wien, St. Poelten, Bregenz ts2 421 ; 
O BÉLGICA Bruxelles, Courtra 203 sas H 
4º MELILICAM eostors Aartus, Kopenhages ta2 7a io ; 
PRM ESPANHA Barcelona, Madrid. Irum ta2 as 4 
GA FINLANDIA Helsinki ta2 san í 
RE FRANÇA Paris, Lyon, Lille, Marseille 203 3.5 4 
é EUA Rotterdam, Amsterdam aa s.s | 
4º ELSDENS Londo. manchester 203 3.5 
PA ITÁLIA Milano, Torino 2a3 3.5 
PAM nNoRuica Osto taa san 
; SUÉCIA Gióteborg. Helsingborg. Stockolm, Trelleborg 
5 Malmô, Boras, Kalmar, Linkôping Orebro, 
i Norrkôping ta2 sau H 
; SUÍÇA Basel, Zôrich, Genêve ta2 3. 5 | 
í / 
) 
/ ALEM DESTES SERVIÇOS EXISTEM TAMBEM: ; 
í ; 
í SERVIÇOS DE GRUPAGEM POR CONTENTOR/VIA MARITIMA / 
4 ENTRE LISBOA E PORTO (LEIXÕES) 
í E 
/ ROTTERDAM, GOTEBORG, OSLO, HAMBURG E NEW IORK | 
H , 
; broemne TES INTERNACIONAIS LISBOA! Rus Diceo do Couto. I6t= i 
5 Telets. 825081/5, 825033 825080, 5 
5 825087, 825088, 839602, 839685. ; 
/ Rus Infante D. pfistrqua, 23% ; 
E) ASA — 
4 Telefs. TAIS, Soros. 3185387 
H 48/58, 312965, 27242, 26769, 
H 28264. 
Rua Ocidental do Mercado, ; 
i * — 2900 SETUBAL ; 
/ Telcfo. 28748, 20056, “4 
/ 
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E consuto 


tás cisébds O Comercio do Dorto 
5 DE NOVEMBRO DE 1980 
-— 
ENVIA, es MAIOR = — BMW 2000 
TURÍSTICO PRIVADO A À minina totem vo 
Do deu diho RR | O o 
Ali o seu dinheiro cresce Ear; a Ei 


e bem. 
Um apartamento, uma 


ap: 
moradia, um lote de terreno 
para construir. 
COMPRE JÁ A SAÚDE 
DO SEU CAPITAL 


TICAINNO cmi 


* 4100 PORTO - PORTUGAL Tolot. 67 1341 (PPCA) 3 linhas - Tolox 23571 - TECNIM-P 


POUPE COMBUSTÍVEL 


Partilhe o seu automóvel 
com outras pessoas 
que façam habitualmente 
O mesmo percurso. 


DIRECÇÃO-GERAL DE VIAÇÃO 


Farmácia do Monte dos Burgos 


MARIA CELESTE PIRES MACIEL BARBOSA, Propristária dosta 
Farmácia, participa às pessoas das suas relações o falecimento de 
sua MÃE, Snra, D. JÚLIA DE JESUS PIRES, e que o seu funeral, 
com missa de corpo presente, terá lugar às 14,45 horas de hoja, 
na Igreja de Nossa Senhora do Porto, ao Monte dos Burgos, onde 
se encontra já depositada e de onde seguirá para o Comitório de 
Violra do Minho. 


CASA MOREIRA RAMOS 


PEDROSO — VILA NOVA DE GAIA 


D. Maria Guerra Soares Nunes 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, nora, gen- 
ros, netos o demais família agra- 
decem por este ÚNICO MEIO 
a todas as pessoas que assisti- 
ram ao funoral da saudosa ex- 
tinta bem como aquelas que lhes 
manifostaram o seu pesar o 
comunicam que a missa do 7.º 
dia sorá rozada amanhã, dia 6, 
pelas 17,30 horas, na igreja de 
Sormondo — V. N, do 
dosde já ficam muito gratos 
todos os que se dignarem ass 
tir a este acto religioso. 


PEDROSO, 5 de Novembro de 


JOAQUIM TEIXEIRA CASTRO NEVES 

D. ADÉLIA MARIA NUNES CASTRO 

D. OLÍVIA FERNANDA NUNES CASTRO COIMBRA 
MANUEL ANTÓNIO NUNES DE CASTRO 

D. FELISBELA GOMES SILVA CASTRO 
JOAQUIM ROCHA OLIVEIRA 

ALBERTO FERNANDES COIMBRA 


ANTÓNIO PESSOA DE SOUZA 
ATHAYDE REBELLO PAVÃO 


A família participa às pessoas das suas ego naa e amizade 
o seu falecimento, e que a missa do 7.º dia pelo sou eterno des- 
canso se celebra sábado, dia 8, às 16 horas na pe paroquial de 
Suçãos, Mirandela. 


E ee re 
ERES AO 
MÁRIO ALBERTO MATOS 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e m 
agradecem por este ÚNICO MEIO muito reconhecidos 
que assistiram ao funeral, bom como às que de qui 
lhos manifestaram o sou pesar, e participam que a missa 
pelo sou etomo descanso, sorá celebrada amanhã, quinta-feira, 
às 19,30 horas, na igreja do Bonfim. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


ARMAZÉNS DA RUA DO CASTELO — BRAGA 
DE 


António Olímpio Teixeira da Costa 


Agradeco a todas as pessoas que se dignaram tomar parte 

no funoral da sua saudosa mãe D. CLEMÊNCIA DE JESUS TEIXEIRA 

DA COSTA, bem como os aqueles que lhe manifostara 

sou pesar o comunica qu do 7.º dia, celebradas 

hu s 19 horas, no Salão Paroquial Enguardas — Braga, 

e amanhã, na igreja paroquis! de Vale da Sancha — Mirandela. 
Braga, 5 da Novembro de 1980. 


D. Rosa de Sousa da Fonseca Cardoso 


Participação do falecimento, agradecimento e missa do 7.º dia 


Sus família participa às pessoas da sua amizade, o falect- 
mento ocorrido no passado dia 30 do corrente, » aprovoita o ensejo 
para agradecer por este ÚNICO MEIO a todos os que se dignaram 
tomar parte no funeral, ou que por qualquer forma lhe testemunha- 
ram a sua amizade, agradecimento que torna extensivo sos que 
assistam à missa do a que será celebrada hoje, quarta-feira, 
do Carvalhido. 


Decorativa Portuense 


A FUNERARIA DE AVINTES de António Alberto Cristão 


ALBERTO MANUEL 
RODRIGUES CAMPINHO 


MISSA DO 30.º DIA 


Seus pais, participam que a missa 
do 30.º dia se realiza amanhã, dia 6, 
na igreja de Mosteirô — Vila da Feira. 
Desde já agradecem às pessoas de sua 
amizade, que possam assistir a este 
acto. 


e Alfredo Pinto de Matos 


1.º SARGENTO APOSENTADO 
Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua esposa, filhos, noras, 
este UNICO MEIO, agradecer 
rem ao funeral, do querido s sempr: 
desculpa do alguma falta que involuntariamente tenham cometido. 
rticipam qu missa do 7.º dia pelo eterno descanso de 
realiza hojo, quarta-feira, pelas 19 horas, na Igroja 


família vôm por 
Is que comparece- 
lombrado extinto pedindo 


do edofeita. 


Gratos ficam a todos os que com a sus presença honrem 
o piedoso acto. 


Funerária da Foz de PERFEITO DE OLIVEIRA 


Adília Francisca Vieira Pereira 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sou marido, irmão, srmis, cunhada so 
brinhos o mais família, lidade 
do o fazer individunimente, vêm agradecer 


E 


| 


ANDARES NOVOS 


PRÓX. AO CARVALHI- 
DO — Habitações com 3 


quartos, sala comum, 
cosinha, 3 despontar. 
Cor ou som páragem- 


TRATA : 


A. SOUSA RIBEIRO 
Rua Constituição, 1421- 


FIAT 127-900-C 


1979 — Impecável c/ ga- 
rontia, Vendo ou aceito 
troca. STAND BARRACAO 
R. Oliveira Monteiro 400 

Telefone 65051 


1º - Dt* — PORTO 
eg ae EEE ESA 
EEESESSEEES MARAVILHOSOS 
ANDARES 


Com garagens-cabinas 
POR: 2800 e 2900 C. 
JUNTO AO HOSPITAL 
8, JOÃO — om plena 
Cireunvalação,  Habita- 
ções com 3 e 4 q. am- 
plas salas comuns e rea- 
tantes divisões. Alcatifa- 
das e forradas a papel 
Exolusivo de: 
A. SOUSA RIBEIRO 
Rua Constituição, 1421- 
1º - Dt* — PORTO 
Telefones AS1G9O - 49247 


MORADIA 


Próx. Amial c/ 4 quar- 
tos, 3 W.C,, 2 salas, Tor- 
raços c/ OB OC, — 


Telefone, 903011 


MAZDA - 818 


Hom estudo geral. 
Vendo ou neeito troca 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


OPEL 1204 - 


mo — Muito bom estado 


moral, Vendo ou troco 

e pe STAND BARKACAO 

+ E R Olivel Monteiro, 400 
FALUGUERE De Onciatio 6661” 
CI iam 7 uai 
ESPAÇO — Reservado para re- 
colhas de Roulottes nas melho- R-5 
res condições, Junto sos Car- 
valhos. Trata telef 394472 das in a e 
14 às 22 horas e 9622097 Ad +] 
ET Ce 

» 

= A SS 
Tess e 


AOS SRS. PROPRIETÁTIOS 
A PREVIDENTE 


Mediador autorizado na compra 


Vende-se por 48000800 
Telefone 65651 


Toyota Celica 


vendo ou 


STAND BARRACÃO 
R, Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 05651 


edade ou automóvel, 
consulte-nos. 


troco 
Rua Formosa, 25 


Telofs: 564039/564014 
PORTO 


GANHE MUITO DINHEIRO 


NO SEU TEMPO LIVRE 
Peça ref. a Casa Freitas 
Cruzeiro Unhão — 4610 FELGUEIRAS 
Envie 9550 Selos para despesos sa 


MENINA (1.0 emprego) 


Com 7.º ano do liceu (antigo), curso de 
Dactilografia com verificação e perfuração de 
aomputadores. Procura emprego compatível, 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 


aa. 


PRECISA - SE 


Rolojooiro 


URGENTE 


que goste de 
que o Cl 
ge pi tação e guardi 
pregado. A 50 km do Porto. Carta a este jornal c/ Indica- 
ções e foto, ao nº 508. 


PROFESSORA 


Família suiça procura professora do PORTUGUES, 
FRANCES E INGLES para lições durante a tarde, no seu 
domicílio. Contactar Pr. Teixeira Lopes, 80 — Porto ou 
telefone, 60043 das 15 às 20 horas. 


“DIVERSOS-N-DIVERSOS: 


CONSULTOR FISCAL 


Advogado especializado em 
colaboração em regime de avença, Carta ao n.º 518. 


Direito Fiscal, presta 


me 


Lugar estável e de futuro para pessoa capas, 


Pedome ecurriculum> completo, fontes de informação 
6 Sela de salário. 


Curta a este jornal eo n.º 511. 


CASA OU APARTAMENTO 
Pretende-se ar ne cidade do Porto ou arredores. 


alug; 
Renda até 7.500$00, Falar pelo Telefone, 319259. 


EMPREGADO 


DE ESCRITÓRIO 


APRENDA INGLÊS 
NO AMBIEN 1 AMERICANO 


Inscreva-se nos Cursos 
já Intensivos 


Inscrições — 10 e 11 de Novembro 


PAGAMENTO POR MEIO DE CHEQUE 


American Language Institute 


R. José Falcão, 15-5 — Tel. 31 81 27 — 4000 PORTO 


Curso L. 
em Ingles 
para 
executivas 


Executivas, a iniciar brevemente. 
Para mais 


local de trabalho. ê 


A Cambridge School tem o prazer de anunciar — 
a abertura de um Curso em Inglês para Secretárias 


informações, contacte a Cambridge Schoal, 
na zona mais próxima da sua residência ou 


* — TEL 560980-561 130 — 4000 PORTO 
BB4780-654789 — 4200 LISHOA. 


Com carro próprio para 
material de construção, 
artigos eléctricos, máqui- 
mas e ferramentas, para 
trabalhar na zona da Guar- 
da. Resposta para Equi- 
massol, 


Rua Calouste Gulben- 
kian, 34 bloco r/c, tele 
fone 2189º. — GUARDA. 


DIVERSOS 


AO DIVINO ESPIRITO SANTO 


— Agradece graça recebida, — 
Corolina Lopes, 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
AO PADRE CRUZ 

A SAOZINHA DE ALENQUER 
AO MENINO PESUS DE PRAGA 


Agradeço pelas graças recebi- 
da:  P 


o 
ho Espírito Santo 

Espirito Santo, Vós que me 
estiareceis tudo, que Muminais 
todos os caminhos para que eu 
atinja o meu ideal, Vós que me 
dais o dom divino de perdoar e 
eequecer o mal que me fazem « 
que todos os instantes da minha 
vida estais comigo, eu quero neste 
curto diálogo agradecer-Vos por 
tudo e confirmar mais uma ves 
que eu nunca quero separar-me de 
Vôs, por maior que seja a ilusão 
material, não será o mínimo de 
bondade que sinto de um dia cons 
tar convosco e todos os meus 
trmilos na glória perpétua 

Obrigado mais uma vez, 

(A pessoa deverá fazer esta 
oração 3 dias seguidos sem dizer 
o pedido; dentro de 3 dias será 
alcançada a graça, por mais dift- 
eli que seja) 

Publicar assim que receber a 
graça. 


Agradece — Maria Sara Asevedo 


ROULOTTES — Recolhem-se 
em pavilhão fechado, junto sos 
Carvalhos. Trata telef, 394472, 
das 14 às 22 hor 9622097. 


ecretárias 


ã 


PENSÃO TERMAS 


AIC do Sr. Salvador Teixeira 
de Carvalho. 


SENHORES: 


Tenho a honra de agradecer 
a V. Sos. não só os esforços 
envidados no atendimento a meu 
seudoso padrinho ANTÓNIO 
GABRIEL, quando hóspede da 
PENSÃO TERMAS, o qual veio 
a falecer no Hospital de Santo 
António, ma cidade do Porto, 
de enfarte do miocárdio em 27 
de Julho do corrente, mas tam- 


VIDAGO 


bém a lisura de vossa adminis- 
tação no que conceme aos 
bens pessoais do falecido. 

Aproveito a oportunidade 
para enviar a V. Sus. protestos 
de alta estima e distinta consi- 
deração. 


Rio de Janeiro, 12 de Setem- 
bro de 1980 


JOSÉ TAVARES GABRIEL, 
Testamento do espólio de 
ANTÓNIO GABRIEL. 


Rus Afonso Pena, n.º 53, apart. 
301 — Tijuca — Rio de Ja- 
neiro — Brasil — CEP 20.270. 


ANTA 


STAR 


ANTA STAR Relógios de qualidade 


EM CROMO 2.300$00 3 


EM PLAQUE 2.500$00 
600800 


Outros modelos desde: 1. 


À VENDA EM TODO O PAÍS E NO PORTO NA 
ZURIQUE-R, SANTA CATARINA, 370 (Acima de «O Primeiro de Janeiro») 
AGUTAR-PRAÇA DOS POVEIROS, 80 


QUER UM FATO 


BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO 


HESITE, VA À 


CASA OSÓRIO 


MAIS DE 500 PADRÕES À ESCOLHA 


RUA DO BONJARDIM, 278 - 


3* — TELEFONE, 317665 


MOÇAMBICANOS 


A ANERM — ASSOCIAÇÃO DE NATURAIS 
E EX-RESIDENTES DE MOÇAMBIQUE 


Convida todos os que 


ou residiram em Mo- 


nasceram 
cembique a pertícipar no MAGUSTO — Dis 9 de Novembro 
de 1980 — que se realiza em VILAR DE FRADES — Meta 


dae Casa de Saúde de S. José 
celos. 


— ne estrada Braga — Bor. 
COMPARECE 


AJUDANDO 


SERÁS 
AJUDADO 


«O Comércio do Portos 
N.º 152 —— 5/11/80 


se: 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA DE 
PAÇOS DE FERREIRA 


ANÚNCIO 


Pela 1.º secção de Processos 
deste Tribunal correm éditos de 
30 dias, contados da 2.º e últi- 
ma publicação deste anúncio, 
citando a executada DISMOVEL 
— SOCIEDADE DISTRIBUIDO- 
RA DE MÓVEIS, LDA,, ausente 
em parte incerta e com último 
domicílio conhecido na Rus 
João Ortigão Ramos, lote 1681, 
loja 26-C, Lisboa, para no prazo 
de cinco dias, findo aquele dos 
ditos, nos autos de execução 
de sentença, em acção do des- 
pejo, que lhe move José Pache- 
co de Freitas, casado, comer- 
clante, residonte na Rus do 
Comércio, em Fresmundo — 
proc.* n.º 207/C/79 —., pagar 
& quantia pedida de 81.970800, 
proveniente de rendas em dívida 
é de custas pagas, ou nomear 
bens à penhora, ou deduzk 
oposição, sob pena de se de- 
volver à exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 

PAÇOS DE FERREIRA, 31 de 
Outubro de 1980, 


O Juiz de Direito 
Sobastião José Coutinho Póvoss 


O Escrivão de Dir 
Secção de Proc: 


Francisco Campos 


sdiien. 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art. 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patente na DIRECÇÃO 
DE FISCALIZAÇÃO ELÉCTRICA 
DO NORTE, SITA NO PORTO, 
NA RUA DO DR. ALFREDO DE 
MAGALHÃES, 68-5º, o na Se- 
cretaria da Câmara Municipal do: 
Concelho de Vila Nova de Gala 
em todos os dias úteis, durante: 
as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no 
«Diário da Repúblicas, o pro- 
jecto apresentado pela Electrick 
dade de Portugal-EDP-Zona de. 
Distribuição Amial, a que se re- 
fere o processo 1/5448, arqui- 
vo 463, da D. F. E. do Norte 
para o estabelecimento de uma 
linha aórea a 15 kV, com 844 m, 
do apolo n.º 5 da linha para o 
PT de Figueiredo-Pedroso, nº 
155 da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Gala so PT de 
Maturro-Pedroso, n.º 344 da 
mesma Câmara Municipal, na 
freguesia de Pedroso, concelho 
de Vila Nova de Gaia. 


da 14 


Todas as reclamações contra 
8 aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
DIRECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
ELÉCTRICA, ou na Secrotario 
daquela Câmara Municipal, den- 
tro do citado prazo. 


DIRECÇÃO DE FISCALIZA- 
ÇÃO ELECTRICA DO NORTE, 
EM 27 DE OUTUBRO DE 1980. 


O ENGENHEIRO DIRECTOR 
A. N. Loureiro 


LEILÃO DE PENHORES — A 
Caixa de Crédito «A Popular, 
de harmonia com a Lei anuncia 
que nos dias 10 a 12 de De 
zembro de 1980 dos 14.30 às 
18 horas, so fará leilão do to- 
dos os penhoros com mais de 
três meses de juros em atraso. 
O Joilão resliza-se na Avenida 
Fomão do Magalhãos, 529 — 


MOTIVAÇÕ T | O Eemedo do Det 


CERCEA 


AV. DA BOAVISTA, 2671 — TELEFONES, 689508 - 689403 - 600313 - 689238 - 689418 


Apresenta dois gigantescos 


CENTROS COMERCIAIS E HABITACIONAIS NO PORTO 


(HORÁRIO COMERCIAL : Aos sábados — 1.0h-1230h e 14h-18h), 


CENTRO COMERCIAL INTERCONTINENTAL 


AVENIDA DA BOAVISTA — PORTO 


Centenas de estabelecimentos comerciais e escritórios, Integrados em 5 ENORMES 
EDIFICIOS, em plena AVENIDA DA BOAVISTA da cidade do PORTO, e ligados entre si 
em 3 pisos, constituem o MAIOR, o mais AVANÇADO e mais comploto 


CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS 


Arrojado empreendimento CERCEA que vai finalmente reunir em 5 edifícios ligados entro 
si, numa construção de grande vulto e segundo a técnica mais avançada ; 


TODO O COMÉRCIO INTERNACIONAL 
ESCRITÓRIOS PARA TODAS AS ACTIVIDADES 
CONSULTÓRIOS MÉDICOS 

MODERNO CONJUNTO HABITACIONAL 


220 


Com preços a partir de 728 contos 
«8 boas facilidades de pagamento 


Aos compradores de lojas é permitido : 


* ALUGAR 
* MONTAR OS SEUS NEGÓCIOS 


So optarem pelo aluguer, os nossos serviços : 


* INDICAM OS RAMOS DE NEGÓCIO 

* ESCOLHEM OS INQUILINOS 

* EXIGEM APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 

* DEPOSITAM MENSALMENTE NAS CONTAS BANCÁRIAS DOS 
PROPRIETÁRIOS AS IMPORTÂNCIAS DOS ALUGUEIS 


= Parque automóvel privativo para centenas de carros 
- Modernos cinemas e teatro 
— Restaurantes de vários níveis e origens 


HABITAÇÕES 
AGORA ISENTAS DE SISA 


PREÇOS A PARTIR DE ........... 996 contos 
ENTRADAS A PARTIR DE 290 contos 
MENSALIDADES A PARTIR DE 6 contos 


OVAR 
Belas MORADIAS com : 4 quartos de dormir c/ roupeiros, 3 quartos de banho, cozinha, 


despensa, sala de jantar, sala de estar o/ fogão de sala, garagem com porta compensada, 
varandas, jardim e quintal e anoxos. 


CINEMAS (2) E UM TEATRO 


Com 250 lugores cada sala é 
Preço de venda do conjunto sem mobillário o sem máquinas 


25.100 contos 
trada de 12.500 contos 
E 24 mensalidades de e. 525 contos 


EM “CÉRCEA” VOCÊ COMPRA HOJE POR «2> O QUE AMANHÃ VALE «4» 


CENTRO COMERCIAL LONDRES 


SENHORA DA HORA — PORTO 
(A inaugurar em Maio de 1981) 


COMÉRCIO 


204 LOJAS COMERCIAIS. das quais 153 Já vendidos, receborão todo o comércio 
Internacional, 


+  644.000$00 
322000800 
13.417$00 


Nestas lojas pode montar o seu negócio ou alugar 
So optar pelo aluguor ; 


* SELECCIONAMOS O INQUILINO 

* EXIGIMOS APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 

* DEPOSITAMOS MENSALMENTE A IMPORTÂNCIA DO ALUGUER 
NA CONTA BANCÁRIA DO PROPRIETÁRIO 


MERCADO 

onde montar 
Bs a DE MARMCER cemntoho ideias lr o Ea negócio ou 
composto do : 


* 750 HABITAÇÕES 
* 204 ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 
* 15 ESCRITÓRIOS E CONSULTÓRIOS 


As referidas BANCAS com lojas anexas. destinam-se a apolo do novo centro residencial, 
recobendo vários negócios, nomeadamente ; 


PEIXARIAS 

TALHOS 
HORTALICEIRAS 
FRUTARIAS 
FLORISTAS 
MANTEIGARIA 
SEMENTES 
PLANTAS 

AVES PARA ABATE 
MERCEARIAS 


Preços a partir de 
Com entrada de ., 
E 24 mensalidados de 
ESCRITÓRIOS 
Com superfícies compreendidas entro 10 m2 e 515 m2 
CONSULTÓRIOS 
Conjunto de 6 consultórios médicos independentes e com instalações sanitárias próprias, 


A 1 


Com enorme sala de estar comum. 


Excelente para pequena clínica de grando intoresse para este conjunto habitacional 
de 5.000 pessoas. 


432000800 
18.000$00 
ARMAZÉNS 
Para todas as finalidades 
Com áreas compreendidas entro 22m2 e 900 m2 
Preço: ir di 346.000800 
Com entrada do. 173.000500 
E 24 mensalidados 7.209$00 
RESTAURANTE 
Com a área do 670m2 e divisvol em sectoros 
Integrado em conjunto habitacional de 5.000 passons 
Preço de . 15.180 contos 
Com entrada 7.500 contos 
E 24 mensalidados de 320 contos 
PARQUE AUTOMÓVEL 
Com superfício de 3.000 m2 
Pora servir mais de 200 lojas em rotação permanente 
25.100 contos 
12.500 contos 
525 contos 


í 


2+1 quartos, sala co- 
mum, coz., boa despensa, 
W.C,, banho completo e 
amplas varandas. Aque- 
cimento por convectores 
e acabamentos de 1 
Local sossogado e central. 
PRÉEDINORTE 
R. de Camões, 932. 
(à Estação da Trindade) 
PORTO 
Tolofs.. 319053 / 319063 


ANDAR DE SONHO 

4.550.000$00 

A Antero de Quental 

ss Ra A rreedA, 
+Garagem 

Ver DIARIAMENTE 

(sábados incluídos) cas 

14 às 18,30 horas na 

RUA DAMIÃO GOIS, 

3164. Esq! (à Cons 

tituição) — Porto. 

Trata: 

Gentil Gomes da Costa 


APARTAMENTO (à R.Marechal Saldanha) 


PRONTO A HABITAR 


Forrado a papel 
fino gosto, Preço: 1.650 contos. 
aratar e Mostra: PREDIAL HORIZONTE 
da Terceira, 485-1º Esq* 
Telef. 563020 — 4000 Porto 


ANDARES (ao Campo Alegre) 


PRONTOS A HABITAR 
Maravilhosos; contrução e acabamento, do 1º 
«qualidade; zona residencial muito saudável; Tem 3 
quartos, sala comum, cozinha mobilada, desp., banho 
completo, W.C. hall de entrada, qto. arrumo, € 
GARAGEM. Forrados e alcatifados, Preços desde 
2.530 contos, Optimo investimento! 


teia e Mostra: PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira 425-1º Esq 
Telef. s6s020 — 4000 Porto 


Morris Marina diesel 


. 1973/74; 
1974; Pougeot 
204, 1974; Peugeot 304. 
1972; Mini 1000, 1972; 
Opel Kadeu LS, 1970; 
BMW 2000, 1969. 
Fourgão 


lugaros e Isento, 1979. 


MECÂNICA GARANTIDA 


Mota & Rosa, Lda 


Rus do Bonfim, 58/70 
PORTO 


ANDARES 
És DUPLEXES 


Zona 

4000 CONTOS cada — 
“ Ver DIARIAMENTE 

na RUA PROF, 

AUGUSTO NOBRE, 
. gaveto com a R. RAI- 
o MUNDO DE MACE- 

DO (ao Pavilhão In 

fante Sagres) — Porto 

Trata: 


|, poss 
do 3 quartos e luz, sala 
comum, cozinha, desp., 
W.C.. banho completo, 
ampla varanda de serviço 
e GARAGEM. Aproveite 
esta oportunidade. 
PRÉEDINO a T a 
A. do Camões, 
td Estação da “rindado) 

PoRTO 

Telofs, 319053 / 319063 


APARTAMENTOS 
A Igreja do Bonfim 


1.500.000800 
TIPO ANDAR, divir 
sões 


EXCELENTES ANDARES 


EM S. MAMEDE (CIRCUNVALAÇÃO) 


Incomparávels; acabamentos de requinte e eólida 
construção; compostos de 3 bons quartos, roupeiros, 
sala comum, cozinha mobilado c/ exaustor, desp., 
banho compléto, W, C. varandas « GARAGEM, OPTI- 
MAS CONDIÇÕES DE VENDA, Preço: 2.250 contos 

Trata e Mostra: PREDIAL HORIZONTE 

Rua Duque da Terceira, 425-1º Esq 
Telof. 563080 — 4000 Porto 


FIAT 128 DE 1971 
IMPECÁVEL DE TUDO C/ EXTRAS 
URGENTE: Só a dinheiro. 


Particular: Telefone: 401163 das 19 às 21 horas 
955003 — dos 9 às 17,30 
horas 


MÁQUINA INJECÇÃO DE PLÁSTICO 
COMO NOVA 


a com 


(CAPACIDADE DE INJECÇÃO: 300 GAS. 
SEMI-AUTOMÁTICA — POUCO USO E EM BOM PREÇO 
Telefone 9971194 


MORADIA (Freixieiro) 


cozinha mobilata e 2 banhos, garagem lateral anexos, 


Trata e Mostra: PREDIAL HORIZONTE 
Rua da Terceira, 485-1* Esq” 
Telef. 568020 — 4000 Porto 


TERRENO 


Vende-se, em Sermonde próx, dos Carvalhos, V. 
“N, do Gala, área cerca do 20.000 m2., com duas gramn- 
des frentes de 100 e 200 metros cada, próprio e quto- 
Fisado para nrmastne ou iniistrias “Preço, 300800 «ni. 


A CIONFIDENTE 


FUNDADA EM 19335 


. Rua Passos Manuel, 14-1* — Telofs.; 
B7011 — 24861 — 311809 — 316549 — 4000 


20544/5/6 — 
PORTO 


VENDEM-SE 2 VIATURAS 
(como novas) 


à melhor oferta: VOLVO 24 GLE, modeio 
PEUGROT 504 


Ferreira de 
Matosinhos — Telef. 991284 P.P.O.4. 
Se expediente. 


A familia vai agradecer a sua 
escolha... 


ANDARES 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


Telfs. 390041-391051-398429 -39937] 


a vertical 
ÁGUAS SANTAS 


(LUGAR DO CORIM) 


Linda Moradia pronta a habitar, de cave, rés-do-chão é andar, com entradas inde 
pendentes para cada piso. 

A CAVE é ampla e dá para negócio ou p/ dividir e transformar em habitação, ou 
ainda para garagens para seis ou sete carros: 

O RES-DO-CHAO E ANDAR, são duas habitações podem comunicar antre si o com. 
postas por hall, sala comum, dois quartos, um com roupeiro, um banho completo. 
cozinha com móveis, exaustor e despensa. 

E alcatifeda e forrada a papol 


PREÇO 4.250.000800 e 


——— Proc. 1.565 


R. Goncalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom S 
Telefs. 699706/746/766 - Porto Ei o 


PROPRIEDADES 


VENDE-SE 


FÁBRICA DE NÃO TECIDOS E REVESTIMENTOS TEXTEIS. 
EM PLENA LABORAÇÃO, ESCOAMENTO DE PRODUÇÃO ASSE- 
GURADO, NOS ARREDORES DO PORTO. MOTIVO A VISTA. 


MOSTRA-SE EM QUALQUER DIA ÚTIL. 


RESPOSTA A ESTE 


JORNAL AO N.º 422 


MERCEDES 300 - D 


como Novo É = 
PARTICULAR RES- DO - CHÃO 
Composto por cave, rés-dochão c/ amplos eanitários 


TELEFONE 396163 — GAIA 


JAGUAR 3.8 5 


Rigorosamente de origem 
Mostra e trata na R. Cons- 
tituição, 349. Tel. 48933. 


MORADIA 
MOTIVO URGENTE 
3.680.000800 
Ainda em construção, 
dentro jardim, 3 frea- 
tes, bons aposentos, 
quintal c/ anexos, GA. 
RAGEM, etc. 


e logradouro, destinandose a armazém ou estabelect 
mento, ideal para supermercados, bancos, cafés, vte 
Aren coberta de aprox. 550 m2 e descoberta de 70 m2 
Rampa e escada de acesso à cave, No gaveto da R, das 
Arroteias e R. Antônio da Costa Viseu — Areosa, 
OCRUFEL — Av, Fernão de Magalhães, 891 — Telef. 
557185 — 4800 Porto, 


= de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


VENDA DE VEÍCULOS 


A Electricidade de Portugal — Empresa Pública — EDP, 
dispõe para venda das viaturas abaixo mencionadas: 


Ver na URBANIZA- 
ÇÃO CAMPOS VER- 


Porto-Póyoa) junto da 
Montex — GUAR- 
DEIRAS. 


if FG4797 — VOLKSWAGEN -KASTENWAGEN 


Ligeira mista a gasolina 1966 
TO-79-34 — VOLKSWAGEN-KASTENWAGEN 
Ligeira mista a gasolina 1963 
AUSTIN 
Ligeira de mercadoria a gasolina 
MT4135 —- MERCEDES-BENZ ISOD 
Ligeira mista a gasóleo 1957 
ERCEDES-BENZ I80D 
Ligeira-Ambulância a gasóleo — 198 


Gentil Gomes da Costa 
R. Fernandes Tomás 
664-1,? — Telef. 24813 
4000 Porto 
SN-89:20 - 
— 1968 


MT-56-40 — 


TIPO «MORADIA» 
ANDAR NO FORNO 
200 CONTOS — 
Próx. da Areosa, semi- 
moderno todas as 
comodidades, den tra 
jardim, 3 frentes, 3 
quartos + restantes divi- 
sões, alcatifado, forra- 
do, GARAGEM IN- 
DIVIDUAL, etc. Ver 
exteriormente na RUA 
DA — INDEPENDEN- 

CIA, 335.R/Chão. 


Podem ser vistas nas instalações da Subestação de 
Vermoim — Maia, nos dias úteis das & às 12 e das 13 às 
17 horas. 

Aceita propostas até 21 de Novembro/80 em subscrito 
fechado, do qual deverá constar, sob pena de anulação, a 
indicação de: 

asProposta para compra de vinturass 
dirigidas a 


EDP 


SECTOR DE PRODUÇÃO HIDRAULICA, 
Largo Dr. Tito Fontes, 15 — 4000 PORTO 


Nota: Resorva-so 0 direito de não adjudicação, se os valores 
oferecidos nho forem considerados aceitável 


MOTIVAÇÕES Poem ao, mer 


VENDAS É 
CAFÉ 


VENDE-SE 


(Quota com posição de 70%) 
em excelente local o óptima 
clientela. Informa nãg horas 
do expediente, telefone 27570. x 


MAQUINA REGISTADORA — 1.750.000$00 


Manual 6000800, eléctrica ANDAR DE LUXO 
10 000800, Impecáveis. — Telel. AE Toreja” “das Dutos 


Empilhador de 2,27 


USADO 


Movido a gás, marca 
Om - Milani, Uni - 4521, 
Typ. Blm/25. 

Contaotar pelo telefone 
9952023 — THIES, LDA. 
— Leça da Palmeira. 


381662. Ver DIARIAMENTE 
das 14 às 18 horas na 
MAQUINA REGISTADORA  — RUA: COSTA CA. 
Com totalizadores para: Café, BRAL, 5984º Esp? 
Snack-Bar, como nova, — Telef. (ao Marquês de Pom. 
381662. bal) — Porto, 
pra a TS Trata; 
MÁQUINA REGISTADORA — ga pa atra 
National antiga, trabalhada em 664-1.º — Telef. 24813 
bronze para Boutique, Modas. cons porto 
Edo [e cd o 
MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3000800 Comercio | ARENA 
12000800, outra grande para E 
mapas, — Telef, 391662, 47 ANDAR c/ TERRAÇO 
à RUA DO ROSÁRIO 
2.300.000500 
MERCEDES 220 PRONTO À HABITAR 
1973 — GASOLINA No coração da cidade 
PARTICULAR moderno é luxuoso, Juni 
to de locus, escolas a 
Faculdades,” ascansor, 


TELEFONE 396163 — GAIA 
: forrado, — alcatfado, 4 
quartos, s/ comum, 4 


MERCEDES 240 - D banhos, grando cominha 
MODERNO — C/ NOVO Lt a cons, 


PARTICULAR GENTIL GOMES DA 
OSTA 


TELEFONE 396163 — GAIA 

R Fernandes Tomás, 
E SETE O Lo — Telet, 24813 
TERRENO — Urbanizado para RT 
moradia de r/c e andar próximo 
St da Hora — Telot. 401962. RR 


E 


FANDAR C/ GARAGEM À C/ GARAGEM 


PRONTO A HABITAR 
Nos tanlhor Tooad de Matosinhos — Avenida: da 
República — Angulo com a Avenida D, Afonso Hen- 
riques, 1,087. 
Nor no local das 10 dy 12 e das 14 às 18 horas. 
Tem 3 quartos, sala comum, cozinha mobilada, 
despensa, 2 banhos, hall de entrada, varandas e gara- 
gem. Forrado e alcatifado. Preço; 2100 contos, 


Trata e Mostra: PREDIAL HORIZONTE 
Duque da Terceira, 485-1* Esq* 
Telef. 563080 — 4000 Porto 


ATENÇÃO COMPANHIAS DE SEGUROS 


VENDEMOS ESCRITÓRIOS NO CORAÇÃO DA CIDADE 
DA POVOA DE VARZIM. CONSULTEM 


MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef. 62150 — Apartado 59 — 4491 —Póvoa de Varzim Codex 


ANDARES DUPLEX 


EM LEÇA DA PALMEIRA E MAIA 
LEÇA: em faso final de acabamentos; vistas para 
o mar; com 3 e 4 quantos, 2 q. de banho, sala comum, 
cozinha mobilada, despensa e GARAGEM, Forrados 
e alcatitados. Preço; 2.700 contos, 


MAIA: TIPO MORADIA, com entrada indepen- 
dento, quintal é GARAGEM. INDIVIDUAL; com 2 
quartos, sala comum, cozinha mobilada despensa, 
banho completo e grande galão c/ possibilidade de 
divisão, Forrado e alcatifado. Preço: 2.100 contos, 


Trata e Mostra: PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 4e5-1.º Esq. 
Telef. 563080 — 4000 Porto 


ANDAR AO FOCO 


Habitação de luxo, composta por 3 bons quartos, s/ comum, 
cozinha mobllada c/ lavandaria, 2 2 banhos, roupeiros e GARA- 
GEM. Preço: 2.700 contos. 


PREDINORTE 
R. de Camões, 93-2.º (à Est, Trindade)—Telefs, 319053/319063 
— PORTO — 


APARTAMENTOS 


A CIONFIDENTE 
FUNDADA BM 1938 


Rua Pussos Manuel, 14-1* — Telefs.: 203h4/5/6 — 
R7OL — 24861 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 


APARTAMENTOS TIPO ANDAR 


— PEQUENA ENTRADA INICIAL — 


Luxuosos; em prédio de extrema qualidade e roqui: 
de praias e ostabelecimentos da ensino — V. N. 
tem 1 quarto c/ roup., sala comum, cozinha mobila 
exaustor, desp., marquise, banho comp., quarto arrumos no 
sotão e GARAGEM. 

PREÇO : 1.300 Contos. TRATA E MOSTRA : 


PREDIAL HORIZONTE 


Rus Duque da Terceira, 425-1.º Esq* Telef. 563020 
—————————— 4000 PORTO — 


ARMAZÉM (ao Campo 24 de Agosto) 


Muito central, pronto a funcionar, acessos, 
possibilitando a entrada de camião T.L R, escritório, 
W.C, c/ chuveiro, ete... Optimo para retém ou 
tmdústria, Área: 290 ma — Preço; 4.400 contos. 


Trata e Mostra: PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira 425-1* Esq” 
Telef. 565080 — 4000 Porto 


ANDARES À RUA SERPA PINTO 


Maravilhosos; construção muito cuidada; acabamentos de 
1.º qualidade; forrados e alcatifados ao gosto do compra- 
dor. Tem 2 e 3 quartos, sola comum, cozinha mobiliada, 
q. banho comp. W.C.. hall de entrada, quarto de arrumos 
no sotão e GARAGEM COLECTIVA. Preços desde 2.150 
Contos. TRATA E MOSTRA : 


PREDIAL HORIZONTE 


Rus Duque da Terceira, 425-1* Esq! — Telef. 563020. 
————————— 4000 PORTO — nm 


a vertical 


MORADIA 


DE 3 FRENTaS ES, DENTÃO DE 

E JARDIM, CA! 
COM LUZ DIRECTA, dg 
R/ CHÃO, ANDAR E AGUAS FURTADAS, 
TEM 7 QUARTOS, 2 BANHOS, SALA DE 
ESTAR, SALA COMUM, ESCRITÓRIO, COZINHA, 
DESPENSA LAVANDARIA, SALA DE GOBTURA E 
ARRUMOS. 
TEM JARDIM E QUINTAL. 


PREÇO: 5.600 CONTOS PROG: 1553 
Dn igmiero a. 383 (ao mercado Bom Sucesso) [BB | 


PROPRIEDADES 
NOVILHAS CHEIAS 


DE RAÇA TURINA — VENDEM-SE 
TELEF. 5243029 —- BENAVENTE 
DIAS UTEIS 


TERRENO PARA INDÚSTRIA 


Em zona industrial, em GAIA, a 5 Km, do Porto, bons 
acessos, com 9000 m2, PREÇO: 2500 CONTOS. 


Trata: A. AMARAL 
Rua Santa Catarina, 218-9.º — Telefones 317307/380381 


TERRENOS na Urb. Lidador — 
Maia ou Porto — Telef. 


TERRENO 
PRÉDIO DEVOLUTO 


OURO-PRATAS 
PORCELANAS 

, É TUDO DE VALOR 

R. 31 de Janeiro, 18114 

-— Tel, 26102. 


zonas residenciais e 
comerciais da cidade, 
preferência com PRO- 
JECTO ou PLANTA DA 
CAMARA APROVADA. 
Resposta para: TILPE, 
LDA, R. Fomandos To. 

más, 684-3º — Teler, 
319555 — 4000 PORTO 


LOUÇAS — MÓVEIS 
RECHEIOS 
E TUDO ANTIGO 
R. 31 de Janeiro, 181-1.4 
— Tel, 26102. 


ANDARES TIPO MORADIA 


ST! OVÍDIO — GAIA 
Amplas habitações em prédio de r/chão e andar c/ entradas 


Preço; 2,600 contos. 


PREDINORTE 
R. do Camões, 93-2.º (à Est, Trindadey—Telofs, 319053/319063 
— PORTO — 


ANDARES NA FOZ 


HABITAÇÕES DE LUXO — 160 MZ 
Esplêndidos andares 
(1 privativo), s/ comum c/ 
de mogno, GARAGEM e do arrumos 
Acabamentos de luxo, Ultimas habitações, À venda, 
Preço: 4.100 e 4.200 contos, 


PREDINORTE 
R. de Camões, 93-2.º (à Est, Trindade) —Telefs, 319053/319063 
— PORTO — 


ESCRITÓRIOS 


PRÓPRIOS PARA QUALQUER FIM NO CENTRO DA 
CIDADE DA POVOA DE VARZIM. É 
MANUEL AGONIA, LDA, — Telof, 62150 


AVENIDA VASCO DA GAMA 
APARTADO 59 — 4491 — POVOA DE VARZIM-CODEX 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA — VENDE 


OURO, PRATAS e CAUTELAS 
DE PENHOR 


móveis soltos. mobllias. antiguidades. 
Não venda sem nos consultar, oagamos s 0/o, 
R. do Heroismo, 170 — Telef 562296 


COMP DA-SE 


TERRENO PARA CONSTRUÇÃO DE 
ARMAZÉM COM ÁREA COMPREEN- 
DIDA ENTRE 1500 A 3000 M2 DENTRO 
DA CIDADE OU SEUS ACESSOS. 
RESPOSTA AO N. 509 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA -VENDE 


RECHEIOS, MOVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MÚSICA. 

“LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 

IMAGENS ANTOS,. CANDEEIROS, RELÓGIOS, 
BRONZES. ETC. 

R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.i—Tel. 401960 — Porto 

NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 
COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B, C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rus Visconde do Setúbal, 228-1,º Esq? — 4200 PORTO 


COMPRA [to VENDE 


CONSULTÓRIOS 


ESCRITÓRIOS PRÓPRIOS PARA CONSULTÓRIOS OU 
OUTROS FINS NO CENTRO DA CIDADE DA PÓVOA 
DE VARZIM, 

MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef. 62150 — Apartado 59 — 4491-—Póvoa de Varzim-Codex 


ESCRITÓRIOS 


VENDEM-SE NA POVOA DE VARZIM, NO CENTRO DA 


CIDADE. INFORMA O PRÓPRIO CONSTRUTOR 


MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef, 62150 — 4491 — POVOA DE VARZIM — CODEX 
APARTADO 59 


PINHEIROS 


e torog de serração para fúbrica nog arredores do Porto. 
Resposta à Redacção no N.º 468, . 


Ú As 15 o 21,30 horas (Não ac. men. 13) 
-. ENCHENTES CONSECUTIVAS 1 


O IRRESISTÍVEL AVENTUREIRO 


A fa real da RS batalha 
h asronaval do século Ill 
À ARA BATALHA DE MIDWAY 
os com Charlton Heston e Henry Fonda 
A ESPANTOSA MULTIDIMENSÃO DE SENSURROUND 
Tecnicolor Não acons. m/13 


HOJE o AMANHA —— 

ds 14,15 - 16,30 - 18,45 - 2145 h 

2* SEMANA do filme de HAL ASHBY 

BENVINDO, MISTER CHANCE 
com PETER SELLERS o SHIRLEY MacLAINE 

4 Colorido Não acons. men. 13 anos 

RECO) Um filme de Christian de Chalonge 
O DINHEIRO DOS OUTROS 


TELEF. 693265 com Jean-Louis Trintignant - Catherino 
Deneuve - Claude Brasseur - Michel Serrault 
SABADO, bs 24 horas (Int. men, 13 anos) 
O CAMPEÃO com Jon Voight e Faye Dunawat 
DOMINGO, às 10,30 horas — GOOFY e DONALD 
CAMPEÕES OLIMPICOS (Falado em Português) - Para todos 


E LJ 


HOJE, às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 
COLORIDO (Não ac. a men. 13) 


coLoriDO Unt. m/13 anos) 

FORMOSO, Rishi Kapoor - Tariq - Kasjal Kiran 

— em O HOMEM A QUEM EU QUERO 
Telef. 482355 Um espectáculo maravilhoso de 
COLORIDO cor, acção, música e sentimento | 


ele pai às 24 horas - IMPULSOS SEXUAIS (Int. m/18) 

so Público — Filme Pornográfico HARD CORE 
DOMINGO, bs 1745 horas — Para todos 
O GATO QUE VEIO DO ESPAÇO - Falado em Português 


HOJE às 15,15, 18, 21,30 (N.scim/13) 
FENOMENAL | BELMONDO 
FENOMENAL | BELMONDO 

O IRRESISTIVEL AVENTUREIRO 


Toi. 698686 AS AVENTURAS EXPLODEM NO ÉCRAN [ 
SESSÕES DA MEIA-NOIE: SEXTAS, SABADOS é DOMINGOS 
Filme da Semana — ADEUS, IRMÃO CRUEL 
com Cheriorte Rampling - Fabio Testi 


O PóVOA DE VARZIM 6 
DIA 6 - Novembro - 80 * As 21,30 horas 
No 
PÓVOA - CINE € NOITE POVEIRA 


ESPECTÁCULO DE VARIEDADES COM A REVELAÇÃO 
POVEIRA EM LATINO AMÉRICA 


CARLOS RIVAS * MARIA DE FÁTIMA COUTO 
FÁTIMA CALDEIRA e ORQUESTRA DE TOP 6 


UM EXITO DE BILHETEIRA 1 


AS E TT a es mi mio ae O em Tita 
) LO DINIS mose. às 15,30:21,30 — int. m/13 

una O PRIMEIRO GRANDE FILME 
E- DE CHUK NORRIS 


(Junto ao Lima) apresentado em Portugal 


LUTA DE GIGANTES 
UM ESPECTÁCULO DE ACÇÃO, BRAVURA E CORAGEM 


DEPOIS DO FILME CEIE NA TAVERNA S. JORGE 


Gm 


S tiádida AS 15.15-18 e 2145 HORAS 
S Não acons. men. 13 anos 


“um épico em forma de balada 
de beleza penetrante” 


* SATURDAY REVIEW - 


um riMeDE SYDNEY POLLACK 


Robert Rediord 


“Jeremiah Johnson” 
“AS BRANCAS MONTANHAS DA MORTE- 


3983503583 933355 585335 3355585,33 355,35 5,55555,533 
As 14.30, 1620 e 21.45 horas 
E Oltimos exibições (lot men. 16 anos) 


dalalha 22 e mom 


TEL 22407 AUDAGÍOSO 1 


o MONSTRO com DOUG Mc CLURE 


e ANN TURKEL 
ESSES DDD 


As 14.30, 16.30, 18.30 e-2145h. 
PESO) Ecbé, 


(Não aconselhável a menores de 18 anos) 
SUSANNAH YORK na superior 

TELEF 22407 realização de ROBERT ALTMAN 

A SOMBRA DO DUPLO AMANTE 
Um filme carregado de tensão e poesia (Lo Monde) 
INNER 
As 14,15-18,30-2145 — M/18 


, 
O MAIS ESPECTACULAR FILME 

Slíca p DE ARTES MARCIAIS 
re om O PAI DE BRUCE LEE 

As 16,15 — Ultimas exibições Não ac. men. 18 anos 


TONY CURTIS em 


AS 13 e Eiias DE CASANOVA S 
Ns ST 


As 21,30 h. — A extravagante comédia 


VALE TUDO... ATÉ ISSO — M/18 anos 
CINE $. MAMEDE SEXTA-FEIRA, às 21,30 — M/13 anos 
O EXTRAORDINÁRIO FILME 


REGRESSO DE FEDORA 


eee 


—- Veil 300207 —. 


— M/18 anos — 6 SEMANA 
Festival WOODY ALLEN 
O ABC DO AMOR 


15,15 - 18 - 21,45 (N.ac.m/13) 
SOMOS TODOS VEDETAS 
A música de MORT SHUMAN 


LUMIERE 


Escrever em letra bem legível 0 mome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
quo lhe interesso, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9,-Esq. - Frente — 4000 PORTO, 
colado em Posta dos C.I.T., sempre com 15 dias de antecedência em relação ao dia do SHOW 


Cartaz de Espectáculos 
PROVÍNCIA 


BARCELOS 


Cine Gil Vicente — às 21,30 
— LUA DE MEL A TRÊS — 
M/ 13. 


LEÇA DA PALMEIRA 


Estúdio Chaplim — às 15,30 
— 21,30 — Os 7 FANTASTK 
cos — M/ 13. 


Cine Teatro Caracas — ds 
21,30 — UM ITALIANO EM 
NOVA IORQUE 


PÓVOA DE VARZIM 


Póvoa-Cine — às 16-21,45 
-«— ENTRE DUAS PAIXÕES — 
M/ 13 


Estúdio Santa Clara — às 16 
— 2145 — O MISTÉRIO DA 
DAMA DESAPARECIDA M/ 13 
S. MAMEDE 

Cine Teatro — às 21,30 — 
VALE TUDO ATÉ ISSO 
VILA DO CONDE 

Cine-Noiva — às 2145 — 
REGRESSO DO MAL — M/18 
VILA DA FEIRA 


Cine Teatro — às 21,15 — 
O TRIÂNGULO DE OURO — 
M/ 18 


Moe o arca Contactar ho- 
de expediente — Telefo- 
Í o 398184 — 390407. 


INTERDITO A MENORES 18 ANOS 
14 h - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 
PREMIADO EM HOLLYWOOD 
COM 3 GLOBOS DE OURO | 
THE ROSE (A ROSA) 


BETTE MIDLER ALAN BATES - FREDERIC FORREST! 


Não acons, a men. de 18 anos — 
| Às 14.15-16,30-1845 e 2145 horas 
| UMA VIAGEM APAIXONANTE, 

4 UMA AVENTURA EXTRAORDINÁRIA | 
O A CONSPIRAÇÃO DO URÂNIO € 


Um filme de Menahem Golan c/ Fabio Testi e Janet Agren 


SABADO, às 24 horas interdito a men. 18 anos 


— OS VINGADORES DE SHAOLIN 
ARTES MARCIAIS NA SUA MÁXIMA EXPRESSÃO | 


As 21,30 (M/18) — (sala aquecida) 
A comédia demolidora | 


«LOUCOS SOBRE RODAS» 


com: Jos Don Baker e Alan Vint 


Amanhã; «O PRESIDIÁRIOs — M/18 anos 


NET ] Às 15.30 e 21,30 horas — Int, s men, 13 anos 
| N... os7raNtásTiCOS -.- 


TELEF. 9950678 PRISTON, CONNELLY PATRICK, MACNEE 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


Auditório Nacional Carlos Alberto Telefone 24540 
Em colaboração com o Instituto Alemão, «CENA» 
e CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


SEMANA DE CULTURA ALEMÃ 
DIA 5 1800-«0 ESTANDARTE», 
em português. 

21.30 — TEATRO — «Cena»: «A CHEIA», de 


AUMENTE A 
PRODUTIVIDADE 


sempre que um material é movimentado 


t6m/m, legendas 


Gunter Grass 


diferenciais 
manuais 


LES cs E PORTUGAL SARL 


) 5154 


+ meramente informativo o todas a 


ECONOMIA E FINANCAS 


BOLSA DE LISBOA 


MERCADOS DE CAMBIOS 


NOVA IORQUIS — 4.11-80 Lu Ea 
Portuga! cu. 61,66 DL76 
Espanha 764 76,36, : 
inglaterra .. 24500 24610 ; 
Bélgica ass 3074 30,6, 
Canada 11817 
França 40000 | Austria 
talo 9 900,00 Espanha 
Holanda. 20706 
g 1,7060 17080 | LONDRES — 4-11-80 
100 190 
É 5860 TT | Portuga E 
E 6 | Estad. Unid Z 
ag,12 ; Holanda OA 
, 18 à Suiça 
Belgica 3 
MÉRIO: s X Prança 
Cria Ê 
Japão .. 5 
Dinamarca 
[sofivis 06 E Noruega 
Brasil 1,64 1,66 Suécia y 
ohile Austria 3 
Colômbia — - p y 
Daratbas seem 8 - y “ ; 
X ps Australia 0879 
P 0,82 | MADRID — 4-11-80 
, 10,64 
y — Portugal emos. 146,28 
Estad. Ui 76,809 
INDIO ORIDNPE — 4-11-80 
2, egaa ; 
00 Es 
E so,10 
a - X 
. nas metem Bi 
Sa 3, 
870,90 ! 
Noruega . 16,105» 
XTREMO ORIBNTE — 4:11:80 | imaraia sm 
& u914 
y ? 
tong Kong ... 19,84 19,85 PARIS — 4-11-84 
india cesso 13,86 18,00 
Indonésia úovm 9.1700 Portugal à 
Uipinas ee 116 — Espanha 7 
alsia y 4861 Estad. Unidos 
ova Zelândia 97,80 ku 
Paquistão . ; Ux 
bingapura ee. “98 
oreia do Sul e 
bri - Lanko o 
'aflfindia ass - 


ortugas 
Brastt 

ustria 
Dinamares 


ZURIQUIS 


Portugus 


DIVERSOS — 4-11-80 


jrintândia “uvas 


26,06 


Austria 
Espanha users 
Argentina. 
Inpão 


ams 

1,9160 
4,704 

1,8208 
02,56 
111,66 


FONTE; MEUTEM 


Holanda 
uiça, 


arm 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


[cem 


3 DE NOVEMBRO DE 1980 


Compra 
ouro Barra fina (grama) ses mos 
PORTUGAL 
» 
» 
ALEMANHA 
BELGICA 
AMERICA 
» 
> 
FRANÇA 
HOLANDA a SM7UgO 
INGLATERRA - Libra Rainha Isabel 8140500 8 540500 
» Libra Rainha Victória MIZOS00 9520500 
» Libra Reis O I20900  DG3UgUO 
> 5 6 daOsa 
» 6 bAVROO 
LTALIA 20 Liras 7 810500 
MÉXICO 50 Pesos 1 880500 
SUIÇA 20 Francos 7870800 


As cotações do ouro 
estão sujeitas no imposto de três 
FONTE : BANCO DIE PORTUGAL — (Vis ANO), 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


Convenção Inter- 


CÂMBIOS NACIONAIS 


ALORES 
4 DE NOVEMBRO DI 1980 Lo dep 


Libra inglesa 196F148 12656,6 | Obrigações do Estado 
Dolar bi U. à GISGA DISTA 
branco Belga - 1$07,30 1868,06 | Cons 418% — 48 serao 
irrunco Suiço Lg, q0515,9 
vranco Francês 11865, M$TAL 
Lira 405.701 
p 2$96,8 
Marco '. 26908.7 
Coroa sueca 12810,3 
16938.9 
876,67 
ER 
1N$68  13876,3 
assa  amg80 
essa cugoo 
B34460  524,607 
$68,809  508,608 


Libra triandesu 100897,6 10H74 


NOTAS Compra Vonda 

Kand bad 

Marco . gé 27466 5 

Xelim Austriaco  B$74 s$90 Ext 8 m car. U%—19U7 
tranco Belga . 18 1860 Ext. caut. car. 9/) —190% 


Cruzeiro Novu xt caut car, s/) —1907 


Dólar Canado 
(motas de 1 e 43500 
Dólar Canatu 43550 
(notas grandes, 
Coroa Dinamar 


Fundos Públicos 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O ouro fechou 2ºfelra em Londre, com mais trezo dólares 
do que na sexta'feira, ficando u 642,50, Em Zurique q ourg ficou 
a 642,50, contra 630,50 de sexta-feira, 

Sogundo um. opscador londiino, os últimos acontecimentos 
no Irão não tiveram qualquor influência sobre o mercado, ten- 
do-se verificado uma pequena recuperação nos preços— ANOP, 


MERCADOS DE FUTUROS 


O ouro teve 2rfeira uma subida acentuada nos mercados 
de futuros de Chicago e Nova Iorque. 

NOVA IORQUE — 1980 — Nov, 648,00 (mais 12,00); 
Dez. 655,00 (mais 13,00); 1981 — Fev, 673,40 (mulg 22,90); 
Abril 691,60 (mais 32,20); Jun, 710,10 (máis 15,50); Doz, 768,10 
Cmáis 17,90). 


4 
Compra Venda Etoctuado 


O úomercio do Port l 
5 DE NOVEMBRO DE 1980 


1980 
Compra Venda Efectund 
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ornos Elect. 


IAS-PRIMAS 


CAFES 
5 de Setembro de 1980. 
ibransacções por ordem de compra e venda 
Setembro,1049/1050 e 1054/1041; Novem- 
1096; Janeiro-81, 1148/1144 e 1152/1137; 
e 11697 1157, Maio-B1, 1170/1175 e 1180/ 
86/1188 e n/ cot; Setembro-81 1222/1225 


Internacional — Preços em cêntimos por ubra, 

bro de 1980: outros suaves arúbicos, 127,33, Ro- 

976, 124,00; 1968, 124,25. Preço diário AIC iw76, 

a de 20 dias, 132,46. Outros suaves e robustas AIC 

. Colombianos suaves arâbicos, 187,50. Não lavados 

210,00. Preço diário AIC 1968, 163,89. Outros suaves 

éu/Hamburgo, FAS), 141,03. Preço diário AIC 1979, 126,24. 

PAULO — Fecho de 6 de Setembro de 1980. 

Preços em cruzelros por 60 quilos: Setembro, 6 100, Lezem- 

bro, 7425; Março-B1, 8820; Malo-B1. 9726; Julho-81, LO 346; 
e Setembro-81, 10 905. 


AÇUCAR 


Acordo Internacional — 5 de Setembro de 1980. 
Preço por libra FOB e estivado nas Caraíbas, Preço diário, 
82,10; média 15 dias, 81,41, 
LONDRES — Diário: 5 de Setembro de 1980, 
Em rama, Setembro/Outubro, 307,00; branco, Setembro/ 
“Outubro, 306,00 
LONDRES — Fecho de 6 de Setembro de LOU. 
Transacções por ordem de compra e venda e máximo/ 
| /minimo: 
Contratos Novos — Outubro, 320,50/821,00 e 326,00/317,U0; 
Janeiro-B1, 334,00/335,00 934,00/333,00; Março-81, 847,50/ 
1347,70 e 301, 76/844,00; Mato-81, "346,00/346,26 e 849,50/842,50; 
Agosto-B1, 338,00/338,50 e 342,00/827,75; Outubro-81, 328,25/ 
828,50 e 429, gta Janeiro-81, 804,00/308,60 é 309,50/407,00. 
Contratos Antigos — Outubro, 327,25/328,00 e 330,00/322,50. 


MERCADO -DE CÂMBIOS 


O dólar encerrou 2º-feira mais alto em relação a todas as 
divisas, com excepção da libra esterlina, 
Em Londres, o dólar teve uma ligeira descida cm relação à 
Nora, passando a ser necessários 2,24425 dólwres para comprar 
uma Jbra, contra 24362 na sexta-feira, 
FRANCFORT — 1,9180 marco, (1,9020 nu sexta-feira), 


CHICAGO — 1980 — Nov. 646,00 (mais 11,00%; Dez. 653,70 
(mais 12,70); 1981 — Jan. 663,00 (mal, 13,50); Abril 690,50 (mais, 
15,70); Set, 739,00 tum, 20,20); Dez, 767,70 (mag 21,60). 


— Banco Borges & Irmão 


ZURIQUE — 1,7252 francos suíços (1,710), 
PARIS — 4,4090 francos franceses (4,3660). 
— 20735 floring (2,0580). 
ROMA — 905,60 libras (898,50). — ANOP. 


mais agradáveis, mais de harmonia com a sua idade e 
v Havemos até de combinar passeios, diversões. Mira- 
ressurgiu e tem de o demonstrar, ç 
— Muito bem, madrinha, Folgo de vê-la em tão boas dispo- 
É sições e é preciso que não esqueça também o caminho de Mouriz. 
— — Tranquiliza-te, minha «Primavera». Cá vos esperamos 
amanhã o não tardará a retribuição da visita, * 
E ! 
Jorge eairmãnão faltaram ao prometido. Na manhã seguin, 
| te lá estavam, um pouco antes do almoço. 
Encontraram Luís desmontando dum belo alazão, 


— E mais esgrima... jogar ténis... guiar automóvel, ., = 
acrescentou ela no mesmo tom, estendendo a mão ao rapaz que 
lestamênte galgara os degraus para a cumprimentar. 

Atrás subiam Andréa c Luís, risonhos, exuberantes de força 
e de beleza — ela, deliciosa, com um fresco vestido estival, o 
largo chapéu na mão, deixando agitar pela aragem os anéis 
“dourados do cabelo ele, garboso e distinto no seu trajo de montar, 
' de jaquetão sintado, calção e bota alta. Era um par harmónico, 


NA INTIMIDADE 
DOS GRANDES ESCRITORES 


UMA HISTÓRIA 
DE GERVÁSIO LOBATO 


Passou-se esta história no tempo em que havia em 
Lisboa a Alegria de Baixo. 

A praça da Alegria de Baixo era, naturalmente, por 
baixo da Praça da Alegria de Cima, isto é, no fim 
- Passeio Público, onde desembocava a rua das. Pretas. 


D. Elódia envolveu-o num olhar enternecido em que havia 
uma recôndita e acarinhada esperança, 

= Pois menino — tomou o primogénito de Mouriz — és 
um amontoado de perfeições!,.. Sabes de tudo!,,, 

 Enganas-te! Não sei dançar!... 

— Admira-mel... — exclamou Andréa. Mas mesmo nada? 

—— Muito pouco. Aprendi num curso, por determinação de 
minha mãe, mas falta-me a prática porque não frequentávamos 
reuniões, 

-— Então não te apoquentes! Não fultarão ocasiões de te 
exercitares!... — afirmou risonha a marquesa, Aqui, no campo, 
6 lugar propício, há menos etiquetas e quanto a convites, já visto 
como vão aparecendo, 

Depois para Jorge e a irmã: 

— Vocês não imaginam a quantidade de recados que, desde 
ontem à tarde, temos recebido de parentes e conhecidos, não só 
das proximidades como de longe, a saber como chegou o senhor 
marquês, a perguntar se pode visitá-lo, a solicitar a nossa ida a 
suas casa, etc. elos... 

— Calculo! Calculo! — volveu, malicioso, o rapaz, E um 
novo sol que nasce]... 

— Uma das primeiras mensagens devia ser das Soule- 
Jos! — insinuou a jovem. 

= Foi mesmo. Como adivinhaste, feiticeira? 

Como, rhadrinha? Sem dificuldade. Ainda não há muito 
ouvia Lena declarar que não se conformava com a interdição do 
«Paraíso de Miraval.,.» que era um crime,,, Lembra-se, Luís, 
durante o nosso lanche na Quinta Verde? 

* «= E verdade, Perfeitamente. 


+ — Poisentão provaremos a essa azougada pequena que term 


razão! Reabrir-se-á o «Paraíso»!... — concluiu D, Elódia. 

Luís afastou-se para mudar de fato e Andréa aproveitou a sua 
ausência para se informar do que se passara sobre a questão 
financeira. 

-— Foi uma luta, filha. Não imaginas. Só consegui que 
aceitasse o que teu pai alvitrou. Mas com que dificuldades] 
Depois de muito o rogar, foi preciso dizer-lhe que só assim mo 
daria a paz da consciência e que, se recusasse, me faria duvidar da 
sinceridade dos sentimentos e das afirmações dele e da mãe, com 
a imperdoável agravante de não obedecer aos últimos desejos de 
seu padrinho. Acedeu então. Vamos amanhã à vila tratar dos 
documentos e escrituras necessárias para a transmissão do título 6 


Nessa Praça da Alegria havia uma casa de malta 
onde dormiam doze galegos, que eram os galegos da 
bomba, cuja casa era ao lado. 

“Na véspera tinha havido um grande fogo, e à cha+ 
mada da. bomba tinha faltado um galego, e por isso, 
nesse dia, ao levantarem-se da tarimba, 05 galegos 
Cheios de prudência e de bom senso, resolveram fazer 
entre si a chamada para que não lhes tornasse a acontes 
cer a partida do dia anterior. 

E, apenas se levantaram, puseram-se todos em 
linha, e um, o capataz, começou a contar; É 
*  -—1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11. 

Eram doze, faltava um., 

Tomou a contar: outra vez onze. 

-— Falta'um! 

— Nada, «nun póde xer», observa outro galego, 
Quando nos deitámos estávamos todos, ninguém saíu, 

«Habemos de estar todos. «Baia». 

E contou: — 1, 2,3,4,5,6,7,8,9,10,11. 

E todos os doze que estavâm presentes foram 
contando sucessivamente, apontando com o dedo; mas, 
como o que contava. não contava com a sua pessoa, 
faltava sempre um, eram sempre onze, apenas onze! 

— Démo! falta um! Onde estará ele metido? 

Procuraram por baixo das tarimbas, dentro das cai- 
xas e nada. 

Um deles teve uma ideia luminosa. 


— Talvez caísse ao poço do pátio! 
- Talvez! concordaram todos. 

E foram ao pátio espreitar o poço. 

O primeiro que espreitou viu lá dentro o seu vulto 


ii 


da metade dos bens. Já mandei aviso ao notário para nos esperar, 
à tarde, e se teu pai lá pudesse estar também para nos dar 0/seu 
bom parecer, era muito favor e ficar-lhe-ia muito grata, 

— Conte com isso, madrinha, eu digo-lho, 

-— Obrigado e desculpem o abuso. 

Um Abuso nenhum, minha prima — obtemperou Jorge, E já 
agora, se não somos indiscretos,: podemos saber o que Luís 
resolve acerca do curso e res) fitura? 

— Era sobre isso os tais favores que tinha a solicitar-me. 
Deseja acabar a formatura, só lhe falta um ano e, durante cle, 
viver em Lisboa com a mãe, vindo aqui passar as férias. No fim, 
viriam então ambos instalar-se em Miraval, junto de mim e ele 
olharia pela administração da casa, ao mesmo tempo que faria 
clínica gratuita pelos pobrés da re; 

— E a madrinha não achou bem? 
olhos brilhantes. 

— Mílito bem, muito justo e muito simpática a última parte. 
Só objectei ser necessária em Lisboa uma instalação condigna e 
que muito estimaria que, quando aqui viesse nas férias, a mãe o 
acompanhasse, Cada vez desejo mais a presença e convivência da 
minha boa Dionísia. 

— E tem razão, madrinha. Verá corho éjadorável, 

O jovem marquês reaparece e a sincta aiunciava o almoço. 

—— Dá-me o teu braço, Jorgo — disse D. Elódia, Luís, con- 
duz Andréa, 

Sentaram-se à mesa na melhor disposição. 

— Tenho grandes planos — disse a velha fidalga sorriden- 
te — e vou submetê-los à vossa apreciação, tanto mais que inte- 
ressam sobretudo à gente nova. Que diriam primeiro dum almoço 
“ou jantar em que a parentes e conhecidos se fizesse a apresentação 
oficial do senhor marquês? Falem franco, digam. 

= Isso, prima Elódia, parece-me assim um bocado indiges- 
to... uma muito respeitável maçada 

— Jorge! — repreendeu a irmi 

— Deixa-o, Déa. Pedi franqueza... E a ti, Luís, que te 
parece? 

— Que o Jorge tem um bocado de razão, mas como decerto 
é uma coisa imprescindível e de uso, opto pelo almoço. E menos 
cerimonioso e pode-se mesmo dar a entender que é íntimo, 
familiar. Que acha, Andréa? 

— Muito bem. Aprovo, 


perguntou Andréa de 


(CONTINUA) 


- Lá está ele! Lá está ele! Está no fundo! 

E cada um por sua vez subiu ao poço, olhou para 
dentro, viu no fundo o seu vulto e ficou convencidíssimo 
de que estava lá o galego que faltava. 

O que se há-de fazer? O que se há-de fazer? 

O essencial, o indispensável era salvar o patrício. 

Mas como ir lá ao fundo buscá-lo? 

Pensaram, meditaram, cogitaram e por fim o capa- 

taz, na qualidade de chefe, teve ideia de realizar a cois- 
ga. 
- Eu penduro-me para dentro do poço e seguro-me ao 
parapeito; um de «bocês» segura-se às minhas pernas e 
pendura-se também, outro pendura-se nas pernas des- 
se, e assim, formando uma corda, nós onze chegamos 
ao fundo do poço. 

- Está dito! Mãos e pernas à obral 

O capataz agarrou-se ao parapeito e pendurou-se 
para dentro do poço, outro agarrou-se às pernas dele e 
assim sucessivamente. 

Quando estavam já todos pendurados o último che- 
gava com os pés à água, o capataz, O primeiro que 
estava cá em cima, agarrado ao parapeito do poço & 
sustentando nas pernas aquela pendureza de galegos, 
suava em bica, já não sabia de que terra era com o peso. 
E sentindo que as mãos estavam a escorregar-lhe do 
parapeito, tomou uma resolução heróica e, debruçan- 
do-se para os galegos que estavam pelo poço abaixo, 
preveniu-os: 

— O rapazes! agora aguentem-se um bocadinho, 
que eu vou cuspir nas mãos». 

E tirou as mãos do parapeito e aquela enfiada de 
galegos baldeou toda dentro do poço, à procura do gale- 
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Magalhães Lemos .. 682165 LEVA DS FALMELHO 
Maternidade Júlio Dinis, 25563 ROCHAS ENEMIKA - tus O 
Instituto Oncologia ...se FALOAO - Eus Moinho ds Vem 
Maria Pia o Em 

Militar GRAMAUHO - Eus Cinto da 
Gaia aregja 4 

Santos 


|| 


“SERVIÇOS 


+» MAMBEDE OB UNFESTA 
UINO CORREIA - Avenids do 
DIVERSOS pone Paço 


» 481106 
aa 
50038 
21234 
21121 

494075 


A PARTIR CAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 


FARMACIA PARQUE - 
ds D. Atonse 


Aveny 


CUSTOLAS 
FARMACIA SOUBA JLIVILRA 
— Largo do Souto, UM 


ESPINHO — «Grande Far- 
mácia», Pla 62, nº 457 (telef. 
920092). - 

S. JOÃO DA MADEIRA — 
«Central», Praça Moniz Ribeiro 


Portuense ,... 
Senta Catarina 


Se:viços Gás e Electric 
dade aeerermsemenenacerras 
S: v ço Nacional de 
Emergência (grátis) 
Sery Transportes Co 
betivo- do Porto (l- 
formações) usem 


Sete Rios — CANTO — Est. La- 


Buruoa — VAZ MARTINS — 
Rua António Ferro, 6-A. 

Olival Busto — NOVA — Rum 
Agores, I1-A. 

Prlor Velho — MATOS — Ty, 
Prioras (Viv, Morgudinho). 

Venda Nova — NOVA — Rum 


Elias Garcia, 10, 

Alfama — ARNALI — Eau Es 
colas Gerais, S8-A, 

Alto de Santo Amaro — TAPA. 
DA — Cç. da Tapada, 83-A. 

Alvalado — BELO — Av, Roma, 
Go-A. 


Benfica - Port. de Benfica — 
PROGRESSO — Est. A-da-Mata, 
640. 


— Campo Grande, 198-M0. 
Campo de Ourique — FINDOR 
— Rua D, Maria Pia, 61-16. 
Ohile - Alto 8. João — VITALIS 


Olivais Sul — 
SAS — Pç. Cldude do Luso, Lt. 199. 

Pedrouços — SOC. HIGILUX — 
Rua Pedrouços, 60-54 


Rossio — ESTÁCIO — Rossio, 
60-63, 

Algés — BRANCO — Ay. Comb 
&. Guerra, 20. 

Amadora — 


CAVACA — Rus 


MOVIMENTO. 
MARÍTIMO! 


DOURO 


EM 4 DE NOVEMBRO DE 1980 
Entradas: 


SECIL NOVO (navio-motor, 
português), de Setúbal, com clin. 
quer, a Companhia Secil 


ANGOL (navio-tanque, port 
guês), para Lisboa, com gasolina, 
= ADRIATIC (navio-motor, ater 
mão), para Vigo, com conten- 


tores, 
ECO DOURO (navio-motor, 
português), para Livorno, com 


contentores. 

NURIA DEL MAR (navio-mo-. 
tor, dinamarquês), para Antuér- 
contentores, 


tor, inglês), para Blibau, com 
DANITZ BARENTZ (navio-mo. 
, com 


guês) de Estheam, vazio, a 
Knudsen; «Swan Lack» (gre- 
go), de Constanza, cem com- 
bustíveis líquidos, a Fortumar; 
«Papamastasis» (grego), de 
Buchanan, com madeira, em 
trânsito a A, Barradas; «AL 
ma» (grego), de Pireus, vazio, 
a CTM; «Nata» (grego), de 
Buenos Aires e Ponta Delgada, 
com soja, a CNN; «Lagodalen» 
(soviético) do alto mar, com 
carga em trânsito a Aminter, 
arribado devido ao mau tempo; 
«European Express» (holan- 
dês), de Karachi o Maputo, 
com açúcar, a Componave; 
«Marvalientes (argentino), de 
Antuérpia, com contentores, a 
M, Ocidente; «<Husum» (ale. 
mão), de Gotemburgo, com 
contentores a Knudsen'; «Os- 
terriff» (alemão), de Ijmesi- 
den e Antuérpia, com ferro, a 
Guinave, 

Despacharam para salr 06 
navios — «Vigour> (clemão), 
para Dublin, com contentores; 
<Atlantic King» (alemão), 
para Leixões, Londres e Ro- 
terdão, com contentores; «Os- 
terrift> (alemão) pura Lei- 
xões, com geval; «Ma 
rina Heeren» (alemão), para 
Funchal, com contentores; 
«Brora» (inglês), para Lel- 
xões, com contentores; «Vid» 
(panamiano), para Funchal, 
com cimento; «Humber I» (pa. 
namiano), para Poterdão, com 
carga geral; «Cappo Est» (Ita. 
Mano) para Zuetina, vazio; 
«Ozacki» (polaco), para Gua- 
yaquit e La Guayra, com car- 
Ea geral; «Suecios (espanhol), 
pala Leixões e Algeciras, com 
contentores. 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS. 


DE LISBOA 


«O Comérex do Portos 


42749, 


Emergêncio grátis, ee 
Policies Iudicifrio 


arresem 


Bombetros esmero 
esp e SOIS 
Policia Maritimo esse 


Companhis das Agua 


FUGAS ceememserereemmemaçõe 


Uuminação Públio eum 
UNR Comando oral 
ONR .Brg Lrânx., .. 
“F (Comando dormi ... 


Acroporic .ches vam: 
Acropork Mila us. 
CP Informações) qm. 
Porto de Lisos eme 


«entre nformatiw. de 
imonicações 


loletone, Jnformeç. » Lu 


esp TI Ass 


08,47/21,06 
7 — 09,18/21,85 — 08,19/15,83 
ALTURAS 
5 — 0,97/ 0,8 — 5,00/ B19. 
6— 0,86/ 087 — 2,17/ 3.25 
1— 0,78/ 0,1 — 3,25/ 5,28 


SOL — Nasoo nmanhi, ds 07,11 
horas, 
Ocaso, às 17,25 lndres, 


LUA — Nova, dia 1, 


Arcos 
Bacalho 


“onvista (Rotunda) ... 60146 
punho (C, PJ cem 52320 
il» Garrett "22233 
Carvalhido... - 62602 
vraço Y de Abril, = 484361 
»ampo 2 de Agosto .. 50764 
Conde Ferreira .. » 48484 
vujeira 64188 
infame us 
Marquê de Pombal 483327 
Pruço di República ... 25500 
Rádio-Táx; » 488061 
Sá dn Bandeira o 21904 
Serpa Pinto .. » 486165 
ESPINHO 
Largo Jo Gracioso 920010 
V. N. GAIA 
Av. da República ...... 390506 
MAIA 
Praço Municipio VAB0044 
MATOSINHOS | 
A EFrançe Júnior 430028 
VALONGO 
Pr. Machado Santos 4410443 
Pr, Certenário « 9410427 
S. Mamedr 9410203 
GULPILHARES 
alvador Brandão .:.... 4622123 
AGUAS SANTAS 
D Asons Henriques 
Gemil pic 71189 
MOREIRA DA MAIA 
—  Farinhote 
Poor Rubras 
MAMEDE DE INFESTA 
Av 4 Conde .. 900281 
PONTE DA PEDRA 
Av. Godinho Faria... v00054 
ALFENA 
Urbanvach: da igreja 947016 
ERMESINDE 
cargo da Estação .u... 170139 


TEMPO - 


BOLETIM METEOROLOGICO 
DO OBSERVATÓRIO ] 
DA SERRA DO PILAR + 


EM 4 DE NOVEMBRRO DE 198) 


Prossho stmosfórios 
(nivel do mar) 


mar 7681 À 10,40 ho 
766,2 ha O dh 


same Jominante 
Chuva cm Mb 


1.º CANAL-13.45: 
Re pura, 14.00: inço 
14.05; Programa 
Regional 14.30: Gente de Hoje 
15.00: Telejornal 15.35: 
Cultural 15,50: Viver 
E Cada Dia 16.20: n1645: 
“Fecho. 18.15: Abertura 18.35: 
Bárrio Sésamo 19.05: Tom e 
Jerry 19.20: Cinema espanhol 
2 Telejornal 21.95: 
' 22.35: Grandes 
Relatos 23.30: Ultimas 
Notícias 23.50: Fecho, 


1.º CANAL: 13.20 — Ensino: Ciclo Preparatório. 18.32 — Informação: Sumário. 18.37 — Infantil; 
Histórias Contadas. 19.00 — Actualidade |: País, País. 19.30 = Musical: «Música 80» (C). 
20.00 — Informação: Telejornal 
Meteorológico (C). 21.10 — Informação: Programa a designar. 22.00 — Série filmada: «O Conde de 
Monte Cristo» (C). 23.00 — Desporto: Teletutebo! Especial (C). 23.50 — Informação: 24 horas (C). 


2.º CANAL; 20.32 — Musical: Espaço Rock (o) 21.30 - Informação: Telejornal (C). 22.00 — 
Sério filmada: Viagens Imaginárias de André Malraux (C). 


2.º CANAL = 19.30: 
Abertura 19,45: 


AMANHÃ 


Sabedores como estamos que a época do melão já la 
val, custa a entender o citado fruto com que o Edson fica ao 
- saber que Helena tem mais que fazer do que ficar à espera 
que ele volte dos States. Pobre Helena que já não lhe basta- 
va ficar desnoivada, é agora uma das muitas que procura 
encontrar refúgio no subsídio de desemprego. E infeliz que 
se farta, esta desgraçadinha. Há até quem esteja a fazer um 
fado, na música do menor, e que começa assim; 
Pobre Helena, lena, lena 
O triste desventurada 
Órfã e desempregada 
Faz inveja à Madalena! 

Não divulgo o resto da letra deste fado, pois sei que vão 
ser editados alguns milhares de prospectos que ajudarão 
alguns fadistas da nossa praça a assegurarem a continuida- 
de das casas típicas. Mas o Becker não há meio de ir no fado 
do Tavinho. Ele começa a ver os seus cruzeiros a irem pela 
caixa do pondo abaixo. Para ele a peça não tem sucesso. E 
claro que a Isabel acha isso um disparate... E bem avisado 
andará o Becker que, se não quiser ter a mesma sorte do 


A SONSINHA 
MANDA 


O EDSON 
DAR UMA VOLTA! 


não, ainda chegam os azeites ao saliente nariz de D. Isabel... 
A Glorita anda numa fona a tratar do jantar para que convida 
toda a gente, a Cleonice dedica-se às hortaliças e arma uma 
bronca danada com D. Xepa. O que será? 


«Início» arranca 
com «O Desconcerto» 


Edson, é bem melhor não tocar no assunto outra vez... Se-, * 


VER, OUVIRE LER q 


vádio- | 


RDP-PROGRAMA 1 

O futebol das competições europeias de clubes mobiliza o Into- 
resso das nossas est emissoras. Hoje estão assegurados 
relatos do BOAVISTA-SOCHAUX, às 15 horas, GRASSHOP- 
PER-PORTO e BENFICA-MALMOE, a partir das 19 horas. 


RDP — PROGRAMA 2 


Às 08 horas: «JORNAL DA MANHÃ» — FÉRIAS EM PORTU- 
GAL; 09: ÁLBUM MUSICAL; 10: OBRAS DE MOZART: — Sonata 
em Dó Maior, K. 279, por Christoph Eschenbach (piano); 11: 
INTÉRPRETES PORTUGUESES: 6 Canções Regionais portu- 
guesas harmonizadas por FERNANDO LOPES GRAÇA, pelo 
córo da Academia de Amadores de Música. Direcção de Fernan- 
do Lopes graça; 11.30: MÚSICA DE CAMARA; 12: FORMA E 
CONTEÚDO — quotidiano das Artes e das Letra; 12.30: MÚSICA 
DE BAILADO; 13: INFORMAÇÃO — A SONATA OP. 7, EM Mi 
BEMOL MAIOR, de BEETHOVEN; 13.40: MÚSICA SINFÓNICA; 
14.45: ENCONTRO COM...; 16.30: «QUE QUER OUVIA?s; 

; 18.30: ARQUIVO DO DISCO; 18.50: 


19.30: JORNAL DA NOITE; 20: Saúde, um bem, um direito; 20.30: 
Cartas na mesa; 21.30: Folhetim «ANA KARENINA», de LEÃO 
TOLSTOI; 22: INFORMAÇÃO — PROGRAMA DA NOITE; 23: 
INTERCÂMBIO MUSICAL — Na era dos pianos mecânicos -uma 
série produzida pela Radiodifusão Australiana; 23.45; CANTO 
GREGORIANO; 00.05: CONCERTO N.º 2 PARA PIANO E OR- 
QUESTRA, de BRAHMS, por Emil Gillela e a Orquestra Filarmó- 
nica de Berlim, dir. por Eugen Jochum; 01.00: INFORMAÇÃO — 
Fecho. 


RÁDIO PORTO 


A informação em rádio, para ser viva, tem de contar com & 
como género jornalístico de presença marcante de 
actualidade e de Interesse geral. Poucos ouvinteas imaginarão 
que, para a montagem de apontamento de reportagem de um ou 
dois minutos se gasraram horas de trabalho de profissionais dos 
mais variados sectores de uma estação de rádio. 
Este é um ponto de atracção da programação regular da Rádio 
Porto. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Entre as 16 e as 17 horas, Olga Cardoso e Mário Albuquerque 
apresentam «AQUI E AGORA».Programa que faz questão de 
contar com a reportagem como polo de interesse.Agostinho Cha- 
ves dáa sua colaboração. 


RÁDIO COMERCIAL-NORTE 


A particinação dos ouvintes é assegurada por vários passa: 
tempos. «Almoço, um problemas é dos que tem fornecido curio- 
sas receitas, tanto dos como das ouvintes. 


EMISSORA DAS BEIRAS 


entre a Rádio Porto 9 o emissor do 
localizada 


Emp. do «O Combreio: do Portos SARL 


Tolots.: 21021/2/3, 24081, 28410 0 25109 — End. Tolog.: CO- 
MÉRCIO — Telox 25108. DELEGAÇÕES: Praça General Hum- 
Berto Delgado, 10-1.º — 3800 AVEIRO — Telef. 24020 - Telas. 
5420, Av. da Liberdade, 734 — 4700 BRAGA — Tolot. 22503 — 
Tolox 32160, Rua Visconde da Luz, 65-A-2.º - 3000 COIMBRA = 


Tede. 26225 - Tolox 12005. Praça Gon, Damão o Diu. 102400 


Vai acesa nos Estados Uni- 
dos a campanha eleitoral para 
a presidência. O democrata 
Bryan e o republicano Mac 
Kinley travam uma batalha 
tempestuosa que assombra (e 
assusta) a América... 

Bryan, principalmente, 
com as suas teorias financel- 
ras, 0 seu bimetalismo, preo- 
cupa seriamente os homens de 
negócios que são os oitenta por 
cento dos americanos... O 
candidato democrático pro- 
mete uma era de felicidade, 
sem os Estados Unidos crucifl- 
cados numa cruz de ouro... 
Homem do Oeste representa 
em certa medida a mais pro- 
funda tradição do país. 

Entre nós ainda não há 
campanha, mas os futuros 
deputados preparam-se afa- 
nosamente, Até o Mariano de 
Carvalho abichou o lugar em 
setúbal do Burnay... 

O senhor D, Carlos preside 
mesta segunda-feira à abertu- 
ra das aulas da Escola do 
Exército. O encarregado da 
oração de sapiência foi o ma- 


1 — Fiorzinhas do campo, também chamadas «margaridas-dos-prados» . 


Ofertar. 2 — Perfume. Cubra. 3 — Além, Apriscos, Preposição. 4 — Ergue. 
Herólca. 


Bryam, candidato à Casa Branca 


jor Lobo, que dissertou sobre 
a evolução da arma de artilha- 
ria desde Luís XIII. À guisa de 
compensação os alunos viram 
o rancho melhorado... 
“ Em Viana do Castelo, no 
tribunal da cidade, decorre o 
julgamento que prende a 
atenção de todo o Minho, 

O réu é um abastado lavra- 
dor dos Arcos de Valdevez, 
casado com uma senhora da 


O Comércio do Porto 


contrava entre nós, parte hoje 
para o Rio de Janeiro, deixan- 
do no cais uma multidão de 
amigos. 

Em Guimarães há festa rija 
por via da visita pastoral do 
arcebispo de Braga. Fala-se 
até num possível encontro do 
primaz com o bispo do Porto 
que também anda em viagem 
pela sua diocese. O encontro, 
naturalmente, seria à mesa de 
um lauto banquete... 


Os alemães 
inquietos, já que o conde Zep- 
pelin interrompeu as suas 
experiências de navegação 
aérea. Mas parece que o impe- 
rador Guilherme irá custear 
do seu bolsinho as pesquisas, 
que tanto interesse têm para o 
império teutónico... 

No Transval, o lord Roberts 
sente-se desesperado e uma 


mostram-se 


Romero, que há meses se en- * 


casa dos Arcos. Há uns meses, 
para apressar a herança da 
mulher, envenenou uma tia e 
duas irmãs da consorte. O 
Abreu Dantas tinha, de resto, 
em 1893 cometido o mesmo 
crime e pelo mesmo processo 
na pessoa de um agricultor a 
quem devia 150800 ! 

A sentença foi de vinte anos 
de degredo. 

O escritor fluminense Sílvio 


vez mais tem que adiar o seu 
regresso a Inglaterra, pois a 
guerra continua e não há 
modo de acabar com a resis- 
tência boer. Afinal, o que tão 
fácil parecia transforma-se 
num verdadeiro bico de obra. 
Botha e Dewet apostaram em 
estragar o suspirado e mereci- 
do repouso do guerreiro... 
Kruger, adoentado, continua 
a navegar para a Europa... 


A tl, 5 — Irmão de leite. Para há. 6 — Furiosa. 


7 — Graceja. Espaço celeste, 8 — Cerúleo, Agora. 9 — Aspecto. Líquido 
gordsroso. 10 — Escondidas. 11 — Compreendera. 


VERTICAIS 


x 


E — Sussurro, Pega. 2— Ave do rapina. Parecença. 3 — Laço, Levantar. 
Simbolo químico do césio. 4 — Passado, Protela. Escameves. 5 — Mulher quo so 
está preparando num convento para professar, Zunam. 6 — Estéril, Prefixo que 
designa «muitos 77 — No caso de. Fiel. 8 — Intesjeição para enpotar gatos. Sufixo 
eos designa qualidade, estado. 9 — Entrega. Prefixo que desigos «pedra». 


10 — Desejar, 1 


VER SOLUÇÕES NA PÁG. 23 


Não sou por natureza pessoa particularmente vocacionada para o 
desespero, ou mesmo para o pessimismo. Bem pelo contrário, tenho da 
vida uma visão optimista, e, parafraseando o meu saudoso avô, perante 
qualquer contrariedade de circunstância costumo desabafar: Vamos à 
vida, que o mundo não acaba aqui... 

Bem sei que nem toda a gente se pode sentir orgulhosa de possuir 
um espírito tão optimista. Mas tambem nao ignoro que, em contra 
partida, há pessoas essencialmente fadadas para a desgraça, ou, colo- 
cando de lado qualquer interpretação supersticiosa, para os azares da 
vida, 


Um destes dias, quando, em gozo de folga, me dirigia, no cair da 
residência, encontro numa via de acesso À cidade 


levantando sem cessar 0s braços, numa 
hocalos curiosos procuravam inteirar-se do problema que tanto parecia 
afligir a «avozinha», mas ninguém se mostrava minimamente preocu- 
pado com o seu caso, Mau grado os compromissos familiares que tinha 
programado, sempre me tirei dos meus cuidados para perguntar, a 


ler, e a iluminação pública era insuficiente, nchava-se incapaz de Identk- 
Hcay a carreira de transporte público que deveria tomar, e para a qual 
estava Já provida de bilhete. De resto, a desafortunada mulher bavia já 
deixado passar um primeiro carro, enquanto se aproximava a hora da 
passagem de um outro, o último desse dia. 

Propus-me tentar resolver o problema à senhora, muito embo w 
constatasse, desde logo, que o meu esforço poderia não ser coroado de 


MANUEL, 
TEIXEIRA 


* carreiras de transporte público não sejam obrigadas (e duramente r 


LEIRIA, Aua de Emenda, 10-14 - 1200 LISBOA — Tolotes 
Redacção, 327492 e 327900, Adminlatrativos, 370970. 
8 365044, Rua da Bandeira, 35-1.*-Enq* — 4800 VIANA DO 
CASTELO - Tolo!. 25634 - Tolox 24542, Bairro 8. Vicente Pavia, 
t/e, Lote 5 5000 VILA REAL, Rua 5 de Ouiubro, 13-2* - 3800 
VISEU - Tolo, 26968 — Tele 15209, Alameda da Fesistância em 
Fascismo, 125 - 4800 GUIMARÃES. 


TIRAGEM MÉDIA DE OUTUBRO soma 


GM EM TEMPO DE AZAR 


O general Galvão de Melo, cuja candidatura à Presidência 
da República ele próprio prometeu vir a trazer à cena política 
o nacional novidades de estalo, parece estar já n dar mesmo que 

falar, Efectivamente, depois do afastamento do seu chefe de 
ç gabinete, que, segundo foi tornado píblico, boicotava a recolha 
= de assinaturas, seria agora chegado o momento de alguém «lim- 
par» alguns fundos que se destinavam à campanha. Pelo meio 
destas amarguras, o general requereu ao actual Presidente a 
alteração da data das eleições, não nconteça que mais tarde clas 
venham a ser impugnadas... 

«Pessoas», que não se cansa de reclamar a sua lisura de 
Intenções, ouviu dizer que nos bastidores da candidatura de GM 
existirá um movimento que aponta para a sua desistência. Será 

que os «azares» resultam desse facto, ou estarão na sua origem, - 

o se tão negro prognóstico se concretizou? 7 


ALCIONE AO VIVO EM TV SHOW 


Alcione, uma das grandes intérpretes da música popular 
brasileira actuará ao vivo, hoje à noite, no teatro Maria Matos, 
ma gravação do programa TV Show, que irá para o ar no 
domingo. 

Rui Guedes e Tó Zé Brito são os artistas portugueses 
convidados. Henrique Mendes, o apresentador de TV Show, 
entrevistará, durante o espectáculo, a directora de programas 
da RTP, Maria Elisa, e, ainda, a actriz Josefina Silva e João 
Augusto Silva, conservador do jardim zoológico de Lisboa, 


SABER LER 
NAO É TUDO 


êxito. Primeiro porque já não havia tempo de transportar a senhora ao 
ponto de partida das referidas carreiras; segundo porque, não sendo o 
lugar de paragem suficientemente iluminado, era extremamente difícil 
identificar a empresa pretendida; terceiro porque nada me garantia que 
os carros, em fim de semana, não viessem já com a lotação esgotada; e, 
finalmente, porque sabia não ser líquido que as carreiras apresentem 
sempre o dístico indicativo do lugar de destino, pelo menos em lugar 
suficientemente visível. 

Uns minutos mais tarde pude confirmar pelos factos que a minha 
insegurança tinha plena razão de ser. Com efeito, quando menos espe- 
raria, vejo passar a carreira que desejava, só pelo facto de o seu dístico 
de destino não corresponder no pretendido, aliás, terminus da carreira, 
e, plor que isso, nem sequer se mpresentar suficientemente iluminado. 

Quer isto dizer que a senhora a quem me propus ajudar acabaria por 
ficar em terra, e obrigada a pernoitar na cidade, com os inconvenientes. 
dal decorrentes. E 

Se é óbvio que todos os problemas tiveram a solução possível, não 
delxel, contudo, de tirar conclusões merecedoras da atenção da direc- 
ção-Geral de Transportes. Com efeito, parece-me inconcebível que as 


sobretudo em passagens de intenso tráfego, e sem iluminação no bem 
iluminado, o local de destino. o que Je verifica é que multas vezes 
apresentam dísticos de terras intercalares so seu verdadeiro destino, e 
ainda assim quase sempre mal Iluminados. Perante tais situações, é 
sobretudo em passagens de intenso tráfego, e sem iluminação nocturna, 
como poderá o passageiro Identificar o transporte que deseja tomar? À 
quem se destinam, de facto, os transportes públicos? 


